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APRESENTAÇÃO 

A quarta edição do Encontro Humanístico Multidisciplinar (EHM) e terceiro 

Congresso Latino-Americano em Estudos Humanísticos Multidisciplinares (CLAEHM), 

cuja a temática “Novas Perspectivas no Campo da Multidisciplinariedade: Redes, Práticas 

e Narrativas nas Interações entre Disciplinas Científicas”, tem-se como objetivo principal 

propiciar o intercâmbio de pesquisas voltadas para os estudos multidisciplinares, e seus 

múltiplos fenômenos sociais e culturais. Através do processo contínuo de 

transformações que ocorrem no campo multidisciplinar, desde sua abordagem até sua 

efetivação no campo da pesquisa, do ensino e da extensão, tríade fundamental de 

concretização de uma área. Discutindo de forma multidisciplinar a produção humana e 

sua relação com as sociedades, em torno de conceitos sobre inclusão, mídias 

tecnológicas, multiculturalismo, política, gênero, sustentabilidade, metodologia e fontes, 

sociedade, patrimônio, educação, cultura e outros. O tema da multidisciplinaridade é um 

conceito amplamente discutido no âmbito acadêmico, assim, a proposta deste evento, 

tem como escopo não apenas maximizar o debate sobre a temática, mas estimular o 

desenvolvimento de grupos de investigação das múltiplas esferas disciplinares, no que 

tange às novas perspectivas em relação ao campo multidisciplinar, em meio a formação 

de redes e o estabelecimento de práticas científicas. Criando assim uma discussão que 

agregue pesquisas científicas, acadêmicas e experimental no campo das humanidades 

no âmbito multidisciplinar, esse, podendo ser compreendido como um continuum de um 

processo.  Em meio a justaposição de disciplinas diversas, que podem analisar um 

mesmo objeto, sem que ocorra necessariamente uma ligação entre os métodos de 

abordagens das disciplinas. Podendo assim ocorrer, a criação de uma axiomática original 

e homologo a todas elas, possibilitando múltiplos olhares a um mesmo campo do 

conhecimento.   

Equipe EHM 
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AS ORIENTAÇÕES PARA O ENSINO DE DIFERENTES TIPOS DE LETRAS NAS CARTILHAS 

¿QUIERES LEER?  E QUERES LER? 
Alessandra Amaral da Silveira, UFPEL 

Caroline Braga Michel, UFPEL 
Eliane Peres, UFPEL 

 

Este trabalho tem como objetivo principal cotejar as orientações 

sobre o ensino dos tipos de letras apresentadas aos professores na 

obra didática uruguaia ¿Quieres Leer?, de José Henriques Figueira, 

e na adaptação Queres Ler?, feita por Olga Branca Diva Pereira de 

Souza. Trata-se de uma obra utilizada para o ensino da leitura e 

da escrita cujo método era caracterizado como “intuitivo 

analítico-sintético de leitura e escrita corrente de palavras e 

frases básicas ou normais” e que foi adaptada por duas professoras 

gaúchas para uso nas aulas públicas do Rio Grande do Sul no século 

XX, imediatamente após a missão de estudos realizada ao Uruguai, 

em 1914. Para tanto, foram analisados dois exemplares: uma edição 

uruguaia (1905) e uma edição gaúcha (1929). As análises foram 

pautadas nos trabalhos de Faria Filho (1998), Vidal e Gvirtz 

(1998), Vidal e Esteves (2003), Peres (2003), Fetter, Lima e Lima 

(2010). A análise possibilita observar que a versão uruguaia 

ressaltava, nas “Notas gerais” e nas “Notas explicativas”, 

existentes desde as primeiras lições, a importância de exercícios 

musculares básicos, preparatórios para a escrita, inclusive 

reproduzindo, juntamente com as notas, o movimento que deveria ser 

realizado no exercício. Essa orientação, no entanto, foi suprimida 

na Queres Ler?, o que indica uma diferença entre a versão uruguaia 

e a edição gaúcha no que tange à maneira como os/as professores/as 

deveriam conduzir o processo inicial do ensino da escrita. 

Palavras-Chave:ensino da escrita; letra cursiva; letra de imprensa; Queres 

Ler?; Rio Grande do Sul 

 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA FORMAÇÃO DE GESTORES AMBIENTAIS MUNICIPAIS EM 

FRONTEIRA MARÍTIMA 
 

Alex Nunes Molina, FURG 
Darlene Silveira Cabrera, FURG 

Luis Fernando Minasi, FURG 
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Este artigo se efetiva como resultado parcial de uma pesquisa de 

mestrado, através do Programa de Pós-Graduação em Educação 

Ambiental da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), almejando 

compreender que Formação de Educadores (as) Ambientais se 

desenvolve no Convênio 069/2015 pela FURG junto à Prefeitura 

Municipal do Rio Grande no contexto do Licenciamento Ambiental. 

Para tal, elencou-se esse convênio como centralidade da pesquisa, 

compreendendo a relevância do mesmo para o vir a ser da Educação 

Ambiental contemplada nos Programas de Educação Ambiental, em 

regiões Fronteira Marítima, exigidos nos licenciamentos municipais 

pelos(as) Gestores(as), os quais são considerados Educadores(as) 

Ambientais. Assim, tal pesquisa é caracterizada de cunho 

qualitativo (TRIVIÑOS, 1987) e subsidiada pela Análise de Conteúdo 

(BARDIN, 1977).  Dessa forma, como resultados parciais dessa 

pesquisa são apresentados indícios que visam ao desenvolvimento da 

Formação de Educadores (as) Ambientais por uma perspectiva crítica 

e transformadora da Educação Ambiental, o que se entende como uma 

das possibilidades de organizar no Campo dessa Formação uma 

compreensão crítica sobre a realidade que a Classe Trabalhadora 

está imersa, assim constituindo posicionamento resistente e de 

enfrentamento perante as relações de poder da classe “não-

trabalhadora” burguesa. 

Palavras-Chave:Formação de Gestores (as) Ambientas; Educação Ambiental; 

Classe trabalhadora 

O MOVIMENTO INDÍGENA E A EDUCAÇÃO ESCOLAR 
Clara Balladares Machado, IFSul Campus Pelotas 

Adriana Duarte Leon, IFSul Campus Pelotas 
 

Neste artigo abordamos as políticas públicas que orientam o ensino 

da história e da cultura indígena na escola pública. Busca-se 

compreender a influência que o Movimento Indígena exerce para que 

a sua história e a sua cultura possam se tornar protagonistas na 

escola. Para tanto foi feito um levantamento bibliográfico 

exploratório sobre o tema, tendo como referência as políticas que 

normatizam o ensino da história e cultura indígena, tais como: 

Constituição Federal de 1988, Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

9.394/96, Parâmetros Curriculares Nacionais, Lei 11.645/08 e 

programas do governo que investem nas bibliotecas escolares e 

acervos literários, que buscam proporcionar ao professor acesso a 

livros que tratam do ensino da história e da cultura afro-
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brasileira e indígena. A partir desse estudo pode-se perceber que 

o Movimento Indígena tem crescido e influenciado na criação de 

normativas que tornam a temática indígena, de certa forma, presente 

nos currículos escolares e aos poucos reais nas escolas 

brasileiras. 

Palavras-Chave:ensino escolar indígena; políticas públicas; história e 

cultura indígena 

 

DA EDUCAÇÃO LIBERTÁRIA AO ENSINO INTEGRAL NO BRASIL: PAUL ROBIN À DARCY 

RIBEIRO 
Diogo Ferreira, Unipampa - Campus Bagé 

Dulce Mari da Silva Voss, Unipampa - Campus Bagé 
 

Esse trabalho busca resgatar princípios filosóficos, políticos e 

pedagógicos da Educação Libertária preconizada por Paul Robin que 

foi pioneiro da política de educação integral numa instituição de 

caráter público na França, no fim do século XIX. Com base nesse 

estudo, analisa-se os processos de recontextualização do ideário 

da educação integral do pensador francês nas políticas educacionais 

efetivadas no Brasil em 1950 quando Anísio Teixeira foi secretário 

de educação e criou a primeira Escola Parque em Salvador (BA), e 

os Centros Integrados de Educação Pública (CIEP) de Darcy Ribeiro, 

na década de 1980. Entende-se essas políticas como marcadores 

históricos da oferta de escolarização pública na perspectiva da 

Educação Integral em nosso país. Frente às demandas presentes na 

conjuntura social brasileira dos períodos estudados, percebe-se 

que a política de educação integral é recontextualizada nas gestões 

de Anísio Teixeira e Darcy Ribeiro e novos sentidos são produzidos 

em relação aos princípios criados por Robin, uma vez que educação 

integral passa a significar escola em tempo integral, ampliando a 

jornada e as atividades escolares de preparação para o trabalho à 

mercê da formação social crítica. 

Palavras-Chave:educação libertária, ensino integral, recontextualização 

 

UM OLHAR SOBRE OS LIVROS ESCOLARES PARA O ENSINO DA GEOGRAFIA NO RIO 

GRANDE DO SUL NO SÉCULO XX 
Dione Dutra Lihtnov, Universidade Federal de Pelotas 
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O presente texto apresenta uma pesquisa de doutorado realizada 

junto ao programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade 

Federal de Pelotas - UFPel, RS, Brasil. Apresenta-se como objetivo 

central a investigação do tema geografia nos livros didáticos 

produzidos por autoras gaúchas, no estado do Rio Grande do Sul, 

entre as décadas de 1940 e 1980. A escolha pelo recorte temporal 

justifica-se pela atuação do Centro de Pesquisa e Orientações 

Educacionais (CPOE), entre os anos de 1942 e 1970, no estado do 

Rio Grande do Sul. O CPOE teve um papel marcante nos rumos do 

ensino sul-rio-grandense orientando, fiscalizando e controlando 

projetos, práticas pedagógicas e a produção dos livros didáticos. 

Neste sentido, investigar a produção, a distribuição, e 

principalmente a utilização do livro didático de geografia nos 

permite não só entender a sistemática da política de produção e 

controle de livros didáticos no estado do Rio Grande do Sul, como 

também compreender as ideias a respeito do que a escola pretendia 

ensinar, possibilitando o conhecimento de concepções educativas 

que permearam as propostas pedagógicas deste período da história 

gaúcha. Considerando especificamente o tema geografia, a análise 

prévia dos conteúdos dos livros didáticos demonstra um 

direcionamento à Geografia Física ou Sistemática, com 

especializações tópicas (Geografia do Clima, Geografia do Relevo, 

Geografia da Geografia Econômica, etc.). 

Palavras-Chave:Livros Escolares; Geografia; Rio Grande do Sul 

 

A PEDAGOGIA DA IMAGEM: O USO DA IMAGEM COMO FONTE E LUGAR DE  HISTÓRIA 

E MEMÓRIA DO ESTADO NOVO 
Elaine Silveira Mello Silva, Universidade Federal Do Rio Grande –  

 
Este artigo apresenta breve análise, sobre a importância da imagem 

como fonte e lugar de história e memória para a pesquisa histórica.  

Para isso, se analisou algumas imagens representativas, nas quais 

foram criadas durante o Estado Novo (1937-1945), pelo Departamento 

de Imprensa e Propaganda DIP, no sentido de propagar a ideologia 

de patriotismo e também, a “imagem” de Getúlio Vargas, como sendo 

um líder justo, carismático pelas crianças e provedor do Estado. 

Também, tinha como meta o desenvolvimentismo/nacionalismo do país 

como um bem dos trabalhadores.  Ainda apresentamos uma reflexão 

sobre a educação nesse contexto, bem como uma singela mostra de 

como foi representada a infância ao longo da história e, ainda a 
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abordagem feita pelo governo no sentido de incutir nas crianças 

esses ideais, por ele defendidos. Usou-se essa metodologia, pois 

entendemos que as imagens são artefatos-culturais e que podem nos 

surpreender a cada leitura que lhe fazemos, sendo essa uma 

importante fonte para o estudo da história e memória. 

Palavras-Chave:História e Memória; política, infância, imagem, Estado Novo. 

 

CURSOS DE HISTÓRIA NO RS (2000-2013): PROPOSTAS FORMATIVAS E 

SUBJETIVIDADES 
Jéferson Barbosa Costa, Universidade Federal de Pelotas 

 

Com este artigo, apresento estudo histórico da formação de 

historiadores(as) no estado do Rio Grande do Sul e problematizo o 

aparente conflito entre propostas formativas de licenciaturas e 

bacharelados em História. Me detenho, principalmente, ao período 

entre os anos de 2000 e 2013, para o qual apresento dados que foram 

produzidos pelo Censo da Educação Superior, referentes aos cursos 

presenciais de licenciatura e bacharelado em História ofertados 

por universidades gaúchas. Trabalho com subsídios das diretrizes 

que normalizam esses cursos e indico, especialmente, que após a 

Resolução CNE/CP 1/2002. de 18 de fevereiro de 2002, direcionada à 

organização de todas licenciaturas, há um conflito na delimitação 

de fronteiras profissionais e na formação de Historiadores(as). 

Esta resolução orienta que a formação de professores(as) deve 

garantir estrutura e identidade próprias aos cursos de 

licenciatura. As diretrizes destinadas aos cursos de História, por 

sua vez, parecem desejar cursos e egressos(as) que mesclem 

elementos das duas habilitações. Pretendo, ao trabalhar 

principalmente com o conceito de subjetivação (FOUCAULT, 1984, 

2008; ROSE, 2001), indicar que além de aproximações e/ou 

distanciamentos aparentes entre propostas formativas, 

historiadores(as) (e demais sujeitos dessa época), são constituídos 

em meio a instrumentos de controle, tecnologias de subjetivação e 

relações de poder. 

Palavras-Chave:Formação docente; Subjetividade; História 

 

CADERNOS DE PLANEJAMENTO DE PROFESSORAS COMO DOCUMENTO HISTÓRICO 
Lucas Gonçalves Soares, Universidade Federal de Pelotas 
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Este trabalho é parte de uma pesquisa em andamento a nível de 

Doutorado pelo Programa de Pós-graduação em Educação da 

Universidade Federal de Pelotas, orientada pela Profª. Drª. Eliane 

Peres. O estudo insere-se no campo da História da Educação, tendo 

como objetivo geral investigar em cadernos de planejamento de 

professoras dos anos iniciais, a partir da década de 1960, o 

trabalho com a leitura literária suas mudanças, ausências e 

permanências. Neste texto, pretendo apresentar as fontes de 

pesquisa/documentos históricos- cadernos de planejamentos de 

professoras – todos destinados ao que hoje denominamos anos 

iniciais, totalizam 225, provenientes do acervo: Cadernos de 

planejamento (diários de classe) de professoras, pertencente ao 

grupo de pesquisa da História da Alfabetização, Leitura e Escrita 

e dos Livros Escolares – HISALES. Tais cadernos, contêm 

planejamentos manuscritos nos quais são registradas as atividades 

cotidianas previstas pela professora, feitos previamente às aulas, 

ou seja, são os planejamentos diários para rotina em sala de aula. 

A motivação para a escolha deste tema de pesquisa justifica-se, 

sobretudo, pelo fato de que nos planejamentos de professoras contém 

a intenção do que poderia ser desenvolvido na prática com os alunos 

aos quais se destinam. Por isso, acredito que através do 

levantamento de dados nesses documentos seja possível analisar de 

que maneira a leitura literária se inseria nos planejamentos ao 

longo das décadas de 1960 até 2010. 

Palavras-Chave:Cadernos de planejamento; Document histórico; História da 

Educação 

 

POLÍTICA PÚBLICA EM EDUCAÇÃO: TRILHANDO OS CAMINHOS DA 

CONTEMPORANEIDADE. 
Nara Suzana Pereira Da Silva, UNIPAMPA Jaguarão 

Paula Trindade da Silva Selbach, UNIPAMPA 
 

Para podermos falar acerca da Base Nacional Curricular, é 

necessário que se compreendam os processos que a originaram, 

refletindo sobre a produção no que diz respeito às Políticas 

Públicas ao longo da história da Educação Brasileira a fins de que 

se estabeleça uma perspectiva de continuidade até chegarmos a esta 

proposta. Na linha histórica sobre a qual debruçamos nossos 

olhares, buscamos oferecer um pequeno vislumbre da sociedade que 
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as Políticas Educacionais no Brasil sempre buscaram contemplar, 

assim como, o tipo de cidadão que buscavam formar até chegarmos 

aos tempos atuais com toda as exigências que a contemporaneidade 

encerra. Assim, o artigo traça uma trajetória das Políticas 

Públicas em Educação no Brasil desde a Ditadura perpassando pelos 

diversos vieses da nossa história recente até a implementação da 

Base Nacional Comum Curricular. Buscamos, de alguma forma, colocar 

tanto professores quanto gestores, alunos e comunidade escolar como 

um todo frente a possibilidades reais de conhecer as nuances que a 

implementação da Base encerra no sentido de constituir 

possibilidades reais de transformar tal documento em efetivo 

instrumento de referência que atenda as expectativas de 

aprendizagem de nosso alunado. 

Palavras-Chave:Política Pública; Educação Brasileira; Base Nacional Comum 

Curricular; 

 

A GÊNESE DO LAR DA CRIANÇA SANTO ESTEVÃO: TRADIÇÃO, CUIDADO E EDUCAÇÃO 

INFANTIL. 
Alezandra Lima Nery Messias, IFSUL 

Adriana Duarte Leon, IFSUL 
 

Este artigo tem por objetivo analisar a gênese do Lar da Criança 

Santo Estevão, localizado na cidade de Bagé/RS. O lar foi criado 

no ano de 1970 com o intuito de atender crianças em situação de 

vulnerabilidade social, considerando que no período em questão 

existiam poucas creches no município e uma demanda reprimida com 

esse perfil. O Lar foi idealizado por pessoas que faziam parte da 

comunidade bajeense e contava com a participação e contribuição 

financeira da comunidade com um todo, realizava diversas campanhas 

com intuito de arrecadar fundo para manter a instituição. Para 

coleta de dados forma utilizados diversos instrumentos, dentre eles 

destaca-se a entrevistas com pessoas que participaram do cotidiano 

do lar; extratos de jornais que tratavam do lar e foram publicados 

nos jornais que circulavam no município e o livro de atas da 

instituição. Conclui-se, com a análise documental, que a comunidade 

assume para si a preocupação em manter o lar nas décadas de 1970 a 

1980 e vai deixando de fazê-lo quando as políticas municipais 

começam a estabelecer iniciativas consistentes para infância. 

Palavras-Chave:Infância,, políticas públicas, história da infância 
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A PERFORMANCE MUSEAL COMO CONTRAPONTO À ESPETACULARIZAÇÃO DOS MUSEUS:  

UM ESTUDO DE CASO. 
Andréa Cunha Messias, UFPel 

Diego Lemos Ribeiro - Orientador, UFPel 
 

O objetivo deste artigo é demonstrar de que forma a performance 

museal do Museu Histórico de Morro Redondo (MHMR), instituição 

localizada em município homônimo na Serra dos Tapes - RS, contribui 

para a ativação do olhar patrimonial e para o fortalecimento das 

memórias sociais e das identidades do local. Como contraponto à 

cultura da espetacularização e da rendição dos espaços museológicos 

à lógica da indústria cultural, que transforma públicos em 

consumidores passivos, buscar-se neste artigo relatar as ações 

desenvolvidas pelo MHMR com o apoio das instituições públicas de 

ensino existentes em Morro Redondo. Outrossim, pretende-se 

demonstrar a importância do diálogo intergeracional entre idosos, 

crianças e adolescentes como forma de potenciar a preservação dos 

patrimônios apropriados pelos  atores sociais locais. Compreende-

se aqui os patrimônios não em seu espectro burocrático e 

institucional, mas sobretudo como lugares de memória e de 

ancoragens patrimoniais. Nesse caminho, os patrimônios aqui 

referidos pendulam para a experimentação sensível e para as 

afetividades, distanciando-se, assim, do seu sentido original, 

alicerçado nos patrimônios “prontos para consumir” – leia-se: 

monumentos históricos e a memória nacional. Nessa toada, conclui-

se que a comunicação museológica desenvolvida pelo MHMR opera como 

uma prática que transborda a conservação puramente material do 

acervo, deslocando-se para o despertar do olhar dos moradores e 

dos visitantes para as memórias locais. 

Palavras-Chave:Memórias; identidades; comunicação museológica; preservação; 

performance museal. 

 

OBJETOS, CIRCUITOS, APROPRIAÇÕES E HISTÓRIAS, LEVANTAMENTO E 

COMPARAÇÃO ENTRE TRÊS CAMPOS: PELOTAS, MONTEVIDÉU E BUENOS AIRES. 
Caio Nogueira Ghirardello, Universidade Federal de Pelotas 

Juliane Conceição Primon Serres, Universidade Federal De Pelotas 
 

“Os objetos, seus circuitos, apropriações e histórias: o Mercado 

das Pulgas de Pelotas” é o titulo da pesquisa em curso, que vem 

sendo executada desde dezembro de 2015. O percurso da pesquisa, 

foco desta apresentação, consistiu em uma densa coleta de dados, 
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levantamento de aporte teórico sobre estudos etnográficos e 

historiográficos de Feiras e Mercados, fato que merece atenção, 

pois são poucos os estudos aplicados em contexto nacional.  Além 

disto, foi realizada observação participante em outras três feiras, 

O Mercado de Pulgas de Pelotas, criado há 3 anos, realizado aos 

sábados, no Largo Edmar Fetter,  a centenária Feria de Tristan 

Narvaja em Montevidéu e Feria de San Pedro Telmo em Buenos Aires. 

Guardadas as diferenças, que pretendemos apresentar, nesses três 

locais circulam objetos de segunda-mão, com potencial de 

resignificação e ativadores de memórias. Tais esforços, não simples 

de serem traçados, foram necessários para o suprimento de pontos e 

contrapontos de modo a embasar nossa constatação, que no âmbito da 

instituição econômica em voga, são estabelecidas acima de trocas 

comerciais, relações sociais e culturais imbricadas a necessidades 

comerciais e memoriais tanto em plano individual quanto coletivo. 

Palavras-Chave:mercado das pulgas; antiguidades; segunda vida dos objetos 

 

EXPOSIÇÃO MEMÓRIA DOS PROTESTOS NO BRASIL (2013-2016) 
Daniel Maurício Viana de Souza, Universidade Federal de Pelotas (UFPel) 

Cristina Medeiros Schmalfuss, Universidade Federal de Pelotas (UFPel) 
Danilo Amparo Rangel, Universidade Federal de Pelotas (UFPel) 
Andréa Cunha Messias,Universidade Federal de Pelotas (UFPel) 

 

Trata de apresentar a proposta de criação de uma exposição 

museológica itinerante intitulada As Memórias das Manifestações e 

Protestos 2013-2016 no Brasil, sendo desdobramento de trabalho 

desenvolvido na disciplina Introdução à Sociologia e do Projeto de 

Extensão O Golpe de 2016 e o Futuro da Democracia no Brasil, 

vinculados ao Curso de Bacharelado em Museologia da UFPel. Com o 

intuito de propiciar reflexões críticas sobre o contexto sócio 

político atual do país, a exposição visa representar as ações que 

resultaram no golpe de 2016 e nas consequências do estado de exceção 

e pós democracia, para a partir disso, construir  as memórias das 

manifestações e protestos com a interação dos públicos por meio 

dos nichos expositivos e as ações culturais. Além disso,  busca 

evidenciar os atores sociais envolvidos e, sobretudo, mostrar a 

importância da participação popular no contexto político, tendo 

como pano de fundo as ações dos movimentos que articularam tais as 

manifestações nas ruas. Como referências para a compreensão das 

articulações a respeito dos movimentos que protagonizaram a cena 

política das ruas no período mencionado utiliza-se pesquisas 
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publicadas por Maria da Glória Gohn, e sobre a necessidade de 

compreender os processos sociopolíticos, utiliza-se como aporte 

teórico base as obra de Jessé Souza. As biografias e discussões 

têm nos conduzido a demonstrar como tais acontecimentos 

resguardavam interesses inerentes ao acirramento da histórica luta 

de classes no país. 

Palavras-Chave:Manifestações 2013-2016; Golpe de 2016; Exposição museológica 

 

OS CENTROS CLANDESTINOS DE REPRESSÃO NAS DITADURAS CIVIL-MILITARES E SEUS 

USOS NO PRESENTE: APONTAMENTOS SOBRE OS PERCURSOS DE BRASIL E 

ARGENTINA 
Nadine Mello Pereira, Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 

O trabalho que proponho no presente Congresso trata-se de um 

aprofundamento das questões desenvolvidas no segundo capítulo do 

meu trabalho de conclusão no curso de licenciatura em História, 

onde busquei analisar os diferentes modos como os países, Brasil e 

Argentina, lidam com uma passagem específica de seus passados 

recentes: o uso sistemático de centros clandestinos voltados para 

a repressão de opositores políticos no contexto das ditaduras 

civil-militares que assolaram esses países. Após a retomada da 

construção da democracia e através dos processos de justiça de 

transição, podemos apontar inúmeras diferenças e singularidades no 

modo como cada um dos países analisados observou nos antigos 

centros clandestinos potenciais lugares de memória e suportes para 

uma memória coletiva. Dessa forma, o objetivo deste trabalho se dá 

no sentido de analisar a forma como os referidos países vem 

trabalhando suas políticas de memória acerca da ressignificação 

desses espaços tão fortemente marcados por memórias traumáticas. 

Palavras-Chave:ditadura civil-militar; centros clandestinos; lugares de 

memória 

 

ESPAÇO CULTURAL SALA LYUBA DUPRAT: ESTRATÉGIAS DE PRESERVAÇÃO DA 

HISTÓRIA E MEMÓRIA DE UM PATRIMÔNIO 
Camila  Dutra, FURG 
Kelley Duarte, FURG 

 

Este projeto, submetido no Edital EPEC-Cultura/2017, registra o 

desejo de revitalizar e dar continuidade a um trabalho iniciado em 



IV ENCONTRO HUMANÍSTICO MULTIDISCIPLINAR - III CONGRESSO LATINO-AMERICANO DE ESTUDOS HUMANÍSTICOS MULTIDISCIPLINARES 

GT1 – HISTÓRIA, MEMÓRIA, IDENTIDADES 

 
13 

1995, com a inauguração da Salle de Documentation Lyuba Duprat. 

Essa sala, localizada no prédio dos Núcleos do ILA, carrega o nome 

da professora Lyuba Duprat e reúne um acervo bibliográfico que 

poucos conhecem e que pertenceu a família Duprat. A organização 

desse espaço foi idealizada e concretizada por Nubia Hanciau – 

professora Associada do Instituto de Letras e Artes, ex-aluna de 

Lyuba Duprat e sucessora no ensino de língua francesa no município 

de Rio Grande. Paralelo ao objetivo de preservar a memória dessa 

ilustre rio-grandina, está o de resgatar a história do ensino da 

língua francesa no município e, consequentemente, na FURG. A 

proposta também agrega um trabalho de manutenção do acervo 

bibliográfico através da parceria com a área de biblioteconomia e 

arquivologia, bem como de atividades culturais que contam com a 

integração de pessoas ligadas à língua francesa ou ao ensino desse 

idioma.  

Palavras-Chave:Memória; Cultura; Patrimônio, materiais; Francês. 

 

A CRIAÇÃO DE MEMORIAIS AS VÍTIMAS NO BRASIL DA ÚLTIMA DÉCADA, SEUS ATORES 

E AS APROPRIAÇÕES EM PROCESSO. 
Danilo Amparo Rangel, UFPel -FAPERGS 

Carolina Gomes Nogueira, UFPel 
Virginia Susana Vecchiolli, UFSM 

Juliane Conceição Primon Serres,UFPel 
O presente artigo trata de estudo preliminar acerca da criação de 

espaços memoriais dedicados as vítimas no Brasil na última década 

(2008-2018), a partir de três recortes, memoriais voltados a 

ditadura militar brasileira (1964-1985), os memoriais as vítimas 

do Voo 3054 da Tam (2007), e os ligados ao incêndio na Boate Kiss 

(2013). Encontrando nestas ações memoriais, decorrentes de 

acontecimentos traumáticos, o reflexo do que defende Tornatore, 

como fenômeno de ‘proliferação’ da memória, através do qual ações 

memoriais partem da emergência de pequenos grupos que reivindicam 

o não esquecimento de suas vítimas e dos crimes cometidos. Desta 

forma, possibilitando a marcação de territórios não mais somente 

pela ação do Estado, mas sim destes grupos de vítimas, 

sobreviventes, familiares e outros vinculados a estes (2009). Nossa 

proposta busca saber quem são os atores que compõe a rede de criação 

destes espaços e como estes desenvolvem as narrativas, buscam 

recursos e ressignificam estes locais (POLLAK, 1989). Por fim, como 

estas formas de constituição da memória, vinculadas aos 

acontecimentos traumáticos citados, podem se assemelhar ou 
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distanciar do projeto em andamento referente criação dos Memoriais 

às Vítimas da boate Kiss, na cidade de Santa Maria – RS. O trabalho 

desenvolve-se por meio de pesquisa documental em periódicos e sites 

das iniciativas. Esta pesquisa vem sendo realizada com apoio da 

FAPERGS. 

Palavras-Chave:TRAUMA; KISS; DITADURA; TAM; MEMORIAL; 

 

O PATRIMÔNIO INDUSTRIAL OBSERVADO PELA HISTÓRIA DAS CIDADES 
Jossana Peil Coelho, UFPel 

Francisca Ferreira Michelon, UFPel 
 

Apresenta-se um levantamento de como são apresentados os 

patrimônios industriais em potencial de cidades do Estado do Rio 

Grande do Sul cujo desenvolvimento social e econômico esteve 

atrelado à presença de indústrias. Expõem-se os estudos 

comparativos entre duas cidades que foram polos industriais do 

estado desde a segunda metade do século XX, Pelotas e Caxias do 

Sul. Foram elencados esses dois municípios para a observação, pois 

enquanto Caxias do Sul ainda encontra-se como principal polo 

industrial do estado, Pelotas perdeu posições nesse ranking. A 

observação da relação entre como a história da cidade é contada, 

através dos órgãos oficiais do município (prefeitura e instituições 

de memória), e isso reflete na preservação e valorização dos 

patrimônios industriais é o foco do trabalho. Para desenvolver a 

observação estão sendo feitas visitas aos locais elencados, 

entrevistas com pessoas que atuam nessas instituições e 

levantamento de como esses patrimônios são apresentados (ou não) 

em textos divulgados em materiais e sites das prefeituras. 

Intenciona-se verificar como os espaços fabris colaboram para a 

preservação da memória e história ou como a diluem, bem como se a 

história atua na sua condição de patrimônio. 

Palavras-Chave:Patrimônio Industrial; Memória; História da cidade. 

 

RETRATOS DE DESAPARECIDOS NO ESPAÇO DE MEMÓRIA E DIREITOS 

HUMANOS/ESMA, ARGENTINA 
Katia Helena Rodrigues Dias, Universidade Federal de Pelotas 
Francisca Ferreira Michelon, Universidade Federal de Pelotas 

 

O regime político ditatorial, que emergiu na América Latina a 

partir da década de 1960, foi caracterizado por uma postura 
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autoritária e de significativas violações aos direitos humanos. 

Para conseguir seus objetivos e aniquilar o suposto inimigo, foi 

utilizado recursos ortodoxos militares, como, por exemplo, tortura 

física e psicológica. Para essas práticas, eram necessários locais 

onde centenas de milhares de pessoas em condições sub-humanas 

estiveram em cativeiro, sendo que a maioria desapareceu nessas 

circunstâncias. Esses lugares ficaram conhecidos como Centros 

Clandestinos de Detenção, Tortura e Extermínio (CCDTE), e na 

atualidade alguns foram ressignificados como Espaços de Memória e 

Direitos Humanos. Na Argentina, durante a última ditadura civil-

militar (1976-1983), um dos mais emblemáticos é onde funcionou a 

Escola de Mecânica Armada (ESMA). As desaparições ocorridas durante 

esse período, hoje se fazem presentes pela imagem dos 

desaparecidos. As imagens, portanto, são enunciativas do 

desaparecimento e sua história. Convergem para o discurso de uma 

vida interrompida e das razões políticas que levaram a isso. De 

forma simbólica, essas fotografias tem o desejo de que a memória 

desse passado recente não se esmaeça com o tempo, evocam o “não 

esquecimento”. O espaço de memória imprime, por meio da sua 

visualidade, um sentimento dúbio do que se vê e do que não pode 

ser visto, do que é e do que era e foi ocultado. É o sentimento 

imanente da presentificação da ausência. 

Palavras-Chave:retratos de desaparecidos; Espaço de Memória e Direitos 

Humanos; ditadura civil-militar Argentina;fotografia; memória 

 

APRENDENDO SOBRE A DITADURA CIVIL-MILITAR DE SEGURANÇA NACIONAL E 

TERRORISMO DE ESTADO ARGENTINA ATRAVÉS DO JOGO DE CARTAS. 
Rafael Barbosa de Jesus Santana, Universidade Federal do Pampa 

 

Na segunda metade do século XX, a América Latina foi assombrada 

por governos militares autoritários. Para evitar revoluções 

comunistas, os Estados Unidos apoiaram militares contra a 

democracia em muitas das nações latinas. Mesmo tendo fatores comuns 

que caracterizam esses governos ditatoriais, não podemos desatentar 

para as especificidades das ações militares em cada país. Tentando 

abordar a questão específica da ditadura na Argentina (1976 – 

1983), buscando oportunizar aos alunos, momentos de reflexão sobre 

a abordagem de temáticas de História da América nas aulas de 

História, bem como desenvolvendo habilidades para a confecção de 

materiais pedagógicos pertinentes para o ensino de tais temáticas, 
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propõe-se um jogo de cartas com o assunto “Argentina: ditadura de 

segurança nacional e terrorismo de Estado”. O jogo nesse contexto, 

é um material didático que serve de apoio para o professor em sua 

aula. Acreditando que os alunos podem se envolver mais com os 

conteúdos, com a própria história e até construir uma consciência 

histórica através de outros materiais didáticos sem ser o livro, é 

que a proposta aqui mencionada se justifica. As mortes, os 

desaparecimentos, sequestros, as adoções ilegais são algumas das 

heranças deixadas por aquele período. É nesse aspecto (da latência 

da ditadura e do terror de Estado) que o jogo de cartas produzido 

trabalha, tentando construir a consciência histórica em seus 

jogadores e a empatia com um passado recente que ainda nos assombra. 

Palavras-Chave:Ditadura Argentina; Terrorismo de Estado; Jogo de Cartas; 

Consciência Histórica. 

 

IDENTIDADE E PRODUÇÃO DE SENTIDOS NO DISCURSO JORNALÍSTICO: AS 

PUBLICAÇÕES DE CARTA CAPITAL SOBRE JAIR BOLSONARO NA SEMANA DO 

PRIMEIRO TURNO DAS ELEIÇÕES 
Bibiana de Moraes Dias, Universidade Federal de Pelotas (UFPel) 

 

Esta pesquisa tem como objetivo observar, compreender e analisar a 

identidade e a produção de sentidos de determinado veículo de 

comunicação acerca de um dos candidatos à presidência nas eleições 

de 2018, a fim de entender como o veículo construiu seu discurso, 

e de que forma a linha editorial da revista escolhida para o corpus 

do trabalho influenciou neste discurso, procurando desta forma, 

identificar ideologias. Entendemos que a produção de sentidos no 

discurso jornalístico é um ponto muito importante a ser analisado, 

visto que o cenário político e jornalístico atual se apresenta rico 

em significações. Desta forma, o presente trabalho surge como 

ferramenta para compreensão de como a produção jornalística 

demonstra suas ideologias para abordar determinado tema, e de como 

estas ideologias influenciam no produto jornalístico. Para atingir 

e suprir os anseios de pesquisa, foi realizada uma Análise de 

Discurso acerca de duas matérias publicadas pela revista Carta 

Capital, na semana anterior ao primeiro turno das eleições para 

presidente do Brasil em 2018, tendo como enfoque o então candidato 

Jair Bolsonaro, do Partido Social Liberal (PSL). Observamos, 

também, ao longo da pesquisa científica, como a revista se porta 

perante o candidato, procurando entender seu posicionamento. 
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Palavras-Chave:eleições; produção de sentidos; identidade; jornalismo de 

revista 

 

O “VIRALATISMO” HISTÓRICO NO CONSENSO ACERCA DO FRACASSO 

BRASILEIRO.REFLEXÕES SOBRE A URGÊNCIA DA CONSTRUÇÃO DE UM PENSAMENTO 

CRÍTICO POR E PARA AS MARGENS. 
Danielle Bezerra de Morais, Universidade Grenoble Alpes e Universidade de 

São Paulo 
 

Este trabalho propõe reflexões sobre o consenso acerca da ideia de 

fracasso nacional que domina o cenário da crítica sociopolítica 

brasileira.Comumente elaborada a partir de comparações por 

contraste, essa ideia do fracasso brasileiro diante das promessas 

da Modernidade se fundamenta numa naturalização histórica de 

problemas estruturais complexos. Dócil ao questionar o paradigma 

ocidental, a crítica dominante é feroz com o que considera ser o 

elemento-chave do problema: “o brasileiro”. Suposta raiz do 

problema para a qual esses discursos convergem, “o brasileiro” 

aparece como um tipo social inacabado, devendo, assim, ser educado, 

moldado, europeanizado. Por isso é tão comum o argumento da 

educação à cidadania aparecer como remédio à ideia de persistência 

de uma cultura pré-moderna que impediria o progresso e a 

civilização de florescerem.Problemático, pois contribui para uma 

opacidade teórica que invisibiliza questões estruturais 

fundamentalmente modernas e legitima o status quo de desigualdades, 

esse consenso é sintomático de um viralatismo em grande parte 

devido a um passado colonial ainda presente. Por isso, este 

trabalho analisará, tendo a questão educacional como fio condutor, 

discursos que (re)produzem a ideia do fracasso brasileiro desde o 

século XIX, questionando o ponto cego da crítica dominante. O 

intuito é propor, através do arsenal teórico-metodológico pós-

colonial, reflexões para a construção de uma crítica sociopolítica 

brasileira por/para as margens. 

Palavras-Chave:Viralatismo histórico - Educação à cidadania - Crítica Pós-

colonial 

 

AS REPRESENTAÇÕES DE UM PATRIMÔNIO: MEMÓRIA E IDENTIDADE 
Fatiane Fernandes Pacheco, ufpel 
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Este artigo apresenta parte dos resultados de uma pesquisa cujo 

objetivo consiste em averiguar as representações sociais da Ponte 

Internacional Mauá na memória das cidades Jaguarão/Brasil e Rio 

Branco/Uruguai na (re)construção de uma identidade fronteiriça.  

Declarada Monumento Histórico Nacional pelo Uruguai em 1977, no 

Brasil como o primeiro bem binacional pelo IPHAN em 2011 e ainda 

como o primeiro Patrimônio Cultural do MERCOSUL em 2012. Assim, a 

ponte tornou-se um patrimônio institucionalizado, mas além do valor 

material ela representa um símbolo das relações sociais de 

integração na fronteira entre Brasil o Uruguai, construídas na 

região pelos diferentes tempos históricos. Enfim as representações 

da ponte vão além das experiências vivenciadas no tempo presente. 

Para acessar as memórias da população fronteiriça utilizou-se 

método de História oral, com entrevista aberta com um roteiro 

semiestruturado. Assim sendo, o compartilhamento de um patrimônio 

cultural para as cidades de Jaguarão e Rio Branco torna-se 

significativo como uma forma de pertencimento e reconhecimento dos 

seus laços identitários, já que identidade é algo que se constrói 

e que se transforma durante toda uma vida. 

Palavras-Chave:Patrimônio; Ponte Internacional Mauá; Memória; Identidade 

 

UMA PERSPECTIVA DO SUL, ATRAVÉS DOS CLÁSSICOS 
Gustavo Hannemann, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
 

O seguinte resumo tem por objetivo apresentar as interpretações de 

“Sul”, existentes em três obras clássicas das Ciências Humanas 

no Brasil, são elas: Darcy Ribeiro em “O Povo Brasileiro”, Caio 

Prado Júnior em “Formação do Brasil Contemporâneo” e Sérgio 

Buarque de Holanda em “Raízes do Brasil”. O trabalho consiste em 

uma análise historiográfica que, pretende explorar as 

particularidades da formação social na região Sul do Brasil, 

conforme as obras citadas acima. No resumo constará algumas das 

principais ideias existentes nos livros analisados, aonde os 

autores fazem referência a região meridional. Presenta nas três 

obras, a produção agrícola possuí um papel de destaque na 

constituição da região sul, o minifúndio conjunto a imigração 

europeia, é responsável por uma das particularidades mais marcantes 

na região sul. Entre os incentivos do governo brasileiro para 

atrair imigrantes europeus, estava a doação de terras, formando 
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assim, núcleos de imigrantes na região meridional. Ao propor a 

doação de terras para incentivar a vinda dos colonos, o governo 

federal contrapõe a grande lavoura (latifúndio), hegemônica nas 

demais localidades do Brasil. É consensual entre os autores, que a 

implementação do minifúndio agregou a região uma forma de 

colonização mais justa e sistematizada, ainda mais se comparada as 

demais regiões aonde o latifúndio imperou, concentrando nas mãos 

de poucos a posse da terra. 

Palavras-Chave:Historiografia; Minifúndio; Sul 

 

“Y ACLAREN MI ENTENDIMIENTO” SOBRE EL MARTÍN FIERRO SEGUNDO JORGE LUIS 

BORGES 
Maria Soledad Lemos Baladan, Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 

Este trabalho apresenta uma análise sobre o ensaio de Jorge Luis 

Borges El Martín Fierro (2008), o objetivo é destacar a 

interpretação que o autor transparece sobre a obra Martín Fierro 

(1872 – 1879) de José Hernández e o modo em que a identidade 

gauchesca se condensa nessa personagem. O artigo está composto por 

quatro capítulos; o primeiro realiza uma síntese biográfica sobre 

Jorge Luis Borges e sua produção literária, também, ressalta sua 

importância como pensador do século XX. O segundo capítulo aborda 

a vida de José Hernández e sua obra com o fim de exibir uma leitura 

de sua obra dissociada da interpretação de Borges; neste sentido, 

é possível considerar o caráter político do poema, como uma 

produção que denuncia uma situação de injustiça local e temporal 

do homem da campanha argentina do século XIX. No terceiro apartado 

se procura expor a visão de Borges sobre o Martín Fierro que lhe 

atribui à obra um valor canônico como conformadora da Literatura 

Gauchesca. Por último, desenvolvem-se as conclusões. 

 

Palavras-Chave:Literatura gauchesca; Martín Fierro; Jorge Luis Borges; 

Identidade gauchesca 

 

EL GENERAL EN SU LABERINTO: LATINOAMÉRICA FRENTE A EUROPA 
Maria Soledad Lemos Baladan, Universidade Federal do Rio Grande do Sul  

 
En este trabajo presento un análisis sobre la novela El general en 

su laberinto, de autoría de Gabriel García Márquez, publicada en 
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1989. El objetivo es estudiar la figura del protagonista, el 

general, bajo la luz de algunas de las teorías que tratan sobre la 

Colonialidad del poder, la Ilustración y la Modernidad, de 

estudiosos latinoamericanos como Aníbal Quijano, Santiago Castro-

Gómez y Bolívar Echeverría. El general en su laberinto es una 

novela de carácter histórico que retoma y aviva los últimos días 

del libertador Simón Bolívar (1783-1830), uno de los principales 

líderes de los procesos de independencia política y económica 

desarrollados en América del Sur, a principios del siglo XIX. 

Trataré de observar el modo en que el general emerge desde las 

convulsas relaciones de poder que constituyeron la formación de 

América Latina como un mundo animalizado, exótico, diferente (como 

sinónimo de anómalo), raro e incivilizado, para revelarse como un 

otro superpuesto al determinismo ferozmente construido desde las 

diversas esferas de la ilustración y del imperialismo eurocéntrico. 

Palavras-Chave:El general; Ilustración; Colonialidad del poder; América 

Latina. 

 

LA IDENTIDAD EN LA COMUNIDAD DE CERRO PELADO A TRAVÉS DE LAS 

FESTIVIDADES 
Maria Victoria Manzoni Fagúndez, Centro Regional de Profesores del Norte 
Eugenia Antonella Liendo da Silva, Centro Regional de Profesores del Norte 

 

Esta investigación fue realizada por estudiantes que integran la 

Asociación Civil Equipo Multidisciplinario en Estudios de Frontera. 

Dicha asociación tiene como misión recopilar e interpretar 

elementos que conforman la memoria local y la tradición de la 

frontera (Brasil-Uruguay), como elementos axiales en el proceso de 

formación de los estudiantes y egresados de formación docente.   

En el año 2017 se recibió por parte de los integrantes de la 

Comunidad de Cerro Pelado la solicitud para que se reconstruya la 

Historia de dicha localidad, por lo cual el proyecto tiene como 

fin conocer y reconstruir la historia de la Comunidad que se ubica 

al norte del país de Uruguay en el departamento de Rivera, en el 

kilómetro km 73 de la ruta 27. El eje central de dicha investigación 

es la cultura, la memoria colectiva, identidad y cooperativismo; 

el mismo es el núcleo de la comunidad, esta se construye y 

reconstruye entorno a él. A través de estos ejes se hace hincapié 

en la sensibilidad de la población que habita en dicho pueblo. Esta 

sensibilidad se buscó interpretar en las diferentes manifestaciones 
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artísticas, tanto la música, como bailes, criollas, carreras,  

juegos lúdicos y eventos sociales en general, ya sean educativos o 

no. Cabe destacar que se apunta a visibilizar la cultura popular, 

reivindicando las tradiciones, costumbres e historias de vidas. 

Palavras-Chave:Identidad, Cultura, Festividades , Frontera 

 

AS DONAS: ANÁLISE DISCURSIVA DAS MÚSICAS DE EMPODERAMENTO ÀS MINORIAS 
Micael Machado da Silva, Universidade Federal de Pelotas - UFPel 

Michele Negrini, Universidade Federal de Pelotas - UFPel 
 

Evidenciada como uma mídia excepcionalmente poderosa, a música é 

capaz de comunicar em sua totalidade, com atores socias 

dissemelhantes, independente de classes ou grupos sociais. Isso se 

dá pelo fato de a comunicação ir além da soma entre as letras e as 

melodias, tanto que em alguns países estrangeiros, e até mesmo no 

Brasil, no período da ditatura militar, tentaram controlá-la. 

Diante desse prisma, surgem as músicas de empoderamento, 

disseminando o ato de tomar poder sobre si com autodescobertas que 

podem, ainda, criar o compreendimento da vivência do outro, mesmo 

que seja diferente de sua própria vida. Ou seja, empoderar também 

é transformado em um ato coletivo. As músicas analisadas neste 

estudo, “Dona”, da cantora Glória Groove, “Dona de Mim”, da 

cantora IZA, e “Dona da Minha Vida”, do grupo Rouge, são 

interpretadas de e para mulheres, assim como de e para drag queens. 

Essas de perfis díspares que, somados, abarcam muitos casos, 

revelando problemas de cunho social no enfrentamento ao machismo, 

racismo e é claro, a homofobia. Portanto, o foco deste estudo é 

analisar, por intermédio do método proposto por Orlandi (2012), 

Análise de Discurso Francesa, as letras de músicas escritas com o 

intuito de empoderar mulheres e drag queens, revelando os discursos 

evidentes e não tão evidentes nas músicas, além das ideologias 

descritas por Fairclough (1992) como ferramenta de reprodução ou 

transformação das relações econômicas e das relações desiguais de 

poder.  

Palavras-Chave:Cenário Musical, Análise Discursiva, As Donas, Música de 

Empoderamento 

 

DO SER POMERANO NOS TEMPOS ATUAIS 
Myrna Gowert Madia Berwaldt, FURG 

Carmo Thum, FURG 
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O Brasil é multicultural. Processos homogeneizadores tentam de 

longo prazo, padronizar os modos de vida, invisibilizam diferenças 

e negam especificidades de diferentes grupos sociais. A lógica da 

homogeneização naturaliza a idéia da igualdade. Esse modo de 

compreender a realidade brasileira escamoteia e silencia os grupos 

minoritários. O povo pomerano é um povo camponês. Sua relação com 

a terra e o território tem modos próprios de ser vivenciada. A 

realidade distinta configura a condição de ser um dos segmentos 

dos Povos e Comunidades Tradicionais. Ao longo dos tempos, desde a 

proposição padronizadora da modernidade á atual conjuntura, os 

modos de vida desses grupos sofrem ameaças de homogeinização 

cultural por parte do Estado. O presente trabalho pretende abordar 

as relações de silenciamento e negação cultural produzidas pelas 

práticas opressivo-padronizadoras vividas pelos pomeranos. Em 

nossa compreensão há uma relação direta entre o papel padronizador- 

homogeneizador do Estado e os casos de negação identitária. O 

processo de auto-reconhecimento cultural, linguístico e de 

valorização das tradições dos Povos se coloca como um ato de 

emancipação cultural e uma forma de enfrentamento das políticas 

padronizantes da modernidade. O direito a diferença, a permanência 

no espaço, a manutenção das tradições, ao uso da língua materna 

nos espaços oficiais e a auto-definição são direitos indeléveis. 

Palavras-Chave:Pomeranos; Homogeinização; Valorização Cultural 

 

UMA ANÁLISE DA IDENTIDADE NEGRA ATRAVÉS DO SAMBA NA CIDADE DO RIO DE 

JANEIRO DA DÉCADA DE 1980: DOIS SAMBAS E A RELAÇÃO SOCIOECONÔMICA. 
Paulo Henrique Sevidanes Junior, Universidade Federal de Pelotas - UFPEL 

 

Este ensaio como projeto de pesquisa que está em andamento pretende 

analisar como o povo negro se expressou no decorrer da história 

através desse estilo musical conhecido mundialmente que recebeu o 

nome de samba, palavra esta que se acredita ter sido derivada da 

palavra "semba" que é o mesmo que umbigada. Umbigada é uma dança 

afro-brasileira praticada nos quilombos, a mesma foi um dos 

elementos de formação do samba, este estilo teve influências 

diversas, tanto de matrizes africanas como de jovens burgueses da 

zona sul do Rio de Janeiro, mas o foco se dará na população negra 

que foi parte ativa da construção e propagação do mesmo. O samba 

como conhecemos hoje teve sua origem no morro da Estácio no Rio de 
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Janeiro, e este foi derivado do samba que era feito nas casas das 

"Tias Baianas" como eram chamadas as baianas que foram à até então 

capital federal do Brasil, Rio de Janeiro, em busca de novas 

oportunidades e através das reuniões e festividades que aconteciam 

em suas casas nasceu um estilo musical que é símbolo de 

representação e identificação do povo negro, é possível ver a 

conexão do negro de uma maneira bem expressiva e presente no samba. 

Portanto será analisada por meio de aspectos musicais, históricos 

e sociais a identidade negra através do samba. Dentro da década de 

1980 com um recorte socioeconômico em específico para delimitar 

melhor a pesquisa. 

Palavras-Chave:Samba, Identidade, Negro. 

 

IDENTIDADE(S) DOS POVOS INDÍGENAS NO BRASIL ATRAVESSADAS PELAS 

NARRATIVAS DE DUAS IMAGENS. 
Priscilla Mont-Serrat Pimentel Fernandes, Universidade Federal de Pelotas 

 

Este trabalho tem como objetivo identificar como ocorre a 

construção da imagem  identitária dos povos indígenas no Brasil 

através de duas obras de artes que estão separadas ideologicamente, 

temporalmente, espacialmente e que re-produzem diferentes 

discursos sobre o que é ser indígena no Brasil. Para iniciar este 

estudo utilizaremos o método iconológico em Erwin Panofsky que 

basea se em três passos, sendo eles em: descrever, analisar e 

interpretar. E após isto iremos de encontro a outras abordagens da 

teoria da imagem e da cultura visual para compor/complementar este 

cenário aproximando de nossas inquietações sobre como é 

visto/compreendido/absorvido a imagem dos povos indígenas em nossa 

nação . As obras de arte escolhidas para a construção desta pesquisa 

são a Estátua Equestre de Dom Pedro I, localizada na praça de Tira 

Dentes, no centro da Cidade do Rio de Janeiro produzida no ano de 

1862 com projeto do artista brasileiro João Maximiano Mafra. E a 

segunda obra é uma pintura do artista contemporâneo Thiago Martins 

de Melo nomeada sob título “A Rébis Mestiça Coroa a Escadaria dos 

Mártires Indigente” exposta na 10° Bienal do Mercosul (2015). 

Este estudo encontra se em andamento e esta sob perspectiva dos  

estudos humanísticos multidisciplinar que desenvolve se com o 

auxílio de outros conhecimentos para a construção de outras 

possíveis narrativas. 
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Palavras-Chave:identidade indígena; método iconológico; teoria da imagem 

 

ASPECTOS GERAIS DE UMA ANTROPOLOGIA DA CONDIÇÃO HISTÓRICA E POLÍTICA 

DO HOMEM EM HANNAH ARENDT 
Pamella Cossul, Universidade Federal de Santa Maria 

 

Hannah Arendt faz um relato histórico das condições da existência 

humana com o intuito de responder à pergunta “o que estamos 

fazendo? ” (ARENDT, 2017, p. 6, grifo meu). O intuito desse 

pensamento é analisar de que maneira a mudança dessas condições 

acabou afetando a vida do homem e a contemporaneidade. A questão 

da conduta humana continua sendo uma interrogação nos tempos 

atuais. Assim, a filosofia de Arendt se mantém atual para pensarmos 

a sociedade contemporânea, visto que seguimos em um crescente das 

mesmas construções sociais originadas na modernidade. Hannah Arendt 

apresenta em sua obra aspectos muito importantes sobre a condição 

política e histórica do homem. Nesse sentido, pretende-se nessa 

investigação demonstrar a importância das faculdades da memória e 

do perdão, assim como da capacidade de cumprir promessas no 

contexto histórico e político para a garantia da pluralidade e 

dignidade humana. 

Palavras-Chave:Política; História; Hannah Arendt; Filosofia. 

 

ILUSTRAÇÃO DE PERSONAGENS QUE NARRAM  E RESGATAM A CULTURA POPULAR 

PELOTENSE 
Rodrigo Matos, UFPel 

Heloisa Helena Duval de Azevedo, UFPel 
 

A pesquisa se propõe resgatar e a dar visibilidade a personagens 

da cultura popular pelotense que narram através de suas práticas 

no cotidiano uma outra possibilidade de narrativa sócio histórica 

da cidade e ilustrá-la de forma atrativa. Neste sentido se faz 

necessário compreender a formação da identidade cultural destes 

agentes sociais e qual o contexto sócio histórico em que estes 

estão inseridos, bem como investigar como se dá o diálogo destes 

com a comunidade em geral. Além de investigar os aspectos sócio 

históricos que permeiam as relações cotidianas dos agentes sociais 

escolhidos para compor o catálogo, também é necessário pensar como 

transmitir essas informações pelo viés imagético das ilustrações, 

bem como a divulgação do material elaborado. O referencial teórico 
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da pesquisa provém principalmente do diálogo com autores que 

abordam temas como cultura popular, memória e identidade como 

Carlos Rodrigues Brandão, Osmar Fávero, Paulo Freire, Gárcia 

Canclini e Lorram, que irão orientar a pesquisa para o entendimento 

da identidade cultural e como ela se configura dentro de diferentes 

temporalidades presentes no espaço sociocultural latinoamericano. 

No que se refere a parte gráfica autores como Fayga Ostrower e Luiz 

Gilberto Strunk darão subsídio para a elaboração das ilustrações. 

Ao catalogar as personalidades constituiremos uma produção 

artística autêntica que busca retratar a cultura popular de forma 

original e identitária. 

Palavras-Chave:Educação Popular; Identidade Cultural, Ilustração. 

 

EX-LIBRIS: A MEMÓRIA DE UMA TÉCNICA 
Márcia Della Flora Cortes, Universidade Federal de Pelotas 

João Fernando Igansi Nunes, Universidade Federal de Pelotas 
 

A presença de um Ex-Libris, marca bibliográfica que determina a 

posse de um livro por um indivíduo ou instituição, além revelar 

uma etiqueta gráfica com técnicas de impressão específicas, designa 

valores estéticos e informacionais próprios da cultura visual que 

atraem a atenção, principalmente de colecionadores. O Ex-Libris 

documenta não só a relação entre o proprietário e a obra, documenta 

uma técnica, representa a arte de uma época, gostos, predileções 

e, sobretudo a memória gráfica. Nessa esteira, o presente estudo  

reflete sobre a potencia destes objetos operarem como portadores 

de uma identidade que contém substrato para a memória social a 

partir de suas características de re-apresentação. Contemplando 

uma breve análise, como instancia metodológica para a reflexão em 

pauta, este estudo desenvolve-se a partir da seleção de Ex-Libris 

brasileiros em xilogravura presentes no Museu de Arte Frederikshavn 

Kunstmuseum na base “The digital Exlibris Museum” e aponta em 

tese,  como conclusão parcial, que estes objetos re-apresentam um 

padrão estético próprio de autor, de proprietário e de técnica de 

produção, evidenciando aspectos da cultura visual que compõe a 

memória social. 

Palavras-Chave:Ex-Libris; Cultura visual; Memória Social 

 



IV ENCONTRO HUMANÍSTICO MULTIDISCIPLINAR - III CONGRESSO LATINO-AMERICANO DE ESTUDOS HUMANÍSTICOS MULTIDISCIPLINARES 

GT1 – HISTÓRIA, MEMÓRIA, IDENTIDADES 

 
26 

REFLEXÃO SOBRE: MANIFESTAÇÃO POPULAR E A SUA RELAÇÃO COM OS ESPAÇOS 

URBANOS DA CIDADE DO SÉCULO XXI 
Maria de Fatima Bento Ribeiro, Ufpel 

Angela Mara Bento Ribeiro, Unipampa 
Cristiane Bartz de  Avila, Ufpel 

Naira Souza da Silva,Ufpel 
 

Partir das referências de patrimônio histórico e cultural é uma 

questão instigante para pensarmos as cidades do século XXI. Em 17 

de janeiro de 2017, por meio da Lei n. 6.424, o Bloco Burlesco Bafo 

da Onça foi considerado Patrimônio Imaterial do município de 

Pelotas/RS. Essa lei coloca uma questão para pensarmos a cidade e 

sua relação com espaços urbanos e com a cultura, temática que se 

impõe nas mais diferentes áreas do conhecimento.   No Brasil, a 

constituição Federal de 1988, em seu artigo 216, ampliou o conceito 

de patrimônio, de forma a incorporar conceitos de referência 

cultural para definição de bens passíveis de reconhecimento de 

caráter imaterial. O bloco faz parte da memória afetiva dos 

moradores da cidade. É uma referência presente em suas narrativas, 

que remete à  relação de pertencimento com a cidade, pois, nesse 

momento, o espaço urbano é apropriado de fato pelos moradores, 

muito desses da periferia da cidade. Diante do exposto, tomamos 

por base neste estudo, a noção de cultura popular, proposta por 

autores como Bakhtin e Arantes, a fim de que possamos refletir a 

respeito das representações do espaço público e de direito dos 

cidadãos. 

Palavras-Chave:Cultura, Cidade e memoria 

 

REFLEXÕES ATUAIS ACERCA DA NORMALIZAÇÃO DA DESCRIÇÃO DOCUMENTAL E A 

PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA E DOS PATRIMÔNIOS DOCUMENTAIS 
Maria de Fátima Cruz Correa, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

 

O presente artigo objetiva tecer uma breve reflexão da tendência 

normalizadora da descrição documental A sociedade atual define-se 

notoriamente por sua relação com a tecnologia digital, ora, em 

vista disso, a descrição arquivística necessita estar preparada 

para atender tanto o usuário tradicional que prefere ou precisa 

consultar o arquivo de forma presencial, tanto quanto este novo 

usuário que prefere uma consulta de forma digital. Sendo assim, o 

surgir da era tecnológica aliada à conscientização de cidadania, o 

direito ao conteúdo informacional, amparados legalmente pela lei 
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de acesso a informação e a necessidade de proteção e preservação 

da memória e do significativo patrimônio documental abriu caminho 

para a padronização da descrição arquivística, começava assim à 

elaboração das primeiras normas internacionais de descrição 

arquivística. Sob esta perspectiva, busca-se apresentar 

questionamentos e considerações, quanto à criação de normas e 

padrões descritivos. Desta forma a metodologia adotada para a 

elaboração deste artigo foi à pesquisa bibliográfica, e quanto à 

finalidade ela é considerada como básica. Por outro lado, entende-

se que ao levantar considerações sobre a normalização da descrição 

arquivística, o resultado possa trazer mais evidência e 

deliberações sobre o assunto. 

Palavras-Chave:Arquivologia; Memória; Descrição; Normalização. 

 

O REGISTRO CIVIL NO RIO GRANDE DO SUL: LEGISLAÇÃO E POLÍTICAS PARA A SUA 

PRESERVAÇÃO 
Maximiliano Servi da Silveira, Universidade Federal do Rio Grande 

 

A pesquisa tem como proposta uma análise arquivística do registro 

civil das pessoas naturais, não apenas como um documento oficial 

extrajudicial, mas também sinalizar todo um contexto histórico em 

que este foi gerado e a sua importância como fonte de pesquisa. De 

acordo com este autor, a análise da informação vai além da 

compreensão literal, observando detalhes como as ferramentas de 

escrita, as tintas, assim como as expressões utilizadas na 

qualificação das pessoas, além do fato de os registros não contarem 

uma história pronta, ficando à disposição do pesquisador para a 

sua análise científica. Assim, é importante a preservação destes 

registros, obedecendo principalmente a Lei nº 6015/1973 (Lei dos 

Cartórios), assim como a Consolidação Normativa Notarial e 

Registral (CNNR), elaborada pelo Tribunal de Justiça do Rio Grande 

do Sul, mas também analisando a Lei nº 8159/1991 (Lei dos Arquivos) 

e todos os seus resultados. Para não se afastar do contexto de 

produção e gestão do registro civil ao longo do tempo, haverá uma 

análise das legislações e constituições desde a criação do Estado 

Brasileiro (monarquia e república) até os dias atuais, com a 

intenção de se visualizar uma linha temporal capaz de ilustrar a 

evolução legal acerca da preservação e conservação do registro 

civil das pessoas naturais. Ao final, a pesquisa responde ao 

problema da existência ou não de uma política de preservação do 
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registro civil das pessoas naturais que atenda às suas 

necessidades. 

Palavras-Chave:Arquivos cartoriais. Registro civil. Políticas de 

preservação. 

 

HISTÓRIA, MEMÓRIA E ESQUECIMENTO DE TIPIU: OS RELATOS ORAIS DE UM 

EXPEDICIONÁRIO, SOLDADO BOINA AZUL, DO BATALHÃO SUEZ (1956-1960) 
Miguel Caldas Machado, UFPel 

 

Este trabalho tem foco e busca entender a história do soldado 

Edemar Correia Lopes, que foi a base do relato oral de toda esta 

obra. Traçar um paralelo para mostrar o que é história e o que é 

memória, a partir das raras obras publicadas sobre o tema, e em 

relatos comigo compartilhadas pelo veterano “Tipiu”. Desvendar 

seus propósitos, sendo um jovem inexperiente, compreender os 

objetivos e motivações para tais atividades que fizeram ir para a 

Força da Paz da ONU(UNEF). Analisar e buscar motivos e  questões 

do conflito, e se o veterano possui conhecimento do porquê delas.  

Estabelecer o conceito de mulheres soldados na guerra do Suez, 

baseado em fotos de oficiais do gênero feminino árabe.  As práticas 

esportivas como forma de recreação e a troca de cultura que 

ocupavamo percurso dos expedicionários da FENU. Demonstrar a 

precariedade do dia-a-dia vivido no Suez e os problemas ocasionados 

pela língua, falta de comida,e as doenças que afligiam junto da 

distância da família, saudade de casa, clima completamente oposto 

ao de seu país de origem e o constante medo das minas terrestres 

árabes. E como isso pode ter deflagrado o conceito e a possibilidade 

do soldado “Tipiu” possuir Transtorno de Estresse Pós-Traumático. 

Construindo esse paralelo entre história e lembrança; das obras e 

do que fica na memória,conclui-se que, o Batalhão do Suez é uma 

trama de vários pedaços recolhidos de relatos e esquecimentos, 

muitas vezes deixados de lado pela história. 

Palavras-Chave:Memória, Identidade, Suez 

 

AS COISAS-MEMÓRIA NA ARTE DA PERFORMANCE 
Tatiana Dos Santos Duarte, PPGarte - UFPel 

Eduarda Azevedo Gonçalves, PPGarte - UFPel 
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A pesquisa intitulada As coisas-memória na arte da performance 

desenvolvida no PPGarte UFPel é vinculada a linha de pesquisa 

Processo de Criação e Poéticas do Cotidiano e versa sobre o processo 

poético da performance como resultado de resgate de memórias 

vividas no contexto familiar e adquiridas no contato com produções 

artísticas na linguagem da dança e artes visuais. A prática 

artística desta pesquisa, em específico nos seus processos 

performáticos, conduz ao conceito de coisas-memória. Coisa é vista 

pela conceituação de Foucault e Deleuze, algo que ainda não tem 

forma, ainda não é dizível, mas se faz visível. A memória é vista 

pela conceituação de Henri Bergson, em que uma memória hábito e 

uma lembrança pura articulam e se tornam mote para dar forma as 

imaterialidades que confluem em ações artísticas. Colocando 

questões do presente e de um passado (infância com a avó, através 

de vídeos, objetos, roupas e fotografias), o conceito de coisas-

memória reinventa as percepções ao se tornar gesto. As vestimentas 

e objetos são algumas das visibilidades que vão dar a ver as 

dizibilidades expressadas nos atos em performances. Por estas 

questões se versa sobre duas performances realizadas: O que é 

daqui? Processos e Trajetos; Voz e Matéria, são igualmente 

evidenciadas nas referências artísticas de Marina Abramovic e 

Sophie Calle, abordando aspectos referentes a linguagem da 

performance que tem como disparo as relações interpessoais e da 

memória. 

Palavras-Chave:Arte, Memória, Arte Contemporânea, Performance, Poéticas 

Visuais, Cotidiano 

 

UM OLHAR SOBRE O PATRIMÔNIO E A CULTURA JUDAICA EM SANTA MARIA 
Márcia Della Flora Cortes, Universidade Federal de Pelotas 

Michele Moraes Lopes, Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia 
Farroupilha 

Marcele Della Flora Cortes, Universidade Federal de Santa Maria 
 

O presente artigo pretende contribuir para a preservação da memória 

e identidade judaica recuperando a história e a cultura 

representada pelas tradições e elementos que compõe espaços 

sociais. Nesse sentido, entende-se que para preservar a memória de 

uma sociedade, é imprescindível manter as condições mínimas de 

sobrevivência, abrangidas, tanto no meio ambiente, quanto em seu 

saber. Em 1904, cerca de 38 famílias chegaram ao Brasil para habitar 

o que seria a primeira colônia judaica do país, a Colônia 
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Philippson, localizada em Itaara e que nos últimos anos resguarda 

uma herança que muito sofre pelo esquecimento e descaso. Dessa 

maneira, o conhecer, o fazer e o admirar são intrínsecos ao ato de 

identificar, preservar e valorizar para que a cultura se torne um 

legado reconhecido como patrimônio histórico, representante da 

cultura material de diferentes épocas, e imaterial em referência 

aos rituais religiosos, hábitos e costumes. Como metodologia 

realizou-se uma pesquisa bibliográfica, uma entrevista com o 

israelita Amiel Jairo e elaborou-se um inventário, onde 

propriedades são analisadas a partir de elementos que enriquecem a 

nossa história e memória. Conclui-se que o patrimônio é o resultado 

de um processo de construção social que para manter-se na memória 

da sociedade precisa ser preservado, lembrado, identificado e 

reconhecido por todos como parte da cultura local. 

Palavras-Chave:Patrimônio; Cultura Judaica; Preservação; Memória. 

 

FREDERICO JOSÉ DE ABREU NO RASTRO DOS INFAMES DA CAPOEIRA 
Paulo Moises Gautério Gonçalves, Universidade Federal Do Rio Grande 

Raquel Pereira Quadrado, Universidade Federal Do Rio Grande 
 

O texto em questão tem por objetivo tecer algumas relações 

concernentes ao modo como Frederico José de Abreu, ou, Frede como 

é conhecido no mundo da Capoeira, fazia pesquisa. Além disso, 

analisar seu exercício de identificação de uma gente infame, a 

partir da noção de infâmia proposta por Michel Foucault. Para 

tanto, utilizo como material de análise uma de suas obras 

denominada "Capoeiras - Bahia, sec. XIX: imaginário e 

documentação", livro lançado no ano de 2005. Nesse livro, o 

pesquisador faz uso de múltiplas fontes como, por exemplo, 

pinturas, notícias de jornais, revistas, fotografias, dentre 

outras, para construir algumas memórias sobre essa gente na Bahia 

do séc. XIX. Desse modo, Frede assume a tarefa de retirar dos 

esconderijos os capoeiras baianos, no sentido de buscar o mais 

imperceptível, o que está mais escondido, o mais difícil de dizer 

e de mostrar. Frede Abreu quando faz referência aos infames, alerta 

que talvez seja necessário mais investimento no exercício de 

“arqueologia”, por parte dos pesquisadores, para assim retira-

los das profundezas dos arquivos, porque essa gente é produzida no 

labirinto inabitado pelos famosos. Os capoeiras, para Frede, são 

mestres na arte da simulação e capazes de se esconder no próprio 
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ornamento. Além da busca pela identificação das gentes sem fama, o 

pesquisador faz um movimento de desromantização, indicando 

acontecimentos históricos que desnaturalizam algumas concepções de 

capoeira hoje, constituída por valores de outra ordem. 

Palavras-Chave:Capoeira; história; memória; identidades; infame 

 

DO MARANHÃO A MARABÁ: UM ENSAIO ETNOGRÁFICO DE UMA FAMÍLIA DE 

MIGRANTES 
Priscila Dias Pinto, UNIFESSPA 

Sheila Kaline Leal da Silva, UNIFESSPA 
 

A pesquisa faz uma abordagem do processo de migração de E. M. de 

Souza, natural do estado do Maranhão da cidade de Caxias onde sua 

família nuclear se constituiu, utilizamos alguns critérios na 

escolha do entrevistado foram observados fatores como: ter moradia 

fixa a pelo menos 50 anos, ser natural do estado do Maranhão, 

constituído família na referida cidade. A partir desta perspectiva 

observaremos as relações de parentesco com os membros da família 

que permaneceram no Maranhão, abordando também a importância do 

olhar etnográfico para compreensão da dinâmica familiar e suas 

peculiaridades, apresentaremos as relações estabelecida com a 

cidade e sua relação com a cultura local do mesmo e de seus filhos, 

assim é importante entender o contexto socioeconômico da região 

Norte em específico o Sul e Sudeste do Pará, a fim de construir 

uma visão do processo das relações de parentesco atrelada ao 

processo de migração ao qual a presente pesquisa se propõe. 

Buscando a partir do ensaio etnográfico compreender as relações de 

parentesco, e como se constituiu sua família, seus laços de 

pertencimento e suas relações familiares. É sob tal ótica que vamos 

discorrer sobre tais aspectos: como sua família nuclear se 

relaciona e quais relações culturais e de afinidades estão 

envolvidas dentro desta família. A pesquisa buscará entender essa 

dinâmica famíliar e como o processo de migração atua nas relações 

de parentesco. 

Palavras-Chave:Relações de parentesco, família, pertencimento. 

 

ESTADO MODERNO E CONTEMPORÂNEO: HISTÓRIA, MEMÓRIA E IDENTIDADE 
Rodolfo Augusto Melo Ward de Oliveira, Universidade de Brasília - UnB 
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Esse artigo tem a intenção de contribuir com os estudos sobre 

história, memória e identidade imbricando com estudos sobre ciência 

política. Percebemos a emergência dessa discussão no atual cenário 

sociopolítico nacional. Pretendemos elucidar conceitos sobre a 

formação do Estado-nação e consequentemente da nossa sociedade 

atual. O intuito desse artigo não é de exaurir a extensa 

bibliografia sobre o Estado moderno ou contemporâneo, queremos 

aqui, trazer conceitos teóricos a respeito da origem histórica dos 

agrupamentos sociais e assim entender como se criaram as 

instituições sociais, leis, normas e regras e como elas foram 

evoluindo junto com os avanços sociais, científicos e tecnológicos 

até chegar ao desenho social contemporâneo. Essa é uma pesquisa de 

caráter exploratório com objetivo de compreender a trajetória 

civilizacional desde o início da formação dos aglomerados humanos 

até a contemporaneidade. A proposta é também, além de, instigar, 

guiar o leitor pela linha de raciocínio do autor e motivar novas 

pesquisas e aprofundamentos críticos sobre os temas que são 

abordados no texto. Devido ao caráter deste trabalho que nos limita 

em relação ao número de páginas, ao tempo de pesquisa e produção 

intelectual delimitamos o tema na contextualização do surgimento 

dos aglomerados humanos e do Estado-Nação. 

Palavras-Chave:Memória; Identidade; Estado-Nação; História; Política 

 

BELLE ÉPOQUE NO RIO GRANDE-RS: MEMÓRIA E COTIDIANO URBANO. 
Andrea Maio Ortigara, Universidade Federal de Santa Catarina 

 

Neste artigo analisamos as relações sociais vividas e percebidas 

no âmbito do espaço urbano usufruído pelos sujeitos da sociedade 

rio-grandina da Belle Époque. Desse modo, apresentamos um panorama 

histórico sobre como a sociedade rio-grandina se inseriu na 

dinâmica do mercado econômico mundial entre os séculos XIX e XX, e 

analisamos as repercussões do progresso do Rio Grande na produção 

do espaço urbano, refletindo sobre como a sociedade vivenciou 

cotidianamente o referido período. Tomaremos como fonte de estudo 

o diário escrito e os álbuns fotográficos em que o Sr. Jorge 

Ruffier, imigrante francês que residiu no Rio Grande a partir de 

1910, registrou sua história de vida. Se entendermos como matriz 

dessa experiência identitária a memória local constituída nos 

arquivos escritos e fotográficos do Sr. Ruffier, podemos pensá-la 

como metamemória, para explicar como opera a noção de memória 
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coletiva nos sujeitos. Assim, a representação que fazemos de nossas 

lembranças está associada à nossa inserção em um contexto social a 

partir do qual construímos nossa identidade. Portanto, investigamos 

como no cotidiano a memória interage para formar as identidades 

dos sujeitos na vivência das formas sociais. Ainda, utilizaremos 

as imagens do acervo fotográfico do Sr. Ruffier, com o objetivo de 

reunir um conjunto de reflexões que opere como fundamentação 

teórica e instrumental analítico das questões acerca do cotidiano 

e do urbano no Rio Grande da Belle Époque. 

Palavras-Chave:Belle Époque; Rio Grande; urbano; fotografia; memória. 
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FORMAÇÃO DE LEITORES: CONSTRUINDO CAMINHOS A PARTIR DA SALA DE AULA 
 

Adriana Garcia Cabaldi Carvalho, Discente Mestrado Profissional 
 

O presente estudo apresenta relatos e reflexões sobre a proposta 

de intervenção, requisito do Mestrado Profissional em Educação, 

que está sendo desenvolvida com a turma do 4° ano da EMEF Padre 

Pagliani no município de Jaguarão, RS. A proposta tem por objetivo 

geral promover ações que despertem nos alunos o gosto pela leitura, 

partindo da reconstrução do espaço da sala de aula, e justifica-se 

pela dificuldade em desenvolver atividades relacionadas à leitura, 

bem como pelo desinteresse dos alunos. Durante a organização da 

proposta, foi adquirido um acervo para a turma por meio de doações 

dos alunos e por aquisição da professora, com livros diferentes 

dos que a biblioteca da escola possui. A intervenção teve como 

primeira ação a organização do cantinho da leitura, seguida de 

contação de histórias. Serão organizadas rodas de leitura, 

piquenique literário e dramatizações. O acervo da sala é 

disponibilizado para que os alunos também possam levar os livros 

para casa, incentivando-os a envolver a família em suas leituras. 

A proposta acontece em dois encontros por semana. Nas primeiras 

ações, a maioria dos alunos já demonstra interesse e participa 

ativamente. 

Palavras-Chave:formação de leitores; gosto pela leitura; reconstrução do 

espaço. 

 

O USO DO ENSINO HÍBRIDO NAS CIÊNCIAS: MAPEAMENTO DE PESQUISAS NO PORTAL 

DE PERIÓDICOS DA CAPES 
 

Alessandro da Silva Saadi, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
Celiane Costa Machado, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

 
Esse mapeamento é parte preliminar de uma pesquisa de doutorado 

desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências: 

Química da Vida e Saúde da Universidade Federal do Rio Grande – 

FURG. Tal pesquisa visa investigar a colaboração do curso de Pré-

Cálculo Blended na aprendizagem de Cálculo nos cursos de graduação 

da FURG. O nosso estudo inicial constitui-se em um mapeamento 

acerca do tema Ensino Híbrido nas Ciências, de cunho exploratório 

e de natureza bibliográfica. A busca foi feita no Portal de 
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Periódicos da Capes, utilizando-se o descritor “Ensino Híbrido”. 

Foram recuperados 23 trabalhos e após aplicar o filtro data de 

publicação (2013 - 2018), totalizaram 16 artigos. Após essa 

seleção, foi feita a leitura dos resumos dos mesmos onde foram 

descartados 13 artigos por não tratar da temática. A análise dos 

resumos dos artigos selecionados mostraram que a utilização do 

ensino híbrido pode contribuir para uma liberdade de escolha por 

parte dos estudantes sobre as melhores ferramentas e formas para a 

construção de seu conhecimento, que as aulas com apoio das 

tecnologias digitais oferecem uma nova maneira de ensinar e 

aprender. Além disso, foi observado também a necessidade de 

reaprender conteúdos numa lógica que integra teoria e prática no 

ensino. 

Palavras-Chave:Ensino Híbrido; Ciências; Portal de Periódicos da Capes 

 

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL COMO MECANISMO DE PARTICIPAÇÃO NA ESCOLA 
 

Ana Luísa Antunes Rezende Tolfo, UNIPAMPA - Jaguarão 
 

O presente trabalho é parte de minha pesquisa de mestrado que traz 

como tema a participação na escola, delimitando aqui a proposta em 

torno da avaliação institucional como mecanismo de participação na 

escola. A pesquisa desenvolvida teve como objetivo identificar e 

compreender de que forma os instrumentos e mecanismos utilizados 

na avaliação institucional refletem a participação dos pais, 

alunos, professores, funcionários e a comunidade em geral na 

escola. Para tanto, nos utilizamos da metodologia da pesquisa-ação 

por entender que tal abordagem requer um compromisso com os 

sujeitos envolvidos. Dessa forma pressupomos que, para que haja a 

participação e que se materialize a gestão democrática, 

considerando uma educação de qualidade e o atendimento as 

necessidades das questões educacionais mostra-se imprescindível o 

envolvimento de cada sujeito. Ao sentir-se responsável ou parte 

integrante do processo de participação, os sujeitos registram sua 

identidade quanto membro de um grupo e buscam o envolvimento nas 

tarefas e trabalhos propostos para o projeto de escola que se 

vislumbra. Porém mobilizar a comunidade escolar nem sempre se 

mostra uma tarefa fácil, precisa estar bem delineada, e desenvolver 

mecanismos que objetivam buscar a participação como forma de 

transformar o meio em que se está inserido. Como forma de 
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diagnosticar e apontar como está o processo de funcionamento da 

escola têm-se na avaliação institucional o caminho para oportunizar 

a reflexão das questões educacionais 

Palavras-Chave:Avaliação Institucional; Gestão Democrática; Participação. 

 

CARTOGRAFANDO TEATRO E ENSINO NUM ENCONTRO COM A FILOSOFIA DA 

DIFERENÇA 
 

Caroline Soares De Lima, UNIPAMPA Campus Bagé - 
Dulce Mari Da Silva Voss, UNIPAMPA Campus Bagé  

 
Partindo de estudos realizados no Programa de Pós Graduação 

Mestrado Acadêmico em Ensino, este trabalho pretende apresentar a 

cartografia como metodologia que potencializa a pesquisa no campo 

da educação, tendo como lugar empírico as oficinas de teatro do 

Grupo “Os Carlitos” na cidade de Bagé (RS). Embasada na 

perspectiva epistemológica da Filosofia da Diferença, entende-se a 

educação enquanto território de produção da cognição articulada à 

criação de perceptos e afectos, ou seja, razão e emoção são 

dimensões estéticas da existência. O teatro, assim como a educação, 

se constitui também num território de experimentações dos corpos e 

de produção de subjetividades sensíveis. Olhar o mundo além do que 

aparenta, não só ver, mas olhar atentamente, prestar atenção, 

sentir e usufruir do que olhamos. Pensando desse modo, aponta-se a 

cartografia como metodologia que possibilita a pesquisadora operar 

com as experimentações teatrais, territórios que 

desterritorializam pessoas, lugares, relações. Traçar esses 

percursos cartográficos significa operar com a criação do 

pensamento intermezzo que rompe com uma raiz horizontal (original), 

ele se espalha, se curva, criam-se linhas de fuga, escapes, não há 

um único caminho e sim pluri-direções. Ao cartógrafo cabe fazer-se 

no espaço criado, não há um objeto de estudo e/ou um sujeito a se 

pesquisar e sim múltiplas experimentações que são vivenciadas na e 

pela pesquisa. 

Palavras-Chave:Filosofia da Diferença; Cartografia; Teatro; Educação 

 

A BIBLIOTECA ESCOLAR COMO FONTE DE INFORMAÇÃO: UMA PROPOSTA 

PEDAGÓGICA AO ENSINO 
 

Christian da Costa Simões,FURG 
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Elaine Corrêa Pereira, FURG 
Lisiane de Pinho Coutinho da Costa, - FURG 

 
Este trabalho tem o objetivo de propor uma atividade pedagógica 

com o corpo docente e a biblioteca da escola, para incentivar os 

alunos na pesquisa e utilização da biblioteca como ferramenta para 

potencializar o conhecimento. Além disso, os alunos a utilizando a 

mesma com o intuito a pesquisa verificando as fontes de informação 

em suas buscas, orientando também os professores na pesquisa para 

suas aulas. O grupo Formação de Professores e Práticas Educativas 

- FORPPE objetiva aplicar a proposta junto às escolas em parceria 

com o professores da rede pública e a biblioteca. As bibliotecas 

escolares estão inseridas em uma realidade em que não existe muitos 

recursos de investimento na  rede pública, e cabe ao profissional 

responsável pela biblioteca tornar motivadoras essas informações. 

A proposta da atividade se dá através do primeiro contato do 

professor com o bibliotecário abordando o conteúdo dado na 

disciplina. Esse profissional então fará uma busca por obras na 

biblioteca e apresentará para a turma. Após, os alunos serão 

divididos em grupos escolhendo um dos livros para discutir o 

conteúdo a ser trabalhado. Então apresentarão para o restante dos 

grupos os resultados encontrados, criando um ambiente de discussão 

e diálogo na biblioteca e os professores usando o espaço como fonte 

em suas pesquisas. Não são todas as bibliotecas que possuem acesso 

à internet, então a colaboração entre professor e bibliotecário se 

faz necessário para o ensino. 

Palavras-Chave:Biblioteca escolar; Educação; Metodologia de ensino 

 

UMA EXPERIÊNCIA DE PESQUISA COM AS CRIANÇAS: ESCUTA, PARTICIPAÇÃO E 

PROTEÇÃO 
Eleonora das Neves Simões, Universidade Federal de Pelotas 

 
A proposta deste trabalho é analisar os movimentos e decisões com 

relação aos aspectos metodológicos de uma pesquisa de Mestrado, 

nas interfaces com o referencial teórico. A investigação foi 

realizada em uma escola pública de Educação Infantil, localizada 

na região metropolitana de Porto Alegre com crianças de quatro e 

cinco anos e tinha como objetivo analisar os processos de 

participação das crianças na produção e transformação dos espaços 

da escola. A partir daí, a temática a ser desenvolvida neste texto 

trata da relação indissociável entre a base teórica e os métodos 



IV ENCONTRO HUMANÍSTICO MULTIDISCIPLINAR - III CONGRESSO LATINO-AMERICANO DE ESTUDOS HUMANÍSTICOS MULTIDISCIPLINARES 

GT2 – PENSANDO O OFÍCIO: REFLEXÕES SOBRE OS TRAJETOS METODOLÓGICOS NAS HUMANIDADES 

 

 
38 

de pesquisa, dando destaque para três questões: a escuta das 

necessidades das crianças no processo de pesquisa; a participação 

das crianças como um direito e como parte de uma posição política 

de considerá-las como atores sociais; e também, sobre a proteção, 

ou seja, sobre os direitos à imagem, a identificação e o esforço 

necessário em dimensionar o cuidado e a ética na pesquisa com 

crianças na relação com o direito a participação. Na parte final, 

destaca-se a possibilidade de uma pesquisa produzida no encontro 

com as crianças, não tomada como definida a priori e afastando-se 

da ideia de verificação de hipóteses, apontando assim como as 

decisões com relação aos métodos de aproximação e de produção de 

dados, são produzidos a partir de um modo de perceber as crianças. 

Neste caso, como potentes na sua relação com o mundo. 

Palavras-Chave:pesquisa com crianças; metodologia de pesquisa; participação 

das crianças 

 

A PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE MORADIA ESTUDANTIL: UM ESTUDO DOS ARTIGOS 

PUBLICADOS NO PORTAL DE PERIÓDICOS DA CAPES 
 

Joice Rejane Pardo Maurell, FURG 
Celiane Costa Machado, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

 
Este estudo se insere em uma pesquisa maior, que culminará em uma 

tese de doutorado, pelo Programa de Pós-Graduação em Educação em 

Ciências: química da vida e saúde da Universidade Federal do Rio 

Grande - FURG. A referida pesquisa tem o objetivo de compreender 

como os sujeitos ingressantes da moradia estudantil desenvolvem 

estratégias para aprender e/ou aprovar nas disciplinas Cálculo. 

Contudo, nesse estudo, buscando a identificar as produções 

científicas sobre o tema Moradia Estudantil, publicadas nos últimos 

cinco anos, optou-se por fazer o mapa teórico (BIEMBENGUT, 2008). 

A busca foi realizada no link “assunto” do Portal de Periódicos 

da CAPES, com as expressões “Moradia Estudantil”, “Moradia 

Universitária” e “Casa do Estudante”. Inicialmente, foram 

identificados cinquenta trabalhos, entre os periódicos revisados 

por pares, que após inseridos os filtros “apenas artigos” e 

“data de publicação 2014-2018” totalizaram vinte e sete. Após, 

foi feita a leitura do resumo dos vinte e sete artigos selecionados, 

considerando como temática afim as pesquisas científicas sobre 

moradia estudantil com foco nas memórias, história, assistência 

estudantil e processos de aprendizagem. O estudo mostrou que as 
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publicações que abordam a temática moradia estudantil são 

insipientes, quando comparada a outras temáticas e que os estudos 

têm privilegiado relato de ações e pesquisas na área da saúde. 

Palavras-Chave:Moradia Estudantil; Pesquisa Científica, periódicos, CAPES 

 

ACOMPANHAMENTO E APOIO PEDAGÓGICO AO ESTUDANTE NA FURG: UM ESTUDO 

SOBRE O IMPACTO DAS PRÁTICAS MULTIDISCIPLINARES DESENVOLVIDAS PELA 

COORDENAÇÃO 
 

Joice Rejane Pardo Maurell, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
Daniele Barros Jardim, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

 
Este texto busca relatar experiências vivenciadas pela Coordenação 

de Acompanhamento e Apoio Pedagógico ao Estudante - CAAPE/DIDES, 

vinculada à Pró - Reitoria de Assuntos Estudantis – PRAE, da 

Universidade Federal do Rio Grande – FURG. Trata-se de práticas 

multidisciplinares desenvolvidas pelo Programa de Acompanhamento e 

Apoio Pedagógico ao Estudante, assim como, as práticas educativas 

realizadas pelas pedagogas. Tais ações visam à consolidação das 

políticas de ações afirmativas na FURG, bem como a permanência 

qualificada desses sujeitos nos cursos de graduação, buscando 

aprimorar os processos educativos e promover a formação 

profissional qualificada. Logo, optou-se por um movimento de 

escrita que situasse primeiramente essas políticas no contexto das 

universidades públicas brasileiras e na FURG, de forma mais 

específica, para depois apresentar os objetivos, cursos e 

resultados do Programa e das ações desenvolvidas pela Coordenação. 

A análise das experiências vivenciadas e os dados relativos ao 

desempenho acadêmico dos estudantes têm nos mostrado que essas 

ações multidisciplinares ampliaram sua abrangência 

significativamente nos últimos anos, contribuindo para a 

consolidação das políticas de ações afirmativas na FURG e  no 

enfrentamento dos índices de retenção e evasão nos cursos de 

graduação, ao reafirmar na prática o compromisso da coordenação 

pedagógica da PRAE com a promoção de equidades e a justiça social 

na formação acadêmica. 

Palavras-Chave:Coordenação Pedagógica. Práticas Multidisciplinares. 

Permanência. Ações Afirmativas 
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PERCURSOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS DE PESQUISADORAS INICIANTES: ANÁLISES 

DE ESCRITAS DE PROFESSORAS EM CONTEXTO DE FORMAÇÃO CONTINUADA 
 

Josiane Jarline Jäger, Universidade Federal de Pelotas 
Luiza Kerstner Souto, Universidade Federal de Pelotas 

 
Este trabalho descreve, analisa e reflete sobre a transformação 

dos focos de análise de escritas de professoras orientadoras de 

estudo. Para isso, abordamos as análises embasadas em perspectivas 

teóricas e metodológicas, apresentando resultados e discussões 

realizadas. Mostramos como os focos de análise foram se 

transformando em função da ampliação de referenciais teóricos e 

estudos realizados ao longo de anos de pesquisa, o que permitia 

que se olhasse para os dados a partir de diferentes perspectivas. 

O processo metodológico começou inspirado em uma análise de 

conteúdo e progrediu para uma análise de cunho mais interpretativo, 

processo que promoveu um avanço nos resultados e sentidos 

atribuídos às escritas analisadas. Elencamos esse processo de 

transformação das análises como fundamental para nossa formação 

como pesquisadoras iniciantes, nos permitindo pensar diferente do 

que se raciocinava e ampliar nosso olhar a partir da interação e 

leitura do/com o mundo, consigo e com o outro. As leituras e os 

encontros orientadores foram elementos que constituíram e 

reverberaram na nossa experiência enquanto pesquisadoras 

iniciantes. A disposição para (trans)formar-se também foi elencada 

como essencial para que os focos de análise e problematizações 

fossem se modificando no decorrer da pesquisa. 

Palavras-Chave:percursos metodológicos; iniciação à pesquisa; escritas de 

professoras; formação de professores. 

 

FORMAÇÃO DOCENTE: UM PROCESSO CARREGADO DE INTENCIONALIDADES 
 

Karine Dias Maximila, Unipampa Jaguarão 
 

O artigo se refere a formação de professores, faz uma referência 

ao contexto histórico da formação docente para compreendermos 

algumas questões, que ainda se destacam dentro das escolas e 

elucidam a centralidade nas propostas educativas que evidenciam 

uma educação bancária, competitiva e excludente. O manuscrito tem 

como referência o pensamento Freiriano, e objetiva promover a 

reflexão sobre a necessidade de um processo formativo que ponha em 
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xeque as ações e concepções docentes bancárias, que ainda no século 

XXI permeiam fortemente as ações educativas. A docência está muito 

condicionada às práticas que perpetuam sistemas dominantes de 

educação, que reproduzem na sala de aula o autoritarismo e o 

excessivo rigor e apego a regras de controle, e que constituem-se 

incapazes de ofertar condições igualitárias de aprendizagem e 

autonomia. Os processos formativos de professores apresentam-se 

engessados e desconsideram a experiência docente, distanciando 

ainda mais a teoria da prática. Deste modo, buscando uma quebra de 

paradigma, aborda-se a formação docente tendo como base a realidade 

que se apresenta ao educador em seu trabalho, sendo a análise 

crítica da prática, alicerçada na pesquisa como instrumento de 

desalienação e conhecimento e na participação como meio efetivo de 

busca da autonomia, instrumento capaz de consolidar uma educação 

para a liberdade.  

Palavras-Chave:Formação docente; Autonomia; Pesquisa; Reflexão; Participação 

 

EXPERIÊNCIA E (RE)SIGNIFICAÇÃO DOCENTE NO PROJETO CIRANDAR 
 

Larissa Rodrigues de Oliveira, Universidade Federal do Rio Grande -FURG 
Elisabeth Brandão Schmidt, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

 
Este trabalho contempla parte de pesquisa de mestrado, em 

andamento, que tem como objetivo compreender como ocorre o processo 

de (re)significação docente a partir das narrativas de experiências 

registradas em diários de participantes do Projeto Cirandar: rodas 

de investigação desde a escola. Intenciona responder à seguinte 

questão: como se mostra a (re)significação da docência no âmbito 

do Projeto Cirandar?. De abordagem qualitativa, a pesquisa utiliza 

a metodologia de Análise Textual Discursiva (ATD), proposta por 

Moraes e Galiazzi, aprofundando o entendimento sobre a formação 

docente, e o conceito de experiência defendido por Larrosa. Os 

diários que compõem o corpus de análise, referentes aos anos de 

2013 a 2017, foram selecionados com base em três critérios: número 

de participações (mínimo três), narrativas de práticas realizadas 

na rede básica e pública de ensino, e o tempo de docência 

(considerado o maior período). Resultados preliminares mostram a 

emergência de novas (re)significações a respeito da docência, a 

partir das escritas reflexivas contidas nos diários,visto que o 
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processo de escrita possibilita reviver a experiência e compreendê-

la sob um viés diverso. 

Palavras-Chave:Projeto Cirandar; experiência docente; docência; 

(re)significação. 

 

IMPLICAÇÕES DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE 

CIÊNCIAS 
 

Leda Goularte Machado, UNIPAMPA Dom Pedrito 
Crisna Daniela Krause Bierhalz, UNIPAMPA Dom Pedrito 

 
Das 3260 horas da Licenciatura em Ciências da Natureza, da UNIPAMPA 

- Campus- Dom Pedrito, 420 são estágios curriculares ( 5 ao 9 

semestre). Considerando o estágio um espaço de consolidação de 

habilidades construídas ao longo do curso este estudo de caso traça 

o perfil do licenciando e visa compreender as relações entre o 

Estágio supervisionado e a formação docente. O embasamento teórico 

ultrapassa a concepção de formação como racionalidade técnica, 

sujeitos meros executores de decisões alheias e reafirma a 

perspectiva do desenvolvimento da consciência crítica, da 

colaboração e da transformação da qualidade social da escola. 

(PIMENTA, 2008). Os 22 licenciandos, matriculados em Estágio 

Supervisionado I, no ano de 2017, responderam um questionário (4 

questões abertas e 1 fechada), do qual obteve-se os resultados: 

maioria do sexo feminino (17), com a idade entre 29 a 38 anos (11), 

provenientes do Ensino Médio Regular (08), curso normal(07), ensino 

técnico (02), EJA (03),  ENEM e supletivo(01).  O sentimento que 

prevalece é o medo (08), ansiedade (07) e  insegurança (03). 12 

dos 22 estagiários afirmaram ser possível desenvolver um estágio 

interdisciplinar e 14 classificaram favoravelmente os 

conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do curso , porém 

ressaltam a limitação de práticas. Conclui-se que o estágio é um 

dos momentos de aproximação entre a Universidade e a Educação 

Básica e  fundamental para relacionar teoria e prática no campo de 

atuação. 

Palavras-Chave:Formação; estágio; transformação. 

 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES: OFICINAS APLICADAS PELO FORPPE 
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Lisiane de Pinho Coutinho da Costa, Universidade Federal do Rio Grande 
Elaine Corrêa Pereira, Universidade Federal do Rio Grande  

Celiane da Costa Machado, Universidade Federal do Rio Grande  
 

Vem ocorrendo várias mudanças na Educação devido aos avanços 

tecnológicos. Percebe-se, necessidade de buscar estratégias 

pedagógicas que proporcionem um aprendizado motivador e 

significativo para os educandos. Esse trabalho apresenta três 

oficinas realizadas por integrantes do (Grupo de Pesquisa Formação 

de Professores e Práticas Educativas (FORPPE) em espaços formativos 

com professores. A oficina “Espaços de Diálogo: O docente 

Protagonizando sua Prática junto a Universidade”, foi realizada 

em uma escola Estadual na cidade do Rio Grande. A ação gerou espaços 

de diálogo sobre interdisciplinaridade. Foram feitas leituras 

reflexivas, e rodas de conversa, proporcionando aprendizagens, 

interações e trocas de experiências. A oficina “O exercício da 

escrita articulado aos processos de ensinar e aprender de 

professores e alunos” foi aplicada a alguns graduandos do curso 

de matemática licenciatura da Universidade Federal do Rio Grande 

– FURG. O objetivo foi incentivar a prática da escrita como 

mediadora do processo de ensinar e aprender. A última oficina foi 

“Construção de Conceitos Matemáticos Utilizando o Software 

Geogebra”, sendo aplicada com alguns professores da Escola 

Municipal do Rio Grande. Explorou-se estratégias de inserção das 

tecnologias digitais nos processos de ensino e aprendizagem da 

matemática. Verificou-se que as ações propostas pelo grupo 

atingiram os objetivos propostos e ocorreu um grande envolvimento 

de todos os participantes nas ações realizadas.  

Palavras-Chave:Formação continuada; Aprendizagem; Oficina; Educação 

 

PESQUISAS COM CRIANÇAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: ASPECTOS ÉTICOS E 

METODOLÓGICOS NAS INVESTIGAÇÕES SOBRE LETRAMENTO E IDENTIDADE ÉTNICO-

RACIAL 
 

Lisiane Rossatto Tebaldi, PPGEDU/UFRGS 
Vanessa Rosa da Costa, - PPGEDU/UFRGS 

Rodrigo Saballa de Carvalho, PPGEDU/UFRGS 
 

O  trabalho, a partir do campo dos Estudos da Infância, tem como 

objetivo discutir os aspectos éticos e metodológicos implicados 

nas investigações sobre letramento e identidade étnico-racial na 
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Educação Infantil. Metodologicamente, é apresentado um  mapeamento 

realizado no site da Biblioteca Digital de Teses de Dissertações 

(BDTD) a respeito das estratégias de produção de dados presentes 

em investigações defendidas no período e 2008 a 2018 e seus 

correlatos cuidados éticos presentes no fazer investigativo. A 

partir das análises, é apresentada uma discussão a respeito das 

especificidades das investigações com crianças. Desse modo, são 

definidas três unidades de análise: 1) especificidades da pesquisa 

com crianças; 2) estratégias de produção de dados presentes 

pesquisas: bricolagens metodológicas; 3) a ética na pesquisa. A 

partir dos trabalho, é possível inferir sobre a complexidade das 

investigações com crianças e sobretudo, a respeito da importância 

de que sejam conhecidos os modos como as crianças pensam sobre os 

assuntos que lhes dizem respeito, tendo em vista a qualificação 

das práticas pedagógicas e a promoção de espaços de maior 

participação e protagonismo dos pequenos na Educação Infantil.  

Palavras-Chave:Educação Infantil; Pesquisa com crianças; estratégias ético-

metodológicas; letramento; identidade étnico-racial. 

 

AINDA PRECISAMOS REIVINDICAR O PROTAGONISMO INDÍGENA NA UNIVERSIDADE 
 

Maíra de Mello Silva, Universidade Federal de Pelotas 
 

Os questionamentos se repetem, a cada espaço protagonizado por 

indígenas na Universidade Federal de Pelotas, sobre o uso ou não 

de roupas nos territórios tradicionais, a perda de suas 

identidades, o estar na Universidade, a existência da pluralidade 

étnica no Brasil e tantos outros.Assim, partindo de diferentes 

experiências com indígenas que estão cursando a educação superior 

ou que vêm até a Universidade dialogar sobre suas realidades 

atuais, esse trabalho se propõe analisar: algumas das questões 

recorrentes, por parte da comunidade não indígena de Pelotas/RS; a 

persistência argumentativa de indígenas sobre suas respectivas 

culturas; e a utilização do recurso audiovisual como ferramenta de 

sensibilização e informação. Os aparatos teórico-metodológicos 

perpassam a criação de espaços legítimos à fala de e sobre os povos 

indígenas, a utilização de filmes etnográficos protagonizados e/ou 

dirigidos por indígenas e a construção de textos e documentários 

que possam reverberar essas experiências. Até o presente momento, 

essa dinâmica se faz frutífera, mas denota a necessidade de muitos 
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mais espaços de integração, em que a autonomia de fala das e dos 

indígenas seja central. É nesse sentido que refletir o que nós, 

não indígenas, praticamos nos diversos espaços científicos, é um 

exercício fundamental, neste momento em que as garantias 

constitucionais desses povos estão sob ameaça. 

Palavras-Chave:Filmes etnográficos; Protagonismo indígena; Indígenas nas 

Universidades; Audiovisual indígena. 

 

INTERLOCUÇÕES ENTRE A AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM E REPRESENTAÇÕES 

SOCIAIS: A DOCÊNCIA EM FOCO 
 

Veronica Cunha Barcellos, Universidade Federal de Rio Grande - FURG 
Daniele Simões Borges, Prefeitura Municipal de Rio Grande - SMED 

 
Os estudos acerca da avaliação educacional têm contemplado diversos 

aspectos e fatores que incidem na atividade docente. Buscando 

contribuir com as discussões desse campo do conhecimento o presente 

artigo tem por objetivo problematizar as Representações Sociais e 

sua interlocução para compreensão da avaliação na educação básica. 

O texto refere-se, a um estudo de caráter bibliográfico-documental 

tendo como base teórica a Teoria das Representações Sociais de 

Moscovici. Compreendo que as RS são modos involuntários de 

compreender um determinado fenômeno ou uma determinada prática 

existencial, individual ou coletiva, que se apresentam por meio de 

falas cotidianas, crenças e posicionamentos, ligados ao passado, 

ao presente ou ao futuro. Esse estudo ajudará os docentes a 

encontrarem evidências que alarguem as fronteiras da avaliação na 

sua trajetória profissional, reforçadas muitas vezes, na sua 

formação acadêmica. É importante [re]pensar quais são as 

perspectivas teóricas de avaliação dos professores, 

potencializando a compreensão não pela via da fragmentação, mas da 

reintegração dos saberes, atribuindo outro sentido às 

representações estagnadas da avaliação. Assim, o processo 

avaliativo torna-se um dos temas mais importantes dos procedimentos 

pedagógicos, sendo percebido como um instrumento, de 

aperfeiçoamento da prática pedagógica, que contribui para a 

compreensão não só das dificuldades, mas também das conquistas, 

potencializando novas oportunidades de aprendizagem para todos. 

Palavras-Chave:Representações Sociais, avaliação, aprendizagem e docência 
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OBSERVAÇÕES ACERCA DE UMA CARTOGRAFIA: SUSPEITAS E POSSIBILIDADES... 
 

Marta Lizane Bottini Dos Santos, Universidade Federal de Pelotas - 
Ursula Rosa Da Silva, Universidade Federal de Pelotas   

 
Este texto trata de se ocupar sobre uma pesquisa que versa de 

assuntos relativos ao corpo e o que demanda este tema. Alinha-se 

com questões pertinentes a práticas metodológicas docentes, e 

tencionam o arco de questões a partir de um viés cartográfico de 

pesquisa. Tal estudo se faz no Programa de Pós-graduação de 

Mestrado em Artes Visuais da Universidade Federal de Pelotas – 

UFPEL. O que se pretende ao tratar do corpo nesta pesquisa é antes 

de tudo, pensá-lo em sala de aula. Como é pensado? Se é pensado? 

Problematizar sobre as práticas cotidianas de ensinar e aprender e 

sobre este corpo que tem inúmeras possibilidades de discussão, o 

tema é extenso e palco para observações em muitas áreas do 

conhecimento: Filosofia, Artes, Ciências Biológicas, Educação, 

entre outras, e, possibilita criar linhas que escapam ao diálogo à 

medida que vamos adentrando ao assunto e sendo atravessados por 

questões inquietantes que pedem a palavra ao tratar desta matéria, 

e para além das univocidades de que tratam tais ciências. Autores 

pós estruturalistas surgem para corroborar com o viés cartográfico 

que esta pesquisa assume, ao passo que: conforme os estudos vão se 

fazendo, algumas atividades – intervenções vão se realizando, e 

dando a esta pesquisa uma tonalidade ímpar. 

Palavras-Chave:Cartografia; Corpo; Corporeidade; Formação; Ensino de Artes. 

 

LOUCAS POR LIVROS: AS BIBLIOTECÁRIAS ESCOLARES 
 

Cristina Maria Rosa, FaE/UFPel 
Simone Echebeste, SME Pelotas 

Ieda Maria Kurtz de Azevedo, FaE/UFPel 
 

Apresentamos o Curso de Aperfeiçoamento “Somos Loucos por 

Livros”, cujo foco foi qualificar professoras da rede pública 

municipal de Pelotas que atuam em Bibliotecas Escolares. Composta 

por 89 escolas – 60 EMEFs e 29 EMEIs –, a rede conta com 

professoras para as incumbências referentes aos serviços 

bibliotecários. Nossas referências indicam que a Biblioteca é um 

espaço destinado a políticas de leitura – processos de acesso, 

uso, fruição e trocas relativas ao artefato mais importante de 
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nossa cultura escrita, o livro (ROSA, 2016). Assim, argumentamos 

pela premência de que o espaço exista, seja significado pela gestão 

escolar e ocupado intensamente pelos sujeitos que habitam a escola. 

Para objetivar a formulação e o desenvolvimento de um diálogo entre 

Universidade, Secretaria de Educação e Professoras que atuam em 

Bibliotecas, um grupo de trabalho foi criado em novembro de 2017. 

Desse, surgiu a proposição de um programa de aperfeiçoamento cujo 

foco é a formação do mediador em leitura literária na escola. 

Desenvolvido no ano de 2018, através de um encontro mensal não 

obrigatório, houve palestras, aulas em livrarias e bibliotecas além 

de estudos de obras, de autores e gêneros literários. Ao analisar 

o impacto dessa proposição, intencionamos elencar práticas que 

oportunizem um aprofundamento nos estudos a respeito da relevância 

da biblioteca e seus acervos nas escolas. 

Palavras-Chave:Palavras chave: Bibliotecas escolares; Mediador Literário; 

Formação de professores. 

 

ÉTICA E SOCIEDADE TECNOLÓGICA 
 

Nei Jairo Fonseca dos Santos Junior, IFSul 
 

O objetivo deste texto é apresentar uma reflexão sobre os temas da 

ética e da sociedade tecnológica. Vivemos num mundo onde os avanços 

da tecnologia misturam-se cada vez mais com os efeitos danosos do 

seu desenvolvimento. Para elaborar a situação que vivemos hoje é 

imprescindível compreender o desenvolvimento histórico e cultural 

que nos trouxe até aqui. Ainda que as características da sociedade 

tecnológica sejam únicas e um tanto quanto recentes, elas começaram 

a ser esboçadas há  mais tempo. A discussão sobre os temas da ética 

e da moral foi impactada por inúmeros acontecimentos inéditos. As 

duas guerras mundiais e os totalitarismos trouxeram a ameaça de 

armas de destruição em massa, de massacres e genocídios. Em tempos 

mais recentes, na década de 1960, grandes questões estimularam as 

discussões sobre a relação dos direitos civis com minorias 

excluídas da sociedade. Soma-se a esse novo estado de coisas o 

risco da manipulação genética, decorrente dos avanços no campo da 

biologia. Outros dilemas, como a degradação do ambiente, a pobreza, 

a injustiça social e a exploração do trabalho estimularam as 

reflexões sobre a relação entre ética e tecnologia. O fio condutor 

desse escrito é desenvolvido a partir da tensão entre sociedade e 
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tecnológica, que foi capaz de causar grandes problemas para a 

humanidade, por isso, exige, diante do desafio de deliberar sobre 

problemas práticos, uma responsabilidade que não mais se restringe 

ao âmbito das relações subjetivas. 

Palavras-Chave:ética; sociedade; tecnologia; educação; filosofia 

 

PERFIL LEITOR: QUAIS OS TÍTULOS E AUTORES REMEMORADOS PELOS ALUNOS 

INGRESSANTES E CONCLUINTES DO CURSO DE PEDAGOGIA? 
 

Paula Penteado De David, Universidade Federal de Pelotas 
 

No presente trabalho buscamos apresentar os resultados da 

investigação que tem como objetivo central conhecer o perfil leitor 

dos estudantes do curso de Licenciatura em Pedagogia da FaE/UFPEL. 

A intenção ao considerar esse grupo de estudantes – o corpus de 

análise – deu-se a fim de perceber quais os livros referenciados 

pelos estudantes ingressantes e os concluintes do curso de 

Pedagogia. Sabe-se que há o incentivo à leitura dentro da 

Universidade, mas, a partir de um questionário previamente 

elaborado, buscou-se verificar quais os títulos e autores 

rememorados pelos estudantes. Além disso, durante todo o processo 

de formação no ensino superior, alguns livros são indicados pelos 

professores e, desse modo, a pesquisa pode revelar como o aluno 

circula entre essas leituras: se o faz, qual seu repertório como 

leitor. Acredita-se que uma pesquisa como a que é ora proposta é 

de extrema importância, pois visa conhecer o repertório dos alunos 

do curso de Pedagogia, tendo em vista que, supostamente, são eles 

que serão os incentivadores da leitura, muito em breve, quando 

exercerem a profissão. 

Palavras-Chave:Palavras-chave: Perfil leitor; Literatura; Pedagogia. 

 

NOVAS VISÕES PARA A METODOLOGIA DO ESTUDO DA INTELIGÊNCIA E 

APRENDIZAGEM: INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS DE GARDNER E INTELIGÊNCIA 

EMOCIONAL DE DANIEL GOLEMAN 
 

Peri Alexander da Silveira, Universidade Federal de Santa Maria 
Lígia de Angelo Gilli Martins, Universidade Federal de Santa Maria 

 
Desde de que a educação começou a ter papel fundamental na 

sociedade, muitas pessoas se ocuparam em estudar a aprendizagem e 
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a inteligência, vista até recentemente como uma habilidade geral e 

única. Nesse breve resumo, será feita uma breve análise histórica 

sobre as metodologias para determinar a “inteligência”, bem como, 

abordaremos duas teorias importantes para uma nova compreensão da 

temática. Durante algum tempo muito pesquisadores se preocuparam 

em desenvolver metodologias para avaliar quão inteligente uma 

pessoa era. A tentativa mais conhecida é teste de QI (quociente de 

inteligência) É preciso que se entenda que na sua origem, o teste 

de QI surgiu como uma ferramenta científica para classificar os 

indivíduos para seus trabalhos e delimitar quais indivíduos 

deveriam receber educação superior.  Para estabelecer um 

contraponto está proposto o uso das Teoria das inteligências 

Múltiplas (Gardner) e Teoria da Inteligência Emocional (Goleman), 

explicando cada teoria e o que acrescenta ao debate. O principal 

objetivo desse resumo é demonstram que existem alternativas mais 

precisas para se avaliar a inteligência, a aprendizagem e o 

“sucesso” possível de uma pessoa. Novos entendimentos sobre o 

cérebro humano nos possibilitam melhorar nossos desempenhos 

acadêmicos, financeiros e, principalmente, de qualidade de vida. 

Palavras-Chave:QI; Inteligência; Educação. 

 

CIRANDAR: AS EXPERIÊNCIAS RELATADAS NOS DIÁRIOS DE CAMPO DE FORMAÇÃO 

DOCENTE 
 

Rafaela Engers Günzel, Universidade Federal do Rio Grande (FURG) 
Aline Machado Dorneles, Universidade Federal do Rio Grande (FURG) 
Maria do Carmo Galiazzi, Universidade Federal do Rio Grande (FURG) 

 
Estarão sendo apresentadas as experiências docentes vividas no 

projeto Cirandar: Rodas de Investigação desde a Escola realizado 

na Universidade Federal do Rio Grande (FURG). Trata-se de um 

projeto de extensão desenvolvido anulamente, desde o ano de 2012, 

com a participação de professores da rede de educação básica, 

professores e acadêmicos dos cursos de Licenciatura da FURG. No 

projeto, a escrita narrativa por meio dos relatos de experiência 

docente, na leitura entre pares, na reescrita com as contribuições 

do leitor parceiro, bem como a manutenção de um diário de campo, é 

a aposta para traçar investigações sobre as experiências docentes. 

Esse coletivo de professores, a partir dos pressupostos teóricos 

metodológicos da pesquisa narrativa, investigam suas próprias 

temáticas docentes escolhidas. Neste relato, a partir da análise 



IV ENCONTRO HUMANÍSTICO MULTIDISCIPLINAR - III CONGRESSO LATINO-AMERICANO DE ESTUDOS HUMANÍSTICOS MULTIDISCIPLINARES 

GT2 – PENSANDO O OFÍCIO: REFLEXÕES SOBRE OS TRAJETOS METODOLÓGICOS NAS HUMANIDADES 

 

 
50 

dos diários de campo produzidos nos anos de 2015, 2016 e 2017, 

buscamos identificar quais são as experiências que se mostram nos 

diários dos participantes do cirandar. Sustentado pela abordagem 

sociocultural o projeto Cirandar tem como argumento fundamental 

que a formação deve ser desenvolvida com diálogo intenso sobre 

questões de interesse para os participantes. Nesse sentido a sala 

de aula de cada professor é seu objeto de interesse, assim o 

processo de formação no Cirandar oportuniza que cada participante 

possa documentar suas experiências, compreendendo sua sala de aula 

como integrante da formação e foco de investigação. 

Palavras-Chave:Professores; Rodas de Conversa; Temáticas 

 

PROCESSOS DE SUBJETIVAÇÃO DE PROFESSOR-ANDARILHO-CARTÓGRAFO 
 

Ronaldo Luis Goulart Campello, Universidade Federal De Pelotas - UFPEL 
Ursula Rosa Da Silva, Universidade Federal De Pelotas - UFPEL 

 
Escrever é um modo de por em movimento o pensamento. Escrever é 

uma ação perigosa. Este texto surge a partir de uma atividade 

docente que se tornou projeto de extensão/pesquisa e que resultou 

na dissertação de mestrado realizada no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense – IFSUL - campus 

Pelotas, se debruça sobre uma prática de escrita muito antiga, 

cartas epistolares. O exercício manuscrito desta forma textual 

surge como uma prática de ensino, com a intenção de amenizar as 

dificuldades de aprendizagem com a leitura e a escrita, e à medida 

que esta pesquisa se produzia passamos a tratar tal exercício como 

processo de formação mais amplo, compreendendo a escrita como uma 

prática capaz de reinvenção de modos de pensar e ser, o que nos 

faz refletir sobre os encontros que nos constituem, discentes e 

docentes. Atualmente a partir de estudos posteriores existe a 

necessidade de pensar a escrita como um exercício de escuta, de 

resistência.  Escrever é estar em outros lugares, é mover-se em 

meio à... Ao criar a palavra que preciso para sair do silêncio, 

ocupo lugares novos, antigos lugares que já tenha caminhado, já 

tenha estado – de vazio; de névoas; de sublime – antes... Errar 

a palavra e torná-la outra. É um cuidado. Autores como Deleuze e 

Guattari, Foucault e Larrosa, dão suporte ao campo problemático 

desta pesquisa que se faz em meio ao método cartográfico, onde ler, 

escrever, experimentar são vistos como processos de criação. 
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Palavras-Chave:Escrita. Formação. Cartas epistolares. Experiência. 

Cartografia. 

 

DESAFIOS METODOLÓGICOS NA SOCIOLOGIA DIGITAL 
 

Lígia de Angelo Gilli Martins, Universidade Federal de Santa Maria 
Peri Alexander da Silveira, Universidade Federal de Santa Maria 

 
O termo sociologia digital surgiu em 2009 pelo professor Jonathan 

Wynn, na Inglaterra. As preocupações desse professor estavam 

relacionadas a aspectos metodológicos da pesquisa, como a 

utilização de gravadores e máquinas fotográficas nas apresentações 

audiovisuais de sala de aula e no cotidiano. Ele argumenta que 

“deveríamos treinar os estudantes para serem reflexivos em relação 

à tecnologia” (Wynn, 2009, p. 449). Desde então, tem surgido 

publicações buscando delinear o campo da sociologia digital e 

compreender o campo digital como uma extensão da realidade. Mais 

recentemente, em 2015, o livro Digital Sociology da pesquisadora 

Debora Lupton foi publicado, apresentando como principal 

argumentação a constatação das mudanças digitais em absolutamente 

todos os fenômenos de estudo da sociologia e a consequente 

necessidade de uma prática sociológica digitalizada. Desse modo, a 

Sociologia Digital pode ajudar a investigar, analisar e compreender 

o impacto, o desenvolvimento e a utilização de tecnologias, assim 

como sua incorporação nas sociedades e os conceitos de 

individualidade que passam a serem (re)configurados nesse contexto. 

Esse trabalho foi elaborado com a intenção de apresentar a área da 

Sociologia Digital, assim como refletir acerca da área Sociologia 

Digital para elaborar teorias-metodológicas a fim de buscar 

compreender a relevância do âmbito digital para a sociologia nos 

dias atuais. Para esse trabalho foi utilizado a obra de Deborah 

Lupton, Sociologia digital (2015). 

Palavras-Chave:Sociologia Digital, Sociologia, Big data. 

 

APONTAMENTOS SOBRE A PESQUISA COM JOVENS ATRAVÉS DE NARRATIVAS 
 

Lucas da Silva Martinez, Universidade Federal de Santa Maria 
 

O objetivo deste trabalho é discutir o uso de narrativas em 

pesquisas com jovens, a partir dos dados de uma pesquisa de 
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mestrado. A metodologia baseou-se na abordagem biográfico-

narrativa a partir de entrevistas sobre experiências do Ensino 

Médio com seis jovens estudantes de licenciaturas da Universidade 

Federal de Santa Maria, analisadas com base na Análise Textual 

Discursiva. A pesquisa com jovens, as abordagens sociológicas de 

Charlot, Bourdieu e Passeron e de Lahire, a narrativa como método 

e dado e as experiências juvenis com professores, colegas e com os 

conhecimentos escolares são os eixos que compõe esse trabalho. Essa 

pesquisa permitiu uma compreensão ampla sobre os jovens e as suas 

percepções sobre a escola e o contexto do Ensino Médio, e, reforça 

o uso da narrativa como forma de pesquisa, ecoando no cenário da 

pesquisa em educação. 

Palavras-Chave:Narrativas; Ensino Médio; Jovens estudantes; Pesquisa em 

Educação; Abordagens sociológicas. 

 

CULTURA POLÍTICA E TEORIA POLÍTICA: DIALOGAR PARA PROBLEMATIZAR 
 

Valéria Cabreira Cabrera, UFPel 
 

Pensar a Ciência Política hoje requer a clareza de que essa é uma 

subárea das Ciências Humanas dividida entre si. Durante a 

institucionalização acadêmica da Ciência Política como disciplina 

autônoma, estudos ditos “científicos” passaram a ser mais 

valorizados, o que acabou por segregar teoria e empiria. Ainda 

hoje, a cultura política e o institucionalismo compõem o mainstream 

da área, enquanto estudos de Teoria Política aparecem como menos 

dominantes, embora tenham tido êxito na busca por espaço na 

academia nos últimos anos. Nesse contexto, por meio da análise de 

aspectos essenciais à teoria da cultura política, este paper busca 

debater a ênfase dada por essa disciplina ao rebuscamento 

analítico-empírico decorrente do método estatístico de análise em 

detrimento do desenvolvimento teórico e crítico dos fenômenos em 

estudo. Nesse sentido, primeiramente, narra-se os caminhos pelos 

quais a Cultura Política tornou-se parte dominante nos estudos de 

Ciência Política, em seguida, apresenta-se os seus elementos 

teóricos essenciais, em seguida, questiona-se o conceito de 

democracia com que trabalha, para argumentar que o diálogo com 

disciplinas próprias da Teoria Política é necessário ao avanço 

teórico da disciplina e, em consequência, à otimização de seus 

resultados empíricos. 
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Palavras-Chave:Ciência Política; Cultura Política; Teoria 

 

ENCONTROS MARCADOS E OCASIÕES PERDIDAS NA HISTÓRIA DO HIPERTEXTO E DA 

CRÍTICA LITERÁRIA 
 

Pedro Telles da Silveira, UFRGS 
Francieli Daiane Borges, UFSM 

 
O crescimento das humanidades digitais nos últimos anos tem 

colocado em destaque a relação entre as ciências humanas - 

especialmente os estudos literários - e as novas tecnologias. 

Entretanto, não se trata do primeiro contato entre a literatura e 

a computação. Outro desses episódios é a apropriação cultural do 

hipertexto nos anos 1980. Criado em 1965 para designar uma unidade 

de sentido que combinasse diferentes mídias entre si, tornando 

difícil sua apresentação ou reprodução no papel, o hipertexto se 

transformou numa categoria significativa da recepção da computação 

nos debates estéticos e literários de final do século XX. Para 

alguns, ele significava o cumprimento das promessas de não-

linearidade, paródia e ruptura da hierarquia cultural valorizada 

pelo pós-modernismo. Entretanto, o encontro entre as novas 

tecnologias e o pós-modernismo foi um breve lapso na relação entre 

ambos. Ainda assim, existe de fato um encontro marcado entre as 

novas tecnologias e os debates literários. Ele se manifesta na 

relação entre a reelaboração das noções de texto, obra e autoria 

efetuadas ao longo dos anos 1960 e 1970 por autores como Roland 

Barthes, Michel Foucault e Umberto Eco. Argumentamos que a relação 

entre o hipertexto e a crítica literária, marcada por expectativas 

não-cumpridas, também possui elementos que efetivamente foram 

realizadas, pertencendo ao substrato comum de reavaliação dos 

significados da originalidade, da criação estética e, por fim, do 

próprio trabalho intelectual. 

Palavras-Chave:Humanidades digitais; Crítica literária; Hipertexto; Texto; 

Roland Barthes 

 

"A HISTÓRIA DE QUEM A HISTÓRIA NÃO CONTA”: DIÁLOGOS SOBRE O MAPEAMENTO 

ARQUEOLÓGICO DE HERVAL, RS 
 

Bruna da Rosa Alves, UFPel 
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Esta pesquisa refere-se à possibilidade arqueológica da área urbana 

de Herval, tendo como foco o mapeamento e a quantificação da 

ocorrência de espaços e edificações oitocentistas em Herval, com 

os discursos e estudos sobre o impacto da teoria de modo 

comunitário, o cuidado ao patrimônio e o direito das pessoas que 

vivem nestes espaços através da arqueologia pública. A história, 

que trabalha o nome dos antigos militares, dos grandes estancieiros 

e figuras ilustres da história, está diretamente ligada às 

observações temporais do espaço urbano, com a monumentalidade 

relacionada a essas figuras e esses tempos. Esse sentido de 

patrimônio, que perpassa até os dias atuais, serve como uma 

constante de uma determinada identidade que se desenvolve através 

de figuras que muitas vezes nem citadas  nos livros, e quando 

estão, classificadas implicitamente em um reduto de marginalidade, 

de modo como as minorias sociais étnicas são colocadas destoam 

grandemente da sua participação na história em comparação com os 

demais. Durante as prospecções, foram notadas diversas evidências 

de uma preocupação patrimonial no que tange aos espaços 

arqueológicos. Este trabalho fala sobre a importância das pesquisas 

junto com a comunidade, ouvindo seus relatos e suas angústias 

revelam o que realmente deve-se enxergar: Assegurar a comunidade 

como eixo norteador é fundamental para que se possa inclusive 

exigir do poder público a responsabilidade para com o patrimônio e 

a preservação por toda a sociedade. 

Palavras-Chave:Arqueologia pública; Arqueologia Comunitária; Patrimônio, 

Herval, Século XIX. 

 

CONCEITOS PSICOLÓGICOS NA INTERPRETAÇÃO DA EMPATIA E OUTRAS 

CARACTERÍSTICAS DO FAZER SOCIOLÓGICO E ANTROPOLÓGICO 
 

Jaciana Marlova Gonçalves Araujo, Universidade Federal do Rio Grande  
 

Ao ir ao encontro de seu objeto de pesquisa os cientistas sociais, 

em geral, ao mesmo tempo que afetam seus interlocutores são 

afetados em suas subjetividades pelas vivências da alteridade. O 

emaranhado de emoções e inter-relações que permeiam o encontro 

etnográfico são vistos neste trabalho como campo fértil para o 

desenrolar de uma aproximação entre o fazer dos pesquisadores em 

ciências sociais e antropologia e alguns conceitos psicológicos. O 

presente estudo pretendeu questionar dimensões como a capacidade 
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empática, a intencionalidade e mesmo a modificação do self pela 

vivência de uma nova cultura a partir de conceitos clássicos da 

psicologia. Em outras palavras, o texto tenta problematizar sobre 

como o outro, o diferente, nos incita a olharmos a nós mesmos, 

nossos costumes e ações mais ou menos automatizadas, sobre as quais 

dificilmente refletiríamos se não dessa forma, no contato (ou 

confronto) com o diferente. Assim, pretendemos instigar uma análise 

crítica dos fazeres antropológico e sociológico, na realização das 

investigações e na aproximação com os sujeitos de pesquisa a partir 

da visão da psicologia. Entende-se que essas vivências enriquecem 

e tornam mais complexo o fazer sociológico. Nesse contexto, os 

profissionais das ciências sociais e da antropologia, bem como os 

estudantes, desde sua formação, devem estar conscientes dos 

atravessamentos que ocorrem durante o seu trabalho e das 

possibilidades que eles viabilizam. 

Palavras-Chave:Alteridade; empatia; conceitos psicológicos; antropologia; 

ciências sociais 

 

DERIVA COMO PROCESSO METODOLÓGICO NAS HUMANIDADES 
 

Rodolfo Augusto Melo Ward de Oliveira, Universidade de Brasília - UnB 
 

O procedimento psicogeográfico que deu origem a Teoria da Deriva, 

de Guy Debord, é um método para quem quer estudar os efeitos do 

ambiente urbano e seus efeitos no estado psíquico e emocional das 

pessoas que praticam. Derivar pode ser iniciar uma caminhada em um 

ponto de uma localidade urbana e deixar a cidade guia-lo (a), ou 

mesmo, iniciar a pesquisa em determinado campo do conhecimento e 

deixar que os hiperlinks te leve para outros campos contribuindo 

na construção ou reconstrução do ambiente urbano, e, ou, do 

conhecimento podendo também, ser aliada ao pensamento complexo 

proposto por Edgar Morin. Essa metodologia tem o objetivo de 

expandir ao mesmo tempo que aprofunda o conhecimento e incentiva a 

práxis política. É um método que deve ser aliado a outras 

ferramentas para se ter um melhor proveito, como a escrita, a 

gravação de áudio, a gravação de vídeos entre outros. 

Palavras-Chave:Deriva; Pensamento Complexo; Transdiciplinaridade; Método; 

Humanidades 
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ETNOGRAFIA NO TINDER: O DESAFIO METODOLÓGICO DO CAMPO EM UM 

APLICATIVO DE RELACIONAMENTOS 
 

Carolina Adolfo de Carvalho, Universidade Federal de Santa Maria 
 

Este trabalho surgiu da intenção de identificar, partindo do 

aplicativo de relacionamentos Tinder, que foi elaborado 

especialmente para smartphones, se há uma tensão entre o medo e o 

desejo em mulheres de Santa Maria-RS que estejam fazendo uso da 

plataforma em busca de relacionamentos com homens. Para realizar a 

pesquisa, optei pela abordagem metodológica qualitativa, a partir 

da elaboração de uma investigação etnográfica, feita com base em 

observação participante do aplicativo e em entrevistas 

semiestruturadas. Fazer uma etnografia é propor-se a desempenhar 

um trabalho que se transforma o tempo todo, que se renova em campo 

e que exige vigilância metodológica, epistemológica e emocional. 

Fazer uma etnografia em mídias digitais têm algumas peculiaridades 

que tornam o processo um pouco mais complexo. É preciso estar ainda 

mais atento a subjetividades que podem ser facilmente disfarçadas: 

as pessoas podem ser, na internet, totalmente diferentes do que 

são na vida off-line. Fazer etnografia por meio de uma mídia digital 

que tem como função primeira o exercício da intimidade de seus 

usuários é um desafio enorme porque pressupõe, desde o início, que 

o pesquisador está interessado em algo do âmbito do privado de seus 

interlocutores. Para mim, fazer uma etnografia que tem como base o 

Tinder foi desafiador e surpreendente desde o primeiro dia e a cada 

nova investida em campo. 

Palavras-Chave:etnografia mídia digital tinder 

 

A ABORDAGEM DA TEMÁTICA ENERGIA NO CURSO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA – 

LICENCIATURA POR MEIO DA EXPERIMENTAÇÃO POR INVESTIGAÇÃO 
 

Ticiane da Rosa Osório, Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA 
 

Nas últimas décadas o ensino de Ciências passou por diversas 

reformulações que visavam favorecer a aprendizagem e fomentar a 

educação científica. Emergiram também inúmeros recursos, como a 

Experimentação, que ganhou destaque a partir dos anos 70 nas aulas. 

Diante disso, este trabalho apresenta um recorte da pesquisa 

realizada no Mestrado Acadêmico em Ensino da Universidade Federal 

do Pampa – UNIPAMPA – Campus Bagé, na qual desenvolveu-se a 
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Oficina intitulada “TIC e o ensino de Ciências da Natureza: 

Experimentação para a abordagem do tema Energia”. Participaram 20 

acadêmicos do segundo semestre do Curso de Ciências da Natureza – 

Licenciatura, UNIPAMPA – Campus Dom Pedrito. Objetivou-se 

desenvolver o conceito de Energia e suas transformações por meio 

da Experimentação por investigação. Caracteriza-se como uma 

pesquisa qualitativa, sendo os dados coletados através de um 

questionário semiestruturado. Resultados revelam que 14 (70%) dos 

acadêmicos entenderam os objetivos das Experimentações. 

Reconheceram o caratér interdisciplinar nas abordagens ao 

destacarem mais de um componente curricular concomitantemente, 

ressaltando também as relações de Energia e suas transformações, 

como a Energia em forma de Calor.  Por fim, considera-se relevante 

intervenções pedagógicas no contexto da formação inicial de 

professores, pois assim é possível explorar temas complexos como a 

Energia, potencializando a investigação, criticidade e reflexão. 

Este trabalho tem apoio financeiro da FAPERGS. 

Palavras-Chave:Energia; Experimentação; Interdisciplinaridade 

 

TEORIZANDO A IMAGEM: PENSAR A REPRESENTAÇÃO E A CORPORIFICAÇÃO DA 

ICONOGRAFIA MEDIEVAL 
 

Amanda Basilio Santos, UFRGS 
 

Este trabalho explora questões teóricas concernentes ao estudo da 

iconografia medieval. Se propõe a debater, ainda que laconicamente, 

seus aspectos específicos, tecendo relações entre a visibilidade, 

materialidade e imaterialidade da iconografia medieval. A partir 

desta discussão, iremos debater os usos conceituais para o estudo 

desta fonte histórica, focando, principalmente, em dois conceitos: 

primeiramente, o conceito de representação, tal como proposto por 

Roger Chartier, e o conceito de imagem-corpo, estabelecido por 

Jean-Claude Schmidt. 

Palavras-Chave:Teoria; Medievo; Iconografia; Metodologia 

 

UMA ANÁLISE SEGUNDO O MÉTODO DOCUMENTÁRIO DE INTERPRETAÇÃO: IMAGENS E 

CURRÍCULO 
 

Fabiana Lopes De Souza, Universidade Federal De Pelotas 
Fernanda Pons Madruga, Universidade Federal De Pelotas 
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Maria Cecilia Lorea Leite, Universidade Federal De Pelotas 
 

Neste trabalho focalizamos duas imagens da justiça, produzidas por 

professores universitários, que atuam em Cursos de Direito de duas 

universidades do sul do Brasil. A análise das imagens foi realizada 

com base no Método Documentário de Interpretação, de autoria de 

Karl Mannheim, com a atualização relevante promovida nos anos 

oitenta do século vinte, pelo sociólogo Ralf Bohnsack, de modo a 

conformá-lo como uma importante ferramenta de análise de imagens 

na pesquisa qualitativa. Importa registrar que este trabalho se 

insere em estudos desenvolvidos em uma pesquisa mais abrangente, 

financiada pelo CNPq, intitulada “Imagens da Justiça, 

Representações curriculares e Pedagogia Jurídica”. No presente 

trabalho, tendo em conta as contribuições de Ralf Bohnsack, são 

desenvolvidos três níveis de interpretação das imagens em apreço, 

além de uma etapa comparativa. Observa-se, nas duas imagens 

estudadas, uma visão típica da justiça institucional, apoiada no 

direito positivo. Em uma delas, há representações de pessoas 

organizadas em seus contextos, sob uma única legislação para todas. 

Na outra, identifica-se a ideia de uma justiça corrupta e soberana 

sobre a população; uma justiça mórbida, pesada e desatualizada, 

que prejudica a sociedade. Os resultados do trabalho ressaltam a 

eficácia da metodologia de análise de imagens utilizada e incitam 

o debate sobre o currículo no contexto dos cursos em foco, na 

perspectiva de repensar o ensino jurídico contemporâneo. 

Palavras-Chave:currículo; imagens da justiça; método documentário 

 

FOTOGRAFIA E MEMÓRIA  NA TRILOGIA BOITEMPO, DE CARLOS  DRUMMOND DE 

ANDRADE 
 

Glenda Lima de Lima, Universidade Federal de Pelotas 
 

A presente pesquisa tem como objetivo analisar a relação entre 

poesia, fotografia e memória na trilogia Boitempo, de Carlos 

Drummond de Andrade, composta pelos seguintes títulos: A falta que 

ama (1968), Boitempo – Menino Antigo (1973) e Boitempo – Esquecer 

para Lembrar (1979). Nessas obras, o poeta mineiro reconstrói as 

memórias familiares, remontando a episódios de distantes 

ancestrais, como a sua infância em Itabira. Nossa hipótese de 

investigação é a de que a fotografia desempenha um papel relevante 

nesse processo de rememoração do passado. Conforme os estudos dos 



IV ENCONTRO HUMANÍSTICO MULTIDISCIPLINAR - III CONGRESSO LATINO-AMERICANO DE ESTUDOS HUMANÍSTICOS MULTIDISCIPLINARES 

GT2 – PENSANDO O OFÍCIO: REFLEXÕES SOBRE OS TRAJETOS METODOLÓGICOS NAS HUMANIDADES 

 

 
59 

teóricos que sustentam esta pesquisa, um dos usos culturais da 

fotografia é, justamente, sua função de suporte às memórias 

familiares e do indivíduo. Nesse sentido, as fotografias constituem 

a materialidade das lembranças da família, os fragmentos de memória 

que passam de geração a geração, configurando, dessa maneira, uma 

específica relação do indivíduo com seus antepassados. Para o 

desenvolvimento desta pesquisa utiliza-se a metodologia 

bibliográfica, com o aporte dos estudos comparados em literatura. 

Em relação à fotografia, a pesquisa fundamenta-se principalmente 

nos pressupostos teóricos de Walter Benjamin, Roland Barthes, Juan 

Fontcuberta, Arlindo Machado e Boris Kossoy. Interessa-nos, 

sobretudo, as reflexões acerca das relações entre literatura, 

memória e fotografia. 

Palavras-Chave:Fotografia; Memória; Literatura 

 

DESENVOLVENDO TEMÁTICAS INDIVIDUAIS DE PESQUISA EM ARTES EM CONTEXTO 

COLETIVO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 

Gustavo Angelo Dias, Universidade Federal de Pelotas 
 

Neste trabalho trago um relato de experiência procurando evidenciar 

práticas de pesquisa ligadas ao Ensino Superior na área das Artes, 

sobretudo no que diz respeito à tarefa nem sempre fácil de promover 

a individualidade e a autonomia no campo da pesquisa através de um 

trabalho coletivo com uma turma de graduação. O desafio em questão 

diz respeito ao momento em que os discentes voltam-se ao 

desenvolvimento das temáticas a serem desenvolvidas nos Trabalhos 

de Conclusão de Curso (TCCs), o que figura entre os objetivos das 

disciplinas de Metodologia. Pensando nesta demanda, relato aqui 

uma prática por mim desenvolvida ao longo de três anos nos cursos 

de Teatro - Licenciatura e Dança - Licenciatura na Universidade 

Federal de Pelotas entre os anos de 2016 e 2018. Esta prática 

envolve um trabalho individualizado, tendo como ponto de partida 

uma entrevista semi-estruturada feita ao discente durante a aula, 

mantendo os demais discentes como debatedores. Apesar de a divisão 

de tempo não permitir que o trabalho com cada discente seja muito 

longo, observei que a dinâmica de desenvolvimento individual de 

temas na qual os colegas atuam como debatedores dá um grande impulso 

à problematização que o discente deve enfrentar na etapa inicial 

da pesquisa se comparado a um trabalho não individualizado. O 
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objetivo deste texto é expor a prática mencionada e refletir sobre 

os meios pelos quais se pode utilizá-la para o desenvolvimento de 

trabalhos individuais de pesquisa num contexto coletivo. 

Palavras-Chave:Pesquisa em Artes; Metodologia de Pesquisa; Monografia; Artes 

Cênicas. 

 

REVISTA BRAVO! (1997 – 2013): PERCURSO TEÓRICO-METODOLÓGICO 
 

Lislaine Sirsi Cansi, UFPel 
 

A revista Bravo! consiste em um impresso periódico mensal voltado 

à cultura. Considera-se como recorte temporal o período concernente 

a sua primeira edição, entre outubro de 1997 e agosto de 2013. As 

linguagens oferecidas com mais frequência ao leitor dizem respeito 

às Artes Plásticas/Visuais, Cinema, Música, Literatura, Teatro e 

Dança, não necessariamente nessa ordem. Em se tratando de uma 

revista publicada mensalmente por quase 16 anos no mercado 

editorial brasileiro, contem, para a pesquisa, um total de 192 

exemplares, sem computar as edições especiais. É a partir desse 

montante que se pensou em certo percurso teórico-metodológico. A 

revista Bravo! constitui-se como objeto e fonte de pesquisa em 

nível de doutoramento em Educação. Este trabalho busca apresentar 

o objeto e, alicerçado nas fontes, realizar uma análise objetivando 

a inserção no âmbito da História da Educação na pesquisa. Nesse 

sentido, estudos sobre o uso de periódicos como fonte documental e 

objeto de pesquisa, serão considerados. Como fonte textual e 

iconográfica será analisada a seção denominada “Artes 

Plásticas/Visuais”. Por tratar-se de uma pesquisa em andamento, 

os resultados são parciais e indicam a potencialidade de análises 

em seus artigos, apresentados de modo ensaístico-crítico, sobre a 

importância da participação e inserção dos leitores em espaços que 

educam, tais como museus, galerias de arte e centros culturais. 

Palavras-Chave:Revista Bravo!; imprensa periódica; percurso teórico-

metodológico 

 

CERÂMICA GUATÓ E A MEDIAÇÃO ENTRE O PRESENTE ETNOGRÁFICO E O PASSADO 

BIBLIOGRÁFICO 
 

Maíra de Mello Silva, Universidade Federal de Pelotas 
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Em Mato Grosso e Mato Grosso do Sul vive o povo indígena Guató, no 

encontro do Brasil, Bolívia e Paraguai, por entre a bacia 

hidrográfica do Rio Paraguai, e há pelo menos 3.000 anos constróem 

aterros na área do que chamamos Pantanal. Um dos elementos de 

comprovação material da antiguidade e continuidade desse povo é a 

cerâmica. Assim, foi realizada larga construção teórica nas grandes 

áreas de Arqueologia, Antropologia e Etnologia sobre o povo Guató, 

compondo um quadro epistemológico sobre os processos envoltos na 

produção ceramista deste grupo. A compreensão, ainda em curso, dos 

trabalhos desenvolvidos, sob a égide dos estudos em Etnoarqueologia 

e Etno-história, em concomitância com a descolonização da ciência, 

denota à necessidade da ingerência das pessoas indígenas sobre as 

pesquisas desenvolvidas no âmbito de seu passado. Atualmente, não 

há a produção tradicional da cerâmica do povo Guató. Ainda assim, 

por entre as memórias das anciãs desse povo, a lembrança dos 

processos produtivos das panelas de barro persiste. Os jovens 

demandam compreender os cacos de cerâmica que aparecem 

cotidianamente nos aterros em que vivem ou ocupam esporadicamente. 

Existe, assim, anseios intergeracionais, no tempo presente, sobre 

a História Guató. O desafio teórico e metodológico está posto pela 

realidade: como traduzir trabalhos escritos em alemão, francês, 

inglês e português de forma construtiva e coerente ao momento 

atual, especialmente, no âmbito das escolas indígenas Guató? 

Palavras-Chave:Guató; Cerâmica Guató; Etnoarqueologia Guató; Etno-história 

Guató. 

 

O LUGAR DO DESENHO NA METODOLOGIA APLICADA ÀS CIÊNCIAS HUMANAS: UMA 

ALTERNATIVA DE COMO NARRAR PESQUISAS ETNOGRÁFICAS 
 

Tanize Machado Garcia, Universidade Federal de Pelotas 
Guilherme Rodrigues de Rodrigues, Universidade Federal de Pelotas 

 
Como narrar? Essa é uma questão perseguida por pesquisadoras (es) 

na hora de escreverem suas etnografias. Dar conta de gestos, 

sensações, aromas, sabores, cores, relações e tantos outros 

detalhes, são desafios a serem enfrentados. A tendência atual de 

retomar o desenho como elemento da produção de dados empíricos, na 

contemporaneidade, evidencia o potencial de aprofundamento de 

contextos e abstrações do campo. Neste trabalho propomos contemplar 

o desenho como método pertinente na pesquisa antropológica, 

valendo-se tanto do processo de desenhar quanto do próprio produto 
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em si. Um dos recortes desse trabalho resulta da pesquisa 

etnográfica de mestrado em Antropologia Social e Cultural (UFPel) 

da autora, tendo como tema as dinâmicas sociais no Mercado Público 

de Pelotas (RS), após a política pública de intervenção municipal 

em parceria com o IPHAN, para a requalificação do prédio e entorno 

que ocorreu entre 2009 e 2012. O outro recorte que trazemos aqui 

resulta da etnografia realizada pelo autor para a conclusão de 

curso do Bacharelado em Antropologia (UFPel), na qual discute sobre 

o cotidiano de pessoas com deficiência visual na cidade, tendo em 

vista todos os problemas históricos de não acessibilidade 

desencadeados pelas concepções de meio urbano daqueles que tem 

visão. Assim, apresentamos o desenho, através da antropologia 

visual, como método e recurso narrativo para a pesquisa em ciências 

humanas. 

Palavras-Chave:desenho; antropologia-visual; método-etnográfico; mercado-

público-Pelotas; CRV-Louis-Braille 

 

MOVIMENTOS DE MÉTODO EM MICHEL FOUCAULT: UMA APROXIMAÇÃO A HISTÓRIA 

DA SEXUALIDADE 
 

Mauricio Cravo dos Reis, Universidade Federal do Rio Grande 
Violeta Porto Moraes, Universidade Federal de Pelotas 

Eleonora das Neves Simões, Universidade Federal de Pelotas 
Michele Silva Bastos, Universidade Federal do Rio Grande 

 
Este artigo tem como temática as decisões de método utilizadas pelo 

filósofo Michel Foucault nos primeiros dois volumes da História da 

Sexualidade, produzidos no fim de uma potente trajetória 

filosófica. O pensador francês buscou na história, condições de 

possibilidade para o seguinte questionamento: como a sexualidade 

se tornou um problema no presente? O autor inicialmente 

problematiza uma verdade produzida a partir do entendimento que a 

sexualidade passa a ser reprimida com o advento do capitalismo, 

tendo antes vivido em liberdade. Num esforço de análise, localizou-

se os principais movimentos metodológicos empreendidos pelo autor 

entre a A Vontade de Saber e Uso dos Prazeres. Buscou-se contribuir 

para que futuras pesquisas possam ser realizadas utilizando as 

influências foucaultianas em termos de decisões de método, 

independente da temática. Pautado numa perspectiva pós-

estruturalista, o estudo caracteriza-se como qualitativo e 

bibliográfico, tendo em vista que se utiliza das obras do próprio 
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autor e de alguns comentadores, para a produção da análise. Entre 

os movimentos mais significativos identificou-se a passagem de uma 

genealogia do poder para uma análise do uso dos prazeres a partir 

da subjetivação e a necessidade de uma regressão histórica até a 

antiguidade grega para localizar a descontinuidade em relação ao 

homem do desejo. Por fim, evidencia-se a mudança no projeto, 

contrapondo o que chamou de moderna hermenêutica do desejo à uma 

estética do prazer. 

Palavras-Chave:Michel Foucault; método; história da sexualidade 

 

DOS SONHOS CRIATIVOS A REALIDADE EM MOVIMENTO: RELAÇÕES ENTRE A ANÁLISE 

TEXTUAL DISCURSIVA E O PENSAMENTO COMPLEXO 
 

Rafaele Rodrigues de Araujo, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
Valmir Heckler, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

 
O presente trabalho tem por objetivo descrever o caminho 

metodológico utilizado para investigar e compreender a formação 

inicial interdisciplinar em Ciências da Natureza. Para isso, 

realizamos uma articulação entre a metodologia de pesquisa da 

Análise Textual Discursiva (ATD) de Moraes e Galiazzi e os 

princípios epistemológicos do Pensamento Complexo de Edgar Morin. 

A ATD apresenta um caráter fenomenológico-hermenêutico que 

possibilita a produção de compreensões sobre fenômenos e discursos, 

os quais foram significados pelo símbolo do filtro dos sonhos, 

inspirador da criatividade, da imaginação e que ajuda a transformar 

e materializar os sonhos e objetivos pretendidos, orientados pelos 

princípios do pensamento complexo. Assim, explicitamos que as 

compreensões geradas pelo ciclo da ATD, no processo de 

desconstruir, reconstruir e comunicar as emergências da análise 

realizada estão articuladas com o circuito tetralógico 

(desordem/interações/ordem/organização) de Morin, o qual é 

orientado pela dialógica, a recursividade e o hologramático, 

evidenciado a indissociabilidade entre os aspectos metodológicos e 

epistemológicos da pesquisa. Concluímos que com o filtro dos sonhos 

transformado, temos no primeiro movimento a desconstrução e a 

desordem. Ordem e organização se desenvolvem nesse processo de 

interações do qual emergem as categorias. E, por fim, a comunicação 

das novas compreensões ocorre por intermédio das emergências, o 

qual advêm com os argumentos expressos pela linguagem. 
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Palavras-Chave:Análise Textual Discursiva; Pensamento Complexo; 

Interdisciplinaridade; Metodologia Qualitativa; Educação em Ciências. 
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EDUCAÇÃO PARA A PAZ E A MEDIAÇÃO DE CONFLITOS: UM DIREITO E UM 

INSTRUMENTO PARA A PROMOÇÃO DA CULTURA DE PAZ 
 

Alexandre Zacaria Sebaje, Unipampa 
Lúcio Jorge Hammes, Unipampa 

Itamar Luís Hammes, IFSUL - Lajeado 
 

O presente estudo, centrado teoricamente na interface entre as 

áreas da Educação e do Direito, compreende uma investigação de 

abordagem qualitativa, cujo escopo abrange questões pertinentes à 

promoção da cultura de paz e à mediação de conflito no âmbito da 

escola. O lócus focal da investigação é uma escola de Ensino Médio 

de Pelotas pertencente à Rede Pública Estadual de Ensino do Estado 

do Rio Grande do Sul. O corpus analítico emerge de dados obtidos 

por meio de um questionário com perguntas abertas, destacando-se a 

Análise de Conteúdo como método precípuo de tratamento dos dados 

obtidos. O estudo teve como mote investigativo as seguintes 

indagações: (i) Você já ouviu falar a respeito de Cultura de Paz? 

O que você entende da mesma? (ii) O que você entende por conflito? 

O que você entende por mediação de conflito? No sentido de buscar 

respostas a tais questões, traçou-se como objetivo averiguar a 

percepção da comunidade escolar no que se refere à cultura de paz 

e a mediação de conflitos. Os resultados obtidos indicam a 

necessidade de qualificar os evolvidos no processo de ensino-

aprendizagem para a promoção da cultura de paz e mediação de 

conflitos dentro da escola. Sugere-se, assim, a inclusão de cursos 

de formação e capacitação de professores, a fim de inspirar novas 

e potentes discussões e construções de saberes. 

Palavras-Chave: Cultura de paz;  Conflito; Mediação de conflito; Formação 

 

JUSTIÇA RESTAURATIVA E PRISÕES: SOBRE UMA POLÍTICA PÚBLICA DE PREVENÇÃO 

E DE ENFRENTAMENTO DA VIOLÊNCIA INSTITUCIONAL 
 

Aline Santestevan Oliveira Iribarrem, Universidade Federal de Pelotas 
 

Este trabalho foi desenvolvido a partir de um projeto de pesquisa 

de mestrado, e tem como objetivo analisar em que medida a Justiça 

Restaurativa pode ser utilizada a partir de uma perspectiva de 

política pública de enfrentamento e de prevenção da violência 
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institucional nas prisões. Para tanto, verifica as consequências 

causadas pelo encarceramento em massa no Brasil, tendo como foco 

as violações a direitos fundamentais ocasionadas pela própria 

instituição. Posteriormente, busca compreender os pressupostos e o 

conceito da Justiça Restaurativa, levando em consideração a 

Resolução nº 12/2002 da Organização das Nações Unidas, que a define 

como todo processo em que a vítima, o delinquente e, quando for o 

caso, qualquer outra pessoa ou membro da comunidade, afetados pela 

prática de uma infração penal, participem de forma ativa em sua 

resolução. A partir daí, procura identificar qual a sua 

aplicabilidade na fase de execução da pena privativa de liberdade, 

classificando os modelos estabelecidos ao redor do mundo de acordo 

com o objetivo perseguido. Por fim, estuda de que forma a Justiça 

Restaurativa pode ser utilizada como ferramenta de enfrentamento e 

de prevenção à violência institucional no ambiente prisional, 

possibilitando uma filosofia penitenciária focada no diálogo e na 

redução da vulnerabilidade. O método utilizado é o hipotético-

dedutivo, através do procedimento de revisão bibliográfica-

documental, para uma adequada descrição do fenômeno estudado. 

Palavras-Chave: Justiça Restaurativa; Violência institucional;Encarceramento 

em massa; Ambiente prisional. 

 

A COMUNICAÇÃO NÃO VIOLENTA, A MEDIAÇÃO E O MEDIADOR: APORTES PARA 

INVESTIGAR AS PERCEPÇÕES E USO DA CNV NO CEJUSC RIO GRANDE 
 

Carolina Portella Pellegrini Ribeiro, Universidasde Federal do Rio Grande 
Simone Régio dos Santos, Universidade Federal do Rio Grande  

Zaionara Goreti Rodrigues de Lima, Universidade Federal do Rio Grande  
 

Este trabalho se refere a um estudo idealizado a partir de 

inquietações e reflexões das autoras sobre o olhar dos mediadores 

judiciais acerca da Comunicação Não-Violenta, na comarca de Rio 

Grande. Partindo-se do pressuposto de que pode ser uma ferramenta 

que contribui com o trabalho desempenhado por esse profissional, a 

pesquisa se propõe a averiguar, especificamente, as percepções e 

utilizações dessa linguagem compassiva pelos mediadores que atuam 

no Centro Judiciário de Solução de Conflitos e Cidadania (CEJUSC) 

Rio Grande.Assim, nesse momento, procura-se iniciar a análise 

bibliográfica que permeia o enfoque central dessa pesquisa. Para, 

após essa etapa, realizar efetivamente a pesquisa de campo com os 
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mediadores. Aplicando-se uma oficina sobre CNV a estes, durante a 

sua formação continuada, a fim de coletar dados (através de diário 

de campo, gravação, aplicação de dinâmicas e perguntas abertas) e 

semear conteúdos durante esses encontros. Portanto, com esse 

trabalho se almeja lançar bases para a primeira etapa da pesquisa, 

qual seja, aprofundar os conceitos centrais do estudo. De modo que 

se partirá de uma exposição sobre o que é CNV. Para depois, 

compreender o que é mediação e quem é o mediador. Logo, desde já, 

se assume a provisoriedade e insuficiência dos resultados, apesar 

de compreender que se trata de trabalho salutar, pois inova ao 

relacionar e destacar o papel da CNV para a materialização da 

aplicação das ferramentas da mediação. 

Palavras-Chave: comunicação não violenta; mediador; ferramentas da mediação. 

 

AINDA SE PODE FALAR DE TOLERÂNCIA RELIGIOSA? 
 

Cesar Calçada Radtke, UFPEL 
 

A pergunta tem sentido porque o conceito foi inaugurado como uma 

solução filosófica em questões de natureza religiosa e 

hodiernamente se aplica às diversas situações que envolvem disputas 

de ideias ou de interesses, tanto em religiões quanto outras 

temáticas: refugiados, migrantes, posições divergentes, ideologias 

díspares, por exemplo. Essa diversidade de outros temas torna-se 

cada vez mais acentuada, e se mostrado de difícil solução, ou 

impossível quando depende de dogmas, que são inconciliáveis. David 

Hume, observava que entre as religiões, intolerância era um 

fenômeno típico no monoteísmo, mas em contra-partida, no politeísmo 

há um maior espaço para a tolerância, por ser mais ‘sociável’ à 

outras crenças religiosas. Nos Estados Modernos, a complexidade 

das sociedades multiculturais, dificuldades de convívio 

transcendem questões puramente religiosas, onde o elemento 

religioso pode ser somente um ingrediente a mais, as vezes velado 

entre os cidadãos. Entretanto, a vida em sociedade é tão importante 

quanto deveria ser a amizade no espaço público, conceito 

aristotélico resgatado por Hannah Arendt, que também ressalta 

valores como humanidade, dignidade e aponta as dificuldades na 

Modernidade, em especial com sociedade da massa, que afasta as 

pessoas. Urge aproximá-las, onde a religião permaneça e seja 

respeitada dentro da esfera da privacidade. 
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Palavras-Chave: tolerância; religião; amizade 

 

UMA ANÁLISE DO FENÔMENO CONSTITUCIONAL A PARTIR DO RECONHECIMENTO DAS 

UNIÕES HOMOAFETIVAS COMO FAMÍLIA PELO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

BRASILEIRO 
 

Denise Regina Quaresma da Silva, Universidade Feevale 
Alberto Barreto Goerch, Universidade Feevale 

Thaís Zanetti de Mello Moretto, Universidade Feevale 
 

O presente trabalho visa abordar o ativismo judicial frente às 

faces de interpretação e compreensão jurídica do fato concreto, 

visando formar precedentes e provimentos mais justos e 

humanitários, focado na decisão do Supremo Tribunal Federal 

brasileiro (STF) que amplia o reconhecimento de união estável 

prevista na Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 

e no Código Civil de 2002 .De inicio abordar-se-á o conceito de 

ativismo judicial e suas controvérsias, trabalhando a problemática 

do ativismo judicial como um instrumento de concretização de 

direito fundamental, tendo por objetivo elucidar a questão pendente 

da união homoafetiva devido a evolução da sociedade em 

contrapartida com a lenta evolução do direito, visando abordar o 

ativismo judicial como um fenômeno da jurisdição constitucional. O 

presente artigo será divido em um capitulo que abordará o conceito 

de ativismo judicial, trabalhando com os princípios constitucionais 

processuais, seguido por um segundo capitulo que irá tratar das 

nuances da união homoafetiva no Brasil. No presente artigo foi 

usado o método de abordagem dedutivo, bem como o procedimento 

histórico-comparativo entre as relações heterossexuais e 

homossexuais. Além de técnica de pesquisa de documentação indireta 

bibliográfica para a melhor compreensão da pesquisa em questão e 

análise jurisprudencial. 

Palavras-chave: Ativismo judicial. Diversidade Sexual. Jurisdição 

Constitucional. Uniões homoafetivas. 

 

O DIREITO FRATERNO COMO PRÁXIS À POLÍTICA MIGRATÓRIA: O CASO DOS 

VENEZUELANOS NO RS 
 

Felippe Velasques Giriboni, Universidade Federal do Pampa 
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Deisemara Turatti Langoski, Universidade Federal do Pampa 
 

A Venezuela atualmente passa por uma enorme crise socioeconômica e 

política que por consequência levou milhares de pessoas a deixarem 

seu país natal em busca de uma melhor qualidade de vida, devido ao 

desemprego, a falta de produtos básicos, como alimentação e 

serviços públicos essenciais, como a saúde. O objetivo deste 

trabalho consiste em verificar se a política pública de acolhimento 

dos venezuelanos no estado do Rio Grande do Sul, pode ser analisado 

sob a teoria do direito fraterno. Para fins metodológicos utiliza-

se o método de abordagem dedutivo e o tipo de pesquisa 

bibliográfico. A Carta Magna de 1988, em seu preâmbulo apresenta 

“a igualdade e justiça como o valor supremo de uma sociedade 

fraterna, pluralista e sem preconceitos”, desígnios almejados 

pelos constituintes para o Estado Democrático de Direito. A obra 

“O Direito Fraterno” de Eligio Resta destaca que esse direto vive 

da falta de fundamentos, pois a verdade que o move é um direito 

inclusivo, que promove o acesso a bens e direitos fundamentais e 

aposta na existência de um bem comum. A finalidade da ação de 

acolhimento aos imigrantes, medida paliativa do Governo Federal, 

que apenas o estado do RS recebeu aproximadamente 602 venezuelanos 

para o abrigamento compactua com essa visão. Em parceria com o 

ACNUR os venezuelanos recebem moradia, alimentação e atendimento 

de serviços básicos. Percebem-se iniciativas que podem ser 

concluídas como práxis do Direito Fraterno; notório que ainda há 

muito a ser realizado. 

Palavras-Chave: acolhimento; direito fraterno; venezuelanos; 

 

UMA ANÁLISE SOBRE OS PRIMEIROS PASSOS DO GRUPO DE ESTUDOS SOBRE MEIOS 

AUTOCOMPOSITIVOS 
 

Josué Goulart dos Santos, Universidade Federal de Santa Maria 
Alessandra Alfaro Bastos, Técnica-administrativo 

Gessiane Rehbein, Técnica-administrativa 
 

Sustentado na concepção que os meios autocompositivos são formas 

para o exercício da cidadania, este trabalho propõe apresentar os 

resultados das atividades em andamento do Grupo de Estudo sobre 

Meios Autocompositivos (GEMA) vinculado ao Observatório de Direitos 

Humanos (ODH) de uma Instituição de Educação Superior (IES) 
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pública.Os meios autocompositivos tem sido amplamente discutido, 

sobretudo após sua popularização entre 1980 e 1990, pois oferta 

alternativas para responder a um problema que não é recente: a 

acentuada dificuldade de se comunicar.O ODH visa ampliar o debate 

sobre o tema à medida que estimula docentes, discentes, técnicos-

administrativos da Universidade e a comunidade em geral a tomarem 

ações, coletivas ou individuais, de cidadania promovendo a cultura 

dos Direitos Humanos.O GEMA, grupo de pesquisa e extensão, tem por 

objetivos promover na comunidade de Santa Maria (RS) o ideal de 

“direitos humanos” como essencial para mudar a situação de 

desigualdade e intolerância que vigora em muitos níveis da 

sociedade brasileira, considerando as práticas autocompositivas 

como formas de enxergar os problemas sociais de forma construtiva, 

buscando alternativas através do diálogo e do respeito aos Direitos 

Humanos.Nessa perspectiva, o GEMA realiza atividades de extensão 

para promoção da paz através de convênio firmado entre a IES, 

Ministério Público Estadual (MPE) e a Fundação de Atendimento 

Sócio-Educativo (FASE), cujos resultados iniciais serão 

apresentados neste trabalho. 

Palavras-Chave: promoção da paz; meios autocompositivos; Direitos Humanos; 

Diálogo 

 

O VALOR PRINCÍPIO DA FRATERNIDADE COMO FUNDAMENTO JURÍDICO NA SOLUÇÃO 

DE CONFLITOS SOBRE IDENTIDADE DE GÊNERO. 
 

Laryssa dos Santos Rodrigues, Universidade Federal do Pampa 
Danielle Rodrigues Machado, Universidade Federal do Pampa 

Laura Gonçalves Pereira, Universidade Federal do Pampa 
 

Este trabalho, trata da aplicação do Princípio da Fraternidade como 

fundamento legal na resolução de conflitos sobre identidade de 

gênero. O valor princípio da fraternidade encontra-se de forma 

expressa no preâmbulo da Constituição Federal de 1988, quando versa 

“... a igualdade e a justiça como valores supremos de uma sociedade 

fraterna, pluralista e sem preconceitos, fundada na harmonia social 

e comprometida, na ordem interna e internacional, com a solução 

pacífica das controvérsias ...“. Segundo Olga M. B. A. de 

Oliveira, a fraternidade é um compromisso de todo cidadão atuante 

em uma sociedade livre e plural para a efetivação da liberdade e, 

principalmente, da igualdade como um todo. Esse valor princípio 
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pode ser utilizado como ferramenta de flexibilização para 

solucionar conflitos. Dito isso, a interpretação das normas não 

pode ser estritamente positiva, devendo sempre ser levado em conta 

o caso concreto e seu contexto, a fim de atender as necessidades 

dos envolvidos da melhor forma, principalmente às minorias e, nesse 

caso específico, os conflitos relacionados com identidade de 

gênero, que vêm tomando cada vez mais lugar no cenário social e 

jurídico. Conforme Clarindo E. S. Neto, a identidade de gênero é 

uma construção social que não considera o aspecto biológico, 

ademais, é a forma de se auto identificar e se reconhecer. Para 

acompanhar essa mudança, torna-se essencial uma nova interpretação 

da lei posta, adaptando-se aos novos contextos da 

contemporaneidade. 

Palavras-Chave: Princípio da Fraternidade; Identidade de gênero; Resolução 

de conflitos 

 

OS IDEAIS DA JUSTIÇA RESTAURATIVA PERANTE O SISTEMA CONVENCIONAL DE 

JUSTIÇA: AVANÇOS TRAZIDOS PELOS JUIZADOS ESPECIAIS CRIMINAIS 
 

Mateus de Moraes Basilio, Universidade Católica de Pelotas (UCPel) 
 

O presente trabalho tem como objetivo promover a reflexão sobre a 

necessidade de novos mecanismos complementares ao modelo 

tradicional de justiça penal. Tendo em vista as limitações do 

modelo tradicional de Direito Penal. Nesse contexto, a Justiça 

Restaurativa, que já teve uma primeira tentativa de efetivação de 

parte de seus princípios através dos Juizados Especiais Criminais, 

por meio da Lei nº 9.099/95, se apresenta como uma alternativa, de 

modo a dar maior dignidade ao ofensor, bem como, promover a 

participação da vítima no processo penal. Desse modo, essa 

perspectiva teórica contribui para implantar um Direito Penal que: 

a) valorize os princípios inerentes à dignidade da pessoa humana, 

b) que seja preocupado, não só, em aplicar uma sanção ao 

comportamento desviante. Destarte, este trabalho questiona o modelo 

tradicional, demonstrando a crise que o assola e a necessidade de 

encontrar novas alternativas para o Direito Penal, e dar as 

respostas esperadas pela sociedade, legitimando-o, outra vez, como 

um eficiente meio de solução de litígios. Já que o sistema 

convencional não mais se demonstra como único mecanismo eficiente 

de solução de conflitos, pois a instauração de um modelo de justiça 
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consensual torna-se possível. Sendo assim, a presente pesquisa 

utiliza como instrumento metodológico a revisão da literatura 

científica sobre o tema proposto. 

Palavras-Chave: Justiça Restaurativa; Ideais Restaurativos; Direito Penal; 

Sistema Convencional de Justiça. 

 

A IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DAS LINGUAGENS PARA A COMUNICAÇÃO NÃO VIOLENTA 
 

Rodrigo Bilieri de Almeida, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
 

O presente trabalho busca apresentar um entendimento 

interdisciplinar da comunicação não violenta, aplicando a este 

método da Psicologia e Negociações os estudos da Linguística e das 

Letras. Pretende-se defender uma importante e necessária conexão 

da teoria da comunicação não violenta de Marshall Rosenberg com os 

estudos das formas linguísticas (linguagem verbal falada, linguagem 

verbal escrita, linguagem não verbal corporal, linguagem não verbal 

visual/imagética, etc), dos signos (Semiótica, Sintaxe e Semântica) 

e da pronúncia (Fonologia, Fonética e Prosódia).  Não menos 

importante, conceitua-se e apresenta-se todos estes aspectos, 

brevemente, como considerações iniciais. Assim, questiona-se o 

quanto podemos nos comunicar de maneira não violenta considerando 

apenas os aspectos de uma linguagem sem aplicar os estudos amplos 

das outras formas de comunicação. Quanto aos aportes 

bibliográficos, o artigo analisa literaturas acadêmicas e 

científicas, sobretudo de estudos linguísticos. Tem-se por 

referência-base o livro “Comunicação Não Violenta: técnicas para 

aprimorar relacionamentos pessoais e interpessoais”. Empregou-se 

o método hipotético-dedutivo. A pesquisa é qualitativa, básica, 

explicativa e bibliográfica. 

Palavras-Chave: Comunicação Não Violenta; Letras; Linguística. 

 

FORMAÇÕES DISCURSIVAS NA COMUNICAÇÃO NÃO VIOLENTA 
 

Sandra Barbosa Parzianello, Universidade Federal de Pelotas (UFPel);Bolsista 
CAPES 

 

Propomos um debate à cerca das reflexões para se estabelecer 

práticas de comunicação não violenta e cultura de paz, que 
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dialoguem em torno dos saberes filosóficos e das Ciências Sociais. 

Partimos do pressuposto de que todo o ser humano social interage e 

interdepende do Outro, quando se dedica às soluções dialogadas e 

não impositivas. Nosso objetivo é valorizar e despertar sobre a 

importância do tema, bem como às novas dinâmicas das relações 

sociais do mundo contemporâneo em que os sujeitos venham a 

aprimorar as formas de relacionamento e convivência. Dada a ênfase 

da comunicação, como discurso, tomamos esta como constitutiva na 

promoção dos diálogos acerca das formas para a solução de 

conflitos, de modo a considerar no “Outro”, sua história, seus 

sonhos e seu olhar sobre o mundo, enfim, formações a partir das 

quais demonstram, como ferramenta metodológica a Comunicação Não 

Violenta (CNV), para a solução de litígios e manutenção da ética 

nos processos que norteiam essas novas ações comunicativas. 

Reiteramos com essa proposta, a importância sobre o fomento e 

produção do conhecimento que priorizam a comunicação interpessoal 

para a condução adequada dos conflitos. Portanto, nada mais 

relevante na contemporaneidade, do que a noção sobre a existência 

do Outro em nossas vidas e na formação de nossa identidade. 

Palavras-Chave: Comunicação Não Violenta; Cultura de Paz; Formações 

Discursivas 

 

O MEDIADOR DE CONFLITOS ENQUANTO EDUCADOR AMBIENTAL DENTRO DO PODER  

JUDICIÁRIO 
 

Zaionara Goreti Rodrigues de Lima, Universidade Federal do Rio Grande 
Vanessa Hernandez Caporlingua, Universidade Federal do Rio Grande  

 

Compreendendo a Educação Ambiental de forma crítica, podemos notar 

que as atividades desenvolvidas pelo mediador de conflitos dentro 

do poder judiciário,  muito se assemelham às atividades  do educador 

ambiental crítico, que a partir de interações dialéticas e 

dialógicas, buscam um despertar para responsabilização, para 

autonomia e para a emancipação.Esse compromisso social, embora se 

inicie de maneira individual, dentro de uma mediação de conflitos, 

não é individualista, pelo contrário, é coletiva, pois é construída 

a partir de uma escuta ativa e empática, que percebe no outro, as 

mesmas necessidades de justiça ambiental, de pertencimento e de 

reconhecimento enquanto cidadão.Conforme Layrargues (2015) e 

Freire (2018) esse comprometimento tem como finalidade a 
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transformação social, mas não uma transformação voluntária, 

impensada, pelo contrário, uma prática que se estabelece a partir 

de uma reflexão, que embora condicionada  ao seu contexto, busca 

modificar a realidade presente, de forma responsável e sustentável 

no tempo. 

Palavras-Chave: Educação Ambiental; Mediação de Conflitos; Compromisso 

Social; Transformação Social;  Emancipação 

 

EFETIVIDADE DA LEI N.º 13140/2015 EM UMA INSTITUIÇÃO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR 

PÚBLICA 
 

Andressa Vianna Garcia, Universidade Federal de Santa Maria 
Alessandra Alfaro Bastos, Universidade Federal de Santa Maria 

Gessiane Rehbein, Universidade Federal de Santa Maria 
 

Este trabalho visa analisar se a mediação de conflitos prevista na 

Lei n.º 13.140 de 2015 é utilizada em uma Instituição Federal de 

Educação Superior Pública (IFE) como ferramenta de autocomposição 

de conflitos e empoderamento, tendo em vista as IFES possuírem 

papel essencial na elaboração de métodos que visem a promoção da 

cidadania e estímulo ao enfrentamento crítico da realidade social. 

A mediação de conflitos favorece, através da adoção de uma 

perspectiva emancipadora, crítica e transformadora da realidade 

social, o processo de “empoderamento” (protagonismo social e 

político). A pesquisa se desenvolveu através da consulta aos 

portais institucionais e tabulação dos dados, verificando a 

existência ou não de câmaras de mediação nas unidades de ensino. 

Como resultados observou-se que a discussão que está em fase 

bastante adiantada no âmbito jurídico ainda é insipiente na 

academia. A mediação popular de conflitos é uma forma de enxergar 

os problemas sociais de forma construtiva, buscando alternativas 

através do diálogo e do respeito às diferenças. Neste contexto, a 

existência de câmaras de resolução de conflitos é uma forma de 

aproximar o saber acadêmico ao saber popular promovendo a inclusão 

social de sujeitos tradicionalmente excluídos da educação superior. 

Palavras-Chave: Mediação de conflitos, inclusão, empoderamento. 

 

COOPERAÇÃO E CONFLITO NO PANORAMA JURÍDICO-CONSTITUCIONAL BRASILEIRO 
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Aneline dos Santos Ziemann, UNIPAMPA 
Victor Elias Brusque, UNIPAMPA 

 

O objetivo deste resumo é sintetizar a pesquisa bibliográfica sobre 

a cooperação enquanto emanação do princípio constitucional da 

solidariedade. A Constituição Federal de 1988 comanda a República 

a perseguir o objetivo fundamental de construção de uma sociedade 

solidária. Trata-se do chamado "solidarismo jurídico". Diante do 

quadro instaurado pelo advento da Constituição Cidadã, os 

institutos clássicos do Direito passaram a ser interpretados sob a 

ótica da solidariedade. Seguindo essa lógica, o Novo CPC, também, 

adotou medidas que visam incentivar a solução de conflitos através 

de meios alternativos, antes da formação do litígio entre as 

partes. Ocorre que o meio jurídico brasileiro está culturalmente 

acostumado com a litigância, como regra para se resolver os 

conflitos, mas aos poucos isso vem sendo mudado, graças a 

construção de uma nova cultura jurídica. Ao longo da pesquisa 

bibliográfica foi possível perceber que a cooperação é uma forma 

de manifestação do princípio da solidariedade e que o ato de 

cooperar é parte indissociável da sociabilidade humana.Em termos 

jurídicos, o solidarismo se expressa quando da cooperação pela 

solução de conflitos. O conflito deve ser ser percebido enquanto 

um fenômeno potencialmente positivo, capaz de, mediante esforços 

conjuntos das partes (cooperação), ser solucionado de maneira 

satisfatória para ambas. 

Palavras-Chave: cooperação; conflito; direito; constituição 

 

O PENSAMENTO SISTÊMICO APLICADO À ADVOCACIA: UM CAMINHO PARA A SUA 

RESSIGNIFICAÇÃO 
 

Carolina Portella Pellegrini Ribeiro, Universidade Federal do Rio Grande 
 

A visão sistêmica do Direito é um novo olhar sobre o conflito, 

compreendendo-o como um fenômeno que desperta diversos pontos de 

vista. Retirando-se o enfoque da culpa para efetivamente buscar 

(re)equilibrar o que está em desarmonia, por meio do olhar sobre 

os contextos, do reconhecimento das mágoas e dos ruídos das 

relações. Nesse seguimento, é que emergem novas propostas de 

estudos sobre o Direito e, consequentemente, sobre a advocacia, 

como a advocacia sistêmica, a qual nada mais é do que o pensamento 
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sistêmico aplicado ao exercício da advocacia. Trata-se de um modelo 

de gestão em construção que propõe o desenvolvimento contínuo de 

competências essenciais do advogado. Nesse sentido, acredita-se 

que esse modelo pode ser um caminho de materialização de acesso à 

justiça, de resgate do propósito da advocacia, na mesma medida em 

que a ressignifica sob três vieses: “estratégico, humanizado e 

consensual” (SANTOS, 2018). Logo, pretende-se, por meio de 

pesquisa bibliográfica e observacional, refletir sobre a evolução 

deste movimento, sua aplicação e resultados. Assim, se partirá de 

uma exposição sobre o paradigma tradicional da ciência (e do modus 

operandi da advocacia): cartesiano (positivista). Depois, será 

exposto o pensamento sistêmico como novo paradigma da ciência. 

Para, por fim, se sustentar a aplicação do pensamento sistêmico, 

como ferramenta para a ressignificação da advocacia. 

Palavras-Chave: pensamento sistêmico; paradigma; advocacia; ressignificação. 

 

A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA OFERECER ALTERNATIVAS VIÁVEIS 

À MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DOS PESCADORES ARTESANAIS DE RIO GRANDE/RS 

E SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 
 

Felipe da Silva Justo, FURG 
Luciana Adélia Sottili, FURG 

Daniela Benevides Essy, FURG 
 

A proposta do presente trabalho se origina das demandas surgidas 

na Defensoria Pública da União, no âmbito de atuação da 

instituição, em atendimento aos pescadores das cidades de Rio 

Grande/RS e São José do Norte/RS. Os pescadores e pescadoras 

artesanais referidos solicitaram, por meio da Colônia de Pesca à 

qual são vinculados, o Registro Geral de Pesca (carteirinha), pois 

tal documento é necessário para o pleno exercício da atividade. 

Assim, buscamos o respaldo da Educação Ambiental para promover o 

apoio aos pescadores artesanais da região, num primeiro momento, 

apenas analisando as questões jurídicas, nos âmbitos penais e 

previdenciários, já que concernem imediatamente à vida destes, a 

seguir, apontando as possíveis atuações da Educação Ambiental, para 

promover uma integração entre a academia – geradora de saberes 

teóricos, e os pescadores – que dominam a práxis no que se refere 

aos conhecimentos da labuta diária. A proposta de aproximar e 

conectar esses dois saberes distintos é plano de fundo para um 



IV ENCONTRO HUMANÍSTICO MULTIDISCIPLINAR - III CONGRESSO LATINO-AMERICANO DE ESTUDOS HUMANÍSTICOS MULTIDISCIPLINARES 

GT3 – O OLHAR HUMANIZADOR NAS RELAÇÕES JURÍDICAS: A COMUNICAÇÃO NÃO VIOLENTA COMO FERRAMENTA 

DE ALTERIDADE 

 

 
77 

eventual projeto de mestrado, pois exige um aprofundamento teórico, 

prático e uma junção com a Defensoria Pública da União, entidade 

que alcança os pescadores e garante que possuam a adequada 

representação frente ao desmonte estatal promovido pelo 

neoliberalismo que impregna a administração pública. 

Palavras-Chave: Pesca artesanal; Seguro-desemprego; Educação Ambiental. 

 

A ELITIZAÇÃO DA LINGUAGEM COMO OBSTÁCULO AO ACESSO À JUSTIÇA 
 

Fernanda Moreira Stocher, Universidade Federal do Pampa 
Maria Fernanda Corrêa Freitas, Universidade Federal do Pampa 

 
A Constituição Federal de 1988, traz entre os Direitos e Garantias 

Fundamentais, nos Direitos Individuais e Coletivos, o acesso à 

justiça (artigo 5°, XXXV). Este é um direito humano essencial da 

cidadania. Contudo, existem limitações para que o acesso à justiça 

seja um direito justo e legítimo nos aspectos sociais, culturais, 

educacionais e econômicos. O objetivo deste trabalho é analisar 

como a elitização da linguagem afeta a vida da sociedade 

brasileira. Utiliza-se o método de abordagem dedutivo e a técnica 

de pesquisa bibliográfica. Em pleno século XXI, muitos brasileiros 

desconhecem seus direitos e deveres, não alcançando a justiça 

social. Persiste a dificuldade de entendimento e compreensão das 

leis e do linguajar legal: é o fenômeno conhecido como elitização 

da linguagem, verbal ou não verbal, uma das principais explicações 

para a incompreensão do conhecimento jurídico, à justiça e ao 

judiciário. O “juridiquês” - uso desnecessário e excessivo do 

jargão jurídico e de termos técnicos, torna-se um obstáculo à 

informação e, por consequência, ocasiona ruídos na comunicação 

entre operadores do direito e cidadãos-usuários. Muitas vezes para 

demonstrar conhecimento, juristas fazem uso de expressões técnicas 

e termos em latim desnecessários. Deste modo, ao invés de existir 

a aproximação entre o sistema judiciário, profissionais do direito 

e a sociedade, verifica-se o distanciamento e a não promoção do 

acesso à justiça, visto que é um recurso escasso e desigual no 

Brasil. 

Palavras-Chave: Acesso à justiça. Elitização da linguagem. Cidadania. 
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O ADICIONAL DE INSALUBRIDADE: MONETARIZAÇÃO DA SAÚDE COMO DIFICULDADE À 

CONCEPÇÃO DE SOCIEDADE FRATERNA 
 

Luigi dos Santos Gomes, Unipampa 
Alexander Santos Kubiak, Unipampa 

 

No preâmbulo da Constituição Federal de 1988, destaca-se o desejo 

de se criar uma sociedade igualitária e fraterna. Entretanto, o 

direito ao adicional de insalubridade distorce essa ótica, uma vez 

que o benefício admite a monetarização da saúde do trabalhador ao 

promover que a relação naturalmente desigual entre empregado e 

empregador, se torne ainda mais distante. O presente trabalho tem 

o objetivo de analisar o adicional de insalubridade, sua 

incompatibilidade com o conceito de fraternidade e apresentar 

alternativas para melhorar a saúde dos trabalhadores. Se utilizou 

o método dedutivo embasado em pesquisa bibliográfica. O adicional 

de insalubridade resulta em um direito desumano, pois o empregador 

transforma o desgaste da saúde do empregado em lucro, o que é 

constitucionalmente aceito. Ademais, não existem políticas 

públicas efetivas que garantam a extinção dos riscos no ambiente 

de trabalho, mas o apoio financeiro como recompensa ao trabalhador 

que expõe sua saúde, o que remedia, mas não previne o problema. 

Embora haja trabalhos que não tem como extinguir as insalubridades, 

sendo nesses casos admissível o adicional, devem existir políticas 

públicas que eliminem os riscos à saúde do trabalhador, caso 

contrário, a monetarização continuará sendo uma triste realidade 

no Brasil, a qual não condiz com uma sociedade fraterna um dos 

referentes ao Estado Democrático de Direito. 

Palavras-Chave: Adicional de Insalubridade; Ambiente de Trabalho; Sociedade 

fraterna. 

 

A CONTEMPORANEIDADE DA RELAÇÃO DOS SINDICATOS DE EMPREGADO E OS 

INTEGRANTES DE SUA CATEGORIA 
 

Marilú Angela Campagner, UNIPAMPA 
 

Discute-se nesta pesquisa teórica a contemporaneidade na relação 

dos sindicatos de empregado e os integrantes de sua categoria, 

centrando a análise no Sistema Sindical, na Consolidação das Leis 

do Trabalho (CLT), Decreto-Lei Número 5.452, de 1o de maio de 1943, 
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publicado no Diário Oficial da União de 9/8/1943, que aprova a 

Consolidação das Leis do Trabalho, (CLT). Em especial, no Capítulo 

V, artigos 511 a 610, que trata da Organização Sindical e pelo 

artigo 8o da Constituição Federal, CF, e o papel do sindicato e 

suas relações sindicais com os empregados e/ou trabalhadores e o 

movimento operário de cunho sindical e geoeconômico. Prioriza-se a 

análise das relações sindicais sobre a formação sócio espacial das 

organizações sindicais utilizando informações das atividades dos 

Sindicatos, Federações, Confederações e Centrais Sindicais de Santa 

Catarina, nas organizações patronais e de trabalhadores 

identificando os problemas e as medidas, de ordem institucional e 

organização informacional, para resultados positivos. 

Contextualiza-se o mundo sindical, o sindicato nas relações de 

trabalho, a ação sindical e o trabalho. Faz-se uma análise da 

relação do trabalho, emprego e renda. Por fim, afirma-se que o 

Sindicato exerce na sociedade uma significação na ação coletiva, 

ainda que o coletivo se apresente fragmentado, fragmentado e 

articulado, reflexo e condicionante social, um conjunto de símbolos 

e campo de lutas. 

Palavras-Chave: Palavras-chave: Sindicato. Trabalhador. Relações de 

Trabalho. Relações Sindicais. Mundo Sindical. 

 

AUDIÊNCIA CONCENTRADA: ESPAÇO DE DIÁLOGO PARA ALÉM DA DECISÃO JUDICIAL 
 

Sara Gutierres, Universidade Federal do Rio Grande 
 

A audiência concentrada é uma medida de reavaliação da situação 

jurídica e psicossocial de cada criança/adolescente acolhido 

institucionalmente, onde estas crianças e adolescentes acolhidos, 

em separado ou na companhia de responsável, têm direito a ser 

ouvidos e a participar nos atos e na definição da medida de promoção 

dos direitos e de proteção, sendo sua opinião devidamente 

considerada pela autoridade competente. No Município do Rio 

Grande/RS as audiências também são um espaço de encontro das 

diversas equipes e serviços que compõem a rede de apoio social. 

Muitas destas equipes atuam nas situações relacionadas a uma mesma 

família, contudo, por pertencerem a territórios diferentes ou 

executarem políticas públicas distintas, a conversa se dá 

rotineiramente por relatórios e prontuários. Portanto, quando todos 

se encontram, é possível, “olho-no-olho”, dialogar, entendendo, 
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assim, as dificuldades, angústias, potencialidades e perspectivas 

para cada caso em discussão e, consequentemente, para além da 

decisão judicial, traçar planos terapêuticos para cada 

criança/adolescente e/ou suas famílias. Nesse sentido, na prática 

a complexidade de diferentes políticas públicas como SUS e SUAS 

podem gerar conflitos, principalmente com o aumento das decisões 

judiciais impostas aos Municípios. Entretanto, espaços 

conciliadores fortalecem e qualificam os profissionais executores 

das políticas, tornando o atendimento aos usuários mais eficiente 

e eficaz. 

Palavras-Chave: Audiência Concentrada; diálogo; rede de apoio 

 

OS FILHOS DO POLIAMOR: O AFETO PARA ALÉM DA LEI. 
 

Victória de Biazzi Ávila Soares, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
 

Este trabalho versa sobre a possibilidade de reconhecimento das 

famílias poliafetivas pelo Estado, buscando resguardar os direitos 

fundamentais dos integrantes destes núcleos familiares, 

especialmente dos filhos, dando especial atenção aos reflexos 

causados pela negligência estatal em seu desenvolvimento humano. 

Com fundamento na existência de variados arranjos familiares, a 

pesquisa indica a inexistência de uma família padrão, através do 

apontamento de estudos que demonstram as constantes modificações 

das estruturas familiares ao longo do tempo, que são 

ressignificadas, em geral, de acordo com a ordem econômica vigente. 

Em que pese a Constituição Federal tenha estabelecido, no Brasil, 

um Estado Democrático de Direito, que, dentre outras inovações, 

rompeu com a ultrapassada ideia do Estado de enquadrar a realidade 

familiar em modelos pré-concebidos pela lei, verifica-se que 

recente posicionamento do Conselho Nacional de Justiça proibiu a 

lavratura em cartório de escrituras de uniões poliafetivas. Diante 

do cenário revelado pela pesquisa, verifica-se que o reconhecimento 

da pluriparentalidade aos filhos havidos em relações poliamorosas 

é pacificado pelo instituto da filiação socioafetiva. Ocorre que 

somente esta garantia em nada ampara tais famílias se não há 

intenção do Estado em reconhecê-las como legítimas entidades 

familiares, em função da visibilidade social negativa que 

permanecerá operando em seu desfavor, no sentido contrário da 

promoção de bem-estar aos cidadãos. 
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Palavras-Chave: Estado Democrático de Direito; Famílias; Parentalidade; 

Poliamor. 
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TURISMO CULTURAL E MUSEUS: O PAPEL DAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO 
 

Alice Leoti, Universidade Federal do Pampa 
Eugênio Manoel Prego, Universidade Federal do Pampa 

Lucimari Acosta Pereira, Universidade Federal do Rio Grande 
 

O turismo se caracteriza pela prática do deslocamento, com 

finalidade de lazer, negócios dentre outras (OMT, 2001). Neste 

contexto emergem as viagens de lazer motivadas pelo segmento de 

turismo cultural que abrange diversas atividades de imersão 

cultural no destino (BRASIL, 2010). Os museus, como dos elementos 

do turismo cultural, são conhecidos de como lugares onde se guardam 

e exibem coleções que refletem algum aspecto da existência humana 

ou seu entorno. Com o avanço da sociedade e das tecnologias o fato 

de mostrar a informação e como apresentá-la se tornou cada vez mais 

relevante. Destarte, o visitante não quer mais ser um espectador 

passivo, pois num mundo de conteúdo on-demand (sob demanda) em que 

ele escolhe o que quer ver, como e quando, a forma com que esta 

informação é extremamente relevante para capturar sua atenção. 

Nesse sentindo, o objetivo deste estudo é fazer uma abordagem 

conceitual sobre uso de tecnologias digitais empregadas para uma 

melhor dinâmica em museus e seu papel educativo. Para tanto 

utiliza-se uma metodologia de abordagem qualitativa exploratória, 

com técnica de levantamento bibliográfico em livros e artigos 

científicos encontrados em bases de dados, sobre a referida 

temática de estudo. Como resultados de estudo, elenca-se que a 

literatura mostra a importância do uso e do avanço da tecnologia 

da informação para área do turismo e para própria preservação de 

museus. 

Palavras-Chave:Turismo Cultural; Museus; Tecnologia da Informação; 

Interatividade; 

 

ESPECIFICIDADES GASTRONÔMICAS  DA COSTA DOCE/RS: POSSIBILIDADES 

REGIONAIS PARA O LAZER E O TURISMO. 
 

Andyara Lima Barbosa, Universidade Federal de Pelotas - UFPel 
Caroline Ciliane Ceretta, Universidade Federal de Pelotas - UFPel 

 

A  pesquisa que ensejou este resumo se propôs a responder quais 

são as especificidades gastronômicas da região da Costa Doce. Para 
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tanto, utilizou-se a metodologia qualitativa de natureza aplicada, 

exploratória com levantamento bibliográfico, a partir do qual 

construiu-se um  instrumento para inventariar e traduzir as 

especificidades gastronômicas a serem identificadas. Com tal 

instrumento realizou-se uma pesquisa survey com as principais 

entidades ligadas a produção e oferta de alimentos e bebidas, cujo 

intuito foi identificar e localizar as atividades de produção, 

preparo e consumo de alimentos e bebidas. As respostas a pesquisa 

survey não foram numericamente expressivas, porém potencialmente 

concretas. Assim, identificamos as seguintes especificidades 

gastronômicas: O azeite de oliva, o néctar de butiá, a jurubiga,  

a pimenta, o peito de ganso defumado, o maischnaps ou cachaça de 

maio, os doces coloniais e os doces finos, ambos tombados como 

patrimônio cultural imaterial. 

Palavras-Chave:Costa Doce; especificidades gastronômicas; lazer; turismo. 

 

DOCES TRADICIONAIS DE PELOTAS/RS: A GASTRONOMIA COMO ATRATIVO 

TURÍSTICO E FATOR NA CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE CULTURAL. 
 

Charlene Brum Del Puerto, Universidade Federal de Pelotas 
Maicon Farias Vieira, Universidade Federal de Pelotas 

 

A gastronomia envolve práticas e hábitos alimentares pontuais para 

construção da identidade cultural de um lugar. É também pela 

alimentação que grupos se distinguem, através do preparo dos 

ingredientes, da apresentação ou da história que envolve a 

construção/caracterização do alimento. É o caso dos doces 

tradicionais de Pelotas/RS. Assim, este trabalho objetiva debater 

a relevância dos doces tradicionais pelotenses na construção da 

identidade cultural em Pelotas/RS e sua potencialidade para o 

turismo. Metodologicamente utiliza-se a Cartografia dos Saberes de 

Baptista (2014), a qual descreve como uma das trilhas de pesquisa, 

os Saberes Teóricos, instante em que o pesquisador “Vai buscar os 

saberes dos outros, em textos que tragam informações a serem 

trabalhadas para acrescentar aos seus saberes pessoais” (BAPTISTA, 

2014, p. 351). Schluter (2003, p. 32) expõe que “A identidade 

também é expressa pelas pessoas através da gastronomia, que reflete 

suas preferências e aversões, identificações e discriminações, e, 

quando imigram, a levam consigo, reforçando seu sentido de 

pertencimento ao lugar de origem”. O fato dos doces tradicionais 
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pelotenses terem sido registrados pelo IPHAN potencializa a 

importância da gastronomia como patrimônio e identidade da cidade 

em questão, bem como, potencializa e fomenta o turismo. A 

gastronomia faz parte do produto turístico, mas também é, por si 

só, um atrativo. 

Palavras-Chave:doces tradicionais de Pelotas/RS; identidade cultural;turismo 

 

MEMÓRIAS E NARRATIVAS SOBRE O ESPAÇO ANGLO: LAZERES E COTIDIANO 
 

Dalila Rosa Hallal, UFPel 
Dalila Müller, UFPEL 

 

A área que abriga hoje o Campus Porto da UFPel sediou a Charqueada 

de Brutus Almeida e, a partir de 1916, o primeiro frigorífico 

gaúcho: a Companhia Frigorífica Rio Grande, vendida, em 1924, para 

a firma inglesa Vestey Brothers. O local manteve-se desativado até 

1942, quando iniciaram as obras de construção e adequação para o 

funcionamento do frigorífico Anglo, inaugurado em 1943. No início 

da década de 1990 o grupo empresarial vendeu o frigorífico, o que 

ocasionou o seu fechamento. Entre 2005 e 2006, a UFPel recebeu em 

doação, da Fundação Simon Bolívar, parte da área antes ocupada pelo 

complexo industrial. Modificações estão sendo realizadas para 

adaptar a antiga fábrica à Universidade. Assim, este trabalho tem 

por objetivo compreender as memórias dos moradores da Balsa, região 

onde se insere o Campus Porto, a respeito do espaço Anglo, que se 

refere aos lazeres, ao bairro e sua relação com a vida dos 

moradores. Trabalhar com a dimensão da memória é chegar ao passado 

através da narrativa do presente. Por ser uma pesquisa qualitativa, 

privilegia-se o trabalho de história oral, técnica que possibilita 

a escuta. Estudar o processo de construção social dos narradores, 

sob a perspectiva da dimensão cultural, possibilita que se 

evidencie os modos como percebem e narram a história social e suas 

próprias vidas. Tecendo memórias, os narradores dessa pesquisa 

contam a história dos lazeres, da cidade, do Anglo, da sua família, 

da sua vida e de sua comunidade. 

Palavras-Chave:Memória; Lazer; Anglo; Pelotas. 

 



IV ENCONTRO HUMANÍSTICO MULTIDISCIPLINAR - III CONGRESSO LATINO-AMERICANO DE ESTUDOS HUMANÍSTICOS MULTIDISCIPLINARES 

GT4 – TURISMO, HOSPITALIDADE E CULTURA: OLHARES E POSSIBILIDADES 

 

 
85 

REFLETINDO SOBRE A CONVIVÊNCIA NO CAMPUS JAGUARÃO: LAZER, CONHECIMENTO 

E INTERAÇÃO 
 

Eugenio Manoel Silva Prego, Universidade Federal do Pampa 
Matheus Machado Rochel, Universidade Federal do Pampa 
Alessandra Buriol Farinha, Universidade Federal do Pampa 

 

Vinculada ao projeto “PAMPATUR: Hospitalidade, Turismo e 

Organização de Viagens”, esta pesquisa teve como objetivo 

identificar as atividades de lazer praticadas, e as de interesse 

de acadêmicos da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) - campus 

Jaguarão.  Para isso, foi realizada uma pesquisa através de 

questionário respondido por 33 discentes da universidade. A amostra 

foi constituída por acadêmicos de ambos os sexos com idade entre 

17 e 27 anos dos cursos de Turismo, Letras, Pedagogia, História e 

Produção Política e Cultural. A elaboração do instrumento de coleta 

dos dados teve como base as seis categorias de Marcelino (1996): 

físico, intelectual, artístico, manual, social e turístico. Foi 

feito levantamento e análise do tempo livre dos acadêmicos, livre 

de obrigações profissionais, familiares, acadêmicas, sociais e 

religiosas. Os resultados indicaram que existe interesse na prática 

de lutas, assim como em turismo náutico. Através desta pesquisa 

foi possível identificar melhor as segmentações de lazer de 

interesse dos estudantes, estes resultados contribuirão para a 

elaboração de propostas de lazer no campus. As atividades de lazer 

podem promover a socialização, o intercâmbio de conhecimentos e 

impressões. Nesse contexto, além de contribuir para bem estar dos 

discentes, as atividades de lazer no campus podem contribuir para 

a permanência dos discentes na universidade, através das relações 

humanizadas e experiências significativas em Jaguarão. 

Palavras-Chave:Lazer; Interação; Unipampa; Jaguarão. 

 

O PATRIMÔNIO HISTÓRICO CULTURAL JAGUARENSE: NO PONTO DE VISTA DA 

COMUNIDADE LOCAL. 
 

Mara Belem da Silva, Universidade Federal do Pampa 
Vanessa Eliza Fischer, Universidade Federal do Pampa 

 

O presente estudo buscou ouvir a comunidade em relação ao 

patrimônio da cidade de Jaguarão – RS, através de uma pesquisa 

qualitativa e descritiva com o intuito de identificar o que a 
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população entende por patrimônio histórico cultural, de que maneira 

valoriza este patrimônio e quais atividades culturais costuma 

frequentar. Entender através da pesquisa como a comunidade define 

a palavra patrimônio, uma vez que a situação da cidade demonstra 

um desinteresse, descaso ou falta de participação da comunidade na 

preservação e proteção do patrimônio histórico local. A pesquisa 

foi realizada com moradores locais. Dentre os resultados, três 

participantes não responderam como eles entendem o que é Patrimônio 

Histórico Cultural, no entanto todos reconhecem ou valorizam o 

patrimônio histórico de Jaguarão, porque acreditam ser importante 

conhecer a história da cidade e do povo. Valorizam o conjunto 

histórico paisagístico e reconhecem o potencial para preservar o 

passado. Além disso, uma participante ressalta a importância da 

cidade ser tombada pelo IPHAN. Dentre as principais atividades 

culturais mencionadas estão: as realizadas no Theatro Esperança, a 

participação em eventos, em grupos de dança e música. Através deste 

trabalho percebe-se que a população tem um certo entendimento do 

que é Patrimônio, mas conectam a palavra patrimônio, 

principalmente, com o espaço físico, como exemplo, o Theatro 

Esperança que foi o mais citado. 

Palavras-Chave:Patrimônio Histórico Cultural; Valorização; Comunidade; 

Jaguarão; 

 

FORMAÇÃO DE PÚBLICO PARA O CINEMA NACIONAL E A POTENCIALIDADE DAS SALAS 

INDEPENDENTES DE CINEMA 
 

Mateus Brum de Armas, Universidade Federal de Pelotas  
Felipe de Andrade Nunes Pereira Zamana, Universidade Federal do Rio 

Grande  
 

Nesse trabalho propõe-se uma reflexão sobre a proximidade do 

público do cinema nacional com as salas de cinema independente, 

sendo tais as principais aliadas à formação do fenômeno. Acredita-

se que, atualmente, o Brasil produz mais de 150 filmes de longa-

metragem, dos quais aproximadamente 100 a 120 conseguem estrear em 

salas de cinema comerciais. Desses que chegam às salas, quatro ou 

cinco atingem a marca de um milhão de espectadores – número 

considerado como sucesso de bilheteria no território nacional.  

A pesquisa possui abordagem qualitativa, utilizando-se o estudo de 

caso para elucidar o proposto. Assim, tem-se como objeto a sala de 
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cinema da Universidade Federal de Pelotas: Cine UFPEL, criada em 

2015 com vistas à promoção da acessibilidade cultural ao público 

pelotense.Ademais, a pesquisa é realizada de forma empírica, 

buscando agregar ao produto da análise um aprofundado conjunto de 

elementos cognitivos, orientando a percepção do fenômeno à projeção 

dos resultados.Destarte, visa este artigo valorizar o cinema 

nacional, ressaltando sobretudo a influência das salas de cinema 

independente enquanto difusoras de produção audiovisual ao público 

brasileiro. 

Palavras-Chave:sala de cinema; cinema nacional; bilheteria; cultura. 

 

PATRIMÔNIOS AFETIVOS:  UM ROTEIRO TURÍSTICO A PARTIR DA MEMÓRIA DE 

IDOSOS 
 

Milena Behling Oliveira, Universidade Federal de Pelotas 
Diego Lemos Ribeiro, Universidade Federal de Pelotas 

 

O estudo em questão é um recorte de uma pesquisa de mestrado 

intitulado Lugares de Memória: Patrimônios afetivos de Morro 

Redondo-RS, que se encontra em desenvolvimento no programa de pós-

graduação em Memória Social e Patrimônio Cultural da Universidade 

Federal de Pelotas. Partiremos da premissa que os patrimônios de 

uma cidade não se configuram apenas a partir de bens tombados ou 

registrados juridicamente, entendemos nessa pesquisa, os 

patrimônios como referenciais que estão ligados aos moradores 

locais por meio dos afetos. O objetivo da pesquisa em questão é a 

identificação dos Patrimônios Afetivos da cidade de Morro Redondo-

RS na visão dos idosos.  As narrativas dos indivíduos indicam 

lugares de memória que os mesmos consideram patrimônios, porém, 

não visto pelo âmbito do patrimônio consagrado que conhecemos, mas 

pela afetividade que esses lugares despertam nos sujeitos. No 

escopo da pesquisa, designamos esses referenciais como Patrimônios 

Afetivos. Em termos metodológicos, essa pesquisa se configura como 

qualitativa e enquadrada na pesquisa social, foi utilizado 

metodologicamente entrevistas e relatos para obtermos os resultados 

da pesquisa. Isto posto, para o recorte pretendido neste estudo, 

buscamos debater como os patrimônios afetivos identificados podem 

ajudar na formação de um novo roteiro turístico para a região de 

Morro Redondo. E por fim, apresentar desdobramentos empíricos de 

patrimônios afetivos já identificados. 
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Palavras-Chave:Patrimônio; Afeto; Lugares de Memória; idoso; roteiro 

turístico; 

 

O CLUBE 24 DE AGOSTO: DESAFIOS DA GESTÃO NA PRÁTICA DO LAZER 
 

Vinícius Rodrigues Aquino, Universidade Federal do Pampa 
Alice Leoti, Universidade Federal do Pampa 

Patrícia Schneider Severo, Universidade Federal do Pampa 
 

O presente trabalho tem como objetivo elucidar a importância e os 

principais desafios da gestão do Clube 24 de Agosto, localizado na 

cidade de Jaguarão/RS, no extremo sul do Brasil, à inclusão social 

e cultural dos negros da comunidade jaguarense, a partir da 

concepção de alguns de seus membros. A pesquisa de natureza 

aplicada, possui objetivos descritivos, abordagem qualitativa e 

procedimentos bibliográficos, documentais e estudo de caso. A 

partir de entrevista realizada com o presidente do clube, 

identificou-se que a população negra era afastada de atividades de 

lazer dentro de quaisquer eventos realizados pela elite branca do 

local em que viviam. Dando-se então origem ao movimento idealizador 

da criação de um espaço próprio para negros, que teve sua fundação 

em 24 de agosto de 1918, com liderança de Theodoro Rodrigues. As 

atividades de maior relevância para o clube foram concebidas a 

partir dos seus próprios bailes adulto e infantil, bailes de 

festejos carnavalescos, jantares dançantes e beneficentes, entre 

outros, atividades que até hoje visam proporcionar lazer e agregar 

famílias da comunidade. O espaço do clube veio a fortalecer o 

movimento negro de Jaguarão, o qual possui ênfase na cultura negra 

local. Todavia, durante os cem anos de existência muitos desafios 

foram enfrentados pela gestão, desde a manutenção do patrimônio à 

garantia do zelo da cultura do clube. 

Palavras-Chave:Clube 24 de Agosto; Lazer; Gestão; Turismo Cultural;Jaguarão. 

 

A FRAGILIDADE DO CAPITAL SOCIAL COMO FATOR PREJUDICIAL AO 

DESENVOLVIMENTO DO TURISMO NA QUARTA COLÔNIA/RS 
 

Adriana Pisoni da Silva, UNIPAMPA  
José Marcos Froehlich, UFSM 
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O presente artigo objetiva apresentar reflexões sobre os obstáculos 

que tem dificultado a consolidação do turismo na Quarta Colônia, 

território na região central do Rio Grande do Sul, Brasil. O 

pressuposto que guiou a investigação baseia-se em que estes 

obstáculos estão em boa medida relacionados à debilidade do capital 

social no território. O embasamento teórico atendeu principalmente 

às noções de: a) Desenvolvimento Territorial, b) Capital Social e 

c) Turismo. Para a análise da constituição do capital social 

buscou-se evidenciar a recorrência  das seguintes categorias 

teóricas operacionais: a) Relações de Confiança, b) Cooperação;   

c) Ação Coletiva. A opção metodológica foi a pesquisa qualitativa, 

com lócus empírico no eixo Santa Maria – Quarta Colônia, tendo 

como recorte o período temporal a partir do ano de 1995. A pesquisa 

de campo, contemplando as etapas de observações e aplicação de 

entrevistas semi-estruturadas com os atores locais, foi realizada 

no período de 2013 a 2014. Em termos de resultados, inferiu-se que 

são frágeis as relações entre os atores, quase inexistentes as 

ações coletivas no âmbito do turismo, apresentando relatos 

individualistas e de competição entre eles, o que tem tornado débil 

o capital social no território. Conclui-se que a fragilidade do 

capital social é um dos principais fatores que dificultam a 

superação dos obstáculos para maior consolidação do turismo e de 

suas repercussões no desenvolvimento do território. 

Palavras-Chave:Desenvolvimento Territorial; Turismo; Capital Social; 

Confiança. 

 

DIFERENCIAIS COMPETITIVOS DA HOSPITALIDADE COMERCIAL ENTRE HOTÉIS 

ECONÔMICOS INDEPENDENTES E CADEIA DE HOSPEDAGEM ECONÔMICA. 
 

Adriana Pisoni da Silva, UNIPAMPA 
Antonio Carlos Rocha Azambuja, Faculdade Unyleya 

 

O objetivo dessa pesquisa é investigar os diferenciais competitivos 

entre os hotéis econômicos tradicionais e hotéis econômicos de 

redes hoteleiras no âmbito da hospitalidade comercial. Considera-

se importante o estudo das estratégias de sobrevivência de pequenos 

empreendimentos hoteleiros independentes frente aos concorrentes 

que atuam em rede, atentos aos seus planos de marketing e ações de 

projeção comercial dos empreendimentos, visto que a cadeia de 

hospedagem econômica tem avançado espaço no mercado hoteleiro. Para 
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tanto, investiga-se também questões sobre renovação de site, ações 

em redes sociais, fidelização, inovação em produtos e serviços e 

capacitação de pessoal. A metodologia adotada foi a pesquisa 

qualitativa, de caráter explicativo, como o procedimento de 

pesquisa bibliográfica, pesquisa em sites e aplicação de 

entrevistas com gestores de hotéis da cidade de Porto Alegre. 

Entende-se que o marketing de serviços é a peça chave para manter 

os empreendimentos de hotéis no mercado, abarcando em seu 

planejamento a importância da hospitalidade como diferencial no 

atendimento, e investimento em inovações como estratégias de 

competitividade. 

Palavras-Chave:Hotel Econômico; Hospitalidade; Inovação; Marketing de 

Serviços. 

 

TURISMO E MEIO AMBIENTE RELAÇÕES POSSÍVEIS: ECO ROTEIRO EM JAGUARÃO/RS 
 

Everson dos Santos Gonçalves, UNIPAMPA 
Marilú Angela Campagner, UNIPAMPA 

 

Quando se ouve falar em turismo e meio ambiente, remete-se 

imediatamente a destinos paradisíacos, mas por trás deste campo 

temos algo peculiar e abrangente, o desenvolvimento sustentável. 

Trata-se de um conjunto de ações que visam permitir a um determinado 

espaço, nova funcionalidade, um novo sentido em seu uso, visando 

uma melhoria do espaço e do seu entorno, buscando um equilíbrio 

entre a economia, sociedade e meio ambiente em prol das gerações 

futuras. A paisagem concretiza fisicamente a imagem das relações 

entre ser humano e a natureza. Ao mesmo tempo em que moradores 

locais atuam ao longo dessa paisagem, a atividade turística utiliza 

como atrativo. Por meio deste trabalho, é desenvolvido um estudo 

de caso focado na análise ambiental e patrimonial. Com essa 

investigação será possível perceber a importância da ação do 

planejamento urbanístico. O presente trabalho propõe ações 

turísticas que transformem o Centro Histórico de Jaguarão em um 

produto turístico. A área de abrangência do estudo compreende O 

Caís do Porto, a Praça do Desembarque e a Praça Doutor Alcides 

Marques, que juntos, compõem um conjunto de atrativos 

arquitetônicos, culturais e ambientais. Assim, o objetivo do 

projeto é analisar as relações possíveis do turismo e meio ambiente 
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na área central do município Jaguarão, Rio Grande do Sul propondo 

um roteiro turístico. 

Palavras-Chave:Gestão de Turismo. Meio Ambiente. Ecoturismo. Centro 

histórico. Jaguarão. 

 

CICLOTURISMO JAGUARÃO: UMA NOVA MODALIDADE DE TURISMO NA CIDADE 

HEROICA 
 

Everson dos Santos Gonçalves, UNIPAMPA 
Silas Emigdio Ança Evaristo, graduado em Educação física licenciatura 

 

O turismo é um fenômeno dinâmico e interdisciplinar que acarreta 

no intercambio de culturas e oferece prazer a quem estiver disposto 

a aproveita a vida de uma maneira mais leve e além de tudo é uma 

atividade física. Nesta perspectiva apresenta-se a proposta do 

Cicloturismo Jaguarão ainda em fase inicial o projeto trata de um 

roteiro elaborado para ciclistas e admiradores de atividade física 

ao ar livre, através do uso da bicicleta serão mostrados os diversos 

atrativos turísticos que o município oferece, onde serão 

trabalhados temas como a valorização dos patrimônios do município 

de Jaguarão/RS/Brasil com o intuito de uma maior divulgação dos 

elementos turísticos da cidade. O projeto visa propor um novo 

produto turístico de diversão para o público amante de aventura e 

ecoturismo, incentivando uso da bike como meio de transporte ativo. 

Alguns dos pilares do projeto são a conscientização e 

sensibilização da responsabilidade socioambiental com os 

patrimônios, a promoção da cultura gaúcha predominante no estado, 

à difusão da história do município e a importância da atividade 

física diariamente. Desta maneira, deixando um pouquinho de 

Jaguarão nos turistas e clientes em geral que passam por Jaguarão 

em direção aos países da América Latina, como Uruguai e Argentina. 

O presente resumo é um recorte mais elaborado do projeto aplicado 

nominado TURISMO E MEIO AMBIENTE RELAÇÕES POSSÍVEIS: ECO ROTEIRO 

EM JAGUARÃO/RS de autoria de Everson dos Santos Gonçalves e Prof 

Marilú Angela Campagner. 

Palavras-Chave:Gestão de turismo; Intercambio cultural; Bicicleta; Meio de 

Transporte; Educação Física. 
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REFLEXÕES INICIAIS SOBRE A ALIMENTAÇÃO DAS CLASSES SOCIAIS 
 

Gabrielle Assunção Minuzi, UFSM 
Roselene Gomes Pommer, UFSM 

 

Este trabalho apresenta os resultados iniciais sobre as diferenças 

de alimentação entre as classes sociais brasileiras. O objetivo é 

verificar a existência, ou não, de relações entre o que é consumido, 

e as classes sociais opostas entre si. A partir de um contexto 

social dialético e tendo como foco o trabalhador, questiona-se 

sobre o que é comer e beber bem para um trabalhador? O estudo visa 

compreender a questão da qualidade do alimento que é consumido 

pelas diferentes classes sociais, consequência da estrutura social 

capitalista, polarizada entre burguesia e proletariado. Como 

metodologia, utilizou-se a abordagem dialética dos fatos, tendo 

como ferramenta a análise documental de relatórios técnicos, 

artigos de periódicos e livros. Através desta análise, observar-

se-á, em termos nutricionais, se a qualidade dos alimentos que os 

trabalhadores ingerem é inferior ou não aos alimentos ingeridos 

pela classe proprietária dos meios de produção. Pretende-se, 

também, compreender a razão da paradoxal existência da fome 

endêmica e da disparidade de acesso aos alimentos por boa parte 

dos trabalhadores. Metodologicamente pretende-se verificar se a 

produção de alimentos é vista apenas como mercadoria a ser 

consumida, ou se ela tem uma finalidade social, além da relação 

possivelmente existente entre a má alimentação, a desnutrição e as 

doenças a elas correlatas, pois, mesmo se utilizando de técnicas 

produtivas avançadas, alimentos processados poderão não ser 

nutritivos como prometem ser. 

Palavras-Chave:Dialética Social; Alimentação; Capitalismo 

 

A COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS EM LÃ NATURAL COMO SOUVENIR: MANUTENÇÃO 

DA IDENTIDADE CULTURAL DE JAGUARÃO/RS 
 

Helora Ataydes Dilelio Ávila, Universidade Federal do Pampa 
Alessandra Buriol Farinha, Universidade Federal do Pampa 

 

Os pampas gaúchos, dotados de uma forte identidade rural, são 

responsáveis pela maior produção lanífera do país, fazendo assim 

surgir técnicas específicas de seu aproveitamento como matéria-
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prima. O estudo busca demonstrar a comercialização de souvenirs em 

lã natural como forma de manutenção da identidade rural do 

município de Jaguarão/RS, localizado no extremo sul do Rio Grande 

do Sul e fronteira com Rio Branco - Uruguai. Assim, procura-se 

analisar a constituição da tecelagem em lã natural como herança 

cultural da região, verificar a viabilidade de sua comercialização 

como souvenir e evidenciar a firmação da identidade rural através 

da confecção das peças. Empregou-se, na metodologia, pesquisa 

bibliográfica e de campo, com entrevistas semiestruturadas junto à 

grupos de artesãs em lã natural, vinculados à Associação Municipal 

dos Artesãos e Economia Solidária, e com a Cooperativa de Lãs Mauá. 

A análise das entrevistas permitiu identificar sua relevância na 

constituição da identidade cultural e rural do município, bem como 

a possibilidade do uso das peças como souvenir de forma a preservar 

os aspectos culturais dos autóctones, incluindo-os no círculo 

econômico do turismo. Devido à preocupação com a preservação dos 

aspectos culturais, considera-se viável a produção e 

comercialização de peças junto ao setor turístico, permitindo a 

visibilidade, valorização e manutenção de sua identidade, agindo 

ainda como propulsor do turismo e vetor socioeconômico para os 

moradores locais. 

Palavras-Chave:Identidade Rural; Herança Cultural; Tecelagem; Souvenir; 

Turismo. 

 

ANÁLISE DO POTENCIAL TURÍSTICO DO MUNICÍPIO DE ROSÁRIO DO SUL NO 

INTERIOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
 

Janderlei Velasque Dal Osto, Universidade Federal de Santa Maria 
Lucas Mauricio Willecker dos Santos, Universidade Federal de Santa Maria 

Glenda Lima de Lima, Universidade Federal de Pelotas 
 

Conforme Siqueira (2016), o termo turismo consiste em uma atividade 

econômica que está relacionada a viagens organizadas que, 

normalmente são realizadas a lazer. Porém as atividades turísticas 

podem ser de diferentes tipos (cultural, ecológico, econômico e 

afim). Nesse contexto, a pesquisa proporciona a motivação da 

realização do trabalho, que tem por finalidade explanar e analisar 

o potencial turístico de Rosário do Sul, caracterizando seus 

principais pontos turísticos e relacionar com a história do 

município, por isso, foram elencados não somente os pontos 
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turísticos atuais do município, mas também, aqueles que já 

contribuíram conforme o resgate histórico de Rosário do Sul. Para 

a execução da pesquisa foi utilizada a amostra e coleta de imagens 

históricas e atuais com a finalidade de ilustrar melhor o ponto 

turístico de análise. Além disso, se fez o uso de levantamentos 

bibliográficos e documentais que nos auxiliaram durante toda a 

pesquisa para a realização do resgate histórico do município, essa 

etapa contou com a busca em acervos disponíveis em meio digital e 

acervo físico disponibilizado por escolas e pela prefeitura do 

município. Com os resultados a pesquisa apontou que o município 

possui um potencial turístico importante para a região em função 

da Praia das Areias Brancas, juntamente com as edificações antigas 

que denotam a cultura de diferentes imigrações presentes e com suas 

marcas registradas no patrimônio cultural da cidade. 

Palavras-Chave:Turismo, Cultura, Rosário do Sul 

 

COMUNICAÇÃO E TURISMO: UMA ANÁLISE SOBRE A PRODUÇÃO CIENTÍFICA (2008-

2018) 
 

Priscila Gayer, FURG 
 

A interação cultural estabelecida entre turistas e população local 

é estudada, ora pelos aspectos comunicacionais que envolvem as 

relações intersubjetivas, ou a partir da antropologia, que na 

atualidade propõe a superação do conceito de aculturação, tendo em 

vista que nos processos culturais os sentidos movidos pela 

alteridade são negociados (BARRETTO; SANTOS, 2006). No outro lado 

dessa análise, a perspectiva comunicacional busca compreender a 

construção do olhar do turista voltado para a diferença (WAIMBERG, 

2003). Nesse contexto, os sentidos são previamente negociados desde 

a comunicação turística, que aufere aos locais existência ao 

atribuir visibilidade aos atrativos (BALDISSERA, 2010) na mesma 

medida em que dita modelos de práticas turística através das 

representações sociais disseminadas. Assim, a presente discussão 

baseia-se na pesquisa bibliográfica das referências que discutem 

os aspectos comunicacionais inerentes ao turismo. Após, foi 

realizada uma pesquisa bibiliométrica com intuito de verificar a 

densidade quantitativa dos estudos que trabalham com a 

interdisciplinaridade entre turismo e comunicação, revelando que 

apenas 1,27% encontra-se nesse interstício. Com base nos artigos 
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relativos a esse universo, foi feita uma análise de conteúdo com 

intuito de compreender a recorrência e variabilidade dos objetos 

pesquisados e identificar as principais referências teóricas que 

sustam a discussão sobre turismo, comunicação e o campo simbólico. 

Palavras-Chave:comunicação; turismo; cultura 

 

PERCEPÇÃO DOS RESIDENTES QUANTO AOS IMPACTOS DA ATIVIDADE TURÍSTICA NO 

EXTREMO SUL DO RS 
 

Vanessa Saraiva Sena, Universidade Federal do Rio Grande- FURG 
Patrícia Schneider Severo, Universidade Federal de Pelotas - UFPEL 

 

Esta pesquisa pretende compreender a visão dos residentes do 

balneário da Barra do Chuí, localizado em Santa Vitória do Palmar, 

no RS, quanto aos impactos advindos da atividade turística. O 

objetivo geral é identificar a percepção dos residentes em relação 

aos impactos que a atividade turística promove no balneário; como 

objetivos específicos descrever os possíveis impactos apresentados 

pelos residentes e realizar suas categorizações. O método de 

pesquisa utilizado tem objetivos descritivos, com abordagem 

qualitativa e quantitativa, quanto aos procedimentos técnicos é 

considerado bibliográfico e de levantamento com aplicação de 

questionário com perguntas abertas e fechadas aplicado aos 

residentes que se encontravam em suas casas no referido período da 

aplicação. A pesquisa contou com 89 respondentes e com sondagem 

domiciliar de cerca de 200 famílias no total. Parte dos resultados 

apontam que 8% dos residentes não só percebem os impactos 

positivos, mas os impactos negativos também; e que 18% dos 

residentes questionados não conseguem obter a percepção de nenhum 

impacto no balneário, todavia a maioria dos entrevistados 

reconhecem a importância da atividade turística para o balneário. 

O trabalho tem por intuito contribuir com o planejamento da 

atividade turística, ademais, despertar o olhar para esse tema que 

é relevante no que tange à inserção da comunidade como ator social 

indispensável no planejamento da atividade turística. 

Palavras-Chave:Impactos do Turismo; Residentes; Turismo; Planejamento 
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CULTURA VISUAL E MULTICULTURALISMO NO CIBERESPAÇO:  DESDOBRAMENTOS E 

IMPACTOS NA EDUCAÇÃO E NA APRENDIZAGEM CONTEMPORÂNEA 
 

Alessandra Gurgel Pontes,Universidade Federal de Pelotas 
 

O avanço da tecnologia e o meio digital têm proporcionado a expansão 

das informações imagéticas, tanto quanto as textuais, que muitas 

vezes são banalizadas e outras vezes são pontuais e necessária à 

vida humana, até mesmo na Educação. Isso vem chamando a atenção de 

teóricos como Castells, Santella e Recuero e educadores, que 

intentam analisar a construção do multiculturalismo, através de 

espaços de aprendizagem que surgem das relações estabelecidas no 

ciberespaço. Além disso, outros estudiosos como Hernandez, vêm 

tentando pontuar a Cultura Visual como parte estruturante dessa 

nova sociedade fluida e multicultural, que se constitui através 

das visualidades dentro e fora do ciberespaço. Portanto, o presente 

artigo tenciona discorrer sobre as implicações da tecnologia e da 

cultura digital imagética, na formação humana e na construção 

sociocultural, considerando os efeitos disso na Educação 

contemporânea. Tal artigo busca considerar os diversos textos e 

autores, com o objetivo de tentar aproximar ou relacionar as 

diversas teorias que tratam da temática da tecnologia, e da cultura 

visual, na tentativa de abordar as consequências, dessas 

formulações, na educação e na aprendizagem contemporânea. Sendo 

assim, considera-se que tais autores proporcionem subsídios para 

analisar tais questões e os impactos na educação contemporânea. 

Palavras-Chave:Cultura Visual; Multiculturalismo; Ciberespaço; Aprendizagem; 

Educação. 

 

DISPOSITIVOS MÓVEIS, MATEMÁTICA E LITERATURA: UMA COMBINAÇÃO DIABÓLICA 
 

Aline de Lima Brum,Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
Elaine Corrêa Pereira,Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

 
O presente artigo tem por objetivo conhecer o potencial pedagógico 

das tecnologias digitais na produção de histórias matemáticas. Para 

subsidiar o estudo, apresentamos os três passos para realizar uma 

investigação matemática, propostos por Ponte, Brocardo e Oliveira 

(2016), que consistem em: introdução da tarefa, realização da 

investigação e discussão dos resultados. Na visão desses autores 
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uma investigação não consiste em trabalhar com problemas difíceis, 

mas com situações que nos interpelam e provocam a busca por 

respostas. Esse estudo é um recorte de uma pesquisa de mestrado 

realizada com 24 estudantes do nono ano, do Ensino Fundamental, de 

uma escola da rede pública, no período de março a dezembro de 2016. 

As atividades pedagógicas desenvolvidas emergiram da necessidade 

de reconstruir práticas do cotidiano com os dispositivos móveis, 

na produção de vídeos, construção de histórias e experimentações 

com o software GeoGebra. Nessa investigação, de abordagem 

qualitativa, utilizamos como recurso didático a leitura do livro O 

diabo dos números, do escritor alemão Hans Magnus Enzensberger. A 

metodologia adotada foi a Análise Textual Discursiva, proposta por 

Moraes e Galiazzi (2011). Os resultados evidenciaram que a inclusão 

da Literatura como um recurso didático nas aulas de Matemática 

ampliou as possibilidades de construção do conhecimento e suscitou 

novos olhares para a diversificação dos espaços de aprendizagem 

com as tecnologias digitais. 

Palavras-Chave:Matemática; Literatura; Tecnologias Digitais; Investigação 

Matemática. 

 

CIRANDAR: RODAS EM REDE DE INVESTIGAÇÃO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
 

Aline Machado Dorneles,Projeto Adjunta da FURG 
,Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências da FURG 

Maria do Carmo Galiazzi, Professora Titular da FURG 
 
Apresentam-se as experiências docentes vividas no projeto Cirandar: 

Rodas de Investigação desde a Escola realizado na Universidade 

Federal do Rio Grande. Trata-se de um projeto de extensão 

desenvolvido anulamente, sendo sua primeira edição no ano de 2012, 

com a participação de professores da rede de educação básica, 

professores da universidade e acadêmicos dos cursos de 

Licenciatura. Aposta-se na escrita narrativa por meio dos relatos 

de experiência docente, na leitura entre pares e na reescrita a 

partir das contribuições do leitor parceiro. Busca-se traçar as 

experiências docentes narradas pelo coletivo de professores 

participantes do projeto, a partir dos pressupostos teóricos 

metodológicos da pesquisa narrativa. No presente artigo, apresenta-

se como o coleitvo de professores compreende o Cirandar como uma 

experiência, a partir da análise dos diários de campo produzidos 
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no ano de 2017. Sustentado pela abordagem sociocultural o projeto 

Cirandar tem como argumento fundamental que a formação deve ser 

desenvolvida com diálogo intenso sobre questões de interesse para 

os participantes. Nesse sentido a sala de aula de cada professor é 

seu objeto de interesse, assim o processo de formação no Cirandar 

oportuniza que cada participante possa documentar suas 

experiências, compreendendo sua sala de aula como artefato da 

formação e foco de investigação. 

Palavras-Chave:formação de professores; experiência; escrita narrativa 

 

RESSONÂNCIAS DA MULTIDISCIPLINARIDADE NO PROCESSO FORMATIVO NO CURSO 

DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA - IFRS/BG 
 

Aline Santos Oliveira, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Rio Grande do Sul - Campus Bento Gonçalves 

Henri Luiz Fuchs, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Sul - Campus Bento Gonçalves 

 
A presente escrita reflete sobre novos processos e trajetos 

formativos em implantação no contexto de reestruturação do Projeto 

Pedagógico do curso de Pedagogia do IFRS - Campus Bento Gonçalves. 

Um exercício de formação inicial de docentes da Educação Infantil 

e Anos Iniciais da Educação Básica resultante de um fazer situado, 

coletivo e autoral que dialoga com a complexidade ético-estético-

político-educacional na contemporaneidade. Como produzir 

movimentos, no entre-fronteira das disciplinas, desviantes de 

interpretações fragmentadas no âmbito da Educação respeitando as 

singularidades dos sujeitos em formação? Posta tal indagação, foram 

estabelecidas algumas atividades integradoras: a) seminários com 

temas pré-definidos; e b) a produção de um ensaio individual sobre 

um ou mais temas abordados no seminário e vivências nas 

disciplinas. Na tessitura de práticas formativas que invertem a 

lógica  previsível de fazeres docentes e discentes, institui-se 

outros modos de pensar-fazer-compor processos de ensino-

aprendizagem que ganham novos contornos na relação sujeito-

contexto-conhecimento. Por meio de reuniões quinzenais dos docentes 

envolvidos, acessamos arcabouços teórico-metodológicos que ampliam 

a interface da formação inicial e formação continuada. O 

deslocamento de uma abordagem disciplinar incide em outras 

dimensões espaço-temporal-histórico não previsíveis. 
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Palavras-Chave:Formação docente; Trajetos formativos; Multidisciplinaridade 

SER ALUNO E PACIENTE: UM NOVO OLHAR SOBRE O ACESSO PEDAGÓGICO 

HOSPITALAR. 
 

Amanda Flores Scremin, Universidade Federal de Santa Maria 
Rafaela Ferreira Reis, UFSM 

Jane Schumacher, UFSM 
 

O presente trabalho relata experiências vividas por duas acadêmicas 

do curso de Educação Especial Licenciatura Plena da Universidade 

Federal de Santa Maria que participam do Projeto Institucional de 

Ensino e Extensão: Educa-ação-lúdica hospitalar, que acontece no 

Hospital Universitário de Santa Maria no Centro de Tratamento a 

Criança com Câncer (CTCriaC). Ao longo das atividades desenvolvidas 

no decorrer do projeto, surgiu a necessidade de olhar o paciente a 

partir de uma perspectiva pedagógica. É assegurado na LDB 9394/96 

no Art. 4º-A o direito a educação básica durante o período de 

internação. Esse novo olhar entende que os alunos-paciente não 

deixam de se desenvolver e aprender mesmo no processo de tratamento 

do câncer. Em determinadas situações existem algumas limitações 

que são respeitadas e trabalhas conforme a capacidade de cada 

aluno, sendo necessário ter um planejamento flexível e dinâmico. 

Ao longo destes processos de ensino e aprendizagem buscamos 

destacar e trabalhar o uso do lúdico como ferramenta para uma 

aprendizagem dinâmica, leve e proveitosa. O lúdico é destaque em 

todos os momentos, ao visar uma aprendizagem significa e não 

desgastante, que a faça ter interesse por aquele momento de 

aprendizagem e interação social e que fuja ao menos um pouco de 

sua, muitas vezes pesada realidade. 

Palavras-Chave:Educação; Hospitalar; Lúdico 

 

NÚMEROS E OPERAÇÕES COM UMA TURMA DE SEGUNDO ANO DO ENSINO 

FUNDAMENTAL: ANÁLISE DE UM CADERNO 
 

Ana Eliza Machado Lopes, Universidade Federal do Pampa ( Campus Jaguarão) 
 
Este trabalho problematiza o ensino de Números e Operações em uma 

turma de 2º ano de uma Escola pública de Ensino Fundamental do 

município de Jaguarão/RS. O objetivo é analisar como são propostas 

as situações envolvendo Números e Operações. Para tanto, considera-
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se a pesquisa documental, com a análise do caderno de um aluno do 

segundo ano, de fevereiro a agosto de 2018. Organizou-se dois 

quadros com recortes do caderno, no primeiro destacando todas as 

situações relacionadas com a Matemática, separando por datas, 

conteúdos, recortes das atividades e observações, no segundo 

quadro, separou-se, trazendo as situações envolvendo Números e 

Operações. Utilizou-se como embasamento os seguintes referenciais 

teóricos: PCN (1997), PNAIC (2014), Mandarino (2009), Maia (2013) 

e Nunes (2001). As análises mostram situações voltadas a sequência 

de números, a resolução de cálculos de adição e subtração, a 

decomposição de números, a escrita numérica, a noção de metade, 

dentre outras. Essas análises apontam que o bloco Números e 

Operações é ensinado a partir da reprodução de situações 

repetitivas, mecânicas e descontextualizadas. Isso nos leva a 

apontar a necessidade de reflexão sobre o ensino de Matemática, na 

perspectiva de propor situações que sejam significativas para os 

alunos. 

Palavras-Chave:Números e Operações; Ensino de Matemática;Situações mecânicas 

e repetitivas. 

 

A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO E PESQUISA PARA DOAÇÃO DE ÓRGÃOS E TECIDOS 

PARA TRANSPLANTES 
 

Ana Paula da Paz Grala, Universidade Federal de Pelotas 
 
A doação de órgãos é um tema de interesse das políticas públicas 

de saúde, uma opção terapêutica de excelência na melhora da 

qualidade de vida de indivíduos que apresentam doença crônica de 

caráter irreversível.A educação e pesquisa em saúde são ações que 

através de universidades e setores Institucionais, nos quais os 

fatores pesquisados influenciam e contribuem na melhoria do 

processo de doação de órgãos e tecidos para transplantes, pois, 

norteiam as atividades educativas a serem disseminadas nesse 

processo complexo.Durante minha jornada profissional e acadêmica 

constatei a importância que a educação em saúde tem na melhoria 

dos protocolos e processos institucionais e o quanto pode 

influenciar no processo saúde-doença nas comunidades, o 

desconhecido assusta portanto a educação não formal, porém 

metodológica auxilia o contexto histórico e contemporâneo de doação 

de órgãos e tecidos para transplante. Sendo assim a atividade 
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educativa é uma oportunidade de troca de experiências da comunidade 

com os profissionais de saúde, possibilitando-lhes o acesso a 

informações e a trocas de vivências pessoais. O profissional de 

saúde atuará em conjunto com o como agente educador, contribuindo 

na desmistificação do processo de transplante de órgãos e tecidos. 

Portanto a sensibilização diante ao tema faz-se necessária para 

que medidas educativas e políticas públicas sejam priorizadas 

modificando o cenário dos transplantes de órgãos e tecidos no país. 

Palavras-Chave:Transplante de Órgãos, educação continuada e Promoção da 

Saúde. 

 

CONSTRUINDO SABERES SOBRE A SEPARAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL 
 

Andreia Domingues Bitencourte,UFPEL 
Rita de Cássia Morem Cóssio Rodriguez,UFPEL 

 
O presente artigo desenvolveu-se dentro do Programa de Pós 

Graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PPGECM) – Mestrado 

Profissional pela Universidade Federal de Pelotas (UFPEL) e 

apresenta um relato de uma atividade desenvolvida em sala de aula 

com uma turma de Educação Infantil - Berçário II em uma Escola 

Municipal na Cidade de Pelotas/RS, sobre a Importância de construir 

saberes desde a Educação Infantil para a separação dos resíduos 

sólidos, a partir de personagens já conhecidos dos Desenhos 

Animados. Nesse estudo de natureza qualitativa (Ludke & André 1986) 

procuramos investigar como as famílias dos alunos abordavam a 

questão do descarte dos Resíduos Sólidos. A metodologia utilizada 

foi a Pesquisa-ação, apoiado nos estudos de Gil (2002), e nos três 

momentos pedagógicos (Delizoicov 2011) tendo como instrumento de 

coleta de dados, o questionário. A análise dos resultados deu-se 

pela análise descritiva (Gil 2002) através da observação da 

apropriação do conhecimento pelo aluno, a partir do momento que o 

aluno identifica suas embalagens e destina-as aos locais de 

descarte correto e ainda quando esse dissemina esse conhecimento 

em casa aos seus familiares, vigiando as rotinas de descarte no 

seu lar e questionando sobre a reciclagem desses materiais e também 

pela análise dos questionários anteriores e após a aplicação da 

proposta. 

Palavras-Chave:Desenhos animados – Reciclagem – Berçário II 
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EDUCADORES PARA PAZ: UMA PROPOSTA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

Ariane Barrios Rodrigues, UNIPAMPA 
 

Este trabalho discute os conceitos Educação para a Paz e Formação 

de Professores na Educação Infantil. O referencial teórico 

utilizado foi Piaget (2007) quando afirma que a Educação é um 

direito e uma condição formadora para a criança. Em Montessori 

(2004), quando elege o conceito de Paz como organização social na 

civilização humana, Jares (2002), quando afirma que Educação para 

a Paz tem um sentido de objetivos e conteúdo para fundamentar uma 

estrutura pedagógica partindo do princípio da não violência.Freire 

(1996) já se referiu à formação como um fazer permanente que se 

refaz constantemente na ação. Na referida pesquisa, adotaremos a 

metodologia intervencionista já que o pesquisadora irá intervir 

diretamente na realidade da escola, através de formação que 

ocorrerá em meio aos círculos de aprendizagem. Freire em Pedagogia 

do oprimido, define círculos de aprendizagem e ressalta a 

importância do diálogo, como elemento essencial no processo 

educativo. Os participantes responderam questionários fechados 

para um estudo preliminar que após serem analisados, serviram de 

norte para as demais etapas desta pesquisa. Ao final dos encontros 

serão solicitadas produções escrita, que apresentem prováveis 

reflexões com uma breve avaliação da intervenção, de acordo com 

Fachin (2006). Nas análises finais, interpretaremos os dados 

organizados nos textos descritos e a partir daí faremos nossas 

estimativas. A avaliação consistirá em procedimentos durante e após 

a referida pesquisa. 

Palavras-Chave:Educação para Paz - Formação de professores 

 

O IMPACTO DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NA IDENTIDADE DOCENTE 
 

Bárbara Regina Gonçalves Vaz, UNIPAMPA 
 

O discurso recorrente e que vem se acentuando sobre a necessidade 

de uma educação de qualidade e continuada, ocasionada pelas tantas 

demandas da globalização, vem desafiar os sistemas educacionais. 

Nesse cenário é que a EAD, conquista seu espaço na sociedade, 



IV ENCONTRO HUMANÍSTICO MULTIDISCIPLINAR - III CONGRESSO LATINO-AMERICANO DE ESTUDOS HUMANÍSTICOS MULTIDISCIPLINARES 

GT5 – EDUCAÇÃO E MULTIDISCIPLINARIEDADE: REDES, PRÁTICAS E NARRATIVAS DAS CULTURAS CONTEMPORÂNEAS 

 

 
103 

abrangendo um número crescente de sujeitos. As estratégias 

propostas pelo BM privilegiam a formação rápida e barata como 

critérios de eficiência, percebendo-se uma reestruturação 

capitalista na qual a educação está inserida em uma realidade 

econômica que busca adequar-se ao mercado. Daí, a emergência de 

outras modalidades de ensino, como a EAD que tem se destacado nos 

discursos educacionais e vêm causando grande impacto na 

(re)configuração da identidade profissional docente. Nessa 

perspectiva propõe-se analisar e problematizar as mudanças causadas 

no processo de (re)configuração da identidade do profissional 

docente na modalidade à Distância, em um estudo de caso no curso 

de licenciatura em Matemática EAD da UFPEL, através de análise 

documental, bibliográfica e de discurso dos professores e 

coordenadores. Este artigo é parte constituinte de uma pesquisa 

qualitativa que culminou em minha tese de doutorado, a fim de, 

analisar, compreender e interpretar como a EAD corrobora na 

(re)configuração da identidade do professorado. As mudanças no 

mundo do trabalho   alcançaram o âmbito escolar, exigindo do 

professorado um novo perfil, com o acréscimo de suas atribuições, 

desencadeando um processo de precarização do trabalho. 

Palavras-Chave:educação a distância, identidade, docente 

 

O GRUPO HIP HOP THE MANIFEST: DISCURSOS QUE PRODUZEM IDENTIDADES, 

GOVERNAM RELAÇÕES ENTRE SUJEITOS E CORPOS QUE TRANSGRIDEM ATRAVÉS DA 

ARTE DA DANÇA 
 

Bóris Ximendes Bonfanti, Universidade Federal do Pampa 
Dulce Mari da Silva Voss, Professora 

 
Nessa pesquisa é feito um estudo das identidades produzidas pelos 

discursos dos jovens que integram o grupo de Hip Hop The Manifest 

da cidade de Bagé (RS), cidade que ainda tem forte interferência 

da cultura cristã e campeira, que valoriza o esforço e as tradições. 

O Hip Hop tem como uma de suas características históricas os 

movimentos sociais de jovens negros e pobres que moravam nos guetos 

das cidades norte-americanas. Com a globalização o Hip Hop se 

espalhou pelo mundo e sofreu mudanças. Neste estudo buscou-se 

entender como se constituem as identidades desses sujeitos e seus 

discursos acerca do Hip Hop. Com base nas teorias foucaultianas e 

nos Estudos Culturais, foram analisados os regimes de verdade e 
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governamentos presentes, se persistem práticas discriminatórias e 

excludentes em relação aos grupos que, originalmente, não se 

ajustavam aos padrões estabelecidos ou se esses grupos são 

absorvidos pelas novas configurações sociais e culturais criadas 

com a globalização. Na análise levou-se em conta as práticas 

discursivas e não discursivas, as regularidades e descontinuidades 

encontradas nas falas de cada jovem entrevistado. Os discursos dos 

sujeitos entrevistados indicaram descontinuidades quanto a 

compreensão das novas tecnologias como fator de visibilidade do 

Hip Hop. As continuidades aparecem quanto a necessidade de manter 

certas tradições do movimento e na valorização da dança como arte 

que permite aos sujeitos transgredirem os discursos 

preconceituosos. 

Palavras-Chave:Cultura. Hip Hop. Diversidade. Discurso. Cuidado de si. 

Governo de si. 

 

POR ENTRE O RASTRO E A MEMÓRIA DAS INFÂNCIAS DE TEREZÍN 
 

Bruna Borges Rodrigues, Universidade Federal de Pelotas 
 

Este trabalho provém de um projeto de extensão intitulado 

“Crianças e Borboletas” que visa problematizar a intolerância na 

história localizando no acontecimento do holocausto uma expressão 

maior desta. Para tanto, o respectivo trabalho pretende elencar um 

debate em defesa do educar pela memória e pela experiência do 

testemunho, através da apresentação de quatro revistas que foram 

produzidas por crianças e jovens no Gueto de Terezín, durante o 

período da segunda guerra mundial.  

 A tarefa de apresentar as revistas produzidas pelas crianças 

de Terezin se traduz enquanto  uma tarefa política de lutar contra 

as forças do esquecimento e a denegação das histórias das vítimas 

dos campos de concentração. Assim, através da sociologia da 

infância (SARMENTO, 2005), que nos permite considerar a criança 

como um ator social central capaz de interrogar a sociedade e a 

cultura e, nesta perspectiva re/significar as representações 

destas, somado ao exercício de lembrar, escrever e esquecer, 

trazido por Gagnebin (2006), refletiremos sobre uma outra escrita 

da história dos campos: A escrita das infâncias de Terezín.  

Palavras-Chave:Infâncias; Holocausto; Educação; Memória 
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EMPODERAMENTO FEMININO: TRABALHANDO A AUTOESTIMA NA ESCOLA 
 

Bruna Leticia da Silva Bueno, Universidade Federal de Pelotas 
Heloisa Helena Duval de Azevedo, Universidade Federal de Pelotas 

 
A mulher na sociedade contemporânea recebe constante influência 

midiática e sofre com um grande enquadramento que a exige uma 

pseudo perfeição sobre o seu ser e a sua aparência. Não se pensa 

na pluralidade feminina, excluindo as diferentes belezas e 

construindo uma única visão do que é bonito e o que deve ser 

reproduzido. Com isso, o desgaste emocional para que se consiga 

chegar ao padrão estabelecido fere com a autoestima da mulher, o 

amor próprio é reprimido em busca do “ser mulher” ideal. Essa 

imposição inicia-se cedo, com o contato precoce com a tecnologia, 

meninas já reconhecem e interiorizam o padrão ideal que devem 

seguir, e mesmo crianças, buscam por esse objetivo, não 

reconhecendo a beleza própria que possuem. Dessa forma, pode-se 

pensar em quais atividades a escola, local onde a criança constrói 

novos saberes, pode realizar para que se valorize a diversidade e 

empodere a mesma. O Programa de Educação Tutorial Grupo de Ação e 

Pesquisa em Educação Popular – PET GAPE, realizou oficinas em 

escolas, com hidratantes e cremes caseiros ou de baixo custo, 

ensinando às crianças como cuidar de seu próprio cabelo, com o 

objetivo de reconhecimento sobre a sua própria beleza, mostrando 

celebridades que assumem a sua beleza natural, para que as crianças 

se auto reconheçam e admirem uma beleza não padronizada, 

contribuindo com a sua autoestima e tornando a informação acessível 

para todos. 

Palavras-Chave:Empoderamento, Mulher, Cabelo, Mídia, Autoestima 

 

EXPERIÊNCIAS SENSÍVEIS ENTRE LITERATURA E PRODUÇÃO DE VÍDEO ESTUDANTIL. 
 

Camila Dalcin, UFPEL 
 

A contemporaneidade é discutida ao longo do processo formador do 

educando, um dos territórios capazes de olhar sobre esse 

contemporâneo é a literatura e com ela os mais diferentes mundos 

possíveis que são criados. Por acreditar no potencial transformador 

da ficção, escolhi o conto Os anões, do livro homônimo, de Veronica 

Stigger, para despertar experiências sensíveis através das 
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multilinguagens, como a produção de vídeo estudantil. Com este 

trabalho pretendo compartilhar vivências pedagógicas vivenciadas 

nas aulas de Língua Portuguesa e Literatura Brasileira. A dinâmica 

se dá a partir da leitura do conto que funciona como gatilho 

questionador de valores normatizados socialmente e, por 

conseguinte, refletir sobre um conceito tão caro à 

contemporaneidade: empatia. Dada essa reflexão de sentidos os 

educandos criam expressões textuais que exploram criticamente, a 

partir da linguagem audiovisual, conceitos como liberdade, 

preconceito, medo, resistência, entre tantos possíveis. Sempre 

buscando o protagonismo do educando, que ocupa uma posição autônoma 

no processo; sendo o ator principal no planejamento, na ação, na 

avaliação e na apropriação dos resultados do trabalho que realiza. 

A prática tem como propósito explorar diferentes narratividades do 

cotidiano, despertando olhares sensíveis sobre o outro, sobre o 

mundo que nos cerca. 

Palavras-Chave: narrativa contemporânea; vídeo estudantil; multiletramento 

 

O PAPELÃO REVISITADO: EXPERIÊNCIAS PEDAGÓGICAS A PARTIR DE EDITORAS 

CARTONERAS 
 

Camila Dalcin, UFPEL 
 

Entender como podem se dar relações pedagógicas entre a criação, 

editoração e a produção de literatura através da autonomia do 

educando por um caminho artesanal em plena era tecnológica 

justifica este trabalho. Para isso analiso cartonagem em sala de 

aula. As editoras cartoneras que ganharam a América Latina desde o 

início deste século tem como característica as  produções de livros 

a partir dos cartóns (papelão), comprados de cartoneros (catadores) 

com a publicação de textos literários cedidos por escritores já 

legitimados no mercado literário, assim como de novos escritores 

que ocupam as margens sejam econômicas ou territoriais, além da 

reedição de textos literários que nem sempre cruzavam suas 

fronteiras de origem. O movimento não é ingênuo, pois aposta na 

ousadia e na transgressão cultural, muitas vezes, questionando os 

espaços hegemônicos de produção literária. Transportar esse 

movimento para dentro da sala de aula e pensá-lo como recurso 

pedagógico incitando a produção pelos educandos, tornando-os 

autores, editores e confeccionadores de seus próprios livros pode 
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ser um recurso interessante no que tange a reaproximação dos 

estudantes com a literatura. 

Palavras-Chave: editoras cartoneras, educação, literatura 

 

A MATEMÁTICA EM UMA TURMA EDUCAÇÃO INFANTIL: ALGUMAS SITUAÇÕES DO 

COTIDIANO 
 

Carla Renati Andriguetto, UNIPAMPA 
 

Este artigo faz um recorte nas discussões apresentadas no Mestrado 

em Educação que aborda os usos matemáticos de uma turma de Educação 

Infantil, de crianças de 4 anos, de uma escola pública do Município 

de Campo Novo/RS. Consideramos a seguinte questão norteadora: Em 

quais situações a Matemática é considerada em uma turma de educação 

infantil? Para tanto, realizamos uma observação participante em 

uma turma de vinte alunos, de quatro anos de idade durante uma 

semana. Com base em  Smole (2003), Barbosa (2009), Pacheco (2017) 

entre outros, foram realizadas  análises , a partir dos relatos 

das aulas observadas, destacando situações que envolviam a 

linguagem Matemática.  As análises apontam que a Matemática está 

presente em algumas situações do cotidiano escolar, principalmente 

nas conversas entre as crianças, nas brincadeiras livres, na 

exploração do canto do Mercado e nas situações encaminhadas pela 

professora.  Destacamos que a linguagem Matemática precisa ser 

considerada juntamente com as outras linguagens no cotidiano da 

turma de Educação Infantil, pois as crianças usam a Matemática 

diariamente e informalmente nas brincadeiras dentro da sala de 

aula, nas brincadeiras externas, na praça da escola e no lanche. 

Palavras-Chave: Educação Infantil, Educação Matemática, etnomatemática 

 

A PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES DE MATEMÁTICA EM RELAÇÃO A APRENDIZAGEM 

OU DIFICULDADE DOS ALUNOS DO 6º AO 9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 
 

Charles Eduardo da Cruz do Amaral, UNIPAMPA 
 

Este estudo discute sobre o ensino de Matemática nos anos finais 

do Ensino Fundamental, tendo como intencionalidade responder a 

seguinte indagação: Como os professores de Matemática de 6º ao 9º 

ano consideram a aprendizagem ou as dificuldades dos alunos? Para 
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dar conta de tal questão, usamos um questionário com oito 

professores de Matemática da rede municipal de ensino de 

Jaguarão/RS. As respostas dos questionários foram digitadas, 

organizadas em um quadro com todas as respostas e depois fizemos 

um recorte, considerando duas questões relativas a percepção dos 

professores em relação as dificuldades dos alunos e como as mesmas 

são identificadas.  As análises foram organizadas a partir dos 

seguintes referenciais: Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), 

Oliveira e Oliveira (2011), Brandt e Bassoi (2016) e Skovsmose 

(2001, 2008). O estudo aponta para as dificuldades trazidas dos 

anos iniciais, especialmente dos conceitos básicos (operações 

multiplicação e divisão) e tabuada, e, ainda, o elevado 

desinteresse dos alunos nas situações de ensino. Conclui-se que as 

dificuldades dos alunos, de acordo com os professores, estão 

centradas no bloco de conteúdos Números e Operações, com isso há a 

necessidade de propor outros modos de ensinar Matemática, na 

perspectiva de envolver os alunos para que realizem aprendizagens. 

Palavras-Chave: Dificuldades. Matemática. Professores. 

 

ESCRITURAS DO SER E DO NÃO-SER – O JOGO DA (DES)HUMANIZAÇÃO NA OBRA DE 

VALTER HUGO MÃE 
 

Cinara Krul Vargas, UNIPAMPA Campus Jaguarão 
Ana Lúcia Montano Boessio, UNIPAMPA, Campus Jaguarão 

 
A partir de uma abordagem fenomenológica, este trabalho tem por 

objetivo analisar a personagem-narradora Halla como representação 

de um sujeito (talvez) pós-moderno, em estado constante de choque 

com a cultura na qual está inserido, estabelecendo uma relação dos 

seus processos de (des)constituição com o conceito de 

“escritura”, como proposto por Roland Barthes. No jogo de forças 

proposto por Valter Hugo Mãe em A Desumanização, nos deparamos com 

um campo de exploração profunda da crise da clareza de si de um 

sujeito em constante desarticulação e ambiguidade, o qual se 

desvela como uma “escritura”. Barthes define “escritura” como 

uma realidade ambígua, que nasce de uma confrontação do escritor 

com a sociedade, ao mesmo tempo em que o remete às “fontes 

instrumentais de sua criação”. Quem sou eu? Quem é esse eu? A 

“boca de Deus” adquire a significância do captor da consciência 

obscura do abismo das reflexões deslocadas da “autobiografia” do 
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ser. Mergulhada nesse universo deslocado, Halla, a personagem-

narradora, anseia compreender os sentimentos que surgem com a morte 

de sua irmã gêmea, vivendo as profundezas da autorreflexão no 

“ser” e “significar” da consciência humana, em uma dimensão da 

realidade fria e gélida açoitada pela escassez do princípio vital, 

onde exceder os limites da vida orgânica não é um aprimoramento, 

mas uma desumanização da humanidade, absorvendo as características 

de um desumano progresso cultural. 

Palavras-Chave:Literatura; Cultura; Fenomenologia; Pós-moderno 

 

AS DIFERENTES LINGUAGENS E A MÚSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL EM UMA TURMA DE 

CRIANÇAS PEQUENAS 
 

Cinthia Peres Pacífico Gonçalves, UNIPAMPA,  Campus Jaguarão 
 

O presente artigo aborda as diferentes linguagens, incluindo a 

linguagem da música em um cenário de Educação Infantil com uma 

turma de Berçário com faixa etária de 1 a 3 anos de idade, no 

Município de Pedro Osório/RS.  A questão investigativa do trabalho 

é: de que modo as crianças do berçário se relacionam com a música 

em sala de aula? A metodologia desta pesquisa se deu pela filmagem 

de situações espontâneas das crianças em sala de aula e de situações 

com a intervenção da docente, com o uso de músicas infantis. Foram 

transcritos quatro vídeos, descrevendo as falas, os movimentos e 

gestos das crianças. Para as análises, considerou-se as discussões 

sobre linguagens de Barbosa (2009), Souza (2016), e Amaral, Soares 

e Souza (2011). As análises mostram que as crianças trazem 

vivências com o uso da música e usam o corpo para se expressarem. 

As situações espontâneas propiciadas às crianças em diferentes 

momentos de contato com a música, vão além de uma aula planejada 

com diversos recursos, mas são estes momentos que dão prazer, 

estimulam o gosto pela música, promovendo a aprendizagem e a 

interação. 

Palavras-Chave:Educação Infantil. Linguagens. Música. Expressão Corporal. 

 

POSSÍVEIS CONTRIBUIÇÕES DO PENSAMENTO DE JESÚS MARTÍN BARBERO PARA A 

PROBLEMATIZAÇÃO DA MÍDIA NA ESCOLA: NOTAS DE LEITURAS 
 

Cleiton de Morais Cardozo, UNIPAMPA/ Jaguarão 
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Paula Bianchi, UNIPAMPA 
 

Com o intuito de contribuir com a construção teórica do objeto de 

estudo da pesquisa de mestrado profissional em andamento no 

Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do 

Pampa (PPGEdu/Unipampa), busca-se nesse ensaio, estabelecer 

aproximações entre o pensamento de Jesús Martín-Barbero e o campo 

teórico-metodológico da mídia-educação (FANTIN, 2006, 2012; 

BELLONI, 2005, 2010) como meio para a formação crítica e reflexiva 

dos estudantes diante da cultura midiática, especialmente em 

relação aos conteúdos da Educação Física. Na  pesquisa realizada 

por Bianchi, Pires e Vanzin (2008), constatou-se que no cenário 

específico da Educação Física Escolar, ainda existe um afastamento 

da discussão sobre a temática da mídia e das tecnologias no processo 

de ensino-aprendizagem desse componente curricular. Dessa forma, 

propõe-se o estudo aprofundado das principais ideias e conceitos 

apresentados por Martín-Barbero em sua obra “Dos Meios às 

Mediações: Comunicação, Cultura e Hegemonia”, publicada pela 

primeira vez em 1987. Como resultado, espera-se que as reflexões 

construídas a partir deste ensaio contribuam com a sustentação 

teórica bem como o desenvolvimento das experiências mídia-

educativas previstas no trabalho. 

Palavras-Chave:Teoria das Mediações. Cultura. Mídia. Jesús Martín Barbero. 

 

DESAFIOS PARA RESOLUÇÃO DE CONFLITOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

Cristiane Cardozo Marroche, Universidade Federal do Pampa- UNIPAMPA 
Lucio Jorge Hammes, Universidade Federal do Pampa- UNIPAMPA 

 
O presente artigo visa repensar a educação infantil numa 

perspectiva da resolução não violenta de conflitos para construir 

em busca de uma cultura de paz. Tem por base o trabalho pedagógico 

que busca desenvolver ações que estimam a participação de todos em 

uma dinâmica dos círculos de aprendizagem formados por atendentes 

e professores. Os processos, desenvolvidos nos círculos favorecem 

a aquisição de conhecimentos numa relação de ajuda e encontram sua 

referência básica nos círculos de cultura de Paulo Freire, tendo 

no diálogo um elemento essencial no processo educativo, respondendo 

à exigência radical das pessoas que não podem se construir fora da 

comunicação. Trata-se de uma pesquisa de intervenção com 
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pressupostos da abordagem qualitativa. Os dados coletados nos seis 

círculos de aprendizagem revelam a importância da manutenção das 

ações pedagógicas fundamentadas no diálogo, convivência e na 

cooperação, buscando educar para a paz, resultando na formalização 

de uma carta com princípios pedagógicos de resolução de conflitos 

em parceria a comunidade escolar. 

Palavras-Chave: resolução de conflitos; educação infantil; cultura da paz; 

 

O FAZER EMERGIR NA AÇÃO EDUCATIVA: COMPREENSÕES SOBRE O OPERAR DAS 

TECNOLOGIAS DIGITAIS NO ENSINAR E NO APRENDER MATEMÁTICA EM UMA CULTURA 

DIGITAL NA UNIVERSIDADE 
 

Daniel da Silva Silveira, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
Daniele Amaral Fonseca, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

Gerson Freitas Luz, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
Débora Pereira Laurino, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

 
Este trabalho é um recorte de uma pesquisa de doutorado a qual 

objetivou compreender a discursividade em relação ao operar das 

tecnologias digitais de um coletivo de professores que constituiu 

uma rede de conversação em um grupo de pesquisa na área de educação 

a distância e tecnologias de uma Universidade Federal. A pesquisa 

é balizada pelo caminho explicativo da objetividade entre 

parênteses na qual os pesquisadores são observadores implicados e 

foi utilizado a técnica do Discurso do Sujeito Coletivo para 

analisar os registros produzidos em fóruns. Nesse artigo é 

analisado e problematizado o discurso coletivo intitulado “O 

aprender matemática enatuado na docência pelas tecnologias 

digitais” o qual evidenciou que diferentes experiências de ação e 

reflexão sobre o operar das tecnologias digitais instigam o 

estudante a experimentar, fazer e interagir, o que permite 

significar e aprender a Matemática em uma cultura digital. Assim, 

com este trabalho conclui-se que a incorporação das tecnologias 

digitais viabilizando a expressão, o compartilhamento e a produção 

de ações, emoções e experiências em um coordenar recorrente e 

recursivo poderá viabilizar uma proposta de formação no espaço 

universitário que ultrapasse a sala de aula, que potencialize o 

acesso e a convivência em uma cultura digital trazendo desafios à 

prática pedagógica. 
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Palavras-Chave:Cultura Digital; Professores de Matemática; Rede de 

conversação 

 

DOCÊNCIA NA UNIVERSIDADE: A AUTO-ECO-FORMAÇÃO COMO POSSIBILIDADE DE 

REPROFISSIONALIZAÇÃO 
 

Daniele Simões Borges, Professora na Rede Municipal de Educação da Cidade 
de Rio Grande 

Veronica Cunha Barcellos, Professora no Estado RS 
 

Este artigo apresenta parte de uma pesquisa teórica reflexiva que 

tem como proposta desenvolver reflexões sobre a auto-eco-formação 

enquanto uma possibilidade de reprofissionalização do professor 

atuante no ensino superior. Diante disso, hodiernamente, entre os 

principais desafios para a melhoria da Educação Superior no Brasil, 

está a necessidade de formação pedagógica dos professores 

universitários. Trata-se do fortalecimento da especificidade da 

docência enquanto uma profissão que agrega as especialidades, mas, 

sobretudo desenvolve-se por meio da articulação entre a gestão, a 

pesquisa, o ensino e a extensão. Desse modo, não podemos deixar a 

dimensão pedagógica da docência universitária apenas na perspectiva 

do ensino. Acreditamos e defendemos que é na integração – 

complementar e integrada- da tétrade gestão-ensino-extensão-

pesquisa por meio da auto-eco-formação que a ação docente poderá 

ser pensada em novas bases fazendo avançar, coletivamente, na 

construção do conhecimento acerca do ser professor no ensino 

superior. Por fim, a pesquisa tem como orientador o pensamento 

complexo, detidamente nos estudos de Edgar Morin, procurando as 

aproximações entre a complexidade, a auto-formação e a eco-

formação. 

Palavras-Chave:Complexidade. Auto-eco-formação. Docência universitária 

 

IDEOLOGIAS LINGUÍSTICAS SOBRE O CONTATO DE LÍNGUAS NO ENSINO DE ESPANHOL 

COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA 
 

Débora Medeiros da Rosa Aires, Universidade Federal de Pelotas (UFPel) 
 

As ideologias linguísticas podem ser definidas como um sistema de 

ideias que articulam noções de linguagem, línguas, fala e 

comunicação com formações culturais, políticas e sociais 
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específicas (DEL VALLE, 2007). Entende-se que, nos diversos usos 

da linguagem – que nunca são neutros – realizados nas diferentes 

formas de interação social, são expressos elementos de cunho 

ideológico. Faz-se necessário, portanto, pensar de que forma estes 

elementos estão envolvidos nos processos de ensino/aprendizagem de 

línguas, tanto materna como estrangeira. A partir de visão de 

alunos do curso de Letras da Universidade Federal de Pelotas 

(UFPel), busca-se propor reflexões acerca das ideologias 

linguísticas sobre a relação e o contato de línguas, 

caracterizadores do ambiente de ensino de língua estrangeira. Assim 

como as ideologias se referem a representações subjetivas, também 

se refletem nas práticas, sendo constituintes da construção social 

dos significados, o que exerce influência nas ações do fazer 

docente. Com base nisso, a presença e o uso do português (LM) podem 

ser vistos como acarretando benefícios ou prejuízos à aprendizagem 

de espanhol (LE), ora sendo valorizados como estratégia vantajosa, 

ora sendo rejeitados como ameaçadores para a pureza das línguas. 

Palavras-Chave:ideologias linguísticas; línguas em contato; ensino de língua 

estrangeira; língua espanhola 

 

ESTUDO DA RELAÇÃO ENTRE EXPERIÊNCIAS E INOVAÇÃO NA CULTURA 

CONTEMPORÂNEA 
 

Denise de Sena Pinho, PUCRS 
Maurivan Guntzel Ramos, PUCRS 

 
As relações interpessoais na Educação a Distância (EaD) configuram-

se como um sistema complexo, o qual depende de uma dinâmica de 

funcionamento e manifestações comportamentais dos sujeitos 

envolvidos. Este trabalho aborda as possibilidades de 

compartilhamento de experiências no ciberespaço, em processos de 

constituição de práticas educativas online. O texto se insere em 

uma pesquisa maior, que resultará em uma tese de doutorado em 

Educação em Ciências e Matemática. Neste artigo apresenta-se a 

análise dos diálogos estabelecidos em fórum online. Como 

pressupostos, o artigo apresenta o entendimento sobre Educação 

Matemática com foco na formação continuada a distância de 

professores. Numa abordagem qualitativa de pesquisa e análise das 

informações pelo método Análise Textual Discursiva (ATD), a questão 

a ser respondida é: Quais as principais experiências docentes 
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relatadas pelos participantes dos fóruns online em um curso a 

distância de especialização para professores de Matemática? Nesse 

sentido, destaca-se a constituição do ambiente em EaD com elementos 

técnicos e principalmente humanos e o conjunto de relações que se 

estabelecem no ciberespaço com a identidade e um contexto 

específico disponibilizado com a intenção clara de aprendizagem. 

Entre as categorias que emergiram da questão, tem-se à inovação 

como princípio cultural na contemporaneidade para uma Educação 

Matemática de qualidade. 

Palavras-Chave:Ciberespaço. Cultura Contemporânea. Educação a Distância. 

Experiência. Inovação. 

 

A LEITURA DELEITE E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA A CULTURA DO LIVRO 
 

Ellem Rudijane Moraes De Borba, UFPEL 
 

Leitura Deleite na vida cotidiana do professor aponta para uma 

reaproximação desse profissional com a leitura literária, além de 

proporcionar uma reflexão sobre a experiência estética. A leitura 

de textos literários favorece o contato com estético e o lúdico, 

estimula a imaginação e a fantasia, e permite a aquisição de novos 

conhecimentos, estabelecendo um estreito vínculo entre ficção e 

realidade. Contudo, o texto somente se converte em objeto de arte 

mediante o olhar que o constitui como tal. Olhar que precisa ser 

educado para este fim, especialmente o do professor. Os saberes 

sobre arte são importantes, mas é preciso em primeiro lugar uma 

formação sensível com a arte, uma experiência estética, o “face a 

face” com as obras. A função da arte na educação consiste em 

proporcionar experiências sensíveis e vivências que não estão 

presentes no cotidiano, em permitir o simbólico e o ficcional de 

outros universos, logo, a experiência com a arte deve ser 

acompanhada de reflexão sobre a experiência estética. Nesse 

contexto, compreende-se a Leitura Deleite como um momento destinado 

ao prazer e fruição da leitura, com a capacidade de proporcionar a 

ampliação de saberes e o contato com diversos textos. 

Palavras-Chave:Leitura Deleite - Formação de leitores 

 



IV ENCONTRO HUMANÍSTICO MULTIDISCIPLINAR - III CONGRESSO LATINO-AMERICANO DE ESTUDOS HUMANÍSTICOS MULTIDISCIPLINARES 

GT5 – EDUCAÇÃO E MULTIDISCIPLINARIEDADE: REDES, PRÁTICAS E NARRATIVAS DAS CULTURAS CONTEMPORÂNEAS 

 

 
115 

O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA FORMAÇÃO INICIAL EM CIÊNCIAS DA NATUREZA: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 

Eva Olibia Mena, UNIPAMPA - Campus Dom Pedrito 
Danielle Costa Da Silva, UNIPAMPA - Campus Dom Pedrito 

Franciele Braz De Oliveira Coelho, UNIPAMPA - Campus Dom Pedrito 
 

O Curso de Ciências da Natureza - Licenciatura da Universidade 

Federal do Pampa/ Dom Pedrito, visa à formação de professores na 

área, com ênfase na pesquisa e reflexão ética sobre a sociedade e 

a natureza. Neste processo, o Estágio Supervisionado constitui-se 

em uma ferramenta de formação, com propósito de aproximar a o 

acadêmico com a realidade na qual atuará, articulando o 

conhecimento científico com situações que fazem parte da vivência 

em sala de aula.  Este trabalho tem como objetivo relatar as 

experiências vivenciadas por acadêmicas no Estágio Supervisionado 

III do referido curso, realizado com turmas equivalentes ao oitavo 

ano na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), em um 

Instituto público de Educação do Município. Por meio do estágio, 

que possibilitou o desenvolvimento de 40h de regência, este momento 

foi percebido como via de trocas: com as estagiárias compartilhando 

seus conhecimentos com os alunos e os alunos, auxiliando as 

estagiárias em sua constituição enquanto professoras de Ciências 

da Natureza. Nesta etapa do curso, a principal barreira encontrada 

foi a de adequar o conhecimento científico a uma linguagem 

significativa ao público, possibilitando a construção de 

conhecimento pelo estudante da EJA de forma contextualizada. Assim, 

além de proporcionar tal experiência, o estágio possibilitou a 

compreensão do universo escolar, que em sua diversidade converge 

para um ponto comum: a formação integral do estudante.  

Palavras-Chave:Formação; Estágio; EJA 

 

ESPAÇO DO ENSINO NA FORMAÇÃO DOCENTE 
 

Fabricio Medeiros Ayres, Universidade Federal do Rio Grande -  
Luana Maria Santos da Silva Ayres, Universidade Federal do Rio Grande  -  

 
O sistema de ensino enfrenta diversos problemas quanto ao seu 

desempenho, seja pelo grande número de abandonos, reprovações ou 

mesmo pelas aprovações na qual os alunos não aprendem o mínimo 

esperado. Logo, percebe-se que a formação inicial de professores 
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pode desempenhar um papel preponderante nesta mudança, e que o 

ensinar a ensinar é parte importante na fundamentação teórica desta 

formação. Por esse motivo este trabalho tem o objetivo de 

investigar as publicações que abordem como as teorias de ensino 

estão sendo trabalhadas em cursos de licenciaturas em universidades 

públicas do Brasil. Para tanto, realizou-se uma busca, dos últimos 

cinco anos, na Scielo, que não recuperou artigos, posteriormente 

foi feita uma busca no Google Acadêmico que recuperou 74 trabalhos. 

Em ambas as buscas foram utilizada a expressão: “teorias de 

ensino” AND “curso de licenciatura” AND “universidade 

pública”. Após refinamento da busca, foram selecionados sete 

artigos, que posteriormente foram analisados através da Análise de 

Conteúdo. Da análise emergiram duas categorias: Espaço do ensino 

nos currículos de licenciatura, que aborda o ensino das disciplinas 

de didática e psicologia da educação em universidades; e Formação 

de professores, que aborda a formação de professores em diferentes 

licenciaturas. Através desse estudo, conclui-se que, apesar da 

importância do tema, há uma carência de publicações que tratem 

sobre as teorias de ensino nos cursos de licenciatura. 

Palavras-Chave:Ensino; Formação docente; Licenciatura 

 

MAPEAMENTO DE PESQUISAS SOBRE O TECNOSTRESS EM PROFESSORES DE 

MATEMÁTICA 
 

Fabrine Diniz Pereira, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
Thaís Philipsen Grützmann, Universidade Federal de Pelotas 

Tanise Paula Novello, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
 

O presente trabalho parte do desejo investigativo de mapear os 

estudos acadêmicos realizados sobre o stress oriundo das 

tecnologias digitais, o tecnostress, em professores de Matemática. 

Para a realização deste estudo, em que se realizou pesquisas em 

teses, dissertações e artigos produzidos entre os anos 2013 a 2018, 

escolheu-se um percurso investigativo de caráter qualitativo, 

buscando evidenciar o estado do conhecimento sobre a temática. Esta 

é uma opção metodológica que busca o compreender de determinado 

tema por meio de sua sistematização e análise .   Optou-se por 

fazer o levantamento de dissertações e teses  no site da Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), de artigos 

publicados nas revistas Bolema e Zetetiké, e nos anais dos eventos: 
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Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação 

(ANPEd), Encontro Nacional de Educação Matemática (ENEM), Seminário 

Internacional de Pesquisa em Educação Matemática (SIPEM) e 

Congresso Ibero-Americano de Educação Matemática (CIBEM). Esse 

mapeamento e análise evidenciou a carência de pesquisas no âmbito 

de programas de Pós-Graduação com foco no tecnostress em docentes, 

ainda que, represente uma temática pertinente ao contexto da 

docência na atualidade. Ainda assim, acredita-se que este fato, 

torna-se um indicativo para a pertinência de desenvolver pesquisas 

sobre esta temática. 

Palavras-Chave:professores de matemática; tecnologia digital; tecnostress 

 

A (RE)EXISTÊNCIA DO ENSINO DE ARTE SOB A ÓTICA DOS DOCENTES DE PELOTAS 
 

Flávia Demke Rossi, Universidade Federal de Pelotas 
 

Esta investigação tem origem na minha pesquisa de mestrado que está 

em desenvolvimento no Programa de Pós-Graduação em Educação da 

UFPel. A pesquisa integra-se aos estudos sobre a docência e a 

formação de professores. A temática se configura como: O Ensino de 

Artes Visuais na contemporaneidade: Desafios, mudanças e 

perspectivas sob a ótica dos docentes. Busca perspectivas para a 

problemática de como os professores de Artes Visuais percebem sua 

profissão quanto aos desafios, dificuldades e mudanças. De 

abordagem qualitativa, a pesquisa se utiliza de entrevistas 

semiestruturadas com cinco professoras de Arte que atuam no Ensino 

Fundamental em Pelotas. Pode-se constatar uma preocupação das 

professoras em reafirmar a importância da Arte na escola e isto se 

reverbera em diferentes práticas e modos de pensar o ensino. A 

pesquisa possibilita a construção de ideias para uma educação que 

valorize os professores e que possa formar pessoas mais humanas, 

criativas e sensíveis para o mundo. 

Palavras-Chave:Ensino de Arte; Importância da Arte/Educação; Formação de 

professores; Desafios e dificuldades da docência em Arte; 

 

A LINGUAGEM CIENTÍFICA COMO UMA MODALIDADE DA LINGUAGEM SEMIÓTICA NO 

CONTEXTO DA FORMAÇÃO INTERDISCIPLINAR ONLINE DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS 
 

Franciele Pires Ruas, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
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Valmir Heckler, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
Rafaele Rodrigues de Araújo, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

 
Neste trabalho visamos a discussão a respeito da linguagem na 

formação online de professores de Ciências na perspectiva 

interdisciplinar, da Universidade Federal do Rio Grande - FURG. 

Para isso, traçamos os argumentos que caracterizam esse espaço de 

formação inicial do curso de Licenciatura em Ciências como uma 

comunidade, composta por sujeitos que se comunicam em uma linguagem 

intrínseca das Ciências. Diante disso, investigaremos como a 

linguagem é empregada para expressar significados e como influencia 

nas ações semióticas nesta comunidade de formação de professores. 

Utilizaremos como instrumentos para a coleta de informações 

qualitativas, as linguagens construídas e registradas em uma das 

aulas presentes no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) Moodle 

do curso. Nesse viés, primamos inicialmente em discutir a linguagem 

como um campo de estudo da semiótica, na qual constitui as mais 

variadas formas de comunicação em um contexto social, utilizando-

se de distintos signos que podem ser representados por imagens, 

palavras, gestos, gráficos, símbolos, dentre outros, manifestando-

se de maneira verbal (oral ou escrita) e não-verbal. Assumimos 

assim a linguagem científica como uma modalidade da linguagem 

semiótica, em que recorre-se a ela para o entendimento de fenômenos 

da natureza. 

Palavras-Chave:Linguagem científica; Linguagem semiótica; Formação online; 

Ciências da Natureza. 

 

NOVOS MODELOS DE APRENDIZAGEM: A INOVAÇÃO E A ALIMENTAÇÃO PARA UMA 

TRANSFORMAÇÃO EDUCADORA 
 

Franciele Reche, 
 

Visto a gravidade dos problemas sociais e educativos, muitos deles 

envolvendo a alimentação, e/ou a falta da mesma conjuntamente 

verificando a aplicabilidade de metodologias diferenciadas para o 

ensino a autora pretende com esse artigo discutir a complexidade e 

o dinamismo desse tema dentro da sociedade através de uma educação 

multidisciplinar. Entende-se que é na educação que se desenvolve a 

criatividade, a inquietação indagadora e a cultura alimentar que o 

indivíduo levará para a vida e sendo assim a pesquisa traz pontos 
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sobre experiências inovadoras e transformadoras na educação. Sendo  

a necessidade e angustia das novas gerações está ligado a (falta 

de) criatividade e autonomia em uma era onde a internet é uma 

realidade constante e dominante dessa necessidade que está longe 

de ser suprimida, uma das maneiras indicadas pelos autores estudos 

para sanar essas necessidades é construir uma nova educação onde 

parta dos alunos a busca, a pesquisa do conhecimento a ser adquirido 

estimulando assim a criatividade, a autonomia e a inquietação ao 

olhar o mundo procurando mudança visando o diálogo e inspiração de 

pessoas sobre o presente e futuro através de escolhas e conexões 

em conectar, aprender e ser. 

Palavras-Chave:educação, alimentação, inovação 

 

A CULTURA DIGITAL EM PRÁTICAS EDUCATIVAS: TRANSFORMAÇÕES E 

ACOPLAMENTOS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE MATEMÁTICA 
 

Gerson Freitas Luz, FURG -Universidade Federal do Rio Grande 
Daniele Amaral Fonseca, FURG- Universidade Federal do Rio Grande 
Débora Pereira Laurino, FURG- Universidade Federal do Rio Grande 
Daniel da Silva Silveira, FURG -Universidade Federal do Rio Grande 

 
O operar contínuo da tecnologia digital, em consonância com a 

globalização econômica, política e social, gera novas formas de 

comunicação, outras construções culturais e uma diversidade de 

práticas sociais o que inclui as práticas pedagógicas no âmbito 

educacional. O objetivo deste trabalho é compreender o operar das 

tecnologias em uma cultura digital no ensino de Matemática na 

Educação Básica. Como processo metodológico adotou-se o 

levantamento bibliográfico em periódicos nacionais da área de 

Ensino, dos estratos A1, A2 e B1, dos quais surgiram 66 artigos 

que pautam as práticas pedagógicas em matemática com o uso das 

tecnologias digitais e a partir da sua leitura e utilizando a 

Análise de Conteúdo, foi gerada a categoria “Formação de 

professores de matemática com as tecnologias digitais”. A 

categoria evidencia a importância da formação de professores ser 

atualizada no modo como se apropria das tecnologias digitais para 

desenvolver práticas pedagógicas que potencializem a interação e o 

processos de ensinar e aprender matemática. Destarte, este estudo 

permitiu concluir que a apropriação das tecnologias digitais pode 

produzir transformações e acoplamentos na formação dos professores, 
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o que implica na combinação de vários modos de comunicação e de 

interação, em diferentes níveis de complexidade, de interatividade, 

de práticas, de modos de pensamento, que levam a ensinar os 

conceitos matemáticos pelo digital e que pelo seu uso recorrente é 

gerada uma cultura digital. 

Palavras-Chave:Cultura Digital; Ensino de Matemática; Formação de 

Professores. 

 

TRABALHO COLABORATIVO MEDIADO PELA APRENDIZAGEM UBÍQUA: FORMAÇÃO 

CONTINUADA ENTRE AS PROFESSORAS QUE ATUAM NO PRIMEIRO ANO DOS ANOS 

INICIAIS 
 

Gislei Cruz, UNIPAMPA Jaguarão 
Juliana Brandão Machado, UNIPAMPA Jaguarão 

 
 

O presente artigo analisa o conceito de trabalho colaborativo como 

formação continuada entre os professores, considerando a mediação 

da aprendizagem ubíqua. O objetivo é verificar a relevância e as 

possibilidades do trabalho colaborativo entre as professoras que 

atuam em uma turma de primeiro ano dos anos iniciais em uma escola 

pública municipal. As perguntas centrais que orientam este trabalho 

são: Quais as contribuições do trabalho colaborativo entre os 

professores? De que maneira as experiências compartilhadas, 

mediadas pela aprendizagem ubíqua, contribuem na formação 

continuada de ambos os profissionais? Como são organizadas as ações 

da prática pedagógica para a turma? O PPP trata a prática do 

professor na escola como formação continuada dos profissionais 

envolvidos na sala de aula? A investigação caracteriza-se como uma 

abordagem qualitativa através da entrevista semiestruturada e a 

observação direta da prática dos professores. Os conceitos centrais 

que fundamentam este trabalho são trabalho colaborativo, formação 

continuada, cibercultura e aprendizagem ubíqua. A análise relata 

as experiências e as práticas dos professores na sala de aula, com 

os sucessos alcançados e as dificuldades encontradas que serviram 

de base para a reconfiguração, reestruturação e organização da 

atividade pedagógica na sala de aula. O artigo pretende trazer uma 

contribuição para a discussão sobre as possibilidades do trabalho 

colaborativo mediado pela aprendizagem ubíqua. 

Palavras-Chave:Colaboração. Cibercultura. Ubíqua 
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APRENDIZAJE COMPLEJO A TRAVÉS DE LAS TICS EN LAS UNIVERSIDADES 
 

Hebert Elias Lobo Sosa, Universidade Federal de Rio Grande (FURG) 
Ana Carolina Pacheco Millan, Universidad de Los Andes - Venezuela 

Jesús Ramón Briceño Barrios, Universidade Federal de Rio Grande 
 

El aprendizaje complejo constituye un constructo conceptual que 

busca vincular los  procesos cognitivos, volitivos y afectivos, 

que forman parte del aprendizaje del ser humano, explicado por 

múltiples enfoques y teorías (inteligencia emocional, 

inteligencias múltiples, aprendizaje significativo, aprendizaje 

por descubrimiento, aprendizaje por interacción cultural, 

aprendizaje cognitivista, teoría de los campos conceptuales), con 

la naturaleza compleja del universo, siguiendo la ruta del 

pensamiento complejo de Morin, rompiendo con el esquema de 

fragmentación de las disciplinas científicas. Se plantea cómo 

favorecer este proceso a partir de las potencialidades que poseen 

las tecnologías de la información y la comunicación (TICs), 

superando las limitaciones de recursos institucionales y los 

dilemas planteados para docentes y estudiantes, en el contexto 

universitario venezolano, mediante una propuesta de un modelo de 

construcción, difusión e intercambio de conocimientos en redes de 

aprendizaje complejo, pues como ha quedado demostrado, aunque es 

importante disponer de los recursos tecnológicos, para obtener 

resultados en la formación de profesionales universitarios con 

conocimientos amplios e integrales, no es suficiente, pues, 

dependiendo de la forma cómo se usen y administren tales recursos, 

la respuesta puede ser totalmente diferente, según se incorporen 

al conjunto de relaciones interpersonales de profesores y alumnos. 

Palavras-Chave: Aprendizaje complejo, TICs, pensamiento complejo, 

complejidad 

 

ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS, EDUCAÇÃO DIALÓGICA FREIREANA & TEORIA 

BIOECOLÓGICA DO DESENVOLVIMENTO HUMANO NO CAMPUS JAGUARÃO 
 

Helena Beatriz Costa de Oliveira, Unopar 
Everton Fêrrêr de Oliveira, Universidade Federal do Pampa 

 
O estudo traz as ações com a comunidade Cerro da Pólvora em Jaguarão 

– RS, no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

da UNIPAMPA, Subprojeto Pedagogia, financiado pela CAPES e Programa 
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de Desenvolvimento Acadêmico – PROEXT da UNIPAMPA realizado em 

2016. O objetivo foi estruturar uma proposta de curricularização 

da extensão no curso de Pedagogia via participação dos bolsistas e 

discentes implantando uma turma de alfabetização de adultos na 

localidade. Articulamos abordagens teóricas a Educação Dialógica 

Freireana (1987) no desenvolvimento da proposta pedagógica e pela 

Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano de Urie 

Bronfenbrenner (2005) para compreender a dinâmica processo, pessoa, 

contexto e tempo dos envolvidos. Os instrumentos utilizados na 

obtenção dos dados foram o questionário semiestruturado e a 

observação direta na sala de aula. Resultado inicial obtém um 

estudo de caso que conta com sete alunos, com idades entre 44 à 65 

anos, houve a ampliação da proposta com o atendimento/oferta de 

crianças filhos dos alfabetizandos na brinquedoteca do local  no 

horário das aulas e a reedição em 2017. Concluímos que no processo 

ensino-aprendizagem a interação mediada pela investigação do 

universo vocabular permite maior interação dos educadores, pensar 

processo respeitando as diferentes dimensões permite respeito ao 

processo dos indivíduos cada um faz a seu tempo e reconhece seus 

avanços, permite que cada um identifique dificuldades e sua 

superação no grupo. 

Palavras-Chave: Alfabetização de Adultos; Educação Dialógica Freireana; 

Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano. 

 

UM ESBOÇO DA REALIDADE ÁS MARGENS DO ARROIO SANTA BÁRBARA E A 

FOTOGRAFIA COMO JOGO DE LINGUAGEM 
 

Heloisa Helena Duval de Azevedo, UFPel 
 

Nosso estudo se deteve sobre um recorte da realidade, utilizando 

fotografias, a partir do projeto de extensão sobre Reforço Escolar 

que estava inserido no Programa de Extensão, entre os anos de 2006 

e 2010, “Ação Interdisciplinar de atenção integral a carroceiros 

e catadores de lixo que trabalham às margens do arroio Santa Bárbara 

em Pelotas” sob a responsabilidade da Faculdade de 

Veterinária/UFPel e da FaE/UFPel. A comunidade ainda é 

caracterizada como de vulnerabilidade social extremada, 

despossuída de bens econômicos e com frágeis vínculos sociais. O 

projeto teve por objetivo a criação de um espaço que possibilitasse 

o desenvolvimento de práticas complementares à educação regular 
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ministrada nas instituições educacionais. Ainda há um grupo 

significativo de crianças sem perspectiva social, que apresentam 

sérios problemas no processo de escolarização, necessitando, dessa 

forma, atividades de reforço e apoio escolar. Ao longo do projeto 

havia o hábito de registrar sem pretensão acadêmica ou artística, 

em uma máquina digital, cenas do cotidiano de nosso trabalho. 

Imbuídos de curiosidade a respeito das possibilidades do registro 

fotográfico capturamos uma sequência de fotos de um guri que 

observava a movimentação das crianças para iniciar as atividades 

de reforço escolar. A fotografia passa a ser utilizada como jogo 

de linguagem para entender uma realidade social. A realidade dos 

guris e gurias do arroio Santa Bárbara. 

Palavras-Chave: JOGO DE LINGUAGEM; FOTOGRAFIA; CEVAL. 

 

A ANIMAÇÃO COMO ALTERNATIVA DIDÁTICA 
 

Isabela Maria Santos Silva, Universidade Federal de Pelotas 
 Rose Adriana Andrade de Miranda, Universidade Federal de Pelotas 

 
O Programa de Educação Tutorial Grupo de Ação e Pesquisa em Educação 

Popular - PET GAPE, da Universidade Federal de Pelotas, juntamente 

com a EMEF Machado de Assis, que atua de forma bastante ativa e 

parceira da comunidade do entorno, desenvolveram uma animação com 

o propósito de apresentar de maneira divertida e educativa o Centro 

Histórico Pelotense para as pessoas. A decorrente necessidade de 

materiais didáticos que tratassem sobre a história da formação de 

Pelotas, foi mais um elemento para constituir o trabalho. No 

produto audiovisual, o personagem animado vestido de docinho, 

característica da cidade, apresenta as imagens dos prédios 

históricos pelotenses, ao mesmo tempo em que conta suas histórias, 

memórias e acontecimentos. A pesquisa sobre os imóveis de Pelotas 

foi desenvolvida pelos próprios educandos, juntamente com o auxílio 

das professoras, fazendo com que o trabalho fosse desenvolvido e 

construído coletivamente. Fomos de encontro a educação bancária, 

que segundo Freire, é uma educação onde os espaços escolares se 

apresentam estáticos, burocráticos, fixados a um ensino 

conteudista, de modo que o professor é o centro do processo de 

aprendizagem e o detentor de informação e de conhecimento. Numa 

realidade onde muitas escolas ainda atuam com esse viés, percebeu-
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se a necessidade de trabalhar com materiais didáticos originais e 

alternativos, que é o caso desta animação. 

Palavras-Chave:Educação Popular; Animação; Material Didático; Centro 

Histórico 

 

O RISO DOS OUTROS – O AUTOR COMO PRODUTOR 
 

Isadora Ebersol, Universidade Federal de Pelotas 
Felipe da Silva Martins, Universidade Federal de Pelotas 

Denise Marcos Bussoletti (ORIENTADORA), Universidade Federal de Pelotas 
 

Na direção de tomar o autor como produtor de uma realidade, e a 

produção artística como lócus de transformação e luta da sociedade 

este ensaio tem como inspiração as contribuições de Michel Foucault 

(1987, 1999) e de Walter Benjamin (2016; 2017) buscando tecer 

reflexões sobre o discurso humorístico na construção e manutenção 

de uma realidade a partir do filme documentário O riso dos outros 

(2012) dirigido por Pedro Arantes. O filme estabelece o recorte na 

comédia stand up prioritariamente no Brasil e conta com entrevistas 

de comediantes, atores, cartunistas, escritores e militantes 

feministas e LGBTQ+ a fim de discutir sobre os limites éticos, 

políticos e estéticos do humor e dos discursos humorísticos que 

operam com base em estereótipos, preconceitos e ataques às minorias 

sociais. Assim, buscamos identificar alguns enunciados que 

constituem estes discursos e, a partir do referencial foucaultiano, 

apontamos o caráter performativo de certos discursos humorísticos 

presentes no filme operando uma reflexão crítica sobre o discurso 

de humor como produtor da realidade social, pois acreditamos que 

“Não há documento de cultura que não seja também documento de 

barbárie” (BENJAMIN, 2016, p. 13). 

Palavras-Chave:Humor; discurso; autor; 

 

A APRENDIZAGEM ATRAVÉS DO FUNK NAS MEDIDAS SÓCIO-EDUCATIVAS: RELATO DA 

EXPERIÊNCIA REALIZADA NO CENTRO DE ATENDIMENTO SÓCIO-EDUCATIVO (CASE) 

SANTA MARIA/RS 
 

Jane Schumacher,Universidade Federal de Santa Maria 
Alícia de Oliveira Gonçalves,Universidade Federal de Santa Maria 
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O Funk é uma das maiores expressões culturais dos estilos de vida 

e realidade da juventude das periferias brasileiras. Esta juventude 

na maioria das vezes enfrenta realidades de vulnerabilidade social 

e violência, o que muitas vezes contribui para o envolvimento 

desses jovens com o crime. Este artigo discorre sobre o estudo do 

Funk como processo emancipatório nas medidas socioeducativas do 

CASE-Santa Maria-RS, e tem como objetivos compreender a importância 

do Funk como ferramenta de aprendizagem, entender os processos de 

expressão cultural, política e social dos jovens e contribuir para 

a eficácia das medidas socioeducativas. Trata-se de uma Pesquisa 

Qualitativa, utilizando Método de Abordagem Dialético, e como 

técnica a observação participante através das oficinas do Projeto 

Leitura, Ação: Dramatização, realizadas no ano de 2018 com jovens 

em medidas socioeducativa no CASE Santa Maria/RS, no âmbito do 

convênio entre Universidade Federal de Santa Maria, Ministério 

Público Estadual e Fundação de Atendimento Sócio-educativo. Os 

resultados observados no desenvolvimento das oficinas foram de 

reconhecimento dos jovens como sujeitos políticos e sociais e 

protagonistas da sua história, melhora dos níveis de leitura e 

construção do conhecimento e reconhecimento do Funk como expressão 

cultural da suas realidades. 

Palavras-Chave:Funk; Medidas Sócio-educativas; Educação Emancipatória; 

Juventude; Cultura 

 

A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DE JOVENS E ADOLESCENTES DE UMA ESCOLA DA 

REGIÃO METROPOLITANA DO RIO GRANDE DO SUL A PARTIR DAS SELFIES 
 

Jaqueline da Silva Torres Cardoso,Universidade Feevale 
Daiane Fontes,Universidade Feevale 

Sandra Maria Costa dos Passos Colling, Universidade Feevale 
 

A popularização das tecnologias digitais alterou o modo de como as 

relações sociais são estabelecidas na contemporaneidade. O ato de 

fotografar-se ganhou novos significados. Partindo dessa 

perspectiva, o presente artigo tem como objetivos analisar as 

narrativas construídas por jovens estudantes a partir das selfies, 

além de compreender os significados construídos por eles em torno 

dessas imagens. As técnicas de pesquisa utilizadas foram as 

entrevistas de grupo focal e entrevistas individuais com a 

professora e com os estudantes do Atendimento Educacional 
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Especializado da Escola Municipal de Ensino Fundamental Gonçalves 

Dias, localizada na cidade de Portão (RS). O interesse pela 

pesquisa surgiu a partir de um projeto apresentado pelos estudantes 

na FEICIP, Feira de Iniciação Científica do referido município 

intitulado: “Selfie não é só curtir: um estudo na E.M.E.F. 

Gonçalves Dias”. Como embasamento teórico, recorremos aos 

conceitos de construção de narrativas (RICOEUR, 2012) a partir do 

imaginário (PESAVENTO, 1995) produzido pelas selfies (SIBILIA, 

2008; e BRUNO, 2013) e como esta prática está constituindo a 

identidade (WOODWARD, 2002; e HALL, 2006) desses jovens. A análise 

desta pesquisa nos permitiu chegar não a conclusões, mas a 

questionamentos e reflexões sobre o trabalho que está sendo 

desenvolvido dentro das escolas, em especial à referida escola, e 

como este trabalho está contribuindo para a constituição da 

identidade destes jovens e adolescentes. 

Palavras-Chave:Selfies; Narrativas; Imaginário; Identidade; Escola 

 

CARTOGRAFIA DO ENSINO DE ARTES NO BRASIL: DAS BELAS ARTES A BNCC 
 

Jésica Hencke,Instituto Estadual de Educação Assis Brasil 
João Alberto da Silva,Universidade Federal de Rio Grande 

 
O ensino de arte na educação básica brasileira configura-se por um 

sistema de avanços e retrocessos presenciados nos currículos 

escolares e nas leis que tangenciam o ensino, Há poucas décadas 

obteve abertura para suas múltiplas formas de expressão: artes 

visuais, dança, teatro, música; na atualidade o que está em voga é 

a discussão da ambígua e reducionista BNCC – Base Nacional Comum 

Curricular – que apresenta o cinema, a performance e a literatura, 

como meios artísticos. Investiga-se de forma sumária e inicial 

quais os entraves, dilemas, possibilidades e perdas curriculares 

do ensino de artes visuais no Brasil, entre a faculdade de Belas 

Artes e a imposição da BNCC, de forma a gerir uma escrita 

genealógica das transformações curriculares até investigar os 

primeiros respingos e transformações educacionais provenientes da 

leis e seu viés científico-técnico-matemático. Neste sentido, no 

movimento de escrita se apresentou um panorama geral das 

transformações curriculares no Brasil, de forma a compor um 

processo de proposição e pensamento da BNCC e o quanto está lei 

pode minorar o papel social conquistado pela arte. Pode-se destacar 
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que a arte age na formação cidadã, no aprimoramento estético-

cultural, investindo no saber sensível, ético e social do humano. 

Palavras-Chave:Currículo; Educação; Base Nacional Comum Curricular. 

 

TENSÕES E INTENÇÕES: MARCAS DE UMA EXPERIÊNCIA DE ESTESIA NO ENSINO 

SUPERIOR 
 

Jésica Hencke, Instituto Estadual de Educação Assis Brasil 
 

O artigo que se desdobra apresenta uma dupla provocação: tensões 

aquilo que tenciona, que gera uma fricção e intenções ações com 

objetivos, interesses, ousadias e porque não desejos? Tem como 

objetivo provocar, através da língua escrita, rasgos de experiência 

vivida e formada pela sensação da estesia em uma turma de estudantes 

de Artes Visuais do Ensino Superior. A provocação foi criar um 

objeto gráfico-visual a partir do estudo do conceito de estesia em 

Picosque e Martins (2012) de forma a tornar compreensível este 

conceito e vivenciar um momento de experiência, como algo que nos 

passa e nos transforma, a partir dos estudos de Jorge Larrosa 

(2002). O desenvolvimento teórico-metodológico articula temas como 

corpo, sensação, estesia contrapondo-se a anestesia do mundo 

contemporâneo e experiência, relacionando-os com as produções 

gráfico-digitais através de uma cartografia, de forma a promover 

processos de aprendizagem conceitual. Os objetos gráfico-visuais 

produzidos foram substrato para a compreensão da estesia, enquanto 

prática artística, que ecoa na aprendizagem dos estudantes sendo, 

um meio e não o fim de uma experiência vivencial. 

Palavras-Chave:Estesia; Experiência; Ensino Superior; Corpo 

 

DO LIVRO AO FILME: COMPREENDENDO A RELEITURA CINEMATOGRÁFICA DOS 

CONTOS DE FADAS. 
 

Jéssica Reis de Melo, UNIPAMPA 
Lucas da Costa Lage, UNIPAMPA 

Juliana Brandão Machado, UNIPAMPA 
 

A criança é o ator social da classe geracional infância. Desde seu 

surgimento, em meados do século XVII, a infância tem sido projetada 

pelo olhar adulto. Nessa perspectiva se enquadram as vestimentas, 
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músicas, desenhos, tudo aquilo denominado “cultura infantil”. 

Entre tais artefatos encontra-se a Literatura Infantil, 

compreendida como uma releitura de contos adultos no qual se tinha 

linguagem obscena, violência e aquilo que se enquadra na satisfação 

dos mais velhos. Atualmente atribui-se reis e rainhas, príncipes e 

princesas, reinos, castelos, fadas madrinhas e o famoso “Era uma 

vez”. Os personagens são adaptados para capturar a atenção da 

criança e lhe transmitir uma moral, um ensinamento que sempre 

mostra no final da história contada, uma superação, uma obediência. 

Seguindo esta concepção, o trabalho será realizado através de uma 

análise bibliográfica acerca da literatura infantil, a fim de 

perceber como a transição para a indústria cinematográfica pode 

formar a consciência das crianças. Essa pesquisa objetiva 

compreender a releitura da literatura infantil pela indústria 

cinematográfica, através da análise comparativa do filme Frozen: 

Uma aventura congelante e do conto de fadas A Rainha de Gelo. 

Concluímos que o olhar adulto sobre a cultura infantil pode limitar 

ou ampliar o entendimento da criança sobre a sociedade, usando da 

persuasão dos filmes e influenciando as crianças em suas escolhas 

de vida. 

Palavras-Chave:Literatura Infantil; Infância; Cinema. 

 

MAPEAMENTO DE QUADROS DE SEQUÊNCIA LÓGICA DE CURSOS DE MATEMÁTICA 

LICENCIATURA DA REGIÃO SUL DO BRASIL: UM OLHAR REFLEXIVO SOBRE A 

DISCIPLINA DE EJA 
 

Jéssica Renata Da Cruz, FURG 
Celiane Costa Machado, FURG 

Elaine Correa Pereira, FURG 
 

Os educandos da Educação de Jovens e Adultos (EJA) já possuem uma 

maturidade advinda da própria experiência de vida o que influência 

diretamente no modo de perceber, compreender e fazer Matemática. 

Neste sentido o processo metodológico trabalhado nesta modalidade 

precisa ter um olhar para essas especificidades.  Deste modo o 

presente estudo que é vinculado às ações do Grupo de Pesquisa 

Formação de Professores e Práticas Educativas tem como objetivo 

identificar como a EJA é contemplada no Quadro de Sequência Lógica 

(QSL) dos cursos de Matemática licenciatura das Universidades 

Federais da região Sul do Brasil. O processo metodológico foi 
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realizado com base no Mapeamento Teórico de Maria Biembengut 

(2008). Na primeira etapa buscou-se identificar se os cursos 

ofertavam em seu QSL alguma disciplina que tivesse em sua 

denominação as expressões “EJA” ou “Educação de Jovens e 

Adultos”, bem como, se a disciplina era de caráter obrigatório, 

complementar ou optativo, suas ementas e carga horária. Como 

resultado inicial destacou-se que das 11 Universidades Federais da 

Região Sul do país, apenas quatro dessas instituições oferecem a 

disciplina. Assim a partir desse movimento começamos a segunda 

etapa do estudo que é analisar as ementas de todas as disciplinas 

contidas no QSL dos cursos de Matemática Licenciatura das 11 

universidades para identificar se a temática envolvendo a EJA é 

contemplada em outras disciplinas. 

Palavras-Chave:Mapeamento; Matemática Licenciatura; Educação de Jovens e 

Adultos; 

 

O ENSINO PROJETUAL EM DESIGN NO CONTEXTO DA CIBERCULTURA A PARTIR DE 

UMA FERRAMENTA DIGITAL 
 

Jéssica Rodrigues Esteves, Instituto Federal Sul-rio-grandense 
Renan Humberto Lunardello Fonseca, Universidade Federal de Pelotas 

 
O ensino de disciplinas projetuais em design é focado no 

desenvolvimento de atividades práticas que exigem acompanhamento 

semanal dos docentes. Este artigo tem como objetivo relatar uma 

experiência docente, realizada com os alunos do oitavo semestre do 

Curso Técnico Integrado em Comunicação Visual do Instituto Federal 

Sul-rio-grandense, no que tange à utilização de ferramentas 

digitais como estratégia pedagógica para o ensino da disciplina de 

Projeto Digital. A experiência evidenciou que o uso do Trello, um 

sistema de quadro virtual utilizado para gerenciamento de tarefas 

que seguem o método “kanban”, auxiliou no ensino e aprendizagem 

de conteúdos, permitindo que docentes e discentes pudessem se 

comunicar, compartilhar materiais, organizar atividades e datas de 

entrega. Assim, o artigo discute o contexto da cibercultura através 

do uso de uma ferramenta digital para mediação pedagógica no ensino 

de disciplinas de projetos. A fim de problematizar o uso da 

ferramenta, é apresentado o resultado de um questionário 

qualitativo aplicado aos alunos, onde foram problematizados 
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aspectos positivos e negativos quanto à utilização da plataforma 

como ferramenta pedagógica. 

Palavras-Chave:Cibercultura; ensino técnico; educação e tecnologias; prática 

pedagógica. 

 

LA DIMENSIÓN AFECTIVIDAD EN LA PRAXIS COTIDIANA DEL DOCENTE DE FÍSICA 
 

Jesús Ramón Briceño Barrios, FURG 
Yasmelis Herminia Rivas Saez, ULA-NURR (Venezuela) 

Hebert Elias Lobo Sosa, FURG 
 

Esta investigación pretendió lograr la estructura teórica 

consensuada del rol de la dimensión afectividad del docente de 

Física en su praxis didáctica cotidiana en la construcción de 

saberes. Orientada bajo el paradigma cualitativo y sustentada 

ontológica y epistemológicamente en la fenomenología y la 

hermenéutica. La información se obtuvo mediante entrevista a los 

protagonistas, representados por profesores universitarios 

seleccionados con el criterio denominado bola de nieve, donde los 

eventos se consideraron según la perspectiva de los sujetos, 

fundamentados en su marco referencial, sea en el contexto donde 

actuaron como agentes subjetivos biográficos, así como en sus 

múltiples contingencias experimentadas, que aportaron la 

generación de actitudes y saberes. La triangulación de las fuentes 

contribuyo con la credibilidad y validez del procedimiento. Se 

constató que la afectividad está presente en las diversas acciones 

del docente, por lo cual las emociones constituyen elementos 

fundamentales en el aprendizaje de saberes de la Física, ya que es 

por medio del sentir que el docente construye sus ideas de la 

realidad e interactúa con el educando, por lo tanto, no es posible 

desligarse del plano cognitivo del ser como tampoco del afectivo, 

en el proceso de asimilación de conocimientos de la Física, por lo 

tanto destacó que para comprender en toda su complejidad el acto 

de aprender en Física se requiere ir más allá de lo cognitivo. 

Palavras-Chave:Dimensión afectividad, praxis didáctica, conocimientos de la 

Física, plano cognitivo 

 

AGRICULTURA URBANA E AS INICIATIVAS DE RESISTÊNCIA POPULAR 
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José Luiz Lourenço Ribeiro, Universidade Federal de Pelotas 
 

A agricultura urbana, tem sido objeto de diversos estudos e 

pesquisas nos últimos anos com diversos recortes e aspectos de sua 

manifestação. O presente escrito tem por objetivo, problematizar a 

respeito da contribuição da agricultura urbana na criação de 

territórios alternativos, construídos a partir de uma visão única, 

não hegemônica e popular. Como ponto de investigação, temos a horta 

comunitária do bairro Pestano, iniciativa que pode ser exemplo 

dessas manifestações. As informações obtidas para este artigo foram 

colhidas através de uma densa busca teórica, de referências 

importantes para elucidar a respeito do tema. As conclusões 

revelam, que quando a agricultura urbana tem como organizadores, 

indivíduos excluídos ou que não estão inseridos ao estilo de vida 

urbano normatizado, essas iniciativas geridas por tais pessoas se 

transformam em territórios de resistência onde as sua principal 

função está na fuga da vulnerabilidade social e proteção dessa 

cultura popular marginalizada, além da ressignificação destes 

espaços ocupados e gerenciados de forma coletiva. 

Palavras-Chave:Agricultura Urbana, Geografia, Resistência, Saber Popular, 

Território 

 

CARTOGRAFIA DE UMA PRÁTICA PEDAGÓGICA EM VARIAÇÃO 
 

Josimara Wikboldt Schwantz, Universidade Federal de Pelotas 
Carla Gonçalves Rodrigues, Universidade Federal de Pelotas 

 
Este trabalho se constitui num atlas cartográfico ao inventariar 

um estilo docente. Atua com intercessor filosófico Deleuze-

guattariano, literário kafkiano e científico educacional. Dispara 

um modo de pensar, filosoficamente, sobre a temática docência, na 

ação de ler as margens e escrever nos excessos de um arquivo 

escrileituras da Oficina Conatus, realizada com professores. Na 

imersão da leitura-escritura do arquivo, um conjunto de mapas são 

desenhados. O primeiro diz das matérias literárias, filosóficas e 

científicas experimentadas na Oficina como intercessoras para ler-

escrever. E o segundo conjunto de mapas ocupado em pontuar rastros 

a partir de signos que são emitidos das escrileituras radiofônicas 

criadas pelos professores: No rastro do nome próprio emerge um 

coletivo de vozes que se despersonaliza para dizer sobre sua 
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profissão. Pelo olhar, mostra-se a experiência de abrir coisas e 

palavras, colocando-se além do que está dado a ver. O som advém 

como uma linha de fuga, em que a forma de expressão pela música 

ou, até mesmo por um ruído, destaca-se como uma saída para 

desbloquear territorialidades opressoras vivenciadas num cotidiano 

escolar. A doença, tida como parada do processo, se refaz no 

proveito de aí recuperar uma potência para continuar a viver. 

Apostamos na experimentação de escrileituras. Com isso, passamos 

pelo desejo de intensificar as experiências notáveis na trajetória 

docente, no que produziram e ainda produzem em matéria de escrita 

e pensamento. 

Palavras-Chave:Educação; Literatura; Filosofia da diferença; Escrileituras; 

Cartografia. 

 

EXPERIÊNCIA INTEGRADORA: AVANÇOS PROGRESSIVOS NO OLHAR DISCENTE 

ACERCA DO TRABALHO INTERDISCIPLINAR 
 

Jucenir Garcia da Rocha, Colégio Estadual - Carlos Alberto Ribas / CECAR 
 

O texto reporta-se aos olhares discentes de turmas de terceiro ano 

do Ensino Médio acerca do movimento (inter)disciplinar ensejado em 

aulas conjuntas em componentes de Ciências Humanas. Para tanto o 

trabalho mira entender a dinâmica de concretude da integração no 

ensino e principalmente da interdisciplinaridade em contraste 

análogo à visão preponderante que evoca às tarefas como fruto de 

meras missões metodológicas, fundadas na vontade dos profissionais. 

Além disso, busca-se definir à luz do pensamento de Moraes, (1997); 

Gramsci, (2005) caracterizações elementares à esta dinâmica; de 

modo a dirimir os efeitos da dispersão polissêmica. 

Assim, sob o crivo da concretude as atividades de ensino-

aprendizagem são avaliadas pelos participantes, com ênfase nos 

relatos dos estudantes que perpassam pelas narrativas que aludem a 

ideia inicial de justaposição, avançando para noção de visão geral; 

do “todo junto” e abrindo posteriormente para a dimensão do 

trabalho que permite o surgimento de ângulos diversos na aparição 

dos conceitos, interligando posteriormente suas conexões que se 

densificam no campo da contextualização das aulas. Por fim, esta 

sistematização das vozes permite captar a capacidade de fazer 

relações entre as classes, atingindo seu apogeu no momento 
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propriamente interdisciplinar como fruto de uma oportunidade 

histórica de trabalho escolar bem sucedido. 

Palavras-Chave: Interdisciplinaridade; visão de estudantes; Ensino 

integrado; Ciências Humanas; ensino Médio 

 

OS DESAFIOS DA EDUCAÇÃO NO CAMPO EM TEMPOS DE CIBERCULTURA. 
 

Kety da Costa Maciel, Unipampa(Campus Jaguarão) 
Paula Fernanda Rodrigues Brum, Unipampa (Campus Jaguarão) 

 
O presente artigo visa apresentar uma pesquisa realizada em uma 

escola municipal localizada em um Assentamento Rural da Reforma 

Agrária, no município de Pedras Altas, no Rio Grande do Sul. A 

pesquisa foi realizada com alunos do 9º ano do Ensino Fundamental. 

A metodologia utilizada  foi exploratória e para realizar a 

investigação utilizamos  a aplicação de uma atividade de produção 

de relato no Google Drive, aplicativo disponível no Google. Este 

aplicativo foi utilizado visto que a pesquisa também propõe 

aproximar os alunos das ferramentas tecnológicas. A pesquisa busca 

apontar como os discentes percebem a escola a que pertenceram 

durante o Ensino Fundamental. Como fundamentação teórica nos 

baseamos nos estudos de Caldart(2000), Gritti(2003), 

Santaella(2013), Santos(2012), bem como de outros. Desta forma a 

pesquisa buscou entender, através da visão dos discentes, como se 

dá o processo de ensino e aprendizagem da escola do campo, se estes 

têm um currículo direcionado ao aluno do campo e se as tecnologias 

digitais fazem parte do processo de ensino, visto que hoje elas 

participam do cotidiano das pessoas. Destarte, entende-se a 

necessidade de utilizar as tecnologias digitais também para o 

ensino e aprendizagem dos alunos do campo, embora ainda perceba-se 

inúmeras barreiras de acesso. Desta forma, percebeu-se a 

necessidade de uma proposta de ensino mais direcionada ao aluno do 

campo aliada também ao uso das tecnologias digitais como ferramenta 

de ensino e de aprendizagem. 

Palavras-Chave:Educação no Campo; Tecnologias, Currículo 

 

A RESOLUÇÃO DE CONFLITOS E A EDUCAÇÃO PARA A PAZ 
 

Lis Rejane Martins Rolan, UNIPAMPA 
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Lúcio Jorge Hammes  ,UNIPAMPA 
Itamar Luís Hammes, IFSUL - Lajeado 

 
A publicação da lei nº 13.663 (BRASIL, 2018) que altera o artigo 

12 da Lei de Diretrizes e Bases da educação (BRASIL, 1996) para 

incluir a promoção de medidas de conscientização, de prevenção e 

de combate a todos os tipos de violência e a promoção da cultura 

de paz entre as incumbências no âmbito das escolas. O objetivo do 

artigo é analisar a incidência da violência entre professor e aluno 

e entre alunos e alunos dos anos finais do Ensino Fundamental da 

Aresmi Juraci Tavares Rodrigues de Santa Vitória do Palmar. Os 

dados foram coletados através da análise dos documentos da escola 

e entrevistas com professores deste colégio. Estes dados foram 

analisados quantitativa e qualitativamente para evidenciar estes 

conflitos em busca de acordos e a sua resolução não violenta. Tem 

por base os estudos atuais da ciência da paz, destacando autores 

como Guimarães (2006), Cabezudo (2010), Freire (2002). Os dados 

indicam a necessidade de aprofundamentos sobre a temática, 

organizando encontros de estudos, oficinas e palestras e a pesquisa 

de uma intervenção pedagógica a ser desenvolvia com os professores 

desta escola. 

Palavras-Chave:Conflitos escolares; Violência escolar; Educação para a paz 

 

MOTIVAÇÕES DA DOCÊNCIA EM MATEMÁTICA: DISCURSO DE PROFESSORES DA REDE 

PÚBLICA DE ENSINO 
 

Luana Maria Santos da Silva Ayres, Universidade Federal do Rio Grande -
Tanise Paula Novello,Docente do Instituto de Matemática, Estatística e Física/ 

Universidade Federal do Rio Grande  
A satisfação profissional é um dos fatores que mais influência no 

bem-estar das pessoas. No trabalho docente não é diferente, ou 

seja, o professor que está satisfeito com sua escolha e prática 

profissional tem mais chances de desenvolver o bem-estar, que é 

evidenciado na docência pela dedicação, contentamento e felicidade 

que o professor expressa no exercício da docência. Nesse contexto, 

este estudo tem como objetivo investigar as motivações dos 

professores em relação a docência em matemática. A produção de 

dados aconteceu por meio de um questionário online, com 94 

professores de matemática de escolas públicas. O questionário foi 

organizado em três eixos: variáveis sociodemográfica e laborais; 
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dez questões fechadas; e uma questão aberta: “O que você diria a 

um jovem que está fazendo a escolha pela licenciatura em 

matemática? Registre teus sentimentos e percepções a partir do que 

tens vivenciado na tua prática”. Porém, nesse trabalho será 

contemplado somente 30 relatos da questão aberta, que através do 

Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) definiu um discurso, intitulado 

“Motivações dos Professores” que versa sobre as motivações que 

os professores sentem em relação a prática docente. Por meio desse 

DSC constatou-se que os professores sentem prazer em estar 

lecionando, percebem que são importantes no processo de formação 

dos estudantes, e conseguem, através de metodologias diferenciadas, 

mostrar o encanto da matemática para os discentes. 

Palavras-Chave:Escolha profissional; Professores de Matemática; Motivação. 

 

LITERATURA COMO ESTRATÉGIA DA EDUCAÇÃO GEOGRÁFICA: DISCUSSÕES ACERCA 

DA CONTEMPORANEIDADE POR UMA TRADIÇÃO INVENTADA 
 

Luciano Martins da Rosa, Universidade Federal de Pelotas 
 

Este trabalho expõe encaminhamentos multidisciplinares atuais 

acerca da relação Geografia-Literatura na percepção de que a 

Literatura de ficção serve como mídia de modelação social na 

construção de uma identidade a partir de uma tradição inventada. 

Tem por objetivo geral analisar a modelação propiciada na 

Literatura de ficção enquanto construção de estereótipos e 

compreender como a Educação Geográfica possibilita uma 

desconstrução crítica dos mesmos, a partir de revisão bibliográfica 

e pesquisa documental, além de encaminhamentos para uma análise do 

discurso da obra, na análise e tratamento dos dados. O recorte da 

Dissertação de Mestrado em andamento evidencia conceitos como 

modelação social – na perspectiva de Albert Bandura e a influência 

de agentes e mídias no processo de aprendizagem – e tradição 

inventada – pensada a partir de Eric Hobsbawm na criação de 

tradições a partir de narrativas contemporâneas. Ainda, a Educação 

Geográfica e a Literatura são pensadas no âmbito do Ensino de 

Geografia na/para a escola, e também em diferentes espaços de 

aprendizagem geográfica. Visa-se explorar em O Continente, v. 1 

(primeiro tomo de O tempo e o vento, de Erico Verissimo), a 

contemporaneidade do autor e da obra, e as possibilidades de seu 

discurso para uma reeducação geográfica ante um discurso geralmente 
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reconhecido parcialmente a partir de adaptações da obra para o 

cinema e a televisão. 

Palavras-Chave:Geografia; Literatura de ficção; Modelação; Tradição 

Inventada. 

 

UMA ANÁLISE PRAGMÁTICO-COGNITIVA DA PUBLICIDADE GRÁFICA DA COCA- COLA 
 

Marta Maria Da Silva Leoni Da Silva, PUCRS 
 

Este estudo tem por objetivo verificar a contribuição da Teoria da 

Relevância (Sperber& Wilson,1995) na construção do sentido em peças 

publicitárias gráficas da Coca-Cola, produzidas entre 1940 e 2014, 

especificamente para o público brasileiro. A Teoria da Relevância, 

uma abordagem pragmático-cognitiva da comunicação humana, busca 

descrever e explicar de que forma os indivíduos processam 

mentalmente as informações, através da formulação de inferências 

dedutivas, para alcançar a mensagem emitida pelo comunicador. Deste 

modo, enfatizam-se aspectos como: a comunicação ostensivo-

inferencial, a manifestabilidade mútua de suposições, o ambiente 

cognitivo do indivíduo e a importância do contexto na formação das 

suposições no processamento da informação. Por considerar-se a 

publicidade uma forma de expressão carregada de implícitos, e a 

fim de exemplificar como ocorrem os processos inferenciais 

altamente dependentes de contexto, que levam a uma compreensão 

adequada, gerando a interação comunicativa entre consumidores e 

anunciantes, foram selecionados, como objeto de análise deste 

trabalho, peças publicitárias gráficas da Coca-Cola que circularam 

no contexto brasileiro no período compreendido entre 1940 e 2014. 

Palavras-Chave:teoria da relevância; publicidade; contexto brasileiro; 

cognição; comunicação; inferências 

 

“INFERÊNCIAS EM TERMOS DE SUBENTENDIDOS: OS MEMES E O SEU TOM 

VALORATIVO” 
 

Marta Maria Da Silva Leoni Da Silva, PUCRS 
 

O presente trabalho, intitulado como “Inferências em termos de 

subentendidos: os memes e o seu tom valorativo”, busca de forma 

sucinta analisar a relação existente entre os memes e o seu projeto 
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enunciativo.  Os objetivos específicos são: pesquisar a 

caracterização do meme enquanto gênero segundo a noção de gêneros 

do discurso, analisar a estrutura composicional, o conteúdo 

temático e o estilo dos memes afim de estabelecer uma relação entre 

esses e o seu projeto enunciativo. Por fim propomos a analise de 

três memes retirados de páginas da internet. O trabalho foi 

dividido em três capítulos: no primeiro capitulo realizamos 

reflexões sobre os conceitos chave dentro da pesquisa e do 

referencial teórico que direciona o estudo, no segundo analisamos 

a construção arquitetônica do meme enquanto prática discursiva e 

gênero. No terceiro capitulo analisamos três meme de acordo com a 

teoria bakhtiniana.  Em tempos de cerceamento da palavra e tensão 

política, os memes constituem um importante recurso de comunicação 

entre os diversos sujeitos e carecem de estudos que entendam qual 

é a sua formação arquitetônica, e as diversas ideologias que 

circulam por trás desses discursos 

Palavras-Chave:signo ideológico, inferências,  valoração, estrutura 

composicional 

 

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA: CONEXÕES TRANSDISCIPLINARES NA EDUCAÇÃO 
 

Nívia Celoi Barragan Ferreira, Universidade Católica de Pelotas 
Daniel Moraes Botelho, Professor 

 
A extensão universitária como espaço/tempo na formação acadêmica, 

através de práticas educativas pedagógicas em espaços não 

escolares, permitem a articulação entre as inúmeras faces de 

compreensão do mundo articulando elementos que passam entre, além 

e através das disciplinas, uma busca de conectar o campo 

universitário ao restante da sociedade. As ações extensionistas se 

entrelaçam ao contexto hospitalar unindo-se as mais variadas 

disciplinas, para que se torne possível um exercício mais amplo da 

cognição humana. Neste sentido, a proposta transita ao pensamento 

ecossistêmico, abandonando a ideia fragmentada do conhecimento para 

compreendê-lo como um todo. A extensão universitária está pautada 

em pressupostos sistêmicos e epistemológicos, para nutrir a 

reflexão das perspectivas dinâmicas e interconectadas do processo 

de ensino aprendizagem na formação do educador. A convergência 

inter-relacional leva a pensar na possibilidade de alcançar, mesmo 

em longo prazo, uma estrutura mais flexível da unicidade dos 
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saberes. Com base nos princípios do Pensamento Ecossistêmico 

evidenciou-se que o processo de ensino aprendizagem 

transdisciplinar, através da extensão universitária, revela-se 

como um processo de inovação e investigação adequando-se a cada 

espaço/tempo a fim de possibilitar uma formação acadêmica, mais 

dinâmica e coparticipativa, considerando os ecossistemas, nos quais 

os discentes se inserem como parte integrante, como fontes para 

(re)significar a construção do conhecimento. 

Palavras-Chave:Extensão universitária; Educação; Pensamento ecossistêmico. 

 

DA RAZÃO A PERFORMANCE: A EDUCAÇÃO SOB A CONSTITUIÇÃO DO PÓS-HUMANO NA 

ERA DA INTERNET UBÍQUA 
 

Otavio Iost Vinhas,UFPel 
Helena Jungblut,UNISC 

Rafael Peduzzi Gomes, UFPel 
 

Desde a popularização da internet na década de 1990, é notório o 

esforço de diversos autores na tentativa de descrever e refletir 

acerca das mudanças provocadas pelo desenvolvimento de novas 

ferramentas midiáticas no âmbito da educação e cultura. Hoje, há 

um interseccionamento entre as ditas dimensões do “real” e do 

“virtual”, em um movimento de constante transformação nos espaço-

temporais vivenciados pelo humano diante da constituição dos fatos, 

da figura de si mesmo e do outro. Nesse sentido, o presente trabalho 

problematiza as abordagens empregadas pelas práticas curriculares 

tradicionais diante do contexto sociotécnico contemporâneo. Desse 

modo, questionamos, em que medida os materiais escolares, bem como 

as estratégias de ensino, correspondem com a formação informal de 

um “novo” sujeito, isto é, em reconhecimento à ubiquidade da 

internet e da influência das tecnologias digitais na cultura 

contemporânea. Entendemos, sob uma ótica do “pós-humano”, que o 

advento das novas mídias provoca modificações fundamentais na 

maneira em que o sujeito observa e interage com o mundo, culminando 

em novos modelos de articulação entre pensamento e linguagem. 

Assim, podemos repensar, paradigmaticamente, a educação e a 

construção comtemporânea do conhecimento como objetos concebidos 

por sujeitos constituidos enquanto criação colaborativa entre 

humanos, objetos não-humanos e relações mediadas. 

Palavras-Chave: pós-humano; educação; tecnologias digitais 
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O USO DO WHATSAPP  NO CONTEXTO EDUCACIONAL EM TEMPOS DE CIBERCULTURA 
 

Paula Fernanda Rodrigues Brum, Unipampa (Campus Jaguarão) 
Janaína Martins Corrêa, Unipampa (Campus Jaguarão) 

Juliana Brandão Machado, Unipampa (Campus Jaguarão) 
 

O referido artigo busca relatar as diversas formas de interação e 

como se dá o uso dos grupos do aplicativo disponível para celular 

WhatsApp em duas  escolas urbanas dos municípios de Herval e Santa 

Vitória do Palmar, no estado do Rio Grande do Sul. Busca-se 

compreender se o aplicativo de Whatsapp pode ser inserido como uma 

ferramenta pedagógica entre os estudantes nos referidos municípios 

pela facilidade de acesso e por ser extremamente popular 

atualmente. A metodologia utilizada na pesquisa foi exploratória e 

como instrumento de coleta de dados optamos pelo questionário, que 

vai ao encontro dos conceitos referenciados pelos teóricos como 

Pretto (2013), Castells (2016) e Costa (2006), que propõem uma 

prática tecnológica no processo de ensino e aprendizagem, 

constituindo um novo perfil entre o professor e o estudante. A 

pesquisa busca apontar se os professores utilizam esse aplicativo  

e se percebem suas possibilidades para a aprendizagem, permitindo 

uma maior autonomia dentro e fora do ambiente escolar. O celular é 

um dos recursos mais presentes na vida dos estudantes, cabendo ao 

professor aproveitar suas potencialidades em prol da educação. A 

pesquisa permite perceber que o aplicativo Whatsapp ainda é usado 

de forma burocrática por alguns professores, tendo em vista que é 

utilizado principalmente para divulgação de recados 

administrativos e datas de avaliações. 

Palavras-Chave:WhatsApp;Tecnologias; Educação 

 

CORPO PERCUSSIVO: INVESTIGANDO OS SONS QUE VEM DO MEU CORPO 
 

Priscilla Mont-Serrat Pimentel Fernandes, Universidade Federal de Pelotas 
Luana Echevengua Arrieche, Universidade Federal de Goiás 

 
Este texto tem por objetivo discorrer sobre uma parceria 

muldisciplinar realizada na XI Olimpíadas de Filosofia do Rio 

Grande do Sul, que neste ano (2018) obteve como tema central “o 

que (não) pode o corpo?”. A partir desta pergunta, duas discentes 

do mestrado acadêmico da pós graduação em Artes Visuais (UFPel), 

inscreveram se para realizar uma oficina cujo nome é “Investigando 
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os sons que vem do meu corpo” elaborada para este evento 

específico, com público alvo direcionado para os discentes do 

ensino médio. O projeto desta oficina iniciasse com o auxílio de 

dois termos de potência, sendo eles o: “corpo percussivo” e a 

“criação coletiva”. Entendemos o corpo percussivo enquanto um 

sistema corporal intrínseco como descrevem as autoras Helena Katz 

e Amanda Goes. Já a criação coletiva está vinculada a uma prática 

pedagógica relacional descrita por Fernando Becker, com o auxílio 

da metodologia da curiosidade relatada por Ursula Silva e ênfase 

na proposta colaborativa abordada por Marilda de Oliveira. Logo,  

através do ato da criação em coletivo com apoio dos dispositivos 

móveis nos dispomos a investigar o corpo e o som enquanto uma 

potência para descobrir a si mesmo. Assim, neste texto abordamos 

sobre este processo desde suas inquietações iniciais aos seus 

momento de auto avaliação e concluiremos relatando sobre os 

questionamentos provenientes deste projeto que nos ficam enquanto 

solo fértil para futuras investigações. 

Palavras-Chave:Corpo percussivo; criação coletiva; pedagogia relacional; 

metodologia da curiosidade; proposta colaborativa 

 

EMPODERAMENTO DE CRIANÇAS NEGRAS COM O BRINQUEDO-INFOGRÁFICO 

"PRETINHOS DO PODER!" 
 

Raphael Henrique do Rosário Gonçalves, Universidade Federal de Pelotas 
Ana da Rosa Bandeira, Professora Adjunta do Colegiado dos Cursos de 

Design/Centro de Artes/UFPel 
 

Este trabalho tem como intuito demonstrar o processo e as escolhas 

de técnicas adequadas para o desenvolvimento do brinquedo-

infográfico “Pretinhos do poder!”, desenvolvido como proposta de 

trabalho final para a disciplina de Design da Informação do curso 

de Design Gráfico. Em busca de referências de infográficos voltados 

para o público negro na internet, os principais resultados foram 

sobre a violência contra a população negra, número de negros no 

mercado de trabalho, índice de escolaridade de negros, etc. Na 

busca de um viés diferenciado, surgiu a proposta de trabalhar o 

empoderamento de crianças negras e a aceitação de seus respectivos 

cabelos. Com base nos dados estatísticos levantados, foi confirmada 

a ideia de que o projeto do brinquedo-infográfico deveria ser 

focado para crianças, com o intuito das mesmas se identificarem 
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com os personagens, mas também com informações para os pais 

educarem seus filhos. Então, com um tema estabelecido, uma pesquisa 

mais elaborada foi realizada e um briefing, buscando traçar quais 

as necessidades primordiais do projeto. A consulta ao público foi 

realizada na Escola Municipal de Ensino Fundamental Santa Irene, 

Pelotas - RS, com uma amostragem definida por acessibilidade. Foram 

consultados 13 alunos, com idades entre 8 e 11 anos. Foi possível 

observar, com esse infográfico, a importância de aplicar um 

conteúdo de grande relevância em um material com potencial 

didático. 

Palavras-Chave:brinquedo; infográfico; empoderamento; crianças; negras 

 

PRÁTICAS MULTIDISCIPLINARES: ATIVIDADES LÚDICAS E A TECNOLOGIA DIGITAL 

ALIADA PARA O ESTUDO DE ARTES E GEOMETRIA 
 

Raquel Silveira da Silva, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
Vanda Leci Bueno Gautério, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

 
A Geometria, tem se apresentado como uma ferramenta importante para 

a compreensão dos conceitos desenvolvidos nas aulas de Matemática 

e aliada ao uso pedagógico dos materiais concretos e das 

tecnologias digitais tem potencializado a interação, visualização 

e compreensão dos conceitos em estudo. Este trabalho de caráter 

multidisciplinar, tem como objetivo discutir, refletir e 

ressignificar, conceitos geométricos a partir da compreensão 

teórica de D’Ambrósio (1996), Lorenzato (2012), Prensky (2010) e 

Mendes (2009), analisaremos qualitativamente o desenvolvimento de 

uma prática pedagógica multidisciplinar desenvolvida por 

professores da rede pública da cidade de Rio Grande/RS, que 

trabalharam com projetos de ensino com o intuito de explorar 

conceitos geométricos como: ponto, reta, plano, vértices, diagonais 

e classificação dos ângulos, além de simetria e isometria, 

oportunizando o desenvolvimento da criatividade, percepção 

espacial e visual, capacidade de abstração e imaginação. Assim, 

fizeram a articulação do ensino de matemática aos saberes de artes 

realizando a construção do tangram com dobradura, o estudo das 

obras Maurits Cornelis Escher, e ainda exploraram o software 

GeoGebra. A experiência mostrou que quando os estudantes são 

desafiados a operar com os conceitos os compreendem mais facilmente 

e as atividades lúdicas desenvolvem a autonomia, a criticidade, a 
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cooperação e colaboração, levam os estudantes a estabelecer 

relações entre o que já sabem e o que desejam conhecer. 

Palavras-Chave:Práticas Multidisciplinares; Ensino de Geometria; dobradura; 

software. 

 

RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS E ATIVIDADES NÃO-LINEARES: PRÁTICAS 

CONTEXTUALIZADAS BASEADAS NA FRONTEIRA JAGUARÃO/RIO BRANCO 
 

Renan Cardozo Gomes da Silva, Universidade Federal de Pelotas 
 

Os Recursos Educacionais Abertos (REA) são materiais que estimulam 

o processo de ensino e de aprendizagem dos alunos e, geralmente, 

são encontrados em plataformas de domínio público (COSTA et al., 

2016). Uma das plataformas que hospeda e possibilita a produção 

desses recursos se intitula Ensino de Línguas Online (ELO) e se 

destina ao ensino e aprendizagem de línguas. Este trabalho objetiva 

discorrer sobre um curso de espanhol produzido na plataforma ELO, 

visando como público-alvo estudantes dos anos finais do ensino 

médio ou dos anos inciais de cursos de graduação que tenham como 

ênfase o ensino e aprendizagem de língua espanhola. A metodologia 

adotada, de cunho qualitativo, se ancorada em uma sequência de 

atividades destinada à produção de materiais didáticos intitulada 

Ciclo Recursivo (LEFFA, 2007) que se divide em 4 etapas: (1) 

Análise, (2) Desenvolvimento, (3) Implementação e (4) Avaliação. O 

curso produzido visa uma aprendizagem contextualizada, tendo como 

foco as regiões de fronteira, sobretudo a fronteira entre Jaguarão 

e Rio Branco, articulando o processo de ensino e de aprendizagem 

de língua espanhola e as Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDIC). Por fim, o curso, além de discutir sobre 

cultura e identidade, insere os alunos no campo das TDICS e da EaD, 

promovendo uma forma não-linear de aprender em rede. 

Palavras-Chave:REA; Ensino de Espanhol; TDIC. 

 

O SCRATCH NA SALA DE AULA: O USO DA PROGRAMAÇÃO COM VISTA À RESOLUÇÃO 

DE PROBLEMAS 
 

Richard Nunes Machado, Universidade Federal do Rio Grande 
Vanda Leci Bueno Gautério, Universidade Federal do Rio Grande 

Mariana Obiedo Pineiro, Universidade Federal do Rio Grande 
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Renata Truquijo Crizel, Universidade Federal do Rio Grande 
 

Este trabalho tem o objetivo de refletir sobre o potencial 

pedagógico do software educacional Scratch, realizando uma análise 

qualitativa de uma oficina em sala de aula, destacando a sua 

usabilidade técnica e pedagógica. O estudo está baseado na oficina 

titulada “O Scratch potencializando o aprender”, desenvolvida 

pelos integrantes do Laboratório de Ensino de Matemática e Física 

(LEMAFI), da Universidade Federal do Rio Grande - FURG, oferecida 

para alunos do segundo semestre de Matemática Licenciatura desta 

universidade. O estudo mostrou que o uso do Scratch no ensino da 

Matemática contribui para além da aprendizagem dos conceitos, com 

uma programação de forma simples os estudantes perpassam por 

situações diferenciadas, na introdução de situações abertas e 

sugestivas para que busquem suas próprias respostas, buscando seus 

conhecimentos prévios e os (re)elaborando, atividades que eleva a 

autoestima, os torna criativos e reflexivos e desenvolve o 

habilidades para o trabalho em equipe, com respeito ao outro. 

Palavras-Chave:Scratch, Educação, Matematica 

 

O JOGO DIGITAL COMO ESTRATÉGIA PARA O ENSINO DA HISTÓRIA 
 

Roselene Moreira Gomes Pommer, UFSM 
Luana Lopes, PPGEPT/UFSM 

 
O presente trabalho pretende relatar a experiência de aplicação do 

jogo “Quiz Digital: sociedades sambaquianas”, desenvolvido por 

estudantes do Curso de Mestrado Acadêmico em Educação Profissional 

e Tecnológica, como estratégia facilitadora para o processo de 

construção de conhecimentos históricos. A produção de um jogo 

digital de perguntas e respostas para a área de História aponta 

para as possibilidades de integração entre os conhecimentos da área 

de ciências humanas e aqueles conhecimentos gerados pelos 

componentes de áreas técnicas, como iniciação à programação, 

eletrônica e microeletrônica. A experiência didático pedagógica 

aqui discutida deu-se com alunos do 3º semestre do Curso Técnico 

em Eletromecânica Integrado ao Ensino Médio na Modalidade Educação 

de Jovens e Adultos – PROEJA, do Colégio Técnico Industrial de 

Santa Maria, unidade vinculada a Universidade Federal homônima. Da 

atividade, resultaram avaliações e sugestões para o aprimoramento 



IV ENCONTRO HUMANÍSTICO MULTIDISCIPLINAR - III CONGRESSO LATINO-AMERICANO DE ESTUDOS HUMANÍSTICOS MULTIDISCIPLINARES 

GT5 – EDUCAÇÃO E MULTIDISCIPLINARIEDADE: REDES, PRÁTICAS E NARRATIVAS DAS CULTURAS CONTEMPORÂNEAS 

 

 
144 

do jogo, dadas por alunos trabalhadores que, em geral, são tidos 

como imigrantes digitais, que somente após a popularização das 

novas tecnologias, vêm adotando-as gradativamente. 

Palavras-Chave:Jogo Digital; Aprendizagem; Programação; História 

 

SABERES E CIÊNCIA ECOLÓGICA: EMERGÊNCIAS DA COMPLEXIDADE 
 

Sabrina Amaral Pereira, Universidade Federal do Rio Grande 
Gionara Tauchen, Universidade Federal do Rio Grande 

 
A ciência ecológica é uma ciência/consciência planetária, pois 

envolve múltiplas dimensões da vida e suas relações com o mundo. 

Este estudo de natureza hermenêutica, objetiva compreender a 

constituição da ciência ecológica, expressando, a partir do 

pensamento complexo, suas emergências. O estudo decorre dos 

seguintes questionamos: Quais as consequências/influências dos 

processos históricos da ecologia enquanto campo da ciência? Quais 

seus princípios organizadores na contemporaneidade? Diante das 

considerações históricas, percebemos a ecologia constituída pela 

contribuição de múltiplas áreas, as quais contribuíram com 

diferentes momentos e intenções: descritiva, numérica, unidade na 

diversidade, princípios organizadores. Logo, compreendemos que 

cada acontecimento/conhecimento integra, produz e é produzido a 

cada momento histórico, formando uma espiral recursivamente 

autoalimentada. No entanto, para pensarmos em uma ecologia 

emergente, precisamos ampliar esta espiral para múltiplos e 

infinitos plurianéis em movimento, no qual todos os níveis de 

organização estão superpostos, interligados, contribuindo para a 

autoeco-organização. Assim, vemos emergir uma ciência integradora 

que considera o seu objeto de estudo mergulhado no contexto, 

descrevendo-o e concebendo-o nas inter-retroações com os mais 

diferentes componentes, os quais se relacionam com conceitos das 

diversas disciplinas clássicas, complexificando-os. 

Palavras-Chave: concepções históricas; ecologia emergente; ciência 

integradora; autoeco-organização 

 

LEGISLAÇÃO DA SAÚDE PRISIONAL EM ANÁLISE 
 

Samanta Costa Calcagno, Universidade Federal do Rio Grande 
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João Alberto da Silva, Universidade Federal do Rio Grande 
Julio Cesar Bresolin Marinho, Universidade Federal do Pampa 

 
A superlotação das instituições prisionais representa um agravo 

para a saúde dos presos. Para as mulheres essa situação é ainda 

pior, visto a carência de presídios para abrigar esse público. O 

objetivo deste trabalho é analisar as políticas públicas voltadas 

à saúde de pessoas presas, com enfoque nas mulheres. A pesquisa 

configura-se como documental, pois os documentos analisados não 

tiveram nenhum tratamento analítico, configurando-se como matéria-

prima para o desenvolvimento das análises. Como corpus de análise 

elencamos: Constituição Federal (1988); Lei n° 8.080, de 19 de 

setembro de 1990 (Lei Orgânica de Saúde); Lei de Execução Penal nº 

7.210, de 1984; Portaria Internacional nº 1.777, de 9 de setembro 

de 2013; Plano Nacional De Saúde no Sistema Penitenciário (PNSSP); 

Portaria nº 277, de 27 de janeiro de 2017 (Política Nacional de 

Atenção Integral à Saúde das Pessoas Privadas de Liberdade no 

Sistema Prisional – PNAISP); Portaria Interministerial n° 210, 

de 16 de janeiro de 2014 (Política Nacional de Atenção às Mulheres 

em Situação de Privação de Liberdade e Egressas do Sistema 

Prisional – PNAMPE). Foi possível verificar que há grande amparo 

legislativo referente á saúde da população prisional, sobretudo 

referente às pessoas do gênero feminino. Contudo, impasses como a 

falta de recursos humanos, o grande contingente populacional, a 

arquitetura prisional inadequada para abrigar mulheres, são alguns 

entraves que interferem na efetividade de todas essas leis. 

Palavras-Chave:Gênero feminino; Legislação; Presídios; Saúde. 

 

A EPISTEMOLOGIA DA PESQUISA NA PERSPECTIVA DOS DOCENTES ORIENTADORES: 

APONTAMENTOS A PARTIR DA ANÁLISE TEXTUAL DISCURSIVA 
 

Sirlei Nadia Schirmer, FURG 
Yulimer Del Valle Uzcátegui, FURG 

 Gionara Tauchen, FURG 
 

O presente artigo apresenta o resultado parcial de uma pesquisa 

coletiva realizada no âmbito da disciplina Análise Textual 

Discursiva (ATD), , desenvolvida no 1° semestre do 2018, a qual 

teve como objetivo proporcionar aos participantes um exercício 

prático da metodologia de ATD. Para a efetivação da proposta, foi 

elaborada uma entrevista aberta para produção de dados sobre as 
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concepções e os processos de pesquisa   dos orientadores dos 

estudantes de Mestrado e Doutorado dos estudantes dos Programas de 

Pós-Graduação em Educação (PPGEDU), Educação Ambiental (PPGEA) e 

Educação em Ciências – Química da Vida e Saúde (PPGEC) da 

Universidade Federal do Rio Grande (FURG). Após a análise das 

entrevistas emergiram 4 categorias finais: abordagem de pesquisa, 

metodologia, análise de resultados e epistemologia. Desta forma 

escolhemos a epistemologia, por ser uma das categorias que têm 

relação com a linha de pesquisa que desenvolvemos. No metatexto 

evidenciamos que toda pesquisa precisa de uma fundamentação teórica 

norteadora, que organiza as etapas de desenvolvimento de cada 

pesquisa, até chegar aos objetos e objetivos de investigação. 

Assim, concluímos os processos de concepção e de desenvolvimento 

da pesquisa são sustentados por um conjunto de princípios e 

pressupostos epistemológicos, os quais potencializam diferentes 

níveis e dimensões de interação com os objetos de estudos 

Palavras-Chave:epistemologia, Análise textual discursiva, metodologia 

 

USO DE TECNOLOGIAS NO ENSINO DE MATEMÁTICA NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL: UM ESTADO DA ARTE 
 

Thais Daltoé, Estudante 
Crislaine de Anunciação Roveda, Estudante 

Fabrício Monte Freitas, Estudante 
João Alberto da Silva, Professor 

 
A fim de investigar como ocorre o uso de tecnologias nas escolas, 

iniciou-se o presente Estado da Arte que se constitui como um 

levantamento bibliográfico das produções científicas envolvendo o 

uso de tecnologias no Ensino da Matemática nos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental, compreendendo portanto 1º ao 5º ano. O Estado 

da Arte compõe uma análise dos artigos científicos publicados nos 

últimos cinco anos, constando de 2013-1017, em quatro bases de 

dados: Boletim de Educação Matemática (Bolema), Associação Nacional 

de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd), Seminário 

Internacional de Pesquisa em Educação Matemática (SIPEM) e o 

Encontro Nacional de Educação Matemática (ENEM).O corpus inicial 

da pesquisa é constituído por 2155, após a primeira triagem pela 

título e palavras chaves dos artigos foi possível selecionar 68 

artigos. Na segunda triagem a partir da leitura dos resumos, foi 
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possível destacar 6 artigos. A terceira triagem, com a leitura 

completa dos artigos, constatou-se que somente 4 artigos que eram 

pertinentes a pesquisa, pois abordavam a utilização de tecnologias 

digitais como meio pedagógico de ensinar a matemática nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental. Dentre os 4 podemos definir temas 

centrais das pesquisa: 1) Laptop; 2) cinema e videoclipe, numa 

perspectiva de performance matemática digital (PMD); 3) calculadora 

e 4) software educativo. 

Palavras-Chave:Matemática; Tecnologias; Anos Iniciais; Educação 

 

A CONSTRUÇÃO DAS IDENTIDADES DAS MULHERES NEGRAS: INFLUÊNCIA E 

IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO E DA ARTE. UM GRITO DE RESISTÊNCIA. 
 

Thalita Ferreira Moreira, Universidade Federal De Pelotas ,UFPEL 
 

“Ser mulher negra é resistir e sobreviver o tempo todo”. 

Elas são menos de cinco por cento do corpo discente na graduação 

presencial, pouco mais de três por cento na educação a distância e 

praticamente um por cento na pós-graduação. Os números dimensionam 

a presença de estudantes negras na UFPEL. Este trabalho busca 

compreender a importância da mulher negra e como ela constitui sua 

identidade de resistência no ambiente acadêmico, mas 

especificamente na Universidade Federal de Pelotas. Nesta pesquisa 

busca-se apreender as identidades das mulheres negras relacionando 

estas com minha subjetividade enquanto mulher negra, arte educadora 

e acadêmica da Universidade Federal de Pelotas. A metodologia é 

baseada no poema “me gritaram negra” da compositora, coreógrafa 

e desenhista, expoente da arte afroperuanada Victoria Eugenia Santa 

Cruz Gamarra. Neste poema através da música e do teatro Victória 

narra um momento marcante de sua infância, onde, com sete anos de 

idade sofreu preconceito e discriminação por ser negra. O poema 

referido será utilizado como gatilho para discussão no primeiro 

encontro com o grupo de mulheres negras da UFPEL que será 

constituído de forma aleatória e através de livre participação 

mediante convite através do site institucional. As reuniões serão 

realizadas semanalmente durante o espaço aproximado de um semestre 

letivo com periodicidade semanal ou quinzenal a ser acordada com 

as participantes e de acordo com as necessidades do grupo. 

Palavras-Chave:Mulheres Negras; Educação ; Identidades; Resistência 
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ARTE DA LINGUAGEM EM OBRA-AULA: PROCESSOS, PROCEDIMENTOS E CRIAÇÃO DE 

UMA ARTISTAGEM DOCENTE 
 

Thiago Heinemann Rodeghiero, Mestrando PPGE UFPel 
Carla Gonçalves Rodrigues, Docente PPGE UFPel 

 
Esta pesquisa investiga a arte da linguagem através das Filosofias 

da Diferença, da produção artística de uma Prática Poética do Banal 

e da educação. É justificada pelo fato da arte e docência estarem 

usualmente presas a valores estéticos, modelos representacionais, 

técnicos e significados pré-determinados que despotencializam 

singularizações e transformações dos seus fazeres. Tem por objetivo 

buscar os processos do artista-pesquisador-professor movidos pelos 

mecanismos de linguagem menor, colocados em relação às atividades 

de artistagem docente na criação de uma obra-aula. Enquanto 

procedimento, é traçado um plano de consistência para a pesquisa. 

Adota-se uma abordagem teórica acerca das matérias selecionadas, 

compondo com ações artísticas e suas referências (Prática Poética 

do Banal), a artistagem docente de Corazza, bem como uma linguagem 

menor de Deleuze e Guattari, engendrando processos e novos 

contornos para a criação de uma obra-aula. A Prática Poética do 

Banal se constitui como uma tentativa de mostrar um mundo menos 

visto à superfície: uma linguagem menor de artista. Assim, a 

docência é pensada por devires encontrados nas fronteiras com esses 

fazeres. Buscando referência em Kazimir Malevich, Marcel Duchamp e 

Allan Kaprow, a produção é convocada a criar por dentro dos 

ressecamentos estruturais da arte, e encontrar potências para a 

educação. 

Palavras-Chave:Educação, Filosofia da Diferença, Linguagem, Arte, Artistagem 

 

JOGO DIGITAL ACESSAEXATA “CIÊNCIAS EXATAS INTERDISCIPLINAR - INTEGRANDO 

LINGUAGENS DA CIÊNCIA COM A ACESSIBILIDADE PARA SURDOS” 
 

Wesley Alberto de Farias', Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
Willian Rubira da Silva, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

Valmir Heckler, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
 

O curso de Física apresenta um alto índice de desistência na 

Universidade Federal do Rio Grande - FURG, em especial no primeiro 

ano desse curso. O problema se agrava ainda mais no que tange as 

questões de acessibilidade. Visto isso, decidimos buscar outra 
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estratégia para auxiliar o ensino, no caso, criamos um jogo 

educativo com acessibilidade para surdos, para contextualizar as 

linguagens cientificas. Neste jogo, em formato de quiz, os 

estudantes possuem acesso a uma série de perguntas de múltipla 

escolha, onde o objetivo é tentar responder se apoiando em 

representações semióticas que incluem tabelas, gráficos, 

simulações visuais, diagramas e linguagem escrita. O jogo possui 

diferentes modos, que incluem um modo competitivo em rede, modo 

com tempo limite por pergunta, modo aprendizado e modo carreira 

(onde o aluno terá que passar por níveis, que contam com diversos 

temas e desafios). Além disso, objetiva-se implementar um modo para 

que o usuário possa criar uma sessão online (para uma aula 

específica por exemplo) e um fórum online voltado para discussão 

das perguntas pela comunidade de usuários e auxilio dos professores 

responsáveis. Um dos diferenciais desse aplicativo é o método de 

ensino, que tem como objetivo, apresentar as diversas 

representações de um mesmo fenômeno. O aplicativo se mostra 

relevante para que esse estudante possa colocar diversas 

representações do mesmo fenômeno (ou modelo matemático) lado a 

lado, provocando-o a compreender suas vantagens e limitações. 

Palavras-Chave:acessibilidade; surdo; jogo digital; física; aplicativo; 

 

ESTUDIO CUALITATIVO COMO ALTERNATIVA PARA INVESTIGAR LA INFLUENCIA 

ESCOLAR EN LA MOTIVACIÓN DE LOS ESTUDIANTES AL ELEGIR UNA PROFESIÓN 

UNIVERSITARIA. 
 

Yulimer Uzcátegui, Universidade Federal de Rio Grande- FURG 
Gionara Tauchen, Universidade Federal de Rio Grande- FURG 

 
Considerando que el camino para lograr la formación profesional 

está lleno de decisiones, la presente investigación brinda una 

revisión de los procedimientos metodológicos con los que se han 

realizado estudios sobre motivación en la selección de carreras 

universitarias. Dicho estudio presenta una propuesta metodológica 

basada en Investigación Narrativa, frente a las diferentes 

investigaciones orientadas a conocer la motivación que influye en 

el ingreso para estudiar en la universidad, las cuales han sido en 

su totalidad estudios cuantitativos basados en escalas que están 

apoyadas en dicotomía entre intrínseca y extrínseca, el modelo 

continuum de autodeterminación, teoría expectación/valor o teoría 
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de Metas. La investigación narrativa permite abordar la complejidad 

del sujeto en su interacción social, sumergido en una continuidad 

temporal en un lugar o situación específica, permitiendo conocer 

los factores previos que llevaron a la selección de la profesión 

universitaria que se dispone a cursar y un enriquecimiento de orden 

cualitativo a un estudio que por años ha sido cuantitativo, 

propiciando resultados nutridos por las experiencias de los 

participantes. 

Palavras-Chave:motivación, elección de carrera universitaria, motivación 

escolar. 
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A EDUCAÇÃO AMBIENTAL COMO TEMA INTERDISCIPLINAR NA EJA 
 

Ana Maria da Luz Schollmeier, Universidade Federal de Santa Maria 
 

Esse trabalho em estudo tem como objetivo apresentar um relato de 

parte do desenvolvimento de uma pesquisa qualitativa, que ocorreu 

ao término do curso de Especialização em Educação Ambiental na 

UFSM, em que será dado destaque à realização das oficinas 

desenvolvidas na escola, que teve como objetivo incentivar a 

Educação Ambiental na modalidade da EJA a partir de um projeto 

interdisciplinar.  Ao desenvolver as atividades na escola utilizou-

se a pesquisa participante por meio do auxílio de oficinas, em que 

foi utilizado o tema gerador “Agrotóxicos” para desenvolver a 

Educação Ambiental. Os estudantes participantes do trabalho eram 

do 6º e 7º ano (etapa 3) e 8º e 9º ano (etapa 4) da EJA, em que 

participaram da pesquisa vinte e quatro discentes.  Os resultados 

da pesquisa, apontaram que os estudantes demonstraram não conhecer 

o termo Educação Ambiental, mas quando foi abordado assuntos 

relacionados aos aspectos do meio ambiente apresentaram um 

conhecimento prévio sobre os temas evidenciados nas oficinas e em 

contribuições na pesquisa. Mas, ao abordar a Educação Ambiental, 

percebeu-se pouco conhecimento e as conversas sobre o meio ambiente 

ocorrem em momentos específicos em sala de aula, denotando uma 

abordagem que foge à prática da interdisciplinaridade. 

Palavras-chave: EJA; educação ambiental; interdisciplinaridade 

 

REALIDADE E POSSIBILIDADES DA DOCÊNCIA ORIENTADA EM EDUCAÇÃO FÍSICA NO 

ENSINO DE JOVENS E ADULTOS. 
 

Andressa Aparecida Santos de Araujo, Universidade Federal de Santa Maria 
Gabriel Vielmo Gomes, Universidade Federal de Santa Maria 
Leandra Costa da Costa, Universidade Federal de Santa Maria  

 

A disciplina de Docência Orientada em Educação Física no curso de 

Licenciatura da Universidade Federal de Santa Maria/RS (UFSM), 

proporciona ao acadêmico a inserção na rede escolar e exercício da 

docência diante dos diferentes contextos educacionais atualmente. 

No caso específico da Educação de Jovens e Adultos (EJA), à docência 

orientada no curso de Licenciatura em Educação Física da UFSM, 
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busca aproximar o acadêmico da realidade que encontramos na atual 

conjuntura educacional através do exercício da docência. Nesse 

sentido, o objetivo desse descrito busca analisar como a Educação 

Física na EJA contribui para o processo de formação dos acadêmicos. 

Para isso, analisou-se algumas práticas vivenciadas durante a 

Disciplina de Docência Orientada em Educação Física na EJA. Através 

das inserções nas escolas, foram encontradas as seguintes 

dificuldades: problemas sociais, obstáculos na contemplação, 

organização de conteúdos devido às diferentes faixas etárias, 

evasão, entre outros. Essas situações possibilitaram a aproximação 

à realidade escolar, estimularam a busca de metodologias adequadas 

para amenizar tais dificuldades enquanto futuros professores. Dessa 

maneira, constatou-se que a Docência Orientada apresenta um momento 

essencial na formação inicial, contribuindo para a apropriação de 

conhecimentos acerca da docência em Educação Física com jovens e 

adultos, instigando a busca pela qualificação visando à prática 

docente bem como o enfrentamento das dificuldades evidenciadas. 

Palavras-chave: Educação Física, Docência Orientada; Educação de Jovens e 

Adultos. 

 

O ENSINO DA EJA NOS ANOS INICIAIS: DIFICULDADES E POSSIBILIDADES 
 

Camila Corrêa Pierzckalski, Universidade Federal de Pelotas 
Renata Behling de Mello, Universidade Federal de Pelotas 

Lígia Cardoso Carlos, Universidade Federal de Pelotas 
 

No trabalho apresentamos e discutimos metodologias de ensino para 

a EJA anos iniciais em uma perspectiva de valorização da oralidade 

e dos conhecimentos empíricos dos alunos, considerando práticas de 

alfabetização que levem à criticidade. Propomos usar o “senso 

comum” como ponto de partida para um trabalho baseado nas 

experiências dos alunos, sem ignorar que essas pessoas já possuem 

conhecimentos antes de buscar a escola e que estes são estimados. 

A partir das teorias de Paulo Freire e de Boaventura de Souza 

Santos, busca-se proporcionar uma educação politizada, 

contextualizada, transformadora da realidade e, principalmente, 

amorosa. Tendo em vista nossa prática de observação, encontramos 

nas escolas ações pedagógicas de infantilização e o uso de 

materiais didáticos pensados a partir de uma psicologia do 

desenvolvimento infantil, sem considerar a complexidade do mundo 
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adulto. É necessário que as metodologias de alfabetização e 

letramento presentes na EJA sejam direcionadas para o público que 

atendem, pois entendemos que a descontextualização é promotora da 

evasão encontrada nesta modalidade de ensino. 

Palavras-chave: Educação, EJA, Práticas Pedagógicas 

 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E O ESVERDEAMENTO DISCURSIVO NA CONTEMPORANEIDADE 
 

Isabel Marques, FURG 
Paula Correa Henning, FURG 

 

O presente resumo provém de inquietações que habitam uma tese de 

doutorado em andamento, em que se problematiza a, grande, aderência 

do verde a temas ambientais. Os discursos atrelados ao ambiente 

são constantemente pulverizados e enunciados a partir de diferentes 

espaços: revistas, jornais, embalagens de produtos e, muitas vezes 

podemos presenciar o incentivo ao consumo muito reforçado pelo 

subterfúgio verde: Consuma consciente! Pense verde! Produto amigo 

da natureza! Origem sustentável! Busca-se através da 

problematização de imagens provenientes da mídia e, sob aporte 

teórico de alguns autores da filosofia da diferença, instigar que 

se possa pensar sobre tantos discursos verdes, tantos ideais de 

verdade atribuídos as preocupações ambientais suspeitar: Será mesmo 

que enquanto fizermos a nossa parte, sendo “ecologicamente 

corretos”, consumindo produtos que usam as questões ambientais em 

suas embalagens e etiquetas, ou então, agindo conforme os meios de 

comunicação orientam, ficará tudo bem?  Quanto do que julgamos ser 

opinião própria, ou conclusões obtidas através de nossos olhares, 

não são formações discursivas que vem sendo constantemente 

introjetadas em nossos modos de vida? Nesse sentido a escrita 

deseja problematizar a educação ambiental sob uma cortina verde a 

revestindo, campeando meios de vislumbrar essa área tão importante 

através de outros vieses. 

Palavras-chave: educação ambiental; discursos; verde; esverdeante. 

 

UM MODO DIFERENCIAL DE APRENDER: O PRINCÍPIO EDUCATIVO NA EJA 

FLORIANÓPOLIS 
 

Juliana Artigas Flores, Professora da Rede Municipal de Florianópolis 
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Ronaldo Schmitz Júnior, Universidade Federal de Santa Catarina 
Este trabalho apresenta como temática central discutir as 

fragilidades e potencialidades da proposta curricular educacional 

para ensino fundamental anos finais – também classificado como 

segundo segmento – da Educação de Jovens e Adultos (EJA) do 

município de Florianópolis, Santa Catarina, Brasil. Desta forma, 

propomos uma composição através de duas metodologias. Primeiro, 

faremos uma análise dos documentos que norteiam os princípios 

educativos da EJA. Após, faremos uma exploração através da 

narrativa como tal proposta se desenvolve nos solos das salas de 

aula, utilizando assim a vivência, experiência e aprendizado de 

alguns professores do corpo docente da EJA. Cabe ainda salientar 

que, a proposta curricular da EJA Florianópolis vem ganhando 

destaque por entre os demais municípios uma vez que, esta utiliza 

princípios de ensino-aprendizagem através da pesquisa para o 

segundo segmento, fazendo assim com que a questão do pesquisar, ou 

ainda, do/da aluno/aluna pesquisador/pesquisadora atue como força 

propulsora do currículo. Assim, aqui nos limitaremos a observar e 

analisar como tal metodologia se desenvolve dentro da sala de aula, 

na formação dos docentes e nos documentos orientadores, pontuando 

ainda, as fragilidades e potencialidades de tal proposta. Traremos 

ainda para a discussão um breve histórico sobre a pesquisa como 

princípio educativo, pontuando em nosso trabalho como tal 

metodologia vem crescendo e se apresentando no cenário educacional 

do Brasil. 

Palavras-chave: EJA; currículo; ensino-aprendizagem; pesquisa 

 

PAMPA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL: POSSIBILIDADES DE UM DEVIR MENOR 
 

Juliana Corrêa Pereira Schlee, Universidade Federal do Rio Grande (FURG) 
Paula Corrêa Henning, Universidade Federal do Rio Grande (FURG) 

 

Neste trabalho buscamos a partir de inquietações potentes sobre a 

temática Educação Ambiental e Pampa pensar nas possibilidades 

múltiplas de um devir menor. Com este objetivo, nos munimos de 

leituras de autores potentes para o campo filosófico Michel 

Foucault, Gilles Deleuze, Félix Guattari, Friedrich Nietzsche, 

Sílvio Gallo e Ana Godoy. Primeiramente situamos o pampa e seus 

limites geográficos, sua história e cultura que constituem os modos 

de ser e de viver, assim como também discutimos o campo de saber 
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da Educação Ambiental ao olhar para esse território. Após 

pretendemos pôr em movimento uma menor das ecologias, inspirada na 

obra de Ana Godoy (2008) ao olhar para a educação ambiental 

produzida no Pampa. Tramadas pela potência de intersecção entre 

Pampa e Educação Ambiental, nos atravessamentos culturais, 

políticos, éticos e estéticos, um caminho que traçamos 

experimentando paisagens, talvez outras, ou talvez apenas 

desapercebidas e desconhecidas, olhar para o pampa, para a natureza 

com devires menores, desterritorializando e deslocando. Como um 

ato político de olhar para as coisas ínfimas, para a história 

infame, para ecologia menor ou para mais e mais educações 

ambientais possíveis no pampa gaúcho. 

Palavras-chave: Educação Ambiental, Pampa; ecologia menor. 

 

A POTÊNCIA DOS DISCURSOS: UM PENSAR SOBRE AS MULHERES, A NATUREZA E O 

PAMPA 
 

Juliana Corrêa Pereira Schlee, Universidade Federal do Rio Grande (FURG) 
Renata Lobato Schlee, Universidade Federal do Rio Grande (FURG) 

 

Em constante desassossego que nos acompanha, problematizamos alguns 

ditos e não ditos atrelados a discursos relacionados a mulheres, a 

natureza e o pampa do Rio Grande do Sul. Esses olhares que tanto 

se inquietam se sustentam sob o aporte teórico de autores da 

vertente teórica denominada filosofia da diferença, como Michel 

Foucault, Gilles Deleuze e Friedrich Nietzsche juntamente a 

intercessores que se debruçam sobre as questões de gênero, como 

Sandra Garcia, Mary Castro e Miriam Abromovay. Analisamos algumas 

construções históricas e culturais que evidenciam um 

antropocentrismo, bastante marcado por um androcentrismo neste 

Pampa. Entrelaçadas nessas teias discursivas, pinçamos mulheres, e 

colocamos algumas inquietações como potência para pensarmos as 

tramas discursivas que se articulam nesses jogos, nessas relações 

que se pautam na figura masculina e atribuem às mulheres, a tarefa 

do cuidado com a natureza.  Assim pensamos no quanto esses discursos 

são fabricados em processos culturais, sustentados em relações de 

poder que fazem emergir verdades e saberes dados como naturais nos 

interstícios da educação ambiental. 

Palavras-chave: Discurso; educação ambiental; mulheres; natureza; pampa. 
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A ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS EM CONTEXTO NÃO-ESCOLAR 
 

Larissa Rodrigues de Oliveira, Universidade Federal do Rio Grande 
 

Essa escrita tem como objetivo discutir a respeito dos movimentos 

educacionais que são desenvolvidos no exercício de práticas 

pedagógicas de alfabetização de adultos trabalhadores, no contexto 

de educação não escolar (ENE) em uma cooperativa de resíduos 

sólidos, localizada na cidade do Rio Grande/RS. Sob o viés das 

experiências de docência, suscitam reflexões sobre a existência 

e/ou falta de ações voltadas à alfabetização e letramento nesse 

espaço, e de que maneira essas iniciativas são desempenhadas e 

potencializadas. Tal processo educativo acontece por meio do 

projeto de extensão “Alfabetização de mulheres trabalhadoras: 

Separando Coisas - Compreendendo a leitura e a escrita”, o qual 

vem proporcionando espaço para o diálogo e o exercício da autonomia 

dos participantes a partir de reflexões sobre seu próprio contexto 

social, e os papéis que eles desempenham para modificá-lo. O 

referido projeto teve início no primeiro semestre de 2017 por 

iniciativa do Núcleo de Estudos em Educação de Jovens e Adultos e 

Alfabetização/NEEJAA e do Núcleo de Desenvolvimento Social e 

Econômico, da Universidade Federal do Rio Grande-FURG. Atualmente 

conta com a presença de seis alunos em níveis de aprendizagem 

diversos, sendo que as aulas acontecem duas vezes por semana 

durante o expediente de trabalho, e são ministradas por uma 

pedagoga voluntária e uma bolsista de extensão do curso de 

Pedagogia. 

Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos; Alfabetização; Educação não 

escolar. 

 

DE TERRITÓRIOS E TERRITORIALIDADES: TEMPOS, ESPAÇOS FORMATIVOS DO 

‘RECIDADE’ II 
 

Luiz Paulo Da Silva Soares, Escola Estadual de Ensino Médio Dr. Augusto 
Duprat 

Patricia de Werk Raubach, Universidade Federal do Rio Grande  
Vânia Alves Martins Chaigar, Universidade Federal do Rio Grande  
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Redes de estética, cultura e formação na/da cidade – RECIDADE é 

uma linha do Grupo de Pesquisa e Extensão Educação e Memória do 

Instituto de Educação, da FURG. Focamos a construção de 

conhecimentos produzidos pelo diálogo com interlocutores de 

movimentos sociais, professores, jovens, crianças, idosos, 

artistas, bem como ativistas em prol de animais não humanos. São 

constituídos por conhecimentos em rede potencializados pelo 

encontro e por um paradigma comum – emancipatório. Isso 

caracteriza uma territorialidade formativa, advinda de territórios 

marcados pela cultura popular ou o “território usado” (SANTOS, 

2002) e “epistemologias plurais” (SOUSA SANTOS, 2002). Nesse 

sentido, uma das territorialidades formativas do RECIDADE é a 

pesquisa Cartografando experiências no ensino de História: A mídia 

cinemática como fonte educativa em sala de aula, realizada com 

professores de História de dezoito escolas públicas riograndinas, 

na qual buscamos compreender quais concepções sobre mídias 

cinemáticas e seu papel no ensino estão presentes nos trabalhos 

realizados por professores no ensino de História. Outra pesquisa 

que busca alargar essa territorialidade é Percepções sobre o 

Seminário Interfaces Pedagógicas: Licenciaturas em Diálogo como 

movimento formativo, com o intuito de conhecer as perspectivas de 

professores de escolas públicas da cidade do Rio Grande, sobre o 

desempenho que o seminário exerce na construção da 

“profissionalidade docente” (MARCELO GARCIA, 2005) desses 

profissionais. 

Palavras-chave: Recidade. Territórios formativos. Escolas Públicas. 

Seminário Interfaces. 

 

PROJETO INTEGRADOR: ESPAÇO DE APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA NO PROEJA 
 

Michele Moraes Lopes, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Farroupilha 

Márcia Della Flora Cortes, Universidade Federal de Pelotas 
 

Este trabalho tem o objetivo de relatar uma experiência que ocorre 

de forma interdisciplinar no curso Técnico em Comércio na 

modalidade PROEJA do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha – Campus Júlio de Castilhos, há 6 anos, 

denominada Bazar Técnico em Comércio. Essa prática tem o intuito 

de buscar novas formas de aprendizagem na Educação Profissional 
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Integrada a Educação Básica na Modalidade de Jovens e Adultos 

levando em consideração as vivências e experiências do educando 

que proporcionam a prática da economia solidária e fomentam o 

empreendedorismo. O Bazar é o momento de socialização e 

comercialização dos produtos produzidos nas oficinas, integrando 

assim educandos, educadores e comunidade. O curso tem como 

finalidade contribuir na superação da formação integral entre o 

pensar e o fazer, aliando a teoria à prática para oportunizar aos 

alunos condições de geração de renda autogestionada, através de 

práticas de gestão e comércio.  A metodologia desse trabalho 

constitui-se de um estudo de caso do Bazar Técnico em Comércio bem 

como de relato de experiência. O projeto integrador desse curso 

resultou na inserção da Instituição na comunidade externa, através 

do trabalho integrado entre alunos, servidores e comunidade. 

Palavras-chave: Prática Interdisciplinar; Projeto Integrador; PROEJA. 

 

A EDUCAÇÃO AMBIENTAL POPULAR ENQUANTO CONTRIBUTO AO PAIETS 
 

Roberta Avila Pereira, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
Lisiane Costa Claro, IFRS 

 

Consideramos os campos da Educação Ambiental e Popular como 

contributos à formação docente e de educadores num horizonte mais 

crítico, capaz de assumir a resistência à lógica opressora. A 

proposta tem como objetivo elencar algumas possibilidades na 

formação dos educadores, no horizonte mais integral e humanizador. 

Ao estaremos relacionadas, Educação Ambiental e Educação Popular 

constituem um espaço relevante para teorizar as experiências 

vinculadas ao tornar-se professor (a) e educador (a) – ambiental 

e popular – . Por esse viés, buscamos compreender o processo de 

formação de educadores ambientais e populares com base na produção 

de conhecimentos junto ao Programa de Auxílio ao Ingresso nos 

Ensinos Técnico e Superior (PAIETS) da Universidade Federal do Rio 

Grande (FURG). Desse modo questionamos: Como o âmbito da Educação 

Ambiental e Popular pode contribuir na formação docente e de 

educadores (as)? Para tanto, realizamos uma abordagem de cunho 

hermenêutico-fenomenológico (PEREIRA, 2016 e RICOEUR, 2014). 

Consideramos que, para além da contribuição dos saberes da Educação 

Ambiental e Popular no campo dos fundamentos da educação, esses 
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conhecimentos, instigam a redefinição das bases formativas docentes 

num horizonte mais humano, crítico, (cri) ativo e transformador. 

Palavras-chave: PAIETS; Educação Ambiental Popular; Formação de educadores 

SABERES E FAZERES DA FORMAÇÃO CONTINUADA: DISCURSOS DOS PROFESSORES DE 

MATEMÁTICA QUE ATUAM NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
 

Vanessa Silva da Luz, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
Celiane Costa Machado, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade de ensino 

que integra o contexto da atual Educação Básica brasileira, 

conquista essa marcada por longo período de lutas políticas e 

ideológicas que buscaram demarcar a identidade da EJA. Considerando 

esse contexto e os avanços nas discussões envolvendo o processo 

formativo dos professores que atuam nessa modalidade, em especial 

os de Matemática, o presente estudo tem por objetivo identificar e 

analisar produções científicas que versam sobre a formação 

continuada de professores de Matemática que atuam na EJA. O corpus 

da pesquisa são teses e dissertações concluídas no período de 2000 

a 2017, divulgadas no Catálogo de Teses e Dissertações da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 

e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). 

Para isso, adotou-se como procedimento metodológico a abordagem 

qualitativa por meio de uma Revisão Sistemática da Literatura, 

tendo como questionamento desencadeador: Quais os saberes e fazeres 

da formação continuada que estão emergindo nos discursos dos 

professores de Matemática que atuam na EJA? com suporte 

metodológico na Análise Textual Discursiva de Moraes e Galiazzi 

(2011). Como resultados iniciais, foram encontrados 208 trabalhos 

no Catálogo da CAPES e 33 no BDTD. A partir dos critérios de 

inclusão e exclusão foram selecionados 20 trabalhos que atenderam 

ao questionamento. 

Palavras-chave: Revisão Sistemática da Literatura; Formação continuada; 

Matemática; Educação de Jovens e Adultos. 

 

DE TERRITÓRIOS E TERRITORIALIDADES: TEMPOS ESPAÇOS FORMATIVOS DO 

‘RECIDADE’ I 
 

Andriara Nunes Nunes, Universidade Federal do Rio Grande  
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Felipe Treviso Bresolin, Universidade Federal do Rio Grande  
Karen Godoy S. Barbosa, Universidade Federal do  Rio Grande  

Vânia Alves Martins Chaigar, Universidade Federal do Rio Grande  
 

A linha Redes de estética, cultura e formação na/da cidade – 

RECIDADE integra o Grupo de Pesquisa e Extensão Educação e Memória 

do Instituto de Educação, da FURG. Nasceu para abrigar temas e 

ações formativas no diálogo com a cidade. Em dois anos de existência 

temos produzido atividades de ensino, pesquisa e extensão que visam 

se aproximar de um conceito de formação pertinente à época em que 

vivemos – um tempo de resistências. Nesse sentido reforçamos a 

dimensão do local, onde a criação, a luta e as (re)existências são 

produzidas, pois percebemos que “o particular e local não conta, 

é invisível, descartável, desprezível” (SOUSA SANTOS, 2007, p. 

31). No fundo é o descarte do humano, pelo menos daquele que não é 

considerado o padrão hegemônico (sexualidade, raça, gênero, 

estética, cultura, etc.).Os pontos de vista aqui sistematizados 

não propõem a “invenção da roda” e de nenhuma maneira se coloca 

como verdade absoluta – de cartilhas prontas já estamos fartos; 

visam demarcar a presença de movimentos sociais, políticos e outros 

que atuam em uma perspectiva de resistência na cidade e produzem 

conhecimentos relevantes. No que tange a formação, buscam 

reconhecer que os atores sociais que lutam em diversos campos de 

resistência na cidade – imigrantes e suas demandas, coletivos e 

militantes políticos, militantes dos direitos dos animais etc., 

estão contribuindo para a construção de uma nova lógica de mundo, 

a partir de uma construção gradual, coletiva, solidária e contra 

hegemônica. 

Palavras-chave: Formação;Cidade;Cultura;Espaço;Resistência 

 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS EM UM CENÁRIO DE MUDANÇA: ENTRE A 

INDIGNAÇÃO E A ESPERANÇA. 
 

Daiane Ferreira Ferreira, FURG 
Elaine Corrêa Pereira, FURG 

 

Este estudo tem como desafio dialogar sobre a Educação de Jovens e 

Adultos – EJA, como uma modalidade importante no que tange a 

democratização e o direito a educação. Ciente de que, nossa 

sociedade vem caminhando na contra marcha do combate as 
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desigualdades sociais, principalmente no que se refere à oferta do 

ensino de EJA e as políticas de permanências desses sujeitos para 

concluir sua formação. Neste sentido, buscamos fazer uma pesquisa 

sobre o cenário da EJA no município de Rio Grande contabilizando o 

número de escolas e turmas que ofertam esta modalidade e as 

políticas estabelecidas. Ressaltamos que neste mesmo viés, faremos 

uma analise qualitativa e quantitativa sobre as políticas 

desenvolvida pelo governo do Estado do Rio Grande do Sul no campo 

educativo sobretudo, o da EJA. Ainda no que concerne esta 

modalidade, é importante destacar sobre a resolução nº 343 de 11 

de abril de 2018 do Conselho Estadual de Educação do Estado do Rio 

Grande Sul que trata da consolidação das normas relativas à oferta 

da EJA no sistema estadual de ensino como também, define 

providência para garantir o acesso e a permanências destes sujeitos 

com defasagem idade/série. Por fim, em uma sociedade classista e 

desigual, onde a educação institucionalizada possui sérios 

problemas recorrentes como a falta de investimentos, se faz 

necessário que nesses espaços os educadores e educadoras tenham a 

dimensão da importância que é pensar e praticar uma educação com 

valores progressistas e humanitários. 

Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos, Educação Popular, Direitos, 

Democratização, 

 

CONSCIENTIZAÇÃO DA IMPORTÂNCIA DA ENGENHARIA GEOLÓGICA PARA JOVENS 

ESTUDANTES 
 

Daniela Bonetto Rosa, UFPel 
Tainara Godoy de Souza, UFPel 

 

O presente trabalho tem como objetivo alcançar o público jovem para 

conscientização da importância e aplicação da Engenharia Geológica, 

a qual abrange diversas áreas, entre elas: mineração e geotecnia; 

que serão os tópicos abordados nesta pesquisa. Pretende-se 

desenvolver este trabalho com alunos de ensino médio de escolas do 

município de Pelotas, tendo em vista que, são estudantes que estão 

em processo de escolha profissional e não tem o conhecimento sobre 

algumas profissões como a área da Geologia. A mineração está 

presente no cotidiano de toda uma sociedade, pois é utilizada desde 

fins básicos, como produtos de higiene, até altas tecnologias, como 

aparelhos eletrônicos, etc. Enquanto que, a geotecnia assume um 
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dos maiores papéis para funcionamento de toda uma nação, como a 

construção de rodovias, pontes, túneis, barragens, entre outros.  

Assim, considera-se de grande relevância que estudantes 

ingressantes ao ensino superior tenham a oportunidade de conhecer 

uma área que é primordial para o desenvolvimento e evolução de um 

país. Espera-se que a mesma seja reconhecida e elevada ao seu grau 

de merecimento, na busca do entendimento e procura do curso de 

Engenharia Geológica.    

Palavras-chave: Geotecnia; Mineração; Engenharia Geológica; Conscientização 

 

AS AÇÕES AFIRMATIVAS NA FURG MEDIANTE A PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL CRÍTICA E COMPLEXIDADE NUM CONTEXTO FORMATIVO E DE 

RESISTÊNCIA 
 

Daniele Barros Jardim, Universidade Federal do Rio Grande-FURG 
Humberto Calloni, Universidade Federal do Rio Grande-FURG 

 

Este trabalho discorre sobre um Projeto de pesquisa em andamento 

no Doutorado em Educação Ambiental pelo Programa de Pós-Graduação 

em Educação Ambiental – PPGEA, que busca analisar as Ações 

Afirmativas na Universidade Federal do Rio Grande – FURG. O 

referido Projeto relaciona os Fundamentos da Educação Ambiental 

com os elementos históricos e sociológicos das Ações Afirmativas, 

favorecendo a construção de uma perspectiva crítica sobre a crise 

socioambiental vigente a partir do enfoque teórico do pensamento 

complexo. Assim, mediante pressupostos, questiono: No contexto 

universitário da FURG, como se constituem as Ações Afirmativas para 

a comunidade acadêmica e quais significados e sentidos da Educação 

Ambiental e do pensamento complexo permeiam estes processos 

educativos e formativos, uma vez que desde 2009, a Universidade 

realiza ações com os Programas de Ações Inclusivas e Afirmativas? 

Como estratégica metodológica, utilizarei a Inserção Ecológica, 

porque essa metodologia tem como objetivo avaliar os processos de 

interação das pessoas com o contexto (CECCONELLO E KOLLER, 2003). 

Quanto à análise de dados, pretendo utilizar-me da “Análise de 

conteúdo” (FRANCO, 2007). Reforça-se, assim, a importância de 

entender e viver a Universidade como espaço de reivindicações e de 

luta, entendendo que a mesma tem um papel social relevante para 

com o potencial de transformar a história da sociedade e a 

trajetória das Ações Afirmativas. 
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Palavras-chave: Ações Afirmativas; Educação Ambiental Crítica; Complexidade 

 

FORMAÇÃO DE EDUCADORAS (ES) AMBIENTAIS COMO LUGAR DE RESISTÊNCIA: UMA 

CONCEPÇÃO DE NATUREZA ALIADA AOS INTERESSES DA CLASSE TRABALHADORA. 
 

Darlene Silveira Cabrera, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
Luis Fernando Minasi, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

 

O presente artigo compila os resultados de uma pesquisa, a qual 

teve como fundante a compreensão de Educação Ambiental como espaço 

de resistência frente aos imperativos do modo de produção 

capitalista, bem como se coloca como práxis de denuncia e 

enfrentamento aos e dos retrocessos socioambientais organizados 

pelos desgovernos locais e globais. Dessa forma, o trabalho se 

caracteriza por uma pesquisa qualitativa, subsidiada pela 

metodologia de pesquisa bibliográfica e desenvolvida no Campo da 

Educação Ambiental. Para tanto, objetivou discutir e refletir sobre 

a concepção de natureza como questão sine qua non do 

desenvolvimento da Formação de Educadoras (es) Ambientais como 

lugar de enfretamento da Crise Ambiental (MÈSZÀROS, 2008; 2011) 

que imergimos. Assim, as reflexões resultantes da pesquisa são 

apresentadas, primeiro, seguindo um eixo histórico sobre como se 

desenvolveu a concepção de natureza e de que forma essa pode vir a 

influenciar o que estamos compreendendo por Educação Ambiental e 

por Formação de Educadoras (es) Ambientais, considerando a relação 

ininterrupta entre natureza – ser humano – ser humano – 

natureza. Em seguida, os resultados e discussões, afirmam o 

conceito de natureza referenciado em Karl Marx (2004; 2010; 2012; 

2013) como uma das possibilidades de constituição da Educação 

Ambiental almejada aliada aos interesses da classe trabalhadora, a 

compreendendo a partir das imbricações entre: natureza natural; 

natureza humana; e natureza humanizada. 

Palavras-chave: Formação de Educadoras (es) Ambientais; Concepção de 

natureza; Educação Ambiental; Enfrentamento ao modo de produção capitalista 

 

UM PIXO NA PAREDE JÁ DEFENDE ALGUM DIREITO: A ESTÉTICA MARGINAL EM UMA 

PERSPECTIVA DE REBELDIA DAS JUVENTUDES NA CIDADE DO RIO GRANDE-RS. 
 

Felipe Treviso Bresolin, Universidade Federal do Rio Grande 
Alisson Souza Corrêa, Universidade Federal do Rio Grande 
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Kristopher Machado Marques, Universidade Federal do Rio Grande 
 

No âmbito acadêmico, a discussão acerca das manifestações 

artísticas marginais, como as pichações, é invisibilizada tanto 

como expressão artística quanto uma expressão política e social. 

As instituições educacionais se fecham para o debate, uma vez que, 

no âmbito legal, a prática é considerada como crime ambiental. O 

que gira em torno da pichação e a negação da sua importância social 

é muitas vezes a luta entre desejos particulares em uma sociedade 

desigual, onde acaba perpetuando os conflitos, tornando cada vez 

mais difícil o diálogo entre as partes, potencializados pelos muros 

simbólicos e físicos construídos historicamente. A imersão do 

trabalho, referente a perspectiva de resistências da cena do picho 

protagonizado pelas juventudes da cidade do Rio Grande, surge 

através de uma proposta de investigação em espaços de educação 

formais, não formais ou informais na cidade, dentro da disciplina 

de didática. A proposta do trabalho – em processo inicial – é a 

realização de um documentário sobre a cena urbana marginal no Rio 

Grande, a partir de entrevistas com homens e mulheres que constroem 

a cena na cidade, bem como, a realização de oficinas nas escolas 

públicas da cidade para discutir a relação da cidade, juventudes e 

cultura marginal. Busca-se entender como e quando se iniciou essas 

manifestações na cidade, e o porquê do picho ser entendido como 

uma forma de expressão contra hegemônica das juventudes frente ao 

modo de produção vigente. 

Palavras-chave: Pixo; Juventudes; Cidade 

 

QUAIS AS TAREFAS NECESSÁRIAS À EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE ASCENSÃO DO 

CONSERVADORISMO? 
 

Julia Rocha Clasen, Universidade Federal de Pelotas 
 

Os tempos demonstram-se obscuros para a educação, tempos de 

retrocessos e silenciamento e, em meios aos ataques há resistência. 

Com a intenção de compreender o atual cenário político e as tarefas 

interpostas à educação em uma conjuntura de necessária resistência, 

é proposto neste trabalho, refletir acerca das características que 

o campo educacional assume em meio à ascensão do conservadorismo e 

retrocessos sociais em curso. A metodologia proposta nesta reflexão 

é de cunho qualitativo, referenciada por um levantamento 
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bibliográfico acerca do sistema educacional e relações de 

resistência frente aos projetos educacionais formulados em face do 

desenvolvimento capitalista. Compreendendo a educação, enquanto 

parte de um sistema de produção, que permeia diferentes âmbitos da 

vida dos sujeitos e, estando assim, comprometida em cumprir 

determinado projeto de sociedade assume uma forma própria frente à 

este, de formação de sujeitos com papéis sociais a serem 

incorporados. Sendo ao mesmo passo o sistema escolar, campo de 

reprodução de relações de produção, é também meio que educa, sendo 

o educar aqui compreendido enquanto prática de resistência no 

sistema de estratificação social. Educa, desta forma, no sentido 

essencial do termo, para a vida social, formando o indivíduo 

enquanto ser crítico. É nesse sentido que pretende-se neste 

trabalho, refletir acerca das tarefas de resistência assumidas pelo 

campo da educação frente à conjuntura política do país. 

Palavras-chave: Educação; Conservadorismo; Resistência. 

 

A EDUCAÇÃO FORA DO ESPAÇO PRISIONAL: UM OLHAR DOS PROFESSORES DO CURSO 

POPULAR CULTURA DA PAZ 
 

Peterson Fernando Kepps da Silva, Universidade Federal do Rio Grande 
Samanta Costa Calcagno, Universidade Federal do Rio Grande 

Cristiane da Cunha Alves, Universidade Federal do Rio Grande 
 

O aumento da população presidiária no Brasil é alarmante, em 

números totais o país ocupa a terceira colocação com maior 

população presidiária. Além disso, a conjuntura precária e 

deficiente que o sistema prisional brasileiro apresenta, como 

superlotação, que unida à estrutura precária das instalações e a 

falta de profissionais no espaço prisional, dificultam a 

ressocialização dos indivíduos. Em meio a este cenário, emerge o 

curso popular pré-universitário Cultura da Paz. O curso, vinculado 

a um projeto de extensão da Universidade Federal do Rio Grande- 

FURG, teve como um dos principais objetivos corroborar para a 

educação, possível ingresso no Ensino Superior e, consequentemente, 

com a reinserção social. O presente trabalho visa trazer as 

percepções dos professores que atuaram nos anos de 2016 e 2017 no 

curso. Para tanto, realizamos um questionário com três perguntas, 

a saber: 1) Como foi sua experiência enquanto Educador do contexto 

Cultura da Paz?; 2) Descreva alguma experiência, momento e/ou 
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atividade, junto aos estudantes, que lhe marcou; 3) Por que você 

escolheu dar aula no contexto Cultura da Paz?. Objetivamos com as 

perguntas, tencionar as discussões no que concerne a educação 

escolar no sistema prisional e o quanto pode ser produtiva estas 

ações para a construção de uma sociedade mais igualitária. 

Informamos que o questionário foi aplicado no segundo semestre de 

2018 e, neste momento, os autores encontram-se analisando o 

material. 

Palavras-chave: educação popular; ensino; ressocialização 

 

O USO DA LINGUAGEM COMO PRÁTICA DE LIBERDADE: UMA PROPOSTA DIALÓGICA 

DE ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA NA EJA PRISIONAL 
 

Renata Faria Amaro da Silva da Rosa, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul 

 

Os debates sobre linguagem, no âmbito acadêmico, suscitam reflexões 

acerca das práticas de ensino de língua portuguesa na escola, 

principalmente no que se refere à relação do que se ensina com o 

que se utiliza no meio social. Considerando o ensino de língua 

portuguesa no âmbito prisional, essas reflexões são ainda mais 

significativas, já que a educação geralmente ocupa um lugar pouco 

privilegiado entre as atividades propostas para a ressocialização. 

Nessa perspectiva, questiona-se: as práticas educativas têm 

atendido às necessidades dos educandos privados de liberdade? Será 

que encarcerado percebe o uso da linguagem como prática de 

liberdade nas aulas de língua portuguesa? Nesse sentido, o artigo 

tem por finalidade discutir a importância do ensino de língua 

portuguesa na Educação de Jovens e Adultos (EJA) nas prisões. 

Fundamentado nas ideias de educação libertadora de Paulo Freire e 

na teoria dialógica de Mikhail Bakhtin, este estudo apresenta um 

panorama sobre a educação nas prisões no Brasil, uma reflexão sobre 

o uso da linguagem como prática libertadora, alguns aspectos sobre 

os estudos bakhtinianos e também a relação entre gêneros 

discursivos e ensino de língua portuguesa. Através deste, espera-

se estar contribuindo para o aprimoramento do ensino de língua 

portuguesa na EJA prisional, demonstrando a relevância do trabalho 

com gêneros discursivos para o uso da linguagem como prática 

libertadora. 
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Palavras-chave: Ensino de Língua Portuguesa, EJA prisional, Educação 

libertadora, Teoria dialógica. 

 

A EDUCAÇÃO POPULAR AINDA É NECESSÁRIA? CONTRIBUIÇÕES DO PAIDÉIA PARA A 

EMANCIPAÇÃO DAS JUVENTUDES NA CIDADE 
 

Samuel Crissandro Tavares Ferreira, FURG 
Vânia Alves Martins Chaigar, FURG 

 

O trabalho aqui sistematizado compreende parte da dissertação da 

pesquisa E Se a Cidade Fosse Nossa: A Educação Popular Contribui 

na Emancipação das Juventudes na Cidade?, que a nível de mestrado 

investigou as contribuições do curso Paidéia, projeto que trabalha 

pelo viés da Educação Popular, para os jovens da cidade do Rio 

Grande. Com intuito de aprofundar o debate da emancipação, foi 

utilizado a perspectiva teórica marxista da emancipação humana, 

para analisar de a relação entre as categorias Educação Popular, 

Juventudes e Cidade. Como base metodológica para o desenvolvimento 

desta pesquisa foi utilizado os indicadores emancipatórios. A mesma 

pesquisa se debruçou sobre as relações e experiências que os jovens 

estabelecem na cidade como modos de resistir, e também entender 

como essas resistências contribuíram para a sua emancipação, e 

dialeticamente contribuindo para a perspectiva humanizante da 

educação popular. 

Palavras-chave: Palavras-Chave: Educação Popular; Juventudes; Cidade; 

Emancipação; Paidéia. 

 

FONTE ALTERNATIVA DE ENERGIA, ENERGIA EÓLICA, SUAS VANTAGENS, 

DESVANTAGENS E MATRIZ ENERGÉTICA BRASILEIRA 
 

Luis Vanderlei Avila, UNIPAMPA 
Marinela Rodríguez da Silva, UNIPAMPA 

Elida Rodrigues, UNIPMAPA 
 

O presente artigo tem como objetivo, fazer uma reflexão sobre fonte 

alternativa de energia, a energia eólica, suas vantagens para a 

natureza quando da produção de energia limpa, renovável, pois os 

ventos não se esgotam com a utilização e como uma das fontes de 

energia que menos causam danos a natureza quando de seu 

funcionamento, justificando-se ainda por propiciar retorno em médio 
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período de tempo. Mostrar que a energia eólica tem seus pontos 

negativos, dentre as desvantagens embora menores do que outras 

fontes de energia destacam-se os altos custos quando da implantação 

e manutenção, a interferência na rota migratória de pássaros, na 

frequência utilizada pelas aeronaves, em equipamentos domésticos 

como rádios e televisores. O Brasil tem grande potencial de 

produção de energia eólica, pela sua vasta área litorânea, porém 

utilizamos apenas 1% dessa fonte na nossa matriz energética. Como 

conclusão do trabalho o grupo fez a apresentação de uma maquete 

exemplificando o funcionamento de energia gerada a partir do 

aproveitamento do vento e o trabalho poderá ser utilizado como 

material de suporte para ministrar as aulas de ciências nas 

escolas. 

Palavras-chave: Fonte alternativa de energia, energia eólica, matriz 

energética. 
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PERMANÊNCIA DO FOLCLORE EM SOCIEDADES PÓS-MODERNAS: COMO O PROGRAMA 

CASTELO RÁ-TIM-BUM INFLUENCIOU NA FIXAÇÃO DA LENDA DA CAIPORA NO 

IMAGINÁRIO DOS JOVENS 
 

Bibiana de Moraes Dias,Universidade Federal de Pelotas (UFPel) 
Heloisa Helena Duval de Azevedo, Universidade Federal de Pelotas 

 

O presente trabalho consiste em uma pesquisa que tem como objetivo 

compreender como a lenda folclórica da Caipora está presente no 

imaginário dos jovens e mais especificamente como o programa 

infantil de televisão Castelo Rá-Tim-Bum influenciou para esta 

presença. O trabalho tem a noção do ser humano como animal simbólico 

(CASSIRER, 1994) e a importância do folclore para a comunidade, 

como pontos norteadores e justificantes para a sua realização, 

desta forma, foi desenvolvida uma pesquisa quantitativa, através 

de formulário online, e os dados obtidos foram analisados 

qualitativamente. Ao longo do trabalho procuramos observar de que 

forma os programas de televisão podem influenciar na fixação de 

lendas folclóricas típicas de determinada cultura e como este 

fenômeno é caracterizado nas relações, tendo como principal objeto 

de estudo as respostas dadas pelos participantes da pesquisa que 

preencheram o formulário. Também analisamos como a permanência e o 

cultivo do folclore acontece nas sociedades pós-modernas e 

tecnológicas, observando modificações e comportamentos típicos das 

mesmas. Considerando o estímulo e a preservação, bem como o 

respeito ao patrimônio cultural imaterial nacional. 

Palavras-chave: folclore; pós-modernidade; caipora; castelo rá-tim-bum; 

televisão 

 

A MILONGA E O PAMPA: ATRAVESSAMENTOS CULTURAIS ENTRE BRASIL, ARGENTINA 

E URUGUAI 
 

Bruno Blois Nunes,UFPEL 
Thiago Silva de Amorim Jesus,  UFPel 

 

Este artigo foi idealizado a partir de um seminário realizado na 

disciplina de Laboratório de Danças Folclóricas do Curso de Dança 

– Licenciatura da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). Este 

estudo propõe problematizar a Milonga dentro de uma perspectiva 

histórica e seus desdobramentos na cultura pampeana, mais 
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especificamente nos contextos sul-rio-grandense (Brasil), uruguaio 

e argentino. Para essa pesquisa foi realizado um levantamento 

inicial em Plataformas Digitais com o objetivo de obter trabalhos 

que debatessem a temática proposta. Foi observada uma carência de 

estudos que abordassem a Milonga, principalmente sob a perspectiva 

da dança. No âmbito dos materiais encontrados, possível perceber a 

significativa influência do Movimento Tradicionalista Gaúcho (MTG) 

para a disseminação desta poética pelo Rio Grande do Sul. Por fim, 

é importante ressaltar a valiosa experiência proporcionada pelo 

seminário realizado na disciplina de Laboratório de Danças 

Folclóricas, pois o mesmo possibilitou o estudo de um tema 

relevante para a discussão de temáticas como cultura, identidade e 

folclore atentando, neste caso, para as possibilidades poéticas 

fronteiriças e os atravessamentos culturais na Região do Pampa. 

Palavras-chave: Milonga; Dança; Pampa; Cultura 

 

PET GAPE E FIFAP: AÇÃO COLABORATIVA NO REGISTRO DE MANIFESTAÇÕES 

FOLCLÓRICAS 
 

Mayara Goulart Brasil,Universidade Federal de Pelotas 
Rose Adriana de Andrade Miranda, Universidade Federal de Pelotas 

Heloisa Helena Duval de Azevedo, Universidade Federal de Pelotas 
 

Os bolsistas do PET GAPE - Programa de Educação Tutorial Grupo de 

Ação e Pesquisa em Educação Popular, participantes do projeto de 

extensão Folclore e Educação, realizaram gravações, no mês de julho 

de 2018, das apresentações de dança da Festa Mundial do Folclore, 

sediado em Pelotas. O evento foi organizado pelo Festival 

Internacional de Folclore e Artes Populares de Pelotas (FIFAP), 

projeto de extensão da Coordenadoria das Ciências Humanas do 

Instituto Federal Sul-rio-grandense – Campus Pelotas (IFSul); bem 

como, do curso de Dança, do Centro de Artes e do Núcleo de Folclore 

(NUFOLK), todos pertencentes à UFPel. Participaram os ballets 

Martín Güemes de Córdoba – Argentina; Folclorico Municipal de 

Lautaro de Lautaro – Chile e Tierra Adentro de Montevideo – 

Uruguai, bem como os grupos Volkstanzgruppe Schuetzen am Gebirge 

de Schuetzen am Gebirge – Áustria e o anfitrião de Pelotas, a 

Abambaé Cia de Danças Brasileiras. Frente a riqueza e a diversidade 

cultural do evento, o PET GAPE realizou gravações da Mostra 

Artística dos Grupos com integração no Mercado Central de Pelotas, 
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visando documentar essa prévia do grande espetáculo que seria 

realizado a noite. Também entrevistas com os organizadores foram 

agendadas para desvendar quem estava por trás da realização da 

Festa Mundial do Folclore e como decorreu esse processo. Esse 

trabalho corrobora, para além da pesquisa e da extensão, a fim de 

divulgar e estimular a preservação e o respeito ao patrimônio 

cultural imaterial nacional. 

Palavras-chave: PET GAPE; FIFAP; Cultura; Folclore; Educação Popular; 

 

UM OLHAR SOBRE AS QUESTÕES CULTURAIS NO CURSO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA 
 

Cadidja Coutinho,UNIPAMPA Campus Dom Pedrito 
Raquel Ruppenthal, UNIPAMPA Campus Uruguaiana 

 

O profissional da educação necessita apropriar-se da sua ciência 

como base para o enfrentamento dos desafios impostos à prática 

docente, visando a formação de uma cultura científica. Desse modo, 

este trabalho surge sob a perspectiva multicultural, principalmente 

quando o curso superior se caracteriza por multi-áreas, como é o 

caso da licenciatura em Ciências da Natureza (CN). Ao considerar 

que o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de um curso representa a 

caracterização do perfil de egresso, importantes reflexões sobre o 

processo formativo podem ser elucidadas através de sua análise. 

Para tanto, a fim de compreender como se dá a formação para a 

multiculturalidade no curso citado, realizou-se uma análise 

documental para verificar as questões referentes à educação 

cultural, distribuídas ao longo das componentes curriculares de 

Práticas Pedagógicas (PP) do PPC do curso de CN Licenciatura. A 

análise dos dados consistiu em verificar presença/ausência de 

questões culturais nos objetivos das componentes de PP. Constatou-

se que das 7 componentes de PP, que contabilizam 420 horas da 

matriz curricular, está assegurado a presença da educação cultural 

em 5, e a “PP II: diversidade, antropologia, ética e inclusão” 

contempla aspectos culturais em todos os seus objetivos. Os 

resultados reforçam a necessidade de discussões e de estudos sobre 

os princípios norteadores do multiculturalismo considerando que a 

enculturação científica é uma das finalidades da educação 

científica. 

Palavras-chave: Multiculturalismo; Práticas Pedagógicas; Ciências 
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AQUELES QUE QUEBRAM COM A CULTURA RELIGIOSA: ATEUS NO EXTREMO SUL DO 

BRASIL 
 

Eduardo Saraçol Vieira,Universidade Federal de Pelotas 
 

Este trabalho é uma continuidade do meu projeto de mestrado, que 

estou cursando na Universidade Federal de Pelotas, no Programa de 

Pós-Graduação em Antropologia, trabalho este que estuda os 

indivíduos sem religião no sul do Brasil, mais precisamente na 

cidade de Pelotas. Estas pessoas se denominam ateias, aquela pessoa 

que não possui uma crença em divindades, sejam elas monoteístas ou 

politeístas, não acreditam em nenhuma energia criadora ou qualquer 

manifestação metafísica, todavia, o nosso país é majoritariamente 

religioso, com grande contingente de cristãos e devotos das 

religiões de matriz africana, logo, estas pessoas que mesmo 

inclusas em uma cultura majoritariamente religiosa quebram com um 

pedaço desta rede cultural, se considerando ateias, será meu foco 

de estudo. Abordarei os conceitos de cultura do antropólogo 

Clifford Geertz para compreender como se relaciona estes processos 

de influência religiosa, visando também os conceitos do filosofo 

Friedrich Feuerbach, que ajudará a compreender o ateísmo, além de 

outros pensadores da cultura e religião partindo das perspectivas 

dos estudos da antropologia e filosofia. 

Palavras-chave: Antropologia; Cultura; Ateísmo; Religião 

 

A SUÉCIA NO NOVO MILÊNIO: OS DIREITOS HUMANOS SOB A NOVA ORDEM MUNDIAL 
 

Felipe de Andrade Nunes Pereira Zamana,Universidade Federal do Rio Grande 
 

A Suécia é um dos países que operam em situação de vanguarda na 

proteção dos Direitos Humanos no cenário internacional, possuindo 

um ordenamento jurídico robusto sobre o assunto. No entanto, com a 

crise humanitária paulatinamente instituída pelo Ocidente nos 

países periféricos - processo do qual a Suécia participa-, sua 

política nacional tem se modulado progressivamente, frente à 

rejeição popular aos grupos de refugiados da guerra. Por 

conseguinte, esta pesquisa explicativa, através de uma abordagem 

quali-quantitativa, busca apontar informações que podem 

influenciar a transição do pensamento coletivo ao caráter anti-

imigratório. As informações são obtidas não só por meios 
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bibliográficos, como também estatísticos e documentais, 

facilitando a compreensão dos argumentos apresentados. Assim, ao 

compreender melhor os motores migratórios e a resposta do governo 

sueco ao fenômeno, torna-se mais amplo o arcabouço de informações 

que contribuem ao diálogo sobre o tema, buscando combater quaisquer 

formas de discriminação, sobretudo em função de crença religiosa e 

nacionalidade. Por fim, há que se salientar que a proteção à minoria 

política dos imigrantes em território sueco simboliza, 

primordialmente, a garantia de efetividade dos direitos humanos e 

dos valores conquistados historicamente pelo povo sueco, 

resguardados constitucionalmente. 

Palavras-chave: Suécia, Imigração, Direitos Humanos 

 

ELITES GAÚCHAS E FORMAS DE DOMINAÇÃO: DISPUTAS NA MODERNIZAÇÃO AGRÁRIA 
 

Josué Kuhn Völz,UFRGS 
Pedro Henrique Silva de Oliveira, UFPel 

 

O presente trabalho analisará a “modernização conservadora” do 

sistema agrário nos pampas gaúchos. Se utilizando das ferramentas 

metodológicas delineadas por Pierre Bourdieu, juntamente com 

teorias pós-coloniais e decolonias, pretende-se realizar um estudo 

geopoliticamente localizado acerca das estratégias de reprodução 

das elites. Da mesma forma, se situa a academia, mais 

especificamente o conceito de desenvolvimento, como um campo de 

disputas de poder. O projeto aborda “desenvolvimento” como um 

princípio de dominação dominante e um legítimo princípio de 

legitimação. Nesse sentido, tal conceito encontra suporte na 

diferença de valor inerente ao capital cultural importado de 

metodologias eurocêntricas. O marco temporal do artigo tem início 

na inserção e hegemonização do conceito de desenvolvimento na 

agenda global até sua consolidação dentro da academia brasileira. 

Partindo do pós-Segunda Guerra Mundial, culminando na chamada 

Revolução Verde, período que compreende o estabelecimento de 

determinadas práticas agrárias e sua valorização dentro do campo 

do conhecimento local. Por fim, a análise buscará concatenar o 

valor do capital cultural eurocêntrico com a perspectiva decolonial 

de geopolítica do conhecimento e modernidade, sempre observando 

como as disputas foram realizadas dentro do recorte escolhido. 
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Palavras-chave: Pampas; técnicas agrárias; disputas de poder; sociologia 

francesa; teoria decolonial; 

 

A CULTURA SURDA A PARTIR DA LINGUAGEM DOS QUADRINHOS 
 

Karina do Nascimento Sousa Lima,Universidade Federal de Pelotas - UFPEL 
 

A proposta deste texto é explorar o cruzamento de experiências 

visuais surdas e ouvintes a partir de produções de HQs e analisar 

os recursos utilizados por estes dois trabalhos a fim de produzir 

sentido. O trabalho terá como referencial de análise a obra de Will 

Eisner e Scott McCloud e tudo isso será permeado também a partir 

de uma sustentação acerca de uma cultura surda que é retratada nas 

tiras de Matt Daigle, buscando entender que tipo de discussão o 

artista propõe e qual a importância de se discutir isso hoje em 

dia. O trabalho permeia tanto a linguagem visual da produção do 

quadrinho, quanto uma linguagem antropológica/social, buscando 

apresentar de forma sucinta o que é o sujeito surdo, cultura surda 

e procurar desmistificar alguns mitos criados a respeito desses 

sujeitos, trazendo o olhar de um artista que é surdo. Pretende-se 

portanto, apresentar o conceito de cultura surda como aquela em 

que o sujeito surdo apreende o mundo a partir de experiências 

visuais, e pretende através de manifestações artísticas e culturais 

afirmar sua postura de indivíduo linguística e culturalmente 

diferente, reivindicando seu direito de ser e estar na sociedade. 

Propõe-se também, a partir da linguagem quadrinizada verificar como 

autores surdos apresentam essa temática, de modo a aproximar 

questões cotidianas vividas por eles a leitores que, como eu, são 

ouvintes e não possuem conhecimento desta realidade. 

Palavras-chave: Cultura Surda, História em Quadrinhos, Experiência Visual, 

Surdo 

 

REFLEXÕES ACERCA DE UM SUJEITO EM SITUAÇÃO DE AISLAMIENTO EM UM CURSO DE 

IF BINACIONAL 
 

Maicon Farias Vieira,UFPEL 
 

Caracterizar algo ou alguém em situação de aislamiento, termo 

oriundo da língua espanhola, corresponde, na língua portuguesa, a 

fazer com que este algo ou alguém esteja isolado. Ainda que em 
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muitos momentos estejamos rodeados de pessoas, nos encontramos em 

situações de isolamento, devido a barreiras sócio-culturais 

presentes nos diversos ambientes do cotidiano. Assim, este trabalho 

possui como foco discutir a realidade de uma turma de um Instituto 

Federal binacional, localizado na fronteira oeste do Rio Grande do 

Sul, evidenciando uma turma em especial, onde, no último semestre 

de um curso técnico, a binacionalidade é vivida por dezessete 

alunos, sendo dezesseis brasileiros e um uruguaio. A partir de dois 

instrumentos de coleta, questionário e microhistória (GINZBURG, 

1994), bem como do cruzamento destes, averiguamos a presença da 

diáspora (RIBEIRO, 2012) e do entre-lugar (BHABHA, 1998) nas 

enunciações do sujeito uruguaio. Para que chegássemos a tais 

observações, nos fizemos utilizar do método indiciário (SUASSUNA, 

2008; GINZBURG 2006; 2014) como metodologia de pesquisa, 

evidenciando, nas pistas e indícios, elementos inertes nas 

enunciações dos alunos sujeitos da pesquisa. 

Palavras-chave: Micro-história; Diáspora; Instituição binacional 

 

GRAFFITI "¿TRANSFORMADOR URBANO?" 
 

Maria Victoria Manzoni Fagúndez,Centro Regional de Profesores del Norte 
Bettina Fabiana Fernández Mernies, Instituto de Formación Docente 

Eugenia Antonella Liendo da Silva, Centro Regional de Profesores del Norte 
 

El presente trabajo es realizado por estudiantes que integran la 

Asociación Civil Equipo Multidisciplinario en Estudios de Frontera. 

Dicha asociación tiene como misión recopilar e interpretar 

elementos que conforman la memoria local y la tradición de la 

frontera, como elementos axiales en el proceso de formación de los 

estudiantes y egresados de formación docente.  Se pretende conocer 

las visiones que genera este tipo de manifestaciones, la sociedad 

y quienes las realizan, como así también se busca indagar la 

finalidad que tienen las personas o grupos que realizan estas 

actividades artísticas. Por este motivo la investigación se enfoca 

en un marco urbano de la ciudad de Rivera, teniendo en cuanta la 

ciudad de Santa Ana do Livramento, Brasil como zona de frontera y 

de encuentro entre las sociedades y culturas.  Como así también se 

pretende analizar cómo son vistos por la sociedad estas personas, 

por eso se tendrán en cuenta las visiones tanto de los jóvenes como 

de los adultos de diferentes contextos socioculturales.  A su vez 
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es relevante abordar qué son las tribus urbanas desde la visión 

sociológica, como se caracterizan, cuáles son sus objetivos y cuál 

es su papel hoy en el mundo de la globalización. Las confrontaciones 

ideológicas de estos grupos con la sociedad estándar y con el 

Estado. Se cree importante visualizar en los lugares públicos de 

estas ciudades cómo estos grupos se apropian de los espacios y cómo 

construyen en torno a él un sentido de pertenencia. 

Palavras-chave: Graffiti, Identidad, Tribus urbanas, Cultura 

 

CULTURA LITORÂNEA DO RS:  QUANDO A EXTENSÃO NASCE DE UM PROCESSO DE 

PESQUISA 
 

Rose Adriana Andrade De Miranda,UFPEL 
 

O trabalho refere-se a um projeto de investigação ação, cujo 

objetivo é pesquisar a cultura litorânea do Rio Grande do Sul, 

mapeando suas principais manifestações e identificando semelhanças 

e diferenças entre comunidades da orla da lagoa e comunidades da 

orla marítima. A necessidade do projeto nasceu da constatação, após 

processo de investigação com acadêmicos do curso de Licenciatura 

em Educação do Campo da UFPel, sobre as comunidades pesqueiras em 

que viviam, da quase inexistência de registros sobre a cultura 

tradicional de suas comunidades. Como é um processo de investigação 

ação, são também objetivos do projetos organizar projetos de 

extensão e ensino que permitam difundir e socializar os achados da 

pesquisa com escolas públicas das regiões estudadas, através da 

produção de materiais didáticos e oficinas produzidas pelos grupos 

parceiros da pesquisa: grupo PET GAPE e  grupo NUFOLK da UFPEL. 

Essas atividades permitem firmar parcerias e desenvolver atividades 

com grupos de pescadores, artesãs, professoras e crianças de 

escolas litorâneas. Nossas ações estão ancoradas em estudos de 

BRANDÃO (1982), ARAÚJO (2004), CARNEIRO (2008), FRANCHINI (2012) e 

BASTOS (2000). Na fase em que nos encontramos estamos trabalhando 

com estudo e a organização das lendas folclóricas locais, muitas 

delas presentes em entrevistas realizadas em São José do Norte, 

local em que iniciamos o processo de pesquisa. Lendas essas que 

estão originando diversos jogos e materiais para ações em escolas. 

Palavras-chave: Folclore, Litoral, cultura popular 

 



IV ENCONTRO HUMANÍSTICO MULTIDISCIPLINAR - III CONGRESSO LATINO-AMERICANO DE ESTUDOS HUMANÍSTICOS MULTIDISCIPLINARES 

GT7 – CULTURA, FRONTEIRA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

 

 
177 

AS POLÍTICAS PÚBLICAS E AS RESTAURAÇÕES DO TEATRO ACCIÓ DE SAN JOSÉ DE 

MAYO (URUGUAI) E DO MERCADO PÚBLICO DE JAGUARÃO (BRASIL). UM ESTUDO 

COMPARATIVO DE CASO. 
 

Carlos José de Azevedo Machado, Sociedade Independente Cultural 
Angela Mara Bento Ribeiro, Professora Unipampa 
Maria de Fátima Bento Ribeiro, Professora UFPEL 

 

O presente artigo visa apresentar um estudo comparado do processo 

de restauração recente de dois espaços patrimoniais em duas cidades 

com histórias similares, uma no Uruguai e outra no Brasil, e sua 

relação com as Políticas Públicas para o Patrimônio. Teatro 

Bartolomé Macció, na cidade de San José de Mayo no Uruguai e o 

Mercado Público da cidade de Jaguarão no estado do Rio Grande do 

Sul, Brasil. Ambos os lugares fazem parte da memória dos moradores 

como um espaço de integração e encontros, que embora tenham sofrido 

ocupações diferentes, os levaram a sentirem-se pertencentes a estes 

lugares.  Um voltado para as artes outro voltado para o comércio e 

lazer, mas ambos se relacionam, sobretudo nos dias de hoje, como 

lugares de memória e de história. San José de Mayo, fundada em 

1783, inicialmente por “dragões” que foram acompanhados por 46 

famílias e Jaguarão, fundada em 1801 por uma Guarda Militar onde 

em alguns anos torna-se uma importante freguesia por conta da 

população que acompanhou a Guarda e ali se estabeleceu. Ambas as 

cidades mantêm um acervo histórico arquitetônico invejável e 

guardam entre si muitas semelhanças, sobretudo pelo Ecletismo de 

suas construções.  

Palavras-chave: Restauração; patrimônio; políticas públicas 

 

A HOSPITALIDADE COMO POLÍTICA PÚBLICA AO IUS MIGRANDI 
 

Deisemara Turatti Langoski,UNIPAMPA - Campus Santana do Livramento 
 

Há movimentos migratórios desde a existência do homo sapiens, 

porém, nos últimos anos, estes fluxos tem sido considerados 

“novos” pelas dimensões em que se tem apresentado: são migrações 

forçadas, decorrentes de conflitos civis, políticos, bélicos, 

econômicos, questões climáticas. Embora haja previsão na Declaração 

Universal dos Direitos Humanos para a proteção de toda e qualquer 

pessoa ao ius migrandi, ou seja, o direito à livre circulação 

(artigo 13), na prática, esse direito carece de contribuições 
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valorativas, jurídicas e, principalmente, de políticas 

governamentais para a eficácia e efetividade do acolhimento de 

migrantes e refugiados. Objetiva-se verificar os fundamentos ao 

direito de migrar sob o viés dos direitos humanos e a relação entre 

políticas públicas estatais e ações migratórias. Para esse fim, a 

pesquisa utiliza o método de abordagem dedutivo e a técnica da 

pesquisa bibliográfica. O estudo fornece uma reflexão sobre as 

migrações contemporâneas e a práxis da hospitalidade, sendo essa 

essencial para reconhecer como sujeito de direitos, qualquer 

pessoa, independentemente de sua condição e em respeito às 

diferenças, para o fortalecimento de valores cooperativos e humanos 

em uma sociedade democrática, multiétnica e pluralista 

Palavras-chave: Ius migrandi; Políticas Públicas; Hospitalidade. 

 

REFLEXÕES SOBRE A PROPOSTA DE ESTUDO DA LITERATURA EM AMÉRICA LATINA: 

PALABRA, LITERATURA Y CULTURA 
 

Mateus Robaski Timm,Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
 

A minha proposta para esta comunicação consiste numa reflexão sobre 

a pertinência epistemológica relativa ao uso de teorias sistêmicas 

para a escrita de novas histórias da literatura. Partindo dos 

pressupostos teóricos contidos no livro organizado por Heidrun 

Olinto, Histórias de literatura, procurarei demonstrar como o 

trabalho América Latina: palabra, literatura y cultura, organizado 

por Ana Pizarro, consegue de maneira mais eficaz contemplar a 

complexidade dos fenômenos literários por relacionar elementos da 

esfera do literário e do não-literário. Assim, um trabalho 

multidisciplinar permite considerar o continente como uma zona 

geográfica e cultural heterogênea, a qual se projeta num mundo 

simbólico, em que a literatura está incluída. Assinalar esta 

realidade poliédrica, através da interação da história literária, 

da antropologia cultural, da semiologia, da sociologia da cultura, 

entre outras disciplinas, origina uma perspectiva de estudo, onde 

há a potencialidade de relacionar elementos constituintes da 

cultura latino-americana que o cânone geralmente exclui: a 

oralidade, as diferentes formas de escritura, a variedade de 

línguas, etc. Por conseguinte, numa perspectiva teórica sistêmica, 

o texto literário é percebido como fator importantíssimo, mas não 
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como elemento exclusivo para a composição do projeto de história 

da literatura. 

Palavras-chave: Literatura; América Latina; teorias sistêmicas; 

multidisciplinariedade; historiografia literária. 

 

A DIMENSÃO POLÍTICA DA ARTE A PARTIR DAS OBRAS DE CARMELA GROSS 
 

Renan Soares,Universidade Federal de Pelotas 
 

Este texto faz uma reflexão sobre a dimensão política da arte a 

partir das obras da artista Carmela Gross. A arte estabelece uma 

relação com a política. Alguns autores como Ernst Fischer e Walter 

Benjamin defendem que a arte deve tratar diretamente de política, 

enquanto para Hebert Marcuse e Jacques Rancière a arte não precisa 

necessariamente tratar de questões políticas para ser política. A 

partir das considerações desses autores analisaremos algumas obras 

de Carmela Gross, apontando relações políticas que emergem de sua 

produção. 

Palavras-chave: Carmela Gross, Arte, Política 

 

PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO E APOIO PEDAGÓGICO AO ESTUDANTE: UM 

ESPAÇO DE INTERVENÇÃO NA FORMAÇÃO ACADÊMICA 
 

Sirlei Nadia Schirmer,FURG 
Gionara Tauchen, FURG  

 

O presente trabalho tem como objetivo compreender as ações 

desenvolvidas pelo Programa de Acompanhamento e Apoio Pedagógico 

ao Estudante da Universidade Federal do Rio Grande – FURG como 

uma das políticas de permanência. O Programa, foi criado no ano de 

2013, com a finalidade de promover ações de aperfeiçoamento das 

interações entre o ensino e a aprendizagem nas suas relações 

políticas, pedagógicas e epistemológicas no ambiente 

universitário. Neste estudo optou-se por uma abordagem quantitativa 

de cunho exploratório por meio de análise documental, com dados 

referentes aos anos de 2013 até 2016 dos índices de evasão e 

retenção dos cursos de graduação e das ações desenvolvidas pelo 

Programa nesse período. Os resultados do estudo indicam que, desde 

a implementação do Programa, ações vinculadas às diferentes áreas 

foram ofertadas aos estudantes, porém há um predomínio dos 
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conhecimentos matemáticos, área que converge nos maiores índices 

de reprovação na instituição.  Desta forma, pode-se concluir que o 

Programa, com suas diferentes ações como cursos, oficinas, 

palestras, seminários, grupos de apoio e espaços alternativos de 

estudos, vem colaborando na diminuição dos índices de evasão e 

retenção nos cursos de graduação, contribuindo para a permanência 

do estudante na FURG, pois as ações são pensadas em um movimento 

dinâmico e processual, que transita entre a escuta do relato dos 

estudantes, as articulações com os cursos e as unidades acadêmicas 

e administrativas. 

Palavras-chave: Apoio; acompanhamento; evasão; retenção; permanência. 

 

OS SABERES DAS REDES DE ECONOMIA POPULAR SOLIDÁRIA DO EXTREMO SUL DO 

BRASIL: ANÁLISE DO MUNICÍPIO DE JAGUARÃO, RS. 
 

Vitor Garcia Stoll,Universidade Federal do Pampa - Campus Bagé 
Simone Silva Alves, Universidade Federal do Pampa - Campus Jaguarão 

 

Este trabalho apresenta um recorte do Projeto de Extensão 

Universitária “Os saberes das Redes de Colaboração Solidária da 

Fronteira do Extremo Sul do Brasil”, vinculado a UNIPAMPA, Campus 

Jaguarão. Entendemos a Economia Popular Solidária (EPS) como uma 

proposta econômico-política que busca através de um conjunto de 

ações recuperar, não só o sentido social e ético da economia, mas 

enfrentar a desigualdade, a pobreza e a exclusão social. Objetivou-

se conhecer e mapear os grupos que compõem as Redes de Colaboração 

Solidária de Jaguarão/RS. A pesquisa é de caráter qualitativa, 

guiada na perspectiva Marxiana, sendo a coleta de dados realizada 

através de observação participante e entrevistas semiestruturadas 

aplicada aos sujeitos que participam da Casa, Fórum e Feira da EPS. 

Mapeou-se que no município há um total de 81 Empreendimentos 

Econômicos Solidários, atuando em diferentes áreas de produção. Os 

sujeitos entendem a EPS como uma maneira justa de comércio (32%), 

um trabalho coletivo (49%) norteado por saberes populares (19%). É 

um ato social, educativo e de troca com o objetivo de ajudar o 

próximo. Um dos desafios dos grupos da EPS em Jaguarão é obter um 

espaço no Mercado Público, pois até o momento ainda não foi acordado 

com a Gestão Pública. Concluiu-se que os sujeitos criam redes de 

estratégia para potencializar as conexões já existentes com outros 
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empreendimentos solidários, buscando um movimento de crescimento 

conjunto, autossustentável e antagônico ao capitalismo. 

Palavras-chave: Economia Popular Solidária. Saberes Populares. Trabalho 

Coletivo 
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VIOLÊNCIA SEXUAL: AS CIRCUNSTÂNCIAS, AS DORES E AS POSSIBILIDADES DE 

REINVENÇÃO SUBJETIVA 
 

Aline Giorgis Santos Simões,Universidade Federal do Pampa 
Dulce Mari da Silva Voss, Universidade Federal do Pampa 

 

Em minha atuação profissional como psicóloga são recorrentes os 

atendimentos relacionados à violência sexual com adultos, crianças 

e adolescentes, principalmente, no ambiente intrafamiliar, 

envolvendo pessoas do circulo de relações das vítimas que mantêm 

com elas vínculos afetivos e econômicos, fato que gera sentimentos 

como: medo, vergonha, insegurança e culpa,dificultando a reação 

dos agredidos. Esse tipo de violência ocorre independentemente das 

condições sociais e econômicas, incluindo aspectos culturais, 

psicológicos e legais em seu curso, fator que torna essa 

problemática uma questão de saúde pública. No aspecto cultural, o 

tema ainda é imbuído de tabu, tornando-se uma questão pouco 

investigada, discutida e atendida, o que coopera para que esse tipo 

de violência se mantenha. Nesse sentido, é necessário problematizar 

os modos como ainda hoje a sexualidade é tratada, temática 

carregada da tradição científica moderna que produz uma concepção 

naturalista do sexo. Para ampliar tal discussão, trago, por meio 

dessa escrita, um estudo bibliográfico acerca da temática, buscando 

afirmar a necessidade de um trabalho articulado em rede que crie 

alternativas para novas ações no combate à violência sexual. A 

incidência deste tipo de violência alerta-nos para o quanto esse 

tema exige um movimento ativo de toda a sociedade de forma que não 

se mantenham silenciadas essas práticas fascistas. 

Palavras-chave: Violência sexual. Sexualidade. Sociedade. Subjetividade. 

 

A IMPORTÂNCIA DA DISCUSSÃO DAS QUESTÕES DE GÊNERO NO ÂMBITO ESCOLAR 
 

Ana Beatriz Antunes Rezende Tolfo,Escola Estadual de Ensino Médio 
Demétrio Ribeiro e Instituto Estadual de Educação Oswaldo Aranha 

 

A discussão sobre gêneros em sala de aula é uma ferramenta 

importante de diálogo, que nos permite debater sobre o tema, 

aprender a respeitar e compreender as individualidades em 

sociedade. Sendo abordada de forma correta, evita-se a violência 

entre as pessoas, a discriminação, o desrespeito e busca-se uma 
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maior igualdade, compreensão e aceitação de cada ser. Assim, 

através da discussão no âmbito escolar sobre este tema objetiva-se  

identificar a importância do diálogo em sala de aula; apontar o 

papel do professor como mediador e incentivador da construção do 

pensamento crítico e da formulação de opiniões, respeitando sempre 

os direitos e deveres dos cidadãos e a diversidade humana; estremar 

a função da escola como ambiente de convivência, de integração, de 

respeito entre todos e de instrumento no crescimento e 

amadurecimento de toda a comunidade escolar. O respeito às 

diferenças é importante que esteja presente no currículo, pois 

informar é o primeiro passo para a quebra do preconceito. Desse 

modo, uma discussão aberta é de fundamental importância na 

construção do ser social que é o aluno, pois a sua formação e seu 

modo de agir afetam diretamente no meio em que vive. Assim, espera-

se que se construa uma sociedade mais inclusiva, igualitária, menos 

discriminatória e violenta, na qual as pessoas tenham a liberdade 

e o respeito para se descobrirem e se construírem de acordo com as 

suas vontades e percepções, independente a qual gênero se 

identifique. 

Palavras-chave: Discussão; Escola; Gênero. 

 

A CONSTRUÇÃO DO FEMININO NA MEDICINA ALIENISTA DO SÉCULO XIX 
 

Ana Carolina Tavares Sousa,Universidade Federal de Pelotas (UFPel) 
 

Este trabalho constitui-se como um recorte de uma pesquisa 

desenvolvida junto à disciplina O desenho do corpo, o corpo que 

desenha, oferecida pelo Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais 

da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). O presente estudo tem 

como mote investigar a relação entre a psiquiatria e a construção 

da feminilidade nos anos finais do século XIX ocidental. Para 

tanto, são analisados dois importantes argumentos que alicerçaram 

os discursos médicos no período em questão, são eles: a associação 

entre a figura feminina e a natureza; e a condição da mulher, em 

sua fisiologia particular, frente à loucura. E, ainda, são 

delineados alguns apontamentos clínicos em torno da sexualidade 

feminina e as implicações desta em diagnósticos de histeria. Esta 

investigação, de caráter bibliográfico e documental, tem como 

principal referencial teórico o artigo Psquiatria e feminilidade, 

de autoria da historiadora brasileira Magali Engel, e recorre a um 
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fragmento da iconografia fotográfica produzida pelo médico Jean-

Martin Charcot no hospital manicomial francês da Salpêtrière. Este 

corpus discursivo acerca do vínculo culturalmente instituído entre 

o feminino e a loucura encerra uma perspectiva de análise de grande 

relevância para a permanente reconstrução da História das Mulheres, 

na contemporaneidade. Por este motivo, faz-se necessária a sua 

constante revisão em estudos voltados às questões de gênero e de 

sexualidade. 

Palavras-chave: Feminino; Sexualidade; Psiquiatria; Histeria. 

 

DISCUTINDO O GÊNERO, SEXUALIDADE E AS DIVERSIDADES NA INFÂNCIA ATRAVÉS 

DO PNAIC 
 

Ariana Souza Cavalheiro,Universidade Federal do Rio Grande 
 

Esta pesquisa tem como objetivo analisar se/como as discussões 

sobre os gêneros e as sexualidades foram apresentadas dentro do 

Programa Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa – PNAIC. 

Programa destinado à alfabetização das crianças a partir de seis 

anos e, também, à formação continuada de professoras/es 

alfabetizadoras/es, que atuam nas turmas de 1º, 2º e 3º anos do 

Ensino Fundamental, constituindo o “Ciclo de Alfabetização”. A 

proposta foi investigar nos materiais: Manual do PNAIC, o Material 

de Formação de Professores e as obras de literatura infantil do 

Acervo Complementar, as possibilidades de discutir temas 

relacionados aos gêneros e as sexualidades, no espaço da sala de 

aula. Utilizamos a pesquisa documental como metodologia para a 

seleção dos artefatos. Para análise e discussão dos dados 

utilizamos a Análise Cultural, pois nos permite contemplar a 

cultura como uma produção social delineada pelas transformações 

contemporâneas, além de entender os materiais do PNAIC como 

artefatos culturais. Buscamos dialogar com autoras/es como Hall, 

Silva, Louro, Scott, Veiga-Neto, entre outros, que nos 

possibilitaram pensar e refletir sobre feminilidades, 

masculinidades, artefatos culturais, pedagogias culturais, 

gêneros, sexualidades e infâncias. Entendendo o quanto estes 

artefatos culturais permitem refletir sobre como se (re)produzem e 

veiculam representações de gênero e sexualidade. 

Palavras-chave: Artefatos Culturais. Gêneros. Pacto Nacional pela 

Alfabetização na Idade Certa. Sexualidades. 
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ANÁLISE DO VERBETE MACHORRA: QUANDO O DISCURSO HETERO-HEGEMÔNICO 

REFLETE-SE NA LÍNGUA 
 

Bruna Cielo Cabrera, Universidade Federal de Santa Maria 
 

Fundamentados nos pressupostos teóricos da Análise de Discurso de 

Linha Francesa (AD) e da História das Ideias Linguísticas (HIL), 

objetivamos refletir sobre os sentidos apresentados pelo verbete 

"machorra", recortado do "Dicionário de regionalismos do Rio Grande 

do Sul" (1984), produzido por Zeno Cardoso Nunes e Rui Cardoso 

Nunes. As filiações teóricas em que estamos inscritos enquanto 

pesquisadores fazem-nos tomar o dicionário como um objeto 

discursivo, retirando-o do olhar empírico e redutor de que é apenas 

um objeto de consulta e levando em conta de que dicionários e 

demais instrumentos linguísticos são capazes de revelar discursos 

e aspectos sociais e históricos da época e do lugar em que são 

produzidos. "Machorra" é uma palavra bastante mobilizada dentro 

daquilo que Laytano (1981) considera como “português gaúcho”. 

Comumente, é usada para se referir de maneira pejorativa e 

insultuosa à mulher homossexual no Rio Grande do Sul. Nessa 

perspectiva, nosso objetivo é apresentar reflexões acerca dos 

sentidos dessa designação, considerando elementos históricos do 

estado, bem como questões de gênero. Trazemos apontamentos de 

Pierre Bordieu, Simone de Beauvoir, Michel Foucault, Judith Butler 

em nosso gesto de análise, além de mobilizamos o conceito de 

designação proposto Guimarães (2005), pois esse auxilia-nos a 

refletir sobre a relação dos sentidos apresentados por "machorra" 

com o histórico e o real. 

Palavras-chave: Machorra; Discurso; Sexualidade; Dicionário; Rio Grande do 

Sul 

 

OLHARES PEDAGÓGICOS SOBRE METODOLOGIA FEMINISTA 
 

Caroline Silva da Silva,Universidade Federal de Santa Maria 
Márcia Paixão, Universidade Federal de Santa Maria 

 

Este texto procura abordar a urgência de refletir questões de 

método e metodologia científica a partir do feminismo e de outras 

teorias que articulem gênero e epistemologia. Nessa mesma linha 

estabelece diálogo entre os movimentos sociais e a academia no 
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intuito de perceber as influências que se estabelecem entre ambos. 

O feminismo é político, histórico, filosófico, epistemológico e 

pedagógico e tem o compromisso com a igualdade entre as pessoas. A 

partir da teoria feminista e de gênero busca-se uma aproximação 

com a metodologia da desconstrução e da reconstrução para entabular 

um diálogo no campo educativo e social. A discussão proposta pelo 

feminismo coaduna a perspectiva epistemológica (e política também) 

junto com a categoria gênero como uma mediação hermenêutica para 

analisar criticamente a produção científica, as relações sociais e 

institucionais. Por entender que a produção do conhecimento passa 

por experiências cotidianas, acreditamos ser pertinente aprofundar 

o tema da metodologia feminista no campo da educação como uma das 

formas de construção de relações justas, de respeito e de 

reciprocidade. 

Palavras-chave: Feminismo, metodologia feminista, campo educativo 

 

A ARTE DE SI: POR UMA NOVA ÉTICA DO CORPO 
 

Cesar Marcos Casaroto Filho, PUCRS 
 

Por meio do estabelecimento de um diálogo entre as ideias de 

“estética da existência”, de Michel Foucault, e de dândi, na 

esteira de Charles Baudelaire, Daniel Salvatore Schiffer e Michel 

Onfray, viso pensar o sujeito moderno enquanto artista de si mesmo. 

Tal sujeito não é constituído substancialmente por alguma entidade 

perfeita; a individualidade dândi se dá na imanência. Ao 

problematizar as forças socioculturais que interditam a livre 

expressão do desejo, proponho-me refletir acerca de um sujeito 

constituído pelo trabalho estético que faz de si. Em tal concepção, 

sujeito é forma, ficção, trabalho ético das forças passivas e 

ativas que o atravessam. Tendo em vista o entendimento de que o 

sujeito se dá na prática de si, intenciono questionar a ideia de 

obra de arte enquanto produto cindido da potência vital que a 

origina. Sendo assim, servindo-me da filosofia de Giorgio Agamben, 

pretendo pensar o artista de si enquanto força inoperante que 

resiste os dispositivos culturais. Dândi é o sujeito que, ciente 

das suas potencialidades, experiencia, pelo jogo que faz do seu 

corpo, no tempo do devir, novas formas de vida. O dandismo é um 

vitalismo. Dândi é a obra inoperante, inacabada, processo sem outro 
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fim que o de viver para si mesmo, não em prol de forças externas 

que subjugam suas potencialidades. 

Palavras-chave: dandismo; estética da existência; corpo; sexualidade; arte 

de si 

 

EMANCIPAR MENINAS? A LEITURA LITERÁRIA PARA ADOLESCENTES 
 

Cristina Maria Rosa, UFPel 
 

No trabalho apresento a composição de um acervo literário 

disponibilizado a um projeto de leitura para adolescentes 

escolarizadas, cujo foco é discutir maus tratos emocionais ou 

violência psicológica. Ao criar um programa de leituras para 

meninas em que a liberdade para pensar e escolher fosse o meio e o 

fim, reuni um grupo de livros que têm em comum, temas ou 

protagonistas meninas, mocinhas ou mulheres que extrapolam os 

clássicos papéis destinados culturalmente ao gênero feminino. Na 

construção dessas personagens e tramas, os autores e autoras 

apresentam desfechos inusitados, inteligentes, bem humorados, 

afetivamente includentes e com lógicas não violentas. No trabalho, 

apresento o acervo produzido por esse trabalho de pesquisa e 

intervenção. Os maus tratos emocionais são um fenômeno 

caracterizado por um constante e reiterado desrespeito ao outro. 

Muitas vezes sutil, se manifesta pelo desprezo, desqualificação ou 

depreciação de gostos, escolhas e competências, através de falas, 

comentários ou mesmo argumentações que ridicularizam, desabonam e 

desacreditam a imagem do outro de forma direta ou indireta, 

publicamente, na presença e mesmo na ausência do envolvido. É uma 

violência que, em parte considerável das vezes, abre portas para 

outras manifestações e formas de violência como violência física, 

moral, patrimonial, sexual. Na elaboração desse "conceito", busquei 

conhecer pesquisas, artigos e palestras desenvolvidas por 

pesquisadores na área. 

Palavras-chave: Acervo literário; Emancipar meninas; Formação de 

professores. 
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AUTONOMIA E DESCONSTRUÇÃO DO "SER MULHER": UMA ANÁLISE DA OBRA CLAVES 

FEMINISTAS PARA EL PODERÍO  Y LA AUTONOMÍA DE LAS MUJERES, DE MARCELA 

LAGARDE. 
 

Daniela Benevides Essy,Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
Felipe da Silva Justo, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

 

Diante da problemática ainda enfrentada nos tempos atuais, bem como 

da resistência da atual conjuntura política e social para tratar 

de temas relacionados a gênero e sexualidade, é que se admite a 

extrema necessidade de desconstrução e efetivação de novos 

paradigmas voltados para a conscientização social, principalmente 

com relação à autonomia feminina. Partindo dessa premissa, Marcela 

Lagarde (1997) enaltece, em sua obra intitulada Claves feministas 

para el poderío  y la autonomía de las mujeres (Chaves feministas 

para o poder e a autonomia das mulheres), os prejuízos enfrentados 

pelas mulheres ao se depararem com uma sociedade arcaica e quais 

seriam as possíveis alternativas para reestruturar o sistema 

patriarcal ultrapassado no qual estamos inseridas. Na obra, Lagarde 

destaca sobre a importância de se construir a autonomia feminina 

dentro de um contexto democrático, tendo em vista que essa 

autonomia constitui parte de uma estratégia de luta e precisa ser 

defendida, porque ainda não existe plenamente. Dentre tantos 

esclarecimentos oferecidos na obra, Lagarde enfatiza a condição 

patriarcal na qual a mulher está inserida, na qual a situação de 

“ser mulher” constitui a definição de “ser para o outro”, tendo 

em vista os papeis que lhe são tradicionalmente impostos. Assim, 

ao ter o outro como centralidade da própria vida, a subjetividade 

feminina resta inexistente e tal fato constitui algo intrínseco do 

“ser mulher”. 

Palavras-chave: Autonomia; Feminismo; Mulher; Gênero. 

 

"TÃO NOVA COM OS PEITINHOS CAÍDOS!" ANALISANDO O GOVERNO DOS CORPOS 

FEMININOS NO INSTAGRAM 
 

Débora Cristina Dias Pinto,Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
Taina Guerra Chimieski, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

Raquel Pereira Quadrado, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
 

O presente trabalho consiste na análise da rede de enunciações que 

se produziu a partir de uma foto postada pela atriz brasileira 
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Bruna Marquezine no site da rede social Instagram, referente à sua 

participação no bloco de carnaval “A Favorita”. Entendendo que, 

na atualidade, os sites de redes sociais se constituíram em um 

potente espaço de diálogo e também de propagação de discursos tidos 

como “verdadeiros” acerca dos mais diversos temas, dentre eles 

os corpos. Na foto em questão, a mesma usava um sutiã de pedrarias 

que cobria parcialmente os seios, motivo pelo qual recebeu inúmeras 

críticas de seguidores de seu perfil, assim como tantos outros 

comentários de apoio a exibição do corpo natural. A postagem foi 

realizada em fevereiro de 2018, e tem mais de 2 milhões de curtidas. 

A partir dessa repercussão, entendemos ser importante a discussão 

acerca do governo dos corpos femininos, amplamente difundido na 

sociedade contemporânea, especialmente nos espaços virtuais. Para 

análise, utilizamos os pressupostos dos estudos culturais. 

Palavras-chave: Governo dos corpos femininos; Espaços virtuais; Estudos 

Culturais 

 

FALANDO SOBRE O “DESCONHECIDO”: REFLEXÕES ACERCA DE COMENTÁRIOS 

HOMOFÓBICOS PRODUZIDOS NUMA POSTAGEM DO FACEBOOK SOBRE OS ESTUDOS 

DE GÊNERO NA GEOGRAFIA. 
 

Diego Miranda Nunes,Universidade Federal do Rio Grande 
 

O estudo é resultado da análise de uma postagem e de seus 

comentários realizados no ciberespaço, na rede social Facebook, 

proferidos por uma figura pública de um partido político no 

município do Rio Grande - RS, acerca das discussões de gênero nas 

Ciências Humanas, em específico, na Geografia. Apresentamos uma 

reflexão sobre o “desconhecido”, aferindo que no campo 

disciplinar da ciência geográfica, os estudos de gênero e 

sexualidades são discutidos a mais de 40 anos. A partir da análise 

da publicação, apontamos que a postagem e seus comentários são 

marcados por discursos homofóbicos e atravessados por olhares 

conservadores e de desconhecimento sobre o que a ciência geográfica 

estuda. Entendemos que os estudos de gênero na Geografia são 

potentes para uma visão ampliada do espaço geográfico, sabendo que 

este é produzido por sujeitos e seus marcadores sociais. Com isso, 

compreendemos que abordar os estudos de gênero e sexualidades em 

áreas tradicionais é dar visibilidade a grupos, historicamente 
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marginalizados e, com isso, reduzir as desigualdades 

sócioespaciais. 

Palavras-chave: Gênero; Geografia; Rede Social; Conservadorismo; Homofobia. 

 

ON-LINE / OFF-LINE: RELAÇÃO CORPO, ESPAÇO E MASCULINIDADES DE HOMENS QUE 

BUSCAM PARCEIROS DO MESMO SEXO NO APP TINDER NO MUNICÍPIO DO RIO 

GRANDE – RS. 
 

Diego Miranda Nunes,Universidade Federal do Rio Grande 
 

O estudo é resultado em andamento da pesquisa de mestrado em 

Geografia, objetiva apresentar a relação corpo, espaço e 

masculinidades de homens que buscam parceiros do mesmo sexo no 

aplicativo Tinder, no município do Rio Grande – RS. Aferimos que 

o corpo se constituiu como um tema raro na Geografia até o século 

XXI, a partir disso passa a ser considerado como um elemento 

geográfico, na medida que se compreende que o espaço não é produzido 

por sujeitos neutros. Para entender esta relação, foram aplicados 

questionários semiestruturados online a 154 homens, além da 

realização de cinco entrevistas em profundidade. Apontamos, a 

partir de primeiros olhares, que o corpo é um importante 

dispositivo no espaço virtual, capaz de ser um determinante na 

busca por relações afetivo-sexuais e na produção de novas 

sociabilidades gays nos diferentes espaços. Aferimos que as 

masculinidades dos sujeitos entrevistados estão interpeladas pelos 

espaços que ocupam e, atravessadas pelos modelos hegemônicos 

impostos pela sociedade. Por fim, apontamos que os resultados são 

preliminares, limitados as nossas imersões e primeiras análises. 

Palavras-chave: Corpo; Espaço; Masculinidades; Gênero; Aplicativo Tinder. 

 

A PRÁTICA PEDAGÓGICA E SEU ENTRELAÇAMENTO COM AS RELAÇÕES DE GÊNERO 
 

Driéle luize Souza da Silva,Unipampa 
Juliana Brandão Machao, Unipampa 

 

Pretende-se neste artigo apresentar o resultado de uma pesquisa 

que teve como objetivo problematizar as relações de gênero a partir 

das falas das alunas e dos alunos, na perspectiva de compreender o 

que dizem/pensam sobre a temática. Esse objetivo se construiu a 
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partir da fala das alunas e alunos do quarto ano do ensino 

fundamental da escola Carlos Peixoto Primo na cidade de Rio Grande 

em 2017, que apresentavam conceitos que precisavam ser 

problematizados. O “Procedimento Metodológico” da pesquisa, 

levou em consideração a abordagem intervencionista do tipo 

pedagógica, utilizando a observação e a análise documental como  

instrumentos da coleta de dados. Os resultados mostraram que com a 

intervenção as crianças passaram a problematizar as questões de 

gênero em suas próprias falas como também as das outras crianças, 

porém ainda percebe-se que muitos padrões que são impostos pela 

sociedade se fazem presente nas falas e seus comportamentos. 

Palavras-chave: Fala das alunas e alunos; Relações de Gênero; Pesquisa-

intervenção. 

 

GÊNERO, SEXUALIDADE E CURRÍCULO: PROBLEMATIZANDO A PERMANÊNCIA DE 

ALUNOS LGBTTIQ+ NA ESCOLA 
 

Eduardo Lima,Universidade Federal do Pampa-UNIPAMPA 
Jaqueline Carvalho Quadrado, Universidade Federal do Pampa- UNIPAMPA 

Tiara Cristiana Pimentel dos Santos, Universidade Federal Do Pampa- 
UNIPAMPA 

 

As discussões de gênero e sexualidade no âmbito escolar emergiram 

a partir dos Parâmetros Curriculares Nacionais (1996) e ganharam 

força na última década com a publicação do Plano Nacional de 

Promoção da Cidadania e Direitos Humanos de Lésbicas, Gays, 

Bissexuais, Travestis e Transexuais (2009). No entanto, paralelo a 

isso houve uma ampliação dos movimentos contrários a abordagem dos 

temas supracitados na escola, dentre eles, merece destaque o 

“Escola sem Partido” que acusa professores (as) de praticarem a 

“ideologia de gênero” no âmbito escolar. O presente trabalho tem 

por objetivo uma análise documental, bibliográfica, qualitativa e 

descritiva sobre os desafios da inserção da temática no currículo 

como ferramenta para a garantia da permanência de sujeitos LGBTTIQ+ 

na escola e, sobretudo, a garantia o direito ao acesso à educação 

previsto na Constituição Federal de 1988. A construção teórica 

utilizada como base na estrutura desse artigo consiste em Seffner 

(2011, 2016, 2017), Louro (2002, 2009) e Ferreira e Quadrado (2018) 

oportunizando uma ampla abordagem conceitual que justificam e 

problematizam a necessidade de incluir alunos (as) através da 
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abordagem dos temas transversais de gênero e sexualidade no 

currículo escolar. 

Palavras-chave: Gênero; Sexualidade; Currículo; Alunos LGBTTIQ+ 

 

A ADAPTAÇÃO DAS IDENTIDADES SEXUAIS E RELIGIOSAS ÀS DESCONSTRUÇÕES PÓS 

MODERNAS 
 

Gabriel Alves Bresque,Universidade Federal de Pelotas 
 

Este artigo reúne quatro diferentes textos para fazer uma reflexão 

sobre os conceitos de normalidade e patologia nas novas discussões 

sociais marcadas pela aceitação de diferenças. Depois que a teoria 

queer e o pós-estruturalismo fizeram desconstruções importantes 

das definições arbitrárias na sociedade, o normal se tornou uma 

imagem muito mais flexível e que recebeu muita atenção. A igreja 

católica e as outras religiões no Brasil também mudaram a relação 

com o indivíduo e esse artigo quer entender como essa adaptação 

indica rumos para um novo convívio de diferenças religiosas e 

sexuais pode ser fundamental para a evolução dessas teorias. No 

cenário atual do Brasil, essa discussão se faz muito importante, e 

pode abrir o caminho para um melhor entendimento das identidades 

sociais e da forma como a diferença pode se tornar um caminho tanto 

para sociedade mais justa para todos, mesmo que isso signifique 

uma forte resistência das identidades religiosas. A relação entre 

essas identidades e a pós-modernidade é feita a partir de uma 

relação histórica da evolução do conceito de normalidade dentro da 

sociologia, desde Durkheim até as desconstruções do pós-

estruturalismo, tudo visto sob o prisma do conservadorismo 

religioso. 

Palavras-chave: Normalidade, Identidade, Teoria Queer, Religião, Gênero 

 

THE HANDMAID’S TALE: UMA ANÁLISE DE CONTEÚDO DA PERSONAGEM OFGLEN 
 

Hillary Orestes Kosby, Universidade Federal de Pelotas 
 

O corpus desta pesquisa é a série “The handmaid’s tale” ( O 

conto da aia, em tradução), produzida pela plataforma de Streaming 

Hulu em 2016.  O enredo trata de um mundo distópico , onde o governo 

norte americano sofre um atentado terrorista e acaba por ser 
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dissolvido, dando origem a República de Gilead, que possui um 

regime totalitário e suas leis baseiam-se no antigo testamento, 

tendo um modelo social patriarcal muito forte.  No universo da 

série, a mulher é constantemente subjugada, tal como conta as 

histórias bíblicas. A cena analisada é o episódio  três da primeira 

temporada, tendo como foco principal a personagem Ofglen (Alexis 

Bledel) , cuja função na sociedade é servir de aia (nome dado a 

mulheres forçadas a manter relações sexuais para gerar filhos para 

as famílias do alto escalão de Gilead).O enfoque do presente 

trabalho é analisar as relações desiguais de poder nas estruturas 

sociais entre os gêneros feminino e masculino. Para tanto, é 

empregado o método proposto por Bardin (1977), Análise de Conteúdo. 

Responsável por desvelar os discursos que repreendem e oprimem, 

principalmente as mulheres. Sempre, é claro, colocando o 

“feminino” em posição de inferioridade ao “masculino”, tendo a 

masculinidade como hegemônica. Essa, causando os estigmas sociais 

que, segundo Goffman (1963), elencam os normais, que seguem o 

conjunto de normas e padrões sociais impostos, caso contrário, são 

estigmatizados. 

Palavras-chave: Gênero; representação feminina; série 

 

CONSTRUINDO O GÊNERO NA ESCOLA: AÇÕES VISÍVEIS E INVISÍVEIS 
 

Íngrid Schmidt Visentini,Universidade Federal de Santa Maria - UFSM 
Lidiane Londero Perlin, Universidade Federal de Santa Maria - UFSM 

Denise Silva Nunes, Universidade Federal de Santa Maria - UFSM 
Letícia Machado Spinelli, Universidade Federal de Santa Maria - UFSM 

 

O presente estudo busca analisar os papéis de gênero no ambiente 

escolar, observando a construção de gênero em uma dicotomia entre 

feminino e masculino e de que forma isso se dá a partir das ações 

das crianças e do professor/professora com a respectiva influência 

ou não de fatores tanto internos quanto externos ao ambiente 

escolar. Observa-se que meninos e meninas são dissociados conforme 

seus gêneros. As crianças apreendem e reproduzem que há uma 

separação entre os gêneros feminino e masculino e esse aprendizado 

é construído a partir de questões aparentemente simples, tais como: 

o banheiro o qual devem frequentar, as roupas as quais devem usar, 

as cores designadas como adequadas e os tipos de brinquedos que 

devem brincar. Na educação infantil, essa distinção também está 

presente e acontece desde o formar a fila dos meninos e a fila das 
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meninas. Além dessas ações visíveis bem direcionadas, as próprias 

crianças, em momentos nos quais não há a imposição de papéis de 

gênero, tendem a reproduzir a dicotomia do masculino e do feminino 

como quem adota e adere ao papel social que lhe é atribuído.Tendo 

em vista esta perspectiva de estrutura e agência na qual se conjugam 

ações visíveis e invisíveis, buscamos analisar a vigorosa lógica 

dicotômica  que “compartimenta” meninas e meninos no contexto da  

vida escolar. 

Palavras-chave: Gênero; Educação; Papéis de gênero. 

 

O CONTO DA AIA: O CORPO FEMININO E A EXISTÊNCIA LÉSBICA COMO AGENTE DE 

RESISTÊNCIA 
 

Isadora Ebersol,Universidade Federal de Pelotas 
Denise Marcos Bussoletti, Universidade Federal de Pelotas 

 

Tendo por base o debate em torno do controle dos corpos e 

sexualidade femininas, bem como a ideia da heterossexualidade como 

uma instituição política que retira o poder das mulheres (Adrienne 

Rich, 2010) este trabalho busca analisar a existência de 

personagens lésbicas na obra de literatura feminista "O conto da 

Aia", publicado em 1986 pela escritora canadense Margaret Atwood, 

bem como na série de televisão homônima lançada em 2017 nos EUA. 

Sendo uma das poucas obras que analisa a interseção entre política 

e sexualidade, “O conto da Aia” nos permite transitar e refletir 

por entre distopia e realidade através da consolidação de um golpe 

de estado que instaura uma teocracia totalitária cristã chamada 

"Gilead”. Observamos neste trabalho que as personagens lésbicas 

representam os agentes de mudança e de revolução dentro da 

narrativa e concluímos que a existência lésbica carrega o poder 

desarticulador da realidade social-política heterocentrada baseada 

no controle sexual em que as mulheres estão inseridas, podendo 

representar um empoderamento feminino de um modo geral. 

Palavras-chave: Sexualidade; existência lésbica; o conto da aia. 

 

ANÁLISE DE CONTEÚDO NO PORTAL DE NOTÍCIAS G1: AS DENÚNCIAS DE ASSÉDIO 

SEXUAL CONTRA HARVEY WEINSTEIN E KEVIN SPACEY 
 

Jéssica Corrêa Pereira,Universidade Federal de Pelotas 
, Universidade Federal de Pelotas 
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Em outubro de 2017, diversas personalidades e funcionários da 

indústria do entretenimento norte-americana declararam terem sido 

vítimas de assédio sexual nesse ramo. Além das denúncias, foram 

realizadas campanhas de apoio e contra o assédio, dando destaque 

ao tema na mídia nacional e internacional. Em vista da relevância 

e atualidade da repercussão, essa pesquisa pretendeu verificar a 

abordagem dos veículos jornalísticos digitais do Brasil quando 

noticiam denúncias de assédio sexual. Para tanto, a fundamentação 

teórica baseou-se, principalmente, nos estudos de Slavoj Žyžek 

(2009) sobre a existência de múltiplas manifestações de violência 

e de Michel Foucault (1960) a respeito do discurso. Além de ter 

tratado temas de gênero, sexo e machismo, bem como suas violências. 

Para então, alcançar os estudos sobre o jornalismo e como a 

profissão relaciona-se com esses meios. A partir da linha 

metodológica da análise de conteúdo, conceituada pela autora 

Laurence Bardin (1974), foram elencadas duas matérias que abordaram 

separadamente as denúncias contra os acusados Harvey Weinstein e 

Kevin Spacey. Visando coletar dados quantitativos e qualitativos 

da veiculação jornalística do portal de notícias G1, para casos de 

assédio com caráter hétero e homossexual. Com base nos resultados 

alcançados, a pesquisa verificou a falta de um posicionamento a 

favor da responsabilidade social do jornalismo para com a 

sociedade, não sendo exploradas possibilidades de apoio para as 

vítimas de assédio sexual. 

Palavras-chave: assédio; violência; gênero; jornalismo; portal; 

midiatização. 

 

A FRATERNIDADE COMO GARANTIA CONSTITUCIONAL AOS DIREITOS DA UNIÃO 

HOMOAFETIVA. 
 

Jéssica de Freitas Aurélio,UNIPAMPA 
Deisemara Turatti Langoski, UNIPAMPA 

 

Gênero e sexualidade sempre foram temas de importante discussão na 

área sóciojurídico. Nas últimas décadas, para a união homoafetiva 

foram garantidos vários direitos de família, tais como a divisão 

dos bens adquiridos e o sobrenome do parceiro por decisões 

judiciais, porém, ainda existem questões que tem divergências e 

preconceitos. No Brasil, recentemente, um grande passo foi dado 
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nesse quesito, em 5 de maio de 2011, o Supremo Tribunal Federal, 

estendeu às uniões homoafetivas os mesmos direitos e deveres da 

união estável entre um homem e uma mulher. Por essa razão, o 

presente trabalho tem como objetivo analisar o princípio da 

fraternidade como defensor dos direitos da união homoafetiva. A 

metodologia utilizada foi o método de abordagem dedutivo e a 

pesquisa bibliográfica. Foram analisadas publicações, artigos e o 

voto do Ministro relator Carlos Ayres Britto na ADPF 132 que 

reconhece a proibição do preconceito como um capitulo do 

constitucionalismo fundamentado no princípio da fraternidade. A 

análise consiste em avaliar a teoria da fraternidade sob os 

fundamentos da Constituição Federal Brasileira a fim de obter 

soluções concretas e encontrar políticas públicas para o combate 

ao preconceito e assegurar direitos para a união homoafetiva. Este 

estudo trouxe o ensinamento para outras demandas por direitos 

fundamentais e mostrou que o Estado brasileiro teve conquistas nos 

aspectos jurídicos da questão de gênero e sexualidade, que trarão 

grandes benefícios jurídicos e sociais. 

Palavras-chave: Princípio da Fraternidade, União Homoafetiva, Direito à 

igualdade. 

 

PROBLEMATIZANDO QUESTÕES DE GÊNERO: “A FORÇA DE UMA MULHER FORTE” 
 

Joziel Gonçalves Botelho, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
Thais Geraldo Oliveira de Aguiar, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

Raquel Pereira Quadrado, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
 

Os/As atletas trans estão cada vez mais conquistando espaços nas 

práticas esportivas hegemônicas e ocupando lugares que até poucos 

anos atrás eram impensáveis às pessoas que transgridem com a norma 

binária dos gêneros. No Brasil, o caso de Tiffany Abreu, primeira 

atleta trans a jogar na superliga feminina de vôlei, gerou grande 

comoção e movimentou opiniões nas mídias sociais, espaço de grande 

visibilidade trans sobre o assunto. Neste artigo analisamos a 

reportagem do site “globoesporte.com” intitulada “Envolvida em 

polêmica, Tiffany desabafa: ‘força de uma mulher’”. Nossos 

estudos têm como base os Estudos Culturais, na sua vertente pós-

estruturalista, destacando o efeito das mídias na produção dos 

corpos e dos gêneros, entendendo que os discursos veiculados pela 

mídia acionam efeitos de verdade e que essa proliferação discursiva 
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vem atuando na produção dos sujeitos. A metodologia de pesquisa 

consiste na análise cultural. A reportagem dá ênfase na força da 

atleta Tiffany, destacando as diferenças resultantes da produção 

hormonal masculina e feminina e como isso pode interferir no 

desempenho esportivo de atletas trans. Sendo assim, reforça alguns 

estereótipos de gênero pautados no determinismo biológico. Além 

disso, vozes autorizadas, como especialistas em medicina esportiva 

são chamados/as a falar sobre o assunto, evidenciando que os 

discursos científicos que circulam através do saber médico são mais 

legitimados que outros em nossa sociedade. 

Palavras-chave: Atletas trans; mídias; esporte; Estudos Culturais. 

 

RECONHECIMENTO E FEMINISMO EM NANCY FRASER 
 

Júlia Presser Marques, Universidade Federal de Santa Maria 
 

O objetivo do presente trabalho, consiste em analisar as 

contribuições de Nancy Fraser em diálogo com Axel Honneth para uma 

reflexão sobre o (des)reconhecimento dos direitos femininos e as 

reivindicações que pautam maior igualdade entre os gêneros. O 

método adotado compreende a pesquisa bibliográfica. Observa-se que 

o imaginário dos movimentos sociais muda no final do século XX 

quando as forças propulsoras das lutas modificam seu enfoque que 

comumente pautava redistribuição para demandas por reconhecimento. 

Sendo o feminismo um desses grupos, a cientista política Nancy 

Fraser em defesa da integração entre reivindicações por 

reconhecimento e demandas por redistribuição,  mapeia os rumos 

tomados pela imaginação feminista e procura contribuir para as 

reflexões acerca da justiça de gênero visando articular tais 

reivindicações. Além dela, o grande expoente nos estudos sobre 

reconhecimento Axel Honneth, enfatiza o caráter vital do 

reconhecimento na vida das pessoas. Como resultados preliminares 

do estudo em curso, ressalta-se as seguintes contribuições de Nancy 

Fraser: 1) tese de que o enfrentamento da injustiça de gênero 

requer ações redistributivas bem como de reconhecimento; 2) 

feminismo analisado através dos desenvolvimentos históricos 

externos que auxiliam na compreensão dos rumos da agenda feminista; 

3) esforço em localizar contribuições do feminismo socialista para 

fornecer ferramentas teóricas e políticas que respaldem lutas 

futuras. 
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Palavras-chave: #reconhecimento #feminismo @NancyFraser 

 

CURRÍCULO, GÊNERO E SEXUALIDADE: UMA ANÁLISE SOBRE AS PRÁTICAS 

DISCURSIVAS E NÃO-DISCURSIVAS QUE REFORÇAM POSIÇÕES DE GÊNERO E 

SEXUALIDADE NA ESCOLA. 
 

Juliane dos Santos Porto,Universidade Federal do Pampa 
Dulce Mari da Silva Voss, Universidade Federal do Pampa  

 

Frente à onda conservadora que emerge no Brasil no atual contexto, 

é urgente problematizar as práticas discursivas e não-discursivas 

que reforçam posições de gênero e sexualidade nas escolas. Esse é 

o propósito desse estudo teórico que problematiza os modos pelos 

quais são produzidas diferenças de gênero e sexualidade enquanto 

categorias identitárias binárias e heteronormativas nas práticas e 

relações estabelecidas nas escolas. Afinal não é de hoje que 

reconhecemos a escola como um dos espaços que estabelece o que é o 

masculino e o feminino por meio de processos de rotulação e 

segregação. Processos que reforçam nos currículos e no trabalho 

pedagógico o paradigma cartesiano de produção dos campos 

científicos, separando as disciplinas, dando maior ênfase à 

formação em algumas áreas como o pensamento lógico matemático e a 

gramática, em detrimento de outras como as ciências sociais, as 

artes e a filosofia. Os currículos também estabelecem posições de 

gênero que reforçam divisões naturalizadas. Nas brincadeiras 

durante os intervalos meninos jogam futebol enquanto as meninas 

jogam vôlei. A questão que se coloca é então desnaturalizar essas 

verdades tratadas como absolutas, traçar linhas de fuga ao que está 

estabelecido e produzir discursos outros que percebam a pluralidade 

de gêneros e sexualidades negada nos currículos e práticas 

pedagógicas das escolas mas que não deixam de nelas habitar, 

circular e resistir. 

Palavras-chave: Escola; Sexualidade; Gênero; Currículo 

 

MENINAS NA ROBÓTICA: ESTUDO DE INICIATIVA DE COMBATE À SEGREGAÇÃO 

OCUPACIONAL POR GÊNERO 
 

Julio Cesar Valente Ferreira, CEFET/RJ 
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O presente trabalho tem como objetivo compartilhar a experiência 

do projeto “Meninas na Robótica”, desenvolvido no campus Nova 

Iguaçu do CEFET/RJ por estudantes mulheres dos cursos de Engenharia 

de Controle e Automação e Engenharia Mecânica, o qual se baseia em 

atividades desenvolvidas nas escolas da rede estadual de ensino, 

responsável pelo ensino médio, da região da Baixada Fluminense. 

Trazer a questão da inserção das mulheres para as engenharias 

voltadas à produção industrial obriga-nos a pensar na divisão 

sexual do trabalho baseada em construções sociais de gênero, as 

quais são importantes para o exercício do estranhamento sobre a 

desigualdade entre homens e mulheres no que tange ao percentual de 

participação nestes campos, onde o sistema patriarcal revela-se 

com alta capacidade de resiliência. Inicialmente, baseado em 

palestras voltadas aos estudantes do ensino médio, verificou-se 

também uma série de construções ideológicas de suporte às 

discriminações por gênero e que se desvelaram neste exercício de 

relativismo em duas vias. Os questionamentos sobre as diferenças 

justificadas por sobre estes construtos, a partir do 

compartilhamento de práticas e de projetos de vida devotados à 

construção de trajetórias acadêmico-profissionais apontou para a 

continuidade do projeto de forma mais orgânica, incluindo também 

atividades voltadas para as estudantes e docentes do campus Nova 

Iguaçu do CEFET/RJ. 

Palavras-chave: Engenharias; Divisão sexual do trabalho; educação 

 

QUEBRANDO O TABU: VISIBILIDADE LÉSBICA ATRAVÉS DOS BOLETINS 

CHANACOMCHANA 
 

Larissa Pinto Martins,FURG 
 

A imprensa alternativa no período de redemocratização brasileira 

foi amplamente utilizada como um local de resistência e de 

construção de novas identidades, nesse sentido, o boletim 

Chanacomchana foi fundamental para que o Grupo de Ação Lésbica-

Feminina (GALF) conseguisse fortificar e até mesmo criar novas 

identidades lésbicas. Através da difusão do boletim pelo Brasil 

conseguiam abordar diferentes pautas, porém, sempre levantando o 

principal recorte político do GALF, a lesbianidade. Como nos aponta 

Nubia Campos (2014), a invisibilidade das lésbicas na sociedade é 

vista pelo movimento de lésbicas como uma forma de manutenção da 
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heteronormatividade. Segundo a autora, “a visibilidade é 

fundamental como afirmação da existência de uma parcela da 

população que possui especificidades a serem atendidas” (CAMPOS, 

2014, p. 21). Desta forma, os boletins Chanacomchana geravam para 

as lésbicas, a visibilidade que elas tanto precisavam para serem 

reconhecidas socialmente. Lenise Santana Borges (2017), alega que 

“uma das atribuições privilegiadas da mídia tem sido contribuir 

para o estreitamento das relações entre público e privado”, sendo 

assim, dá a temas até então negligenciados, visibilidade para um 

público muito diverso, o que acaba fomentando a aceitação do outro 

para a população geral, com isso, atua enquanto mediadora de uma 

legitimação de identidades diversas. Neste trabalho busco 

demonstrar como o boletim buscava romper com tabus sobre 

lesbianidade e assim fortificar identidades. 

Palavras-chave: Chanacomchana; Lésbicas; Visibilidade; Maternidade; 

 

REFLETINDO SOBRE CORPO, GÊNERO E SEXUALIDADE ATRAVÉS DE PROPOSIÇÃO 

ARTE/EDUCATIVA 
 

Laura Sacco dos Anjos Torres,Universidade Federal de Pelotas (UFPEL) 
Maristani Polidori Zamperetti, Universidade Federal de Pelotas 

 

Este trabalho tem como objetivo destacar as representações de 

gênero presentes nas produções de alunxs desenvolvidas a partir de 

uma proposta arte/educativa que versava sobre consumo, estando este 

texto inserido no projeto de pesquisa Proposições arte/educativas 

com interlocuções sobre consumo e educação do sensível desenvolvido 

para o Trabalho de Conclusão de Curso (Artes Visuais – 

Licenciatura). Assim, são problematizadas representações de gênero 

através da compreensão crítica da cultura visual em que os sentidos 

são construídos culturalmente, apresentando-se a interpretação 

enquanto prática social. Entende-se que as inter-relações entre 

corpo, consumo e sexualidade são evidenciadas nos discursos 

propiciados através de anúncios publicitários. Nesse processo, 

encontram-se imbricadas relações de desigualdade social, bem como 

as relativas a gênero. Além da discussão a respeito dos anúncios 

publicitários, foram apresentadas obras de arte que viabilizam 

refletir sobre as questões de aquisição de produtos e suas relações 

com cultura, sociedade e identidade. Desse modo, a questão das 

visualidades é pensada juntamente com o discurso que é unidade de 
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análise para os sentidos e interações que se estabelecem; sendo 

utilizado como referencial teórico a perspectiva dialógica 

bakhtiniana. Desenvolver propostas arte/educativas em que o corpo 

está integrado é, portato, um meio de problematizar questões 

relativas à identidade. 

Palavras-chave: Corpo. Gênero. Identidade. 

 

DA MATERNIDADE A CONSTRUÇÃO DE UMA FAMÍLIA: NARRATIVAS DE MENINAS QUE 

RESIDEM EM UMA INSTITUIÇÃO DE ACOLHIMENTO 
 

Lóry da Silveira Ribeiro,FURG 
Josiane Vian Domingues, Prefeitura Municipal de Rio Grande 

 

Este trabalho tem como objetivo investigar alguns sentidos 

produzidos sobre maternidade para meninas que residem em uma 

instituição de acolhimento na cidade de Pelotas/ RS. Para tanto, 

foi utilizado enquanto aporte teórico e metodológico a abordagem 

dos Estudos Culturais, especificamente utilizando a produção de 

narrativas enquanto metodologia. O grupo focal serviu como 

inspiração para a produção dos dados, contando com a participação 

das quatro meninas que residiam na instituição naquele momento. 

Foi utilizado o grupo focal a partir de diferentes artefatos 

disparadores tais como: revistas, desenhos, músicas. A família foi 

uma temática que apareceu fortemente durante os quatro encontros 

com as meninas. A mesma surgiu a partir da ideia de maternidade, 

logo no primeiro encontro, por conta do zelo que as meninas tinham 

umas com as outras, principalmente com a mais nova, de 2 (dois) 

anos, em que as meninas se intitulavam como suas mãezinhas. Foi 

possível compreender que existe um imaginário de família 

hegemônica/ tradicional que as produzem colocando que outras formas 

de família não eram entendidas como corretas. Durante a pesquisa 

foi possível perceber que vai além da maternidade, mas de um 

imaginário e idealização de construção de uma família. 

Palavras-chave: Instituição de Acolhimento; Meninas; Maternidade; Família. 

 

O DISCURSO DA INTOLERÂNCIA CONTRA A MULHER NAS REDES SOCIAIS 
 

Luciane Alves Branco Martins,Pontifícia (PUCRS) 
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O presente trabalho tem por objetivo analisar o discurso 

intolerante contra a mulher nas redes sociais, especificamente no 

Facebook. Com a internet, a intolerância se propagou, sendo a 

mulher um alvo constante de insultos. A misoginia, a incitação ao 

estupro, o assédio moral e outros tipos de violência estão se 

tornando recorrentes no ambiente virtual, e são amplamente 

disseminados por meio de discursos sem embasamento, divulgados por 

perfis “fakes”, ou por pessoas que se identificam. Nesse 

contexto, as comunidades do Facebook que se autodenominam machistas 

compartilham discursos de ódio ou repúdio contra as mulheres. Sendo 

assim, a escolha desse tema justifica-se pela reflexão crítica que 

se faz necessária sobre como a mulher tem sido exposta a discursos 

intolerantes nas redes sociais. A rede social escolhida foi o 

Facebook, devido às inúmeras comunidades de cunho machista que 

defendem seu posicionamento. A metodologia utilizada para esse 

trabalho iniciou com a pesquisa dos termos “machismo” e 

“machista”, nessa rede social. A partir disso, foram escolhidas 

algumas comunidades para a análise de seus discursos intolerantes, 

com o auxílio da referência bibliográfica em livros, revistas, 

artigos científicos e sites. O referencial teórico fundamenta-se 

pelas ideias do Círculo de Bakhtin, referindo-se às noções de 

dialogismo, enunciado e signo ideológico. Essa análise pretende 

dar conta de como é construída discursivamente a intolerância 

contra a mulher na referida rede social. 

Palavras-chave: Mulher; Discurso; Intolerância; Facebook; Bakhtin 

 

TRÊS MULHERES ARTISTAS: TRAJETÓRIAS EM ARTE E EDUCAÇÃO 
 

Luiza Alves de Macedo Tavares,UFPel 
Eduarda Gonçalves Schuster, UFPel 

Nadia da Cruz Senna, UFPel 
 

O trabalho apresenta a pesquisa sobre três artistas plásticas de 

Pelotas que integram o projeto “As artistas do Sul: experiências 

lúdicas e educativas”, junto ao grupo de pesquisa “A Caixa de 

Pandora: Mulheres Artistas e Mulheres Filósofas no séc. 

XX”(CNPQ/UFPel). A investigação teórico/prática concentra o foco 

sobre as trajetórias e processos criativos, com intenção de 

produzir livros ilustrados e demais materiais paradidáticos 

voltados ao público infanto-juvenil. Maria Lídia Magliani, Seli 
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Maurício e Arlinda Nunes foram selecionadas devido ao protagonismo 

inovador e engajado na cena artística e educativa em âmbito 

nacional e internacional. As três artistas, educadoras e 

empreendedoras  deram origem aos primeiros protótipos 

confeccionados pelo grupo. A linha metodológica segue perspectivas 

abertas e plurais, próprias das pesquisas baseadas em arte. 

Concorrem neste fazer o levantamento das biografias, do acervo 

imagético, os encontros com as artistas, curadores, colecionadores 

e outros pesquisadores interessados; bem como a experimentação com 

materiais e técnicas, elaboração de projeto de design, realização 

de oficinas e mediações, avaliações dos resultados e testes de 

impressão. Temos optado por materiais propositivos que convocam a 

ação de professores e alunos em prol de uma educação transformadora 

e inclusiva, que busca dar visibilidade às  mulheres artistas, 

comumente, “silenciadas” ou “esquecidas” pela história 

(PERROT, 2005). 

Palavras-chave: mulheres artistas; arte-educação; livros paradidático; 

 

OFICINA MADEIXAS: REPRESENTATIVIDADE NEGRA NO ÂMBITO ESCOLAR 
 

Maressa Stephany Carvalho Santos,Universidade Federal de Pelotas 
Heloisa Helena Duval de Azevedo, Universidade Federal de Pelotas 

Mateus Brum de Armas, Universidade Federal de Pelotas 
 

A representatividade negra é um assunto delicado na sociedade 

atual, e os obstáculos advêm da difícil abordagem do tema no dia-

a-dia. Além da falta de equipamentos e didáticas que possibilitem 

atividades motivadoras. O presente trabalho surgiu a partir dessa 

premissa, tendo como escopo a valorização e empoderamento de 

garotas, principalmente negras. No dia 01 de outubro de 2018, foi 

realizada a oficina Madeixas, para 25 garotas, no Instituto Nossa 

Senhora da Conceição, pelos bolsistas do PET GAPE - Programa de 

Educação Tutorial Grupo de Ação e Pesquisa em Educação Popular em 

parceria com o projeto de extensão “Compreensão de si mesmo, do 

outro e da sociedade em que vivemos: por um trabalho de integridade, 

valores, vivências e auxílio educativo na atenção a crianças do 

Instituto Nossa Senhora da Conceição”. O cabelo tornou-se uma 

ferramenta de aproximação entre o grupo e as garotas de 10 a 12 

anos e, o objetivo foi disponibilizar informações sobre o 

tratamento de cabelos de diferentes tipos, com o intuito de ensinar 
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cuidados capilares para cada uma, mostrando a elas novos jeitos de 

olharem-se, além de apresentar personalidades da mídia que possuam 

tipos diferentes de cabelos e dados sobre os mesmos. Também 

aplicaram, conforme seu tipo de cabelo, produtos caseiros para seu 

embelezamento. Consideramos que nas observações realizadas, foi 

possível perceber o envolvimento positivo das garotas com as 

atividades aplicadas e o desempenho satisfatório da oficina. 

Palavras-chave: Feminismo; Empoderamento; Representatividade; Cultura Negra 

 

REDESCOBRINDO E REINVENTANDO VIVÊNCIAS 
 

Maria Heloisa Martins Da Rosa, UFPel 
 

Este texto discute uma afirmação identitária e lugar de fala, 

através da meta linguagem do feminismo negro por Djamila Ribeiro, 

Sueli Carneiro e outras autoras e feministas negras. Através das 

escrevivências (Conceição Evaristo) de uma mulher negra de meia 

idade pode demonstrar como essas mulheres vivem na obscuridade 

identitária por tanto e tempo, e o quanto o rompimento com essa 

“anulação” consegue influenciar, desestabilizar positivamente os 

ambientes acadêmicos e demais lugares de expressão cultural e 

social. Com e pelo olhar do feminismo negro é possível demonstrar 

outras formas de ser mulher e como a tríade raça, classe e gênero 

denominado interseccinalidade por Kimberlé Crenshaw, são 

indissociáveis para uma compreensão estruturante da opressão 

sofrida pela mulher negra de meia idade e quem sabe de outras 

faixas etárias. A partir de o meu despertar para estas questões 

sinto-me a vontade para me posicionar como mulher negra com 

formação em  Antropologia e busco a partir dos estudos sobre 

feminismo negro, contribuir para que outras mulheres negras assim 

como eu, sigam e sintam essa força libertária e identitária  as 

impulsionar a falar de suas vidas. Enfim, saiam da obscuridade e 

contem suas vivência.  

Palavras-chave: mulher negra, identidade; feminismo negro; vivências 

 

PROBLEMATIZANDO QUESTÕES DE GÊNERO EM UM EPISÓDIO DA SÉRIE DE 

ANIMAÇÃO “OS SIMPSONS” 
 

Mariana Amaral da Silva, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
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Nicole Telmo Jodar, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
Raquel Pereira Quadrado, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

 

Os artefatos culturais são produções que se dão no âmbito das 

culturas e produzem saberes e significados sobre as coisas e as 

pessoas. Entendemos que a mídia, através desses artefatos, possui 

pedagogias, que nos ensinam maneiras de ser e estar no mundo, 

operando na constituição de subjetividades na sociedade 

contemporânea.  Nossos estudos têm como base os Estudos Culturais, 

na sua vertente pós-estruturalista, destacando o efeito das mídias 

na produção dos corpos e dos gêneros.  Nossa proposta é analisar 

um episódio da série de animação “Os Simpsons”,  intitulado, em 

sua versão dublada, como “Lisa vs Malibu Stacy”, que problematiza 

as representações de gênero e a imagem da mulher em uma sociedade 

patriarcal.   Pensamos ser potente a abordagem desses temas, já 

que o seriado apresenta questões que precisam ser problematizadas 

buscando causar algumas rupturas nos discursos que acabam por 

produzir modos socialmente corretos de ser mulher na 

contemporaneidade.   O episódio analisado questiona alguns 

conceitos referentes ao gênero feminino, tecendo uma crítica ao 

modelo de sociedade na qual estamos inseridos. Através dessas 

discussões compreendemos o quanto o discurso machista é socialmente 

legitimado e as dificuldades na promoção de rachaduras nesse 

sistema. 

Palavras-chave: Estudos culturais, representatividade, gênero 

 

ANÁLISE DOS DISCURSOS NO INSTAGRAM SOBRE OS PAPÉIS DE GÊNERO ATRIBUÍDOS 

AOS BRINQUEDOS 
 

Micael Machado da Silva, UFPEL 
Marislei Ribeiro da Silveira, UFPEL 

 

O gênero alvitra a existência do ator social (BUTLER, 2010) e, ao 

perguntarmos para uma gestante qual é o sexo do bebê, imediatamente 

materializamos a imagem de uma menina ou de um menino. Do mesmo 

modo, os brinquedos estão presentes na vida das crianças e, de 

acordo com Bujes (2004), ainda são ativos na construção dos 

processos identitários. Estes são responsáveis pela produção do 

gênero em diversas esferas sociais, ou seja, os brinquedos 

discursivamente estão imbuídos de produção e imposição de 

significados. Visto isso, o presente artigo tem como foco o porquê 



IV ENCONTRO HUMANÍSTICO MULTIDISCIPLINAR - III CONGRESSO LATINO-AMERICANO DE ESTUDOS HUMANÍSTICOS MULTIDISCIPLINARES 

GT8 – GÊNERO E FEMINISMO: ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES ACERCA DA SEXUALIDADE 

 

 
206 

de brinquedos serem utilizados para a construção do gênero 

existente nas crianças, tidas como vulneráveis diante de objetos 

cerceados de estereótipos. Esses, responsáveis por formar um 

conjunto de ideias e suposições sobre como um determinado gênero 

deve parecer, ser e, até mesmo, se comportar. Como corpus da 

pesquisa é utilizada a mídia social Instagram do músico Lucas 

Scholles Lima, com foco na foto em que aparece um brinquedo de seu 

filho, Theo Scholles Lima. O registro trouxe à tona o debate sobre 

a divisão entre o que é de menina e o que é de menino. Portanto, 

pretende com o emprego da Análise de Discurso de Linha Francesa 

proposta por Orlandi (2012), selecionar e classificar os discursos, 

evidenciando os procedimentos de controle e delimitação do 

discurso. 

Palavras-chave: Análise do Discurso; Estereótipos; Gênero; Infância e 

Brinquedos. 

 

LANEIRA, MULHER: OS ESPAÇOS SILENCIOSOS DA EXTINTA FÁBRICA LANEIRA S.A. 
 

Mirella Moraes de Borba,UFPEL 
 

“Vocês nos ouvem?”. Essa instigante e atemporal pergunta feita 

por Perrot, em seu livro “As mulheres ou os silêncios da 

história”, faz pensar nos silêncios ensurdecedores das vozes 

femininas nas memórias públicas. Silêncios esses que há décadas as 

mulheres vêm tentando quebrar. As memórias das mulheres operárias, 

pobres, e periféricas permanecem no silêncio. Os afetos e as dores 

que atravessam tais memórias ainda não encontram lugar para se 

insurgirem do silêncio que os tornam invisíveis.  Contudo, suas 

narrativas possuem, potencialmente, os sentidos e os valores que 

humanizariam os lugares onde essas vidas tiveram parte 

significativa das suas relações. Frente a isso, o que motivou essa 

pesquisa foi pressentir no silêncio a humanidade das vozes 

femininas, foi, também, a vontade de escutá-las como ecos de uma 

condição histórica da mulher operária. E para tal, o local 

escolhido foi a fábrica Laneira Brasileira S.A., que funcionou na 

cidade de Pelotas/RS de 1949 até 2003. O ponto nodal da pesquisa 

foi fazer uma verificação das memórias de um grupo de ex-

funcionárias da fábrica Laneira e suas subjetividades. Para tanto, 

é preciso explorar o universo feminino, que será representado pela 

fábrica, vista nas entrevistas como o lugar de centralização de 
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muitas memórias em comum, as quais encontraram em uma única voz a 

possibilidade de expressar o que era ser mulher naquele ambiente 

bruto e hostil. 

Palavras-chave: Mulher, trabalho, memória 

 

LITERATURA E REPRESENTAÇÕES DA VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA 
 

Nicole Fück,Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
Kelley B. Duarte, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

 

Este trabalho tem como objetivo apresentar as relações entre 

extensão e pesquisa literária no estudo da violência obstétrica – 

prática ainda invisibilizada enquanto violência de gênero pela 

sociedade. Para tanto, partimos dos relatos de mulheres rio-

grandinas, coletados no trabalho extensionista, e os aproximamos 

da leitura crítica de obras ficcionais selecionadas para o grupo 

de estudos vinculado ao projeto de pesquisa “Literatura e 

expressões da violência contra a mulher” (Sisproj/FURG 2018). 

Nessa primeira fase do projeto, a obra de ficção estudada em análise 

é La vie sans fard [A vida sem maquiagem] (2012), da escritora 

antilhana Maryse Condé. Definida com algumas especificidades, a 

violência obstétrica ocorre em espaços institucionais de saúde e 

pode ser causada tanto por profissionais dessa área como por 

funcionários vinculados a esses locais (Cf. Duarte. Projeto 

“Biografias do Trauma”. Sisproj/EPEC  FURG, 2016.) A leitura 

crítica a que nos propomos está alicerçada nas teorias literárias, 

nos estudos culturais e, mais precisamente,  na literatura 

feminista – fundamentais para reconhecer que a obra de ficção, 

escrita por mulheres, é um espaço que expressa ao mesmo tempo o 

testemunho e a denúncia. 

Palavras-chave: Violência; mulher; literatura. 

 

DIVISÃO SEXUAL DO TRABALHO: A EXPERIÊNCIA DE TRÊS MULHERES EM CARGOS DE 

PODER E DE LIDERANÇA 
 

Paulla Hermann do Amaral,Universidade Federal do Rio Grande 
Diênifer Kaus Silveira, Universidade Federal do Rio Grande 

 

Este estudo visa identificar nos discursos de três mulheres, que 

ocupam cargos de poder e de liderança na cidade de Rio Grande/RS, 
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vestígios da divisão sexual do trabalho. Esta divisão caracteriza-

se pelo domínio público e produtivo por parte dos homens e pela 

conciliação das mulheres entre o domínio produtivo e reprodutivo. 

Assim, se estabelece uma relação assimétrica entre os sexos, 

criando e reproduzindo, concomitantemente, as desigualdades de 

papéis e funções na sociedade, que também são identificadas pela 

reprodução de estereótipos femininos e masculinos no mercado de 

trabalho. Estas divisões rebaixam o gênero ao sexo biológico e 

reduzem as práticas sociais a “papéis sociais” sexuados, o que 

acarreta na dificuldade das mulheres para o acesso de alguns cargos 

que apresentam maiores possibilidades de ascensão na carreira. Da 

análise efetuada argumenta-se pela necessidade da desconstrução 

dos estereótipos de liderança com relação aos gêneros para que se 

estabeleça igualdade nas condições e oportunidades.  

Palavras-chave: Cargos de liderança; Gênero; Mulheres; Poder 

 

COMO TRANSCENDER AQUILO QUE É SILENCIADO NO AMBIENTE  ESCOLAR 
 

Viviane Hasfeld Machado,E.E.E.M Hermes Pontos Affonso 
 

Neste artigo exponho um estudo sobre como vem sendo vista a presença 

de corpos Transexuais, transgêneros e travestis no ambiente 

escolar, problematizando qual a postura da Escola, de seus 

Docentes, quais os efeitos no currículo e suas relações na e com a 

educação formal, considerando que a escola desde sua criação 

assumiu um papel de disciplinamento e ajustamento dos corpos 

(FOUCALT, 1993). A partir das perspectivas teóricas dos Estudos 

Culturais e os Estudos de Gênero, no entendimento pós-

estruturalista, busquei suporte para o desenvolvimento do presente 

artigo atentando particularmente para as questões relacionadas à 

escola, a formação de professores, ao gênero e a sexualidade nos 

processos identitários desses sujeitos. O estudo descrito nesse 

artigo possibilitou uma importante reflexão sobre minha atuação 

enquanto Orientadora Educacional. Desde esta observação pude 

verificar que minha atividade deve implicar uma postura 

progressista que reflita as mudanças contemporâneas que se inserem 

na sociedade em geral e especificamente no meu campo de atividade, 

a educação. “Sem cair em perspectivas que valorizem alguma forma 

de doutrinação ou que busquem lições de moral” (MACHADO, 2015). 

Palavras-chave: Professores/as, alunos/as, gênero, sexualidade e escola 
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O gênero POR UMA "DIÁSPORA LÉSBICA" – O FEMININO DENTRO DE AMORA POR 

NATALIA POLESSO 
Viviane Martini,UFPel 

 
Deleuze afirma que uma literatura considerada menor, como a feita 

pelas minorias, é  um sinal de poética e de uma força reconfortante 

que incentiva o nosso envolvimento  e conexão.  Visto que a 

literatura tem poder, entre muitos, de resignar a realidade busca-

se nesse trabalho dar voz para a mulher lésbica, através do livro 

da Natalia Polesso, “Amora”,  explorar como esse corpo feminino 

é construído e marcado, através da performatividade de Judith 

Butler, tornando esse corpo visível dentro da cultura. Quer-se 

responder ainda, como  a representatividade lésbica é um ato 

político dentro de todo o cenário da literatura atual, lutando para 

adentrar nos espaços acadêmicos e no mercado editorial, o  qual 

mantêm como foco narrativas que representam uma ordem 

heteronormativa e patriarcal. Implicando em essa literatura quer 

“questionar ordenamentos, papeis e regras sociais que, por sua 

vez desconstroem paradigmas a fim de erradicar processos de 

violência que se afirmam culturalmente” (KA, Sandro 2017). 

Palavras-chave: gênero, literatura, lésbica 
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OS PROCESSOS-CRIMES DE DEFLORAMENTO NO SABER HISTÓRICO ESCOLAR 
 

Bruno dos Santos Martins,Universidade Federal de Santa Maria 
Júlio Ricardo Quevedo dos Santos, Universidade Federal de Santa Maria 

Silvana Grunewaldt, Universidade Federal de Santa Maria 
 
Trabalhar com fontes históricas em sala de aula, pode ser uma 

ferramenta necessária de ensino e aprendizagem à construção do 

saber histórico escolar, organizando ferramentas que contribuam no 

aprendizado indagando sobre as representações do passado, buscando 

respostas, de maneira que lhe atribuam algum sentido para com o 

tempo presente. Os processos de Defloramento (Código Penal 

Brasileiro de 1890-1940), envolvem: Direito, Política, Medicina e 

História. Através dele, junto com as(os) estudantes, podemos 

conhecer o passado de diversos olhares, percebendo a realidade 

daquele contexto histórico, do final do século XIX e início do XX 

no Brasil. Cada parte do processo é um universo a ser desvelado a 

partir das indagações que forem feitas, auxiliar-se-á a(o) 

educanda(o), a perceber essas nuances, explicando o contexto, 

partindo de um documento para concepção de um conjunto maior. 

Deverão perceber a forma em que é escrita a história, os valores 

simbólicos que se encontram naquele documento para aquela 

sociedade. Dessa forma o objetivo desta comunicação é apresentar 

como pretendemos trabalhar esta atividade com fontes históricas de 

processos-crimes de Defloramento, encontrados no Arquivo Histórico 

Municipal de Santa Maria- RS, que pode ser aplicada nas aulas de 

História do Ensino Médio, como uma habilidade do conteúdo da 

História da República Brasileira, em proposta interdisciplinar com 

História e Gênero. 

Palavras-chave: História e Gênero; Processos-crimes de Defloramento; Saber 

Histórico Escolar 

 

ACORDA AMOR! A MÚSICA ENQUANTO PRINCIPAL MECANISMO DE DIÁLOGO DO POVO 

FRENTE À REPRESSÃO, POSSIBILIDADES E ABORDAGENS PARA O ENSINO DE 

HISTÓRIA 
 

Darlise Gonçalves de Gonçalves,  UNIPAMPA campus Jaguarão 
 

A presente proposta pedagógica dialoga com a ideia do educar para 

o nunca mais, discutindo a partir da fonte musical os conceitos de 
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terrorismo de estado, pedagogia do medo e cultura do medo, 

elementos estes, que sustentaram as práticas terroristas dos 

Estados de Segurança Nacional instaurados na América Latina durante 

a segunda metade do século XX. Tais aspectos, colaboram para a 

construção e solidificação de uma versão oficial de “ditabranda 

brasileira” conceito esse, que almejamos problematizar 

trabalhando as diferentes memórias em disputa a respeito do período 

ditatorial Brasileiro. Apoiando-nos na fonte musical enquanto 

recurso mediador, faremos uso da canção de protesto “Acorda 

Amor”, composta e interpretada por Chico Buarque durante a década 

de 1970, entendendo esta enquanto um documento, a partir das 

perspectivas apresentadas por Circe Bittecourt em sua obra Ensino 

de História – fundamentos e métodos (2009, p. 296). Sendo a música 

uma experiência cotidiana e prazerosa na vida do homem, configura-

se em um interessante objeto pedagógico, na qualidade de fonte 

histórica, esta pode ser entendida enquanto produto da experiência 

social de um indivíduo ou grupo em uma determinada época, sendo 

capaz de projetar aproximações dos conteúdos trabalhados em sala 

de aula com a realidade dos alunos propiciando assim, melhores 

resultados de aprendizagem. 

Palavras-chave: Terrorismo de estado, cultura do medo, fonte musical, 

estratégias pedagógicas 

 

O USO DE FOTOGRAFIAS PARA (RE) CONTAR A HISTÓRIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

Dynara Martinez Silveira,UFRGS 
 

Esta pesquisa desenvolvida junto aos alunos do Pré-Escolar tem como 

objetivo identificar as relações estabelecidas pelas crianças 

acerca de seu tempo e espaço escolar, a partir da análise de 

fotografias antigas e recentes, a fim de possibilitar uma 

compreensão sistemática e crítica da realidade.  Situaremos o 

leitor acerca da importância do trabalho institucionalizado com 

crianças menores de 06 anos, através de projetos que estimulem a 

construção de conhecimentos e visem à qualidade na Educação 

Infantil que, por muito tempo, esteve atrelada apenas ao cuidado 

do corpo. Acreditando que a educação deve ser um processo de ensino-

aprendizagem e que este processo não pode ser desconsiderado pela 

pouca idade das crianças que frequentam as turmas de Educação 

Infantil, neste caso, o Pré-Escolar (05 anos), nada mais eloquente 
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do que desenvolver debates que gerem condições para que a própria 

criança se torne parte ativa na investigação de um tema.Nesta, será 

possível perceber a luta que a Educação Infantil vem travando para 

imprimir, junto aos pequenos, uma educação de qualidade, aliada ao 

cuidado. Mais do que isso, trata do ensino de História na Educação 

Infantil utilizando mídias imagéticas como fotografias que 

tencionaram levá-los à análise crítica da realidade, de diferentes 

espaços e tempos na (re)construção de seus conhecimentos. 

Palavras-chave: Educação Infantil – História – fotografias – mídias 

 

A PRÁTICA DO ENSINO DE HISTÓRIA NOS CONTEXTOS POPULARES DO PAIETS 
 

Gabriel Pereira Silva,Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
 

Partindo das vivências, enquanto educadores-historiadores de 

contextos populares, o estudo busca analisar a prática do ensino 

de história dentro dos cursos Pré-universitários Populares, 

vinculados ao Programa de Auxílio ao Ingresso nos Ensinos Técnico 

e Superior (PAIETS/FURG). E ao compreendermos que a educação possui 

papel central na formação do homem capaz de desvencilhar-se das 

heteronomias e fazer a si e ao mundo com autonomia (ZATTI, 2007), 

temos como objetivo pontuar as contribuições do ensino de história, 

partindo da realidade dos (as) educandos e educandas dos contextos 

populares do PAIETS, com a ideia de que a educação vivenciada 

nesses espaços oportuniza uma amplitude de horizontes. Nesse 

sentido, o ensino de história torna-se parte fundamental para o 

processo de desenvolvimento da criticidade de pensamentos (FREIRE, 

1987) desses sujeitos, pois em decorrência da formação dos 

educadores-historiadores desses contextos ser baseada na concepção 

de Educação Popular, os mesmos buscam compartilhar e aprimorar seus 

saberes junto com os (as) educandos (as). 

Palavras-chave: Ensino de História; Educação Popular; PAIETS 

 

JOGANDO COM A MEMÓRIA E O PATRIMÔNIO NAS AULAS DE HISTÓRIA. 
 

Hilda Jaqueline de Fraga,Universidade Federal do Pampa 
 

Estudos recentes na área do ensino de história têm se debruçado 

sobre o uso dos jogos para a aprendizagem histórica. De acordo com 
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Machado (1990) e Meinerz (2015) a inserção do lúdico nas práticas 

pedagógicas da disciplina possibilita aos alunos a construção de 

conceitos a partir da experiência vivida, bem como a 

desnaturalização de ideias socialmente construídas sobre o passado. 

Com base nestas considerações este trabalho discorre sobre os 

percursos de saberes e sensibilidades constituídos pelos/as 

discentes do Curso de Licenciatura em Pedagogia, Unipampa/Campus 

Jaguarão, nas aulas do componente curricular: ensinar e aprender 

história a partir da proposta de criação de jogos contemplando 

temáticas relacionadas à memória e o patrimônio cultural da cidade. 

A incorporação da urbe como espaço educativo e dos bens culturais 

como fontes adotou como metodologia a análise das concepções de 

aprendizagem adjacentes à área no cotidiano das escolas a partir 

de observações e pesquisa “in loco”, levantamento das principais 

necessidades e carências sinalizadas pelos professores, seguido de 

encontros em formato de aulas-oficinas para planejamento e 

confecção dos jogos. O diálogo entre universidade e os contextos 

escolares originaram uma gama de materiais que ampliam os 

conhecimentos sobre a cidade ao incluir novas abordagens e 

didáticas para o ensino de história. 

Palavras-chave: jogos; memória; patrimônio cultural; ensino de história. 

 

A CONSTRUÇÃO E ORGANIZAÇÃO DO LABORATÓRIO DE PESQUISA EM ENSINO DE 

HISTÓRIA DA UNIPAMPA. 
 

Jônatas Marques Caratti,UNIPAMPA 
 

As temáticas referentes ao Ensino de História e da Educação têm 

sido marginalizados dos currículos das universidades há bastante 

tempo. Os estudantes das licenciaturas não se sentem preparados 

para o cotidiano difícil da escola, pois sua experiência com a 

docência ocorre tardiamente, normalmente no último ano da 

faculdade. Dessa forma, o LAPEH, Laboratório de Pesquisa em Ensino 

de História da UNIPAMPA, Campus Jaguarão, tem o objetivo de 

fortalecer a formação inicial de professores, permitindo que os 

discentes participem de estudos de texto, oficinas, palestras, 

saídas de campo, visitas às escolas, desde seu primeiro semestre. 

Esta apresentação visa relatar e refletir sobre a construção do 

laboratório e suas primeiras atividades desenvolvidas ainda neste 

ano. 
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Palavras-chave: Ensino de História; Formação de Professores; Laboratórios; 

Educação 

 

"ENSINO DE HISTÓRIA E REPRESENTAÇÕES DA CULTURA BRASILEIRA NO DESENHO 

ANIMADO "IRMÃO DO JOREL". 
 

Joyce Silva Cardoso,Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
Julia Silveira Matos, Universidade Federal do Rio Grande 

,  
 

Este trabalho faz parte do desenvolvimento da proposta do Trabalho 

de Conclusão de Curso  e tem como objetivo analisar possíveis 

identidades e culturas brasileiras que podem ser encontradas  no 

desenho animado “Irmão do Jorel”. Este desenho animado é exibido 

no canal de tv, Cartoon Network, e em algumas plataformas de 

straming, como o YouTuBe. Este objeto foi escolhido, 

principalmente, porque desenhos animados são visto como "bobos" e 

sem conteúdo, entretanto, é uma produção feita por alguém, 

portanto, é fruto da subjetividade do mesmo. Sendo assim, acaba 

tendo uma mensagem por trás, muitas vezes não é reconhecida, 

entendida ou é ignorada. Para fazer esta analise, é preciso levar 

em consideração que, tanto a definição de Cultura Brasileira quanto 

as identidades, apresentam variação de acordo com o contexto no 

qual o autor se encaixa. Busca-se relacionar tanto as identidades 

brasileiras quanto as culturas no cotidiano brasileiro representado 

no desenho animado. 

Palavras-chave: Identidade; cultura; subjetividade; desenho-animado. 

 

ENSINO DE HISTÓRIA, EDUCAÇÃO HISTÓRICA E OS CURRÍCULOS: POSSIBILIDADES 

PARA UMA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 
 

Julia Silveira Matos,Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
 

RESUMO: A Educação Histórica é uma proposta teórica, metodológica 

e didática para ao ensino e a pesquisa em História. A partir dessa 

premissa, nosso texto se dividirá em três momentos, primeiramente 

discorreremos sobre a Educação Histórica, sua perspectiva teórica, 

conceitos e como esses apresentam de forma universalizante 

princípios válidos para todas as licenciaturas. Em segundo momento 

analisaremos os currículos de alguns cursos de licenciatura em 
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História das principais universidades públicas brasileiras do 

centro do país como UERJ- Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

e UFRJ- Universidade Federal do Rio de Janeiro e do Sul como a 

UFRGS- Universidade Federal do Rio Grande do Sul e a FURG- 

Universidade Federal do Rio Grande. Assim, teremos dois currículos 

do centro e dois do Sul, como forma de demonstrar as semelhanças 

no modelo formativo das metodologias da pesquisa e do ensino em 

cursos de licenciatura em História. No entanto, não nos prenderemos 

apenas em currículos já estabelecidos, mas, também nas diretrizes 

nacionais do Ministério da Educação para as licenciaturas. E por 

fim, discutiremos a estrutura da metodologia interventiva para 

levantamento de dados e produção de fontes a partir dos princípios 

da educação Histórica. 

Palavras-chave: Educação histórica, ensino de história, currículo 

 

REFLEXÕES ACERCA DO ENSINO DE HISTÓRIA 
 

Juliana Porto Machado, UFPEL 
 

Este artigo tem como objetivo refletir  acerca da nova BNCC e suas 

consequências para a História Antiga, considerando também o papel  

do livro didático como material de auxílio do professor e, as 

produções/investigações da pesquisa e do ensino na área de História 

Antiga no Brasil, apontando assim a importância e necessidade da 

investigação de História antiga em território brasileiro. Esta 

discussão será baseada em revisão bibliográfica de textos 

explorados em aula durante a disciplina História Antiga e Ensino a 

História  e textos complementares. 

Palavras-chave: História antiga, ensino de história , livro didático 

 

A HISTÓRIA DO BRASIL ATRAVÉS DAS MÍDIAS CINEMÁTICAS: UM ESTUDO COM 

PROFESSORES DA REDE BÁSICA DE ENSINO 
 

Luiz Paulo Da Silva Soares,Escola Estadual de Ensino Médio Dr. Augusto 
Duprat 

Vânia Alves Martins Chaigar, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
 

Na investigação Cartografando experiências no ensino de História: 

A mídia cinemática como fonte educativa em sala de aula, buscamos 

compreender quais concepções sobre mídias cinemáticas e seu papel 
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no ensino são percebidas nos trabalhos realizados pelos professores 

no ensino de História na cidade do Rio Grande/RS. Nessa 

perspectiva, objetivou-se com este trabalho buscar compreender a 

pouca utilização de filmes sobre a História do Brasil em sala de 

aula, e mais especificamente sobre o período da ditadura militar 

brasileira, por professores da rede básica. Uma vez que constatamos 

na pesquisa que as mídias cinemáticas utilizadas pelos professores 

correspondem em sua maioria a períodos da História Mundial, como a 

Segunda Guerra Mundial e sobre a História do Brasil, são utilizados 

somente até o governo ditatorial de Vargas em 1937. Inicialmente 

levantamos três hipóteses plausíveis, acerca da pouca utilização 

de filmes sobre a Ditadura no Brasil em sala de aula. A primeira 

delas pode estar relacionada ao desconhecimento por parte dos 

professores de títulos e de produções cinematográficas nacionais 

que tenham a ditadura militar brasileira como eixo central. Uma 

segunda refere-se à possibilidade de o professor não enfatizar essa 

importante parte da História Brasileira em sala de aula. E como 

terceira possibilidade ponderamos certa colonialidade nos 

currículos escolares que tendem a destacar a História geral e seus 

feitos gloriosos ou devastadores em detrimento da História 

brasileira. 

Palavras-chave: Mídias Cinemáticas. Ditadura Militar. Ensino de História. 

Professores de História. Escola Pública 

 

APROPRIAÇÃO DA MATEMÁTICA MODERNA NO CURSO NORMAL DO INSTITUTO 

ESTADUAL DE EDUCAÇÃO ASSIS BRASIL: ANÁLISES DE DIÁRIOS DE CLASSE DE 1970 
 

Makele Verônica Heidt,Universidade Federal de Pelotas 
 

O presente trabalho é parte de uma pesquisa de mestrado que está 

em desenvolvimento, a pesquisa visa explanar como a Matemática 

Moderna foi apropriada no Curso Normal do Instituto Estadual de 

Educação Assis Brasil, nas décadas de 1960 e 1970. A instituição 

de ensino escolhida foi fundada em fevereiro de 1929 e, desde sua 

criação, se destaca por ser a primeira escola a ofertar o curso de 

formação de professores ao ensino primário, na cidade de Pelotas. 

Para cumprir com o objetivo proposto estão sendo analisados 

documentos escolares da instituição, neste recorte serão analisados 

registros de diários de classe referentes a duas turmas de 6ª 

série, produzidos no ano de 1970, pela professora Edi Rossi 
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Pradier, professora da disciplina de Didática Especial de 

Matemática, do Curso Normal. Para dialogar com as análises foi 

escolhido o teórico-metodológico Michel de Certeau. Como principais 

resultados, os registros evidenciam a importância que Pradier 

concedeu a abordagem intuitiva, demonstrada nas aulas em que 

utilizou o estudo dirigido como metodologia, reconhecendo o papel 

das alunas no processo de ensino e aprendizagem, colocando-as como 

protagonistas de seus conhecimentos, acentuou e trabalhou 

intensivamente a geometria, tanto de maneira teórica, quanto na 

prática, fazendo alusão a ideia que o aluno deve experienciar, 

defendida por Jean Piaget, personagem que teve forte influência 

nos princípios do Movimento da Matemática Moderna. 

Palavras-chave: Matemática Moderna; Formação de Professores; Escola Normal, 

Normalistas. 

 

DESENVOLVIMENTO DE ETAPAS EDUCATIVAS: O CEMITÉRIO COMO CONDUTOR DE 

UMA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA PARA O ENSINO DE HISTORIA 
 

Maria Cristina Pastore,FURG 
 

RESUMO: Este trabalho visa apresentar as considerações teóricas 

metodológicas sobre a aula de história realizada no cemitério como 

experiência educativa. Pretende demonstrar as etapas que foram 

desenvolvidas para despertar o interesse do aluno para o conteúdo 

curricular em uma turma do primeiro ano no ensino médio. Desta 

forma as etapas contemplam pré e pós aula-visita ao cemitério, 

momentos em sala de aula, tarefas realizadas no domicilio do 

estudante, assim como no próprio local da experiência. Inverter a 

lógica de uma aula convencional parte do principio dialógico e da 

construção do conhecimento para uma aprendizagem significativa, 

propicia pensar a aula e suas especificidades, principalmente busca 

conectar os conteúdos com a vida do aluno através do lugar 

escolhido. O cemitério se apresenta como lugar de invisibilidade 

no urbano, local pouco explorado pelo ensino de história, no 

entanto, possui um potencial de provocar diversas reações. Esta 

proposta discute o método didático e apresenta o cemitério como 

agente aglutinador assim como a temática morte. A necessidade do 

aluno de se apropriar desses espaços como cultura, como patrimônio, 

como conhecimento e saberes cotidianos, se apresenta como resultado 

positivo da experiência educativa. Este recorte faz parte da tese 
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de mestrado defendido em 2016 com o titulo: “Procedimento 

invertido: o ensino de história a partir das inquietações de jovens 

estudantes sobre morte na aula-visita ao cemitério”. 

Palavras-chave: Aprendizagem;Cemitério;Ensino; História; 

 

APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA (PIBID) DE HISTÓRIA DO 

CAMPUS JAGUARÃO 
 

Maria Eduarda Franco Gallo,UNIPAMPA 
Jônatas Marques Caratti, UNIAM 

 

O Projeto de Iniciação à Docência (PIBID) do curso de História do 

Campus Jaguarão tem o objetivo de estudar a história local e passar 

esse conhecimento para o alunos do Ensino Fundamental, com o 

intuito de que essa história seja mais conhecida entre a população 

de infanto-juvenil e gerar um sentimento de pertencimento nos 

mesmos. Nós do projeto estamos fazendo um trabalho de leitura sobre 

a história da cidade de Jaguarão e também acerca das normas e 

regras da escola em que vem se atuando, bem como cada bolsista vem 

ministrando oficinas artísticas para os alunos, para assim termos 

uma intimidade e conhecimento sobre os alunos que iremos trabalhar.  

Dentro do projeto, venho realizando aulas de teatro e artes 

circenses com os alunos de sexto à nono ano, também venho me 

encantando com leituras incríveis a cerca da história local e 

descobrindo informações interessantíssimas que hoje não saberia 

sem a atuação dentro do PIBID. O trabalho entre universidades-

escola vem sendo excepcional, estou no primeiro ano de faculdade e 

ter a oportunidade de lecionar logo no início me faz entender o 

motivo de ter escolhido um curso de licenciatura, estar interagindo 

com os alunos já no princípio acadêmico é algo que todos deveriam 

ter a oportunidade. 

Palavras-chave: PIDIB; Ensino de História; Oficinas; Formação de professores 

 

JOGOS E ENSINO DE HISTÓRIA: APRENDENDO SOBRE O FEUDALISMO E O MEDIEVO 

NO ESTÁGIO SUPERVISIONADO. 
 

Rafael Barbosa de Jesus Santana,UNIPAMPA 
Jônatas Marques Caratti, UNIPAMPA 
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O presente trabalho tem como objetivo apresentar a experiência de 

um graduando em História no processo de regência, através do 

Estágio Supervisionado, etapa obrigatória para a formação deste 

como licenciado. Tal relato terá como enfoque uma das atividades 

avaliativas que o graduando aplicou nas duas turmas em que 

lecionou: o 6º ano A e B, da Escola Municipal de Ensino Fundamental 

Marcílio Dias, localizada na cidade de Jaguarão/RS. Pensando em 

como apresentar aos alunos o tema feudalismo, no espaço-tempo da 

Idade Média e Europa Ocidental, o estagiário propôs um jogo de 

cartas para fixação dos conteúdos trabalhados por todo o período 

de sua regência. Acreditando que os jogos podem e devem ser um 

instrumento pedagógico de auxílio ao professor em sua aula, o jogo 

de cartas proposto trabalhou especificamente as relações entre as 

três ordens (grupos sociais) do modo de vida feudal: nobreza, clero 

e camponeses. Mais que memorizar quem faziam parte desses grupos, 

o jogo propunha identificar as relações sociais entre as três 

ordens. Como referencial teórico para refletir sobre jogos e Ensino 

de História, utilizo Marcello Paniz Giacomoni e Nilton Mullet 

Pereira; assim como Paulo Freire para pensar o conceito de educação 

transformadora, Danilo Gandin para pensar no planejamento de aula 

e Circe Bittecourt, no intuito de fundamentar os vários tipos de 

materiais didáticos. 

Palavras-chave: História; Jogos; Material Didático; Estágio 

 

A UTILIZAÇÃO DAS TIC’S NO ENSINO DE HISTÓRIA 
 

Simone Weber Cardoso Schneider,Ifsul- câmpus Pelotas 
Adriana Duarte Leon, Ifsul- Câmpus Pelotas 

 
Vivemos atualmente em um mundo envolto às mais diversas tecnologias 

digitais, o que ocasionou mudanças nos  nossos modos de 

relacionamento, comunicação e estudo.  A escola não ficou imune a 

essas mudanças e as Tecnologias de Informação e comunicação 

(Tic’s), chegaram também no cenário escolar. Compreendemos que os 

recursos tecnológicos podem auxiliar a prática pedagógica, 

motivando os alunos na compreensão do conhecimento histórico. Neste 

trabalho, realizamos uma revisão bibliográfica sobre o Ensino de 

História no Brasil e abordamos a utilização das Tic’s pelos 

professores da disciplina de História. Consideramos este estudo 

importante, tendo em vista o reconhecimento, por parte dos 
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professores,  sobre a potencialidade das  Tic’s como ferramentas 

auxiliares ao processo de ensino e aprendizagem. Ainda assim, 

percebemos algumas barreiras que precisam ser superadas, como a 

falta de  formação continuada para que o professor utilize esse 

recurso e a falta de infraestrutura adequada nas escolas. 

Pretendemos, com este estudo, colaborar com o debate acerca da 

utilização das tecnologias no Ensino de História, suas 

possibilidades e desafios na contemporaneidade. 

Palavras-chave: Ensino de história;  Tecnologias; Prática pedagógica 

 

AS PRIMEIRAS FÁBRICAS DE COMPOTAS DE PÊSSEGO NA ÁREA RURAL DE PELOTAS 
 

Valdizan De Jesus Sousa,Universidade Federal de Pelotas 
Cláudia Barbosa Pereira Sousa, Universidade Federal de Pelotas 

Ligia Cardoso Carlos, Universidade Federal de Pelotas 
 

O trabalho aborda um projeto de ensino para os anos iniciais 

desenvolvido na disciplina “Ensino, Aprendizagem, Conhecimento e 

Escolarização V” do Curso de Pedagogia da UFPel. O objetivo é 

despertar nas crianças o interesse pela história do município de 

Pelotas, bem como desenvolver a capacidade de investigação 

histórica (COOPER, 2006). Foi desenvolvido por meio de estudos 

sobre a produção de compotas de pêssego na área rural de Pelotas 

de 1950 a 1970 (BACH, 2010, 2014), ou seja, o que as primeiras 

fábricas de compotas de pêssegos representaram para as famílias, 

os benefícios econômicos que trouxeram para a cidade, onde eram 

localizadas e como funcionavam, como o pêssego era cultivado e os 

benefícios e malefícios ao meio ambiente. Posteriormente, pensamos 

como o assunto poderia ser ensinado para crianças dos anos 

iniciais. A partir das descobertas dos alunos, são desenvolvidos 

conhecimentos na área da: História, verificando as mudanças e 

permanências através dos anos; ecologia, questionando qual o 

impacto que os descartes das fábricas causaram ao meio ambiente; 

cultura, proporcionando aos alunos reflexões sobre as mudanças de 

vocabulário, vestimentas e lazer. O projeto de ensino nos permitiu 

discutir diversas possibilidades pedagógicas para a área das 

ciências humanas nos anos iniciais, ampliando nossa compreensão 

sobre esta fase da escolarização e sobre aspectos da história que 

não constam nos livros didáticos. 

Palavras-chave: Projeto de ensino; Ciências humanas; investigação histórica 
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PROPOSTAS DIDÁTICAS DE EXPERIMENTAÇÃO: UMA ANÁLISE PRÉVIA DA REVISTA 

DO ENSINO DO RIO GRANDE DO SUL (1951-1959) 
 

Vitor Garcia Stoll,Universidade Federal do Pampa - Campus Bagé 
Alessandro Carvalho Bica, Universidade Federal do Pampa - Campus Bagé 

Cadidja Coutinho, Universidade Federal do Pampa - Campus Dom Pedrito 
,  

 

Este trabalho apresenta um recorte dos estudos desenvolvidos no 

Mestrado em Ensino da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) – 

Campus Bagé. Objetivou-se realizar um levantamento sobre as 

propostas didáticas de experimentações contidas nas Seções 

“Observando” e “Observações e Experiências" da Revista do Ensino 

do Rio Grande do Sul, no período de 1951 a 1959, e os conteúdos 

científicos abordados pelas mesmas. Caracteriza-se como uma 

pesquisa qualitativa, sendo a abordagem técnico-metodológica 

pautada em análise documental, dados numéricos e estatística 

descritiva. Os dados empíricos foram obtidos a partir dos acervos 

disponíveis no Repositório Digital Tatu, vinculado a UNIPAMPA. E o 

corte temporal demarca a década inicial da segunda fase da revista. 

No período delimitado foram encontrados 34 exemplares da Revista 

do Ensino/RS no Repositório. Os anos com mais edições disponíveis 

foram 1957 e 1959, representando 22% e 19% da amostragem, 

respectivamente. E os de menor representação, 1951 e 1956, com uma 

edição cada (3%). Constatou-se que 15 edições (50%) apresentavam 

experimentações com predominância disciplinar em Biologia, 08 em 

Física (27%) e 05 em Química (17%). Além disso, duas edições (6%) 

possuíam tanto experimentações de Física quanto de Química. 

Concluiu-se que tal material, que na época servia como suporte 

técnico-pedagógico para os professores, assemelha-se às práticas 

experimentais utilizadas atualmente nas aulas de Ciências e 

Ciências da Natureza. 

Palavras-chave: Experimentação; Análise Documental; Ensino de Ciências da 

Natureza 

 

REFLEXÕES SOBRE O USO DO LIVRO DIDÁTICO NAS AULAS DE HISTÓRIA (ENSINO 

FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO) 
 

Yasmim Fagundes Centeno,UNIPAMPA 
Jônatas Marques Caratti, UNIPAMPA 
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Ao ler um artigo sobre as concepções do livro didático em sala de 

aula, de autoria de Marisa Lajolo (1996), comecei a pensar como 

poderia tratar do assunto usando estas mesmas concepções para o 

Ensino de História. Em minhas leituras sobre o livro didático tomei 

conhecimento de que a forma como o mesmo é utilizado em sala de 

aula se aproxima de uma história tradicional que valoriza mais a 

memorização do que uma consciência histórico crítica.  O livro 

didático, tanto do Ensino Fundamental quanto do Ensino Médio, é o 

principal suporte para o professor lecionar, porém, normalmente 

seu uso é limitado e pouco explorado. O objetivo da apresentação 

é, primeiramente, relatar algumas histórias de como os livros são 

apropriados em sala de aula. Num segundo momento, vamos refletir a 

partir de diversos autores, como é possível aproveitar o livro 

didático e explorá-lo ao máximo. Muitos livros, principalmente o 

do professor, apresentam atividades diferenciadas como: sites para 

pesquisas online, documentos históricos, indicação de filmes e 

livros, análise de charges e fotografias, dentre outros. A questão 

que nos interessa é pensar nos motivos que levam os professores a 

não usarem – ou usarem, parcialmente – os livros didáticos. 

Palavras-chave: Ensino de História; Livro Didático; Sala de aula 
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SIGNIFICANDO AÇÕES ATRAVÉS DA AFETIVIDADE 
 

Ana Luísa Antunes Rezende Tolfo,Unipampa - Jaguarão 
 

O presente trabalho foi desenvolvido na Escola Municipal de 

Educação Básica Fernando Ferrari, em uma turma de segundo ano do 

ensino fundamental, com aluno incluído, objetivando-se o real 

envolvimento dos educandos na dinâmica escolar através dos laços 

de afetividade; e auxiliar no desenvolvimento de ações que 

solidarizem as boas relações com respeito, amizade, confiança, 

carinho, responsabilidade entre outras. A cada início de ano letivo 

principiam-se novos encontros, novos conhecimentos, novos olhares, 

novas relações e novos caminhos a se estabelecer. A princípio de 

que desenvolvemo-nos como sujeitos sociais a partir das relações e 

logo, da qualidade destas relações, a escola como espaço formador 

acaba por proporcionar diferentes experiências de comportamento, 

emoção, frustrações e conquistas.  Quando a criança inicia a 

escola, demonstra grande expectativa com o que e quem irá encontrar 

no novo ambiente (sala de aula, merenda, pátio, colegas, professor, 

etc), assim é essencial que sua percepção seja positiva, 

estabelecendo vínculos e relações que irão auxiliar no 

desenvolvimento do processo educativo. De acordo com Vygotsky 

(2003), “A experiência e a pesquisa têm demonstrado que um fato 

impregnado de emoção é recordado de forma mais sólida, firme e 

prolongada que um feito indiferente.” Visando consolidar relações 

de qualidade, busca-se estabelecer vínculos com e entre os 

educandos de respeito, confiança, amizade e solidariedade, através 

de propostas que valorizem tais ações. 

Palavras-chave: Afetividade; Escola; Relações de qualidade. 

 

EDUCAR PARA ALTERIDADE NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE QUÍMICA: 

EXPERIÊNCIAS VIVIDAS COM A EDUCAÇÃO DE SURDOS 
 

Ana Luiza Alves Constantino,FURG 
Aline Machado Dorneles, FURG 

 

O presente artigo apresenta as experiências vividas na formação de 

professores de Química em uma escola bilíngue para estudantes 

surdos. A pesquisa foi realizada no âmbito da disciplina de 

Educação Química V no curso de Química Licenciatura da Universidade 
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Federal do Rio Grande - FURG. Busca-se compreender a experiência 

de formação docente na presente disciplina a partir dos 

pressupostos teóricos e metodológicos da pesquisa narrativa. Para 

isso, analisam-se as escritas narrativas da professora formadora e 

dos licenciandos a respeito da experiência de visitar o contexto 

de uma escola bilíngue e a experiência de receber os estudantes 

surdos na universidade, especificamente, no laboratório de química. 

As narrativas apontam relevantes aprendizagens relacionadas ao 

reconhecimento do outro, ao educar para alteridade no ensino de 

Química e os desafios de promover a inclusão na Química. Retratam 

também a experiência de uma professora em formação em parceria com 

seus licenciandos ao vivenciar o contexto de uma escola bilíngue 

para educação de crianças, jovens e adultos surdos. São narrativas 

que fortalecem a intenção de problematizar a inclusão e o exercício 

de alteridade na sala de aula e na formação inicial de professores 

de Química.  Entende-se que o exercício da alteridade inicia quando 

percebemos que a primeira língua do surdo não é o português, e 

assim o desafio de pensar uma prática pedagógica acolhedora e que 

produza significados na construção do conhecimento científico. 

Palavras-chave: Educação Química; Inclusão; Escrita Narrativa 

 

OS CONTEÚDOS DE CONTINENTE AFRICANO E ESCRAVIDÃO NOS LIVROS DIDÁTICOS: 

RECONHECENDO A INFLUÊNCIA DAS ABORDAGENS NA CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE, 

AUTOESTIMA E PROCESSO DE APRENDIZAGEM POR ESTUDANTES NEGROS 
 

Ana Paula Melo Da Silva,Universidade Federal de Pelotas 
 

O proposto artigo tem como objetivo refletir sobre a abordagem dos 

conteúdos de continente africano e escravidão nos livros didáticos 

de Geografia oferecidos e utilizados na rede pública de ensino. 

Trata-se de um trabalho que pretende problematizar a abordagem 

estereotipada e generalizante de determinados conteúdos didáticos, 

que por sua vez contribuem para uma visão depreciativa  que 

influencia diretamente no processo de formação da identidade, auto-

estima e aprendizagem de estudantes negros. Essa reflexão sobre os 

conteúdos e suas respectivas abordagens se respaldará tendo como 

aporte teórico autores do campo da Educação e do Ensino da Geografia 

que abordam em suas análises a discussão sobre raça, livros 

didáticos e identidade, buscando constatar a forma, muitas vezes 

sutil, como se reproduzem os estereótipos acerca da cultura 
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africana e do indivíduo africano e como isso se reflete e manifesta 

no contexto afro-brasileiro. Diante do exposto, são propostos como 

encaminhamentos formas como os docentes podem, através de suas 

abordagens, possibilitar o rompimento dessa visão estereotipada a 

partir da disciplina de Geografia, pois entende-se que a essa 

enquanto disciplina escolar possibilita aos estudantes o apropriar-

se da sua história e identidade. 

Palavras-chave: Geografia; Livros Didáticos; Conteúdos; Estudantes Negros; 

África 

 

UMA ANÁLISE BIBLIOGRÁFICA SOBRE A IMPORTÂNCIA DAS ADAPTAÇÕES 

CURRICULARES EM ATENDIMENTO AS PRÁTICAS E LEGISLAÇÕES QUE NORTEIAM A 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA. 
 

Andreia Domingues Bitencourte,UFPEL 
Rita de Cássia Morem Cóssio Rodriguez, Universidade Federal de Pelotas 

 

A partir das Legislações que abordam o tema da Inclusão, as Escolas 

Regulares recebem cada vez mais Pessoas com Deficiências (PCD) e 

por estar atuando em sala de aula e ciente das dificuldades em 

elaborar um Currículo Adaptado e Individualizado que supra as 

Necessidades Educacionais Específicas das Pessoas com 

Deficiências, surgiu o interesse de pesquisar sobre esse tema tão 

relevante no contexto Educacional e ainda tão pouco regulamentado 

na maioria das Escolas. Atualmente, esse é um assunto em voga, por 

tratar-se de uma problemática que evidencia-se na maioria das 

escolas regulares, que é a dificuldade que grande parte dos 

Profissionais tem em reunir-se para a elaboração individualizada 

de um Plano de Trabalho, ou seja de um Currículo Adaptado e 

Individualizado para cada PCD. Dessa forma, esse estudo 

bibliográfico, visa colaborar e contribuir com o aprimoramento das 

práticas pedagógicas em sala de aula e proporcionar um estudo que 

possa orientar os demais professores das mais diversas áreas e 

Instituições Escolares na Construção de seus Currículos Adaptados.  

Contribuindo com as  práticas pedagógicas, através do compilamento 

de ideias e pensamentos de diversos autores que fundamentam sobre 

a Importância da  Elaboração um Currículo Adaptado. 

Palavras-chave: Legislações.Inclusão.Currículo Adaptado 
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A PESQUISA E O ENSINO CONJUGADOS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM UMA 

ESCOLA PÚBLICA NO MUNICÍPIO DE PELOTAS/RS 
 

Angela Machado Tavares,UFPel 
 

Este trabalho apresenta a pesquisa e o ensino conjugados na 

formação de professores em uma escola pública de ensino fundamental 

da rede estadual da cidade de Pelotas. A proposta dessa pesquisa 

surgiu a partir de um conjunto de observações realizadas em escolas 

nas cidades de Pelotas e Jaguarão. Levando em consideração as 

análises anteriores sobre a escola, o papel da escola na sociedade 

e a condição de trabalhador em educação no Brasil, buscou-se criar 

espaços para novas possibilidades educativas que pudessem auxiliar 

na formação de professores, visando qualificar seu trabalho. Uma 

das possibilidades se referenciou no Programa Mais Educação 

(Brasil, 2010) que é ofertado às escolas públicas de ensino 

fundamental e consiste no desenvolvimento de atividades de educação 

integral que expandem o tempo diário de escola para o mínimo de 

sete horas e que também ampliam as oportunidades educativas dos 

estudantes. Para tanto, criaram-se sugestões de qualificação do 

trabalho docente. Com este objetivo, promovemos um ciclo de 

formação pedagógica para os professores e gestores da escola, 

ampliando o debate acerca da escola de tempo integral e educação 

integral e destacando quais as percepções que os docentes têm a 

respeito do tema. A pesquisa buscou contribuir para que na escola 

se efetivasse uma política de ampliação da jornada escolar com 

qualidade e aproveitamento das atividades desenvolvidas com os 

alunos para a sua formação integral humana. 

Palavras-chave: Educação, formação, educação integral, docência, cidadania 

 

PROJETO ARTE NA ESCOLA: FORMAÇÃO E MEDIAÇÃO 
 

Carmem Regina Silveira Nogueira,UFPel 
Nadia da Cruz Senna, UFPEL 

 
O Projeto Arte na Escola- Polo UFPel tem como missão a formação 

continuada para o professor de artes que atua nas diferentes etapas 

do ensino, com intenção de qualificar processos de aprendizagem 

visando formar cidadãos mais perceptivos, criativos e críticos de 

sua realidade. O compromisso do Polo UFPel passa pela divulgação e 

empréstimo do acervo e por sua condição de projeto integrado 
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articula uma formação ampliada que  implica em promover ações de 

formação para um público maior que se espalha na região 

geoeducacional de Pelotas. Arte é concebida como área de 

conhecimento, como objeto do saber, fazer, perceber, refletir, 

criar, criticar, ou seja, opera com todas as dimensões da produção 

da obra de arte até alcançar sua circulação. Para dar conta dessa 

meta o projeto  promove oficinas, cursos, mostras, jornadas de 

aprimoramento, encontros e ciclos de debates e seminários, que 

visam contemplar a diversidade de linguagens artísticas, bem como 

dimensões poéticas e o ensino da arte. A linha metodológica é 

integradora, multidisciplinar e aberta às motivações e demandas 

dos grupos participantes, seguem concepções emergentes que percebem 

o processo artístico como experiência dinâmica, cognitiva, 

simbólica e coletiva. 

Palavras-chave: arte-educação; formação; mediação 

 

O ENSINO DE ESPANHOL EM JAGUARÃO-BRASIL: ESTABELECENDO EXPERIÊNCIAS 

FORMATIVAS E COLABORATIVAS COM OS PROFESSORES MUNICIPAIS 
 

Caroline Gonçalves Feijó Quadrado,UNIPAMPA - Campus Jaguarão 
Paula Bianchi, UNIPAMPA - Campus Jaguarão 

,  
 

Sabe-se que, nacionalmente, a partir das últimas alterações 

realizadas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a 

visão político-educacional brasileira coloca em nível de 

opcionalidade o ensino de língua espanhola nas escolas. Diante 

disso, os poderes Legislativos e Executivos estaduais e municipais, 

reconhecendo a importância do ensino deste idioma no currículo 

escolar, estão propondo ações locais para fazer com que a 

disciplina de espanhol permaneça sendo ofertada como obrigatória. 

Este é o caso do município de Jaguarão-Brasil, fronteiriço com Rio 

Branco-Uruguai, que aprovou o Projeto de Lei 05/2018. Neste 

contexto, com a intenção de fortalecer o ensino de espanhol no 

Município, busca-se, por meio de pesquisa de mestrado em andamento, 

estabelecer com os professores de espanhol da rede municipal de 

Jaguarão experiências formativas e colaborativas (NOVOA, 1995; 

SCHON, 1995; IMBERNÓN, 2010; TARDIF, 2012) voltadas para o ensino 

desta língua. Pretende-se, neste trabalho, discutir os resultados 

colhidos durante a realização do diagnóstico da realidade. 
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Metodologicamente, o estudo caracteriza-se como pesquisa-ação 

(THIOLLENT, 2009) e utiliza os seguintes instrumentos para obtenção 

dos dados do diagnóstico: a) pesquisa documental; b) grupo focal; 

e c) questionário. Espera-se que a análise de conteúdo dos dados 

do diagnóstico contribua para o planejamento das ações formativas 

propriamente ditas, que terão os professores de espanhol do 

município como público-alvo. 

Palavras-chave: Ensino de espanhol; Formação de professores; Ações 

colaborativas 

 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES E MONITORES DE ALUNOS COM NECESSIDADES 

EDUCACIONAIS ESPECIAIS 
 

Claudete Botelho Ferreira, UNIPAMPA - Jaguarão 
 

O presente artigo objetiva apresentar uma reflexão sobre a 

importância da formação de professores e monitores que atuam nas 

escolas junto aos alunos com necessidades educacionais especiais 

(NEE).  No desempenho das funções da pesquisadora no atendimento 

educacional especializado (AEE), o interesse em aprofundar os 

conhecimentos sobre educação inclusiva tornou-se imprescindível. A 

partir das constantes inquietações sobre as próprias práticas 

pedagógicas, o estudo e a análise de assuntos relacionados à 

educação especial, fizeram-se necessários. Observando a atuação 

destes monitores, junto aos alunos com NEE na escola, percebeu-se 

que se fazia necessária uma análise mais aprofundada de questões 

pertinentes às suas atuações. Os grupos de estudos, na perspectiva 

do trabalho colaborativo, surgem como uma possibilidade de 

superação das dificuldades do trabalho na escola, em sala de aula. 

A ideia surgiu como sugestão do grupo de pesquisa “Educação 

Inclusiva e defectologia de Vigotsky”, da Universidade Federal do 

Pampa - UNIPAMPA - ao qual se faz parte. A escola onde a proposta 

está sendo desenvolvida é a escola municipal de ensino fundamental 

Presidente João Goulart, que conta com a atuação de monitores 

escolares e é o local de atuação da pesquisadora. Sendo assim, o 

trabalho de orientação destes sujeitos passa a ser de 

responsabilidade da professora de AEE, também. 

Palavras-chave: Inclusão; formação; professores; monitores. 
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CONCEPÇÕES DOS PROFESSORES SOBRE OS ALUNOS COM NECESSIDADES 

EDUCACIONAIS ESPECIAIS 
 

Elis Regina da Silva Caetano,Unipampa- Jaguarão 
 

O presente trabalho apresenta uma reflexão sobre a importância das 

intervenções escolares, na fomentação de práticas pedagógicas 

docentes, buscando programar um processo de formação, mediante a 

realização de encontros de estudos, para compreender as 

aprendizagens decorrentes. O objetivo é compreender o potencial da 

defectologia de Vygotski para a formação de professores de uma 

escola pública de Arroio Grande, procurando entender, o impacto 

destas atividades na maneira de pensar dos educadores na sala de 

aula e, os motivos que podem estar ligados a continuidade destas 

concepções no ambiente de trabalho.  Na aplicabilidade do projeto 

de intervenção, estão sendo oportunizados encontros de convivência, 

para dialogar as situações cotidianas da escola, problematizadas 

por meio do estudo dos textos da defectologia de Vygotski, 

estabelecendo um clima descontraído, com a prática da reunião-

lanche, auxiliando aos professores, a construírem um relato 

autobiográfico referente à sua história de vida com o deficiente. 

Palavras-chave: Necessidades Educacionais Especias; Defectologia; Formação 

de professores. 

 

ANÁLISE DE DADOS SOBRE EVASÃO NOS CURSOS DO CENTRO DE LÍNGUAS  NO 

PERÍODO DE 2017/1 A 2018/1 
 

Elenice Pacheco terra  
Giane Santos 

 

Este trabalho apresenta um recorte de um questionário elaborado 

para elencar as principais causas da evasão nos cursos de línguas 

ofertados no projeto de extensão Centro de Línguas-Jaguarão (CEL). 

O projeto tem como objetivo ofertar cursos de línguas, em níveis 

básico, intermediário e avançado de espanhol, alemão, inglês, 

italiano, francês, português, latim, esperanto e língua brasileira 

de sinais à comunidade de Jaguarão/RS/Brasil e Rio Branco/Uruguai, 

buscando promover a inserção Unipampa junto à comunidade de 

Jaguarão/RS/Brasil e Rio Branco/Uruguai e como também fornecer 

subsídios para pesquisas e projetos de ensino de nossa comunidade 

acadêmica. Atualmente o CEL se encontra em sua segunda edição, e 
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no período de 2017/1 a 2018/1 alcançou um público de 234 

matriculados e um total de 43 concluintes, de acordo com o último 

levantamento. Em 2017/2, TERRA (2017) já havia observado o elevado 

número de alunos evadidos nos cursos a distância e presenciais 

ofertados naquele semestre. Após um ano de projeto, ao observar o 

número de concluintes em relação ao número de matriculados, vimos 

a necessidade de investigar e refletir sobre as causas da evasão 

constatada nos cursos ofertados, além de propor alternativas para 

minimizar o esvaziamento das salas de aulas. O questionário 

composto por 17 questões foi encaminhado, por email ou vila link 

online, aos alunos de 20 cursos presenciais, ofertados no referido 

período. Para poder identificar os principais motivos que levaram 

a evasão dos matriculados, como também refletir sobre eles, foram 

selecionadas as questões X, X, X, XXXXXXX, para serem descritas e 

discutidas neste trabalho.  

Palavras-chave: evasão, Centro de Línguas de Jaguarão. 

 

JUVENTUDE CONSIDERADA EM SITUAÇÃO DE DEFICIÊNCIA NA ESCOLA: PRESENTE! 
 

Elisabete da Silveira Ribeiro,Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Danilo Costa da Silveira, Universidade Federal de Pelotas 

 
O artigo que apresentamos faz parte de uma discussão maior no grupo 

de pesquisa NUPPEC/UFGRS (Núcleo de Pesquisa em Psicanálise, 

Educação e Cultura da Universidade Federal do Rio Grande do Sul)  

e retoma brevemente a forma como política atual de Educação 

Especial, neste momento ameaçada de reforma obscura, proporcionou 

a entrada e permanência de crianças e jovens na escola regular. 

Lembramos que isto causou mal-estar. Todavia, o acesso está 

garantido. Interessa-nos saber quais os efeitos desse processo para 

os jovens considerados em situação de deficiência em processo de 

escolarização. Nos colocamos a serviço, buscando promover o diálogo 

com estes através de entrevistas, cartas, encontros para que 

possamos viabilizar essa experiência. O artigo tem por temática as 

relações entre a educação especial, a perspectiva inclusiva e as 

relações construídas na escola. Apresenta-se, ainda, um recorte de 

experiência realizada em 2002 na cidade de Pelotas/RS, revisitada 

a partir do diálogo com Charlot. Conclui-se que a juventude 

considerada em situação de deficiência é pouco ouvida e teria muito 

a contribuir no que diz respeito às relações edificadas desde a 
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escola.  Contamos principalmente com a contribuição de Charlot 

(2010), Plaisance (2015) e Saviani (2014) para compor esta 

discussão. 

Palavras-chave: Juventude considerada em situação de deficiência; Escola 

 

TRABALHO COLABORATIVO ENTRE DISCENTES: UMA ESTRATÉGIA DE ENSINO NA 

APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
 

Katiúscia Texeira Dias Ortiz,UNIPAMPA 
 

Este artigo versa sobre os limites e as possibilidades do trabalho 

colaborativo entre discentes como uma estratégia na aprendizagem 

de Matemática, na inclusão do aluno com deficiência intelectual, 

na Educação de Jovens e Adultos (EJA) e tem por base a Teoria 

Histórico-Cultural da Atividade (CHAT). Stetsenko (2016) destaca 

que o educando deve passar por experiências de ensino e 

aprendizagem, que disponibilizem as ferramentas necessárias para 

resolver problemas em colaboração com os demais, permitindo que o 

aluno tenha voz ativa dentro do contexto escolar, potencializando 

o conhecimento a ser constituído de forma coletiva. Neste contexto, 

cabe ao professor mediar e observar os processos de ensino e 

aprendizagem dos alunos da EJA, possibilitando estratégias 

pedagógicas que estimulem as zonas de desenvolvimento reais e 

potenciais dos discentes. Almeja-se que numa educação inclusiva 

haja rupturas de paradigmas no ambiente escolar. Desta forma novas 

práticas pedagógicas devem ser construídas, possibilitando o 

desenvolvimento das capacidades e potencialidades dos alunos, 

buscando o seu desenvolvimento integral e proporcionando o 

compartilhamento de informações e conhecimentos por todos os 

envolvidos nos processos de ensino e aprendizagem. Vislumbrando 

contemplar esse cenário, também se faz uma análise reflexiva sobre 

o ordenamento legal que referencia a Educação Especial numa 

perspectiva inclusiva na EJA. 

Palavras-chave: Trabalho colaborativo- Inclusão- EJA- Matemática 

PRÁTICAS DE RÁDIO NA ESCOLA LOUIS BRAILLE:  A EDUCOMUNICAÇÃO NO CONTEXTO 

DA INCLUSÃO 
 

Luara Helena Knapp da Cruz,Universidade Federal de Pelotas 
Marislei da Silveira Ribeiro, Universidade Federal de Pelotas 
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O presente trabalho tem como principal objetivo a Inclusão Digital 

da comunidade com deficiência visual da escola Louis Braille por 

meio de programas de rádio, com o suporte de discentes e bolsistas 

do projeto. Os programas são apresentados pelos alunos trazendo 

experiências vividas ao longo da semana dentro e fora da escola, 

trabalhando a memória de curto e longo prazo. Alguns alunos possuem 

além da deficiência visual, outros tipos de deficiências como 

motora e de fala. Para Peruzzo (2015), a produção de mensagens 

radiofônicas, constitui-se em um local de prática social 

transformadora. Como metodologia alternativa, no desenvolvimento 

do projeto, executam-se atividades pedagógicas na área de WebRádio 

e WebTV, também foi utilizada a pesquisa participante, como 

abordagem metodológica. Para Gil (1999), esse tipo de pesquisa 

caracteriza-se pelo envolvimento dos pesquisadores no processo. Os 

observadores desempenham um papel ativo na coleta de dados, 

instrumentos e recursos. Com base nisso, foi apresentada a proposta 

da criação de materiais audiovisuais e oficinas a serem 

desenvolvidas na escola. Assim, acredita-se que a aplicação da 

mídia-educação, reafirma a proposta de maior envolvimento dos 

alunos, professores e integrantes do projeto. Portanto os meios de 

comunicação são construções coletivas, havendo a necessidade da 

participação dos todos. 

Palavras-chave: Inclusão;WebRádio;mídia-educação 

 

A DECISÃO PELA DOCÊNCIA NA EXPERIÊNCIA DE UM CURSO PRÉ-UNIVERSITÁRIO 

COMUNITÁRIO 
 

Maria Madalena Machado Andrade, FURG 
Aline Machado Dorneles, FURG 

,  
 

Apresenta-se uma pesquisa de monografia realizada no contexto de 

um curso pré-universitário comunitário intitulado projeto 

acreditar: o sol nasce para todos. Busca-se compreender a 

experiência docente vivida no projeto, especificamente, 

relacionado à docência em Química. Assim, almeja-se identificar as 

contribuições das vivências no projeto para a sua formação enquanto 

futuros professores de Química, bem como, perceber a importância 

para formação pessoal, fatores diretamente relacionados com a 

formação profissional. A metodologia da pesquisa visou analisar as 
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experiências de uma acadêmica de Química Licenciatura participante 

do projeto, para isso propõem-se a escuta atenta às narrativas da 

entrevistada. Parte-se do pressuposto de que as narrativas na 

pesquisa favorecem a construção/desconstrução das experiências do 

professor. Diante disso, apresentam-se três cenários narrativos, 

sendo essas: as dúvidas e dilemas pela escolha da docência; imersão 

no contexto profissional: a decisão pela docência; a prática 

pedagógica vivida no projeto. Portanto, percebe-se a importância 

dada pela entrevistada às experiências obtidas no decorrer do 

projeto, experiências estas que vão desde vivências com a sala de 

aula, na prática pedagógica construída no diálogo e a escuta aos 

estudantes e colegas professores, as experiências humanitárias 

vividas na comunidade, influências fundamentais na decisão pela 

docência e na construção profissional. 

Palavras-chave: formação docente; contexto profissional; prática pedagógica 

 

PROJETO “OFICINA DE XADREZ” 
 

Marinela Rodríguez da Silva,UNIPAMPA 
Marilú Campagner May, UNIPAMPA 

 

Este projeto tem por finalidade introduzir o ensino de xadrez para 

desenvolvimento de crianças e jovens em estado de vulnerabilidade 

social, que são atendidos pelo Centro de Apoio Sócio Educativo – 

Projeto CASE da Prefeitura Municipal de Jaguarão que atende 

crianças e adolescentes entre 7 a 18 anos. Ao implantar o ensino 

de xadrez acreditamos que embora seja um jogo de memória, também 

venha a ajudar no ensino e processo educativo, desenvolvendo 

aspectos cognitivos e psicológicos, bem como desenvolvendo 

capacidade de resolução de problemas, essenciais para o decorrer 

da vida em sociedade. Barros & Costa (2012), destacam a função e 

responsabilidade do pedagogo social, na detecção e análise de 

problemas na sociedade, exercendo a função organizativa, formativa 

e orientadora, auxiliando a crianças e jovens na obtenção da 

capacidade de se tornarem seres autônomos. Nessa perspectiva o 

pedagogo também tem responsabilidade na promoção de uma educação 

que alcance a todos, para o pleno desenvolvimento da pessoa na 

construção da cidadania. O projeto visa inserir crianças e jovens 

em vulnerabilidade social, a participação em sociedade, através da 

prática esportiva em especial na oficina de xadrez, para assim 
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contribuir no desenvolvimento de capacidades que levam a descobrir 

estratégias e habilidades na resolução de problemas do jogo e ainda 

num segundo momento prepará-los para o enfrentamento a questões 

que requeiram soluções em suas vidas. 

Palavras-chave: Educação Inclusiva. Xadrez. Desenvolvimento Cognitivo. 

Pedagogia 

 

A FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES E A EDUCAÇÃO INCLUSIVA SOB O 

PRISMA DO ENSINO DE NOVE ANOS E DA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR 
 

Mirian Saraiva Pureza,Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
Elisabeth Brandão Schmidt, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

,  
Com a implementação do ensino fundamental de 9 anos fica evidente 

a imprescindibilidade de formação continuada para os professores 

atuantes nos primeiros anos do ensino fundamental. Neste sentido, 

a formação continuada para os professores dos três primeiros anos 

do ensino fundamental ganha destaque, com programas como o Pacto 

Nacional Pela Alfabetização na Idade Certa. A Educação Infantil 

por sua vez ganha menor notoriedade concernente a políticas 

públicas de formação continuada. Mais imperiosa torna-se a formação 

continuada de professores frente aos já conhecidos desafios da 

educação inclusiva sob o prisma da extensão do ensino fundamental 

para nove anos. Surge, no entanto, um novo paradigma educacional a 

partir da homologação da resolução que define a Base Nacional 

Curricular da Educação Infantil e Ensino Fundamental, passando a 

consolidar e estabelecer competências e diretrizes para estas 

etapas da Educação Básica, bem como para a Educação Inclusiva. 

Torna-se evidente que algumas ações concernentes à formação de 

professores atuantes na Educação Infantil e Anos Iniciais, bem como 

aos desafios da educação inclusiva já foram concebidas a partir da 

implementação do ensino de nove anos. Há, no entanto, 

tencionamentos e desdobramentos no paradigma contemporâneo da 

educação brasileira, sob o prisma da Base Nacional Comum 

Curricular, no que se refere igualmente à formação e a educação 

inclusiva, que necessitam de discussões e estudos mais 

aprofundados. 

Palavras-chave: Formação Continuada, Ensino Fundamental de nove anos, Base 

Nacional Comum Curricular, Inclusão. 
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VYGOTSKI: OS CONCEITOS ESPONTÂNEOS E CIENTÍFICOS 
 

Nandjara Novo Castro,UNIPAMPA - Jaguarão 
,  

 

O presente artigo tem por objetivo apresentar o resumo do capítulo 

seis da obra “A construção do pensamento e da linguagem” de Lev 

Semenovich Vygotski. Este projeto está em desenvolvimento, como 

pesquisa-ação, através de encontros com um grupo de professores na 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Marechal Castelo Branco, 

localizada no Município de Jaguarão, Rio Grande do Sul. Sua leitura 

se torna extremamente relevante para os professores em formação, 

uma vez que o capítulo desta obra explora, genuinamente, os 

conceitos espontâneos e os conceitos científicos acerca do 

desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem. O escopo 

deste trabalho está na necessidade de se repensar, junto com o 

grupo de professores da escola, o ensino de conteúdos, 

fundamentalmente voltado para a preocupação do aprendizado pelos 

alunos. O projeto mencionado está em andamento e os encontros da 

pesquisa-ação continuam, para que futuramente possamos nos 

apropriar de resultados mais precisos para fins de conclusão. 

Palavras-chave: Vygotski; aprendizagem; conceitos espontâneos; conceitos 

científicos 

 

ESQUEMAS IMAGÉTICOS E O DOMÍNIO DE CONTÊINER NO USO DA ESTRUTURA 

EM+A/O(S) EM PRODUÇÕES ESCRITAS DE SURDOS APRENDIZES DE PORTUGUÊS 

COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA 
 

Peterson Lima Schimulfening,UFPEL 
 

Neste estudo, analisamos o uso da estrutura em+a/o(s) em produções 

escritas de surdos aprendizes de português como L2. A análise parte 

de conceitos da Linguística Cognitiva, especialmente da teoria dos 

esquemas imagéticos (JOHNSON e LAKOFF) e categorização ( Rosch). 

Verificamos (i) o modo como o surdo emprega a estrutura em+a/o(s) 

quando utiliza a língua portuguesa escrita, (ii) como ocorre a 

categorização dessa estrutura na LP escrita de ouvintes desse 

idioma e de surdos, nativos de LIBRAS, que adquiriram a LP escrita 

como L2 e (iii) se há transferência da LIBRAS para a LP escrita 

dos informantes surdos. Os contextos nos quais a estrutura 

em+a/o(s)  foi analisada partem do esquema imagético de CONTÊINER 
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e foram divididos em dois conjuntos: inserção – total e parcial 

– e superfície – horizontal e vertical-horizontal. O corpus 

contém produções escritas de dois grupos de sujeitos. O primeiro 

grupo foi constituído de dez surdos que possuem a LIBRAS como L1 e 

o segundo grupo foi formado de dez ouvintes cuja L1 é a LP.  Os 

resultados revelam que para o surdo a construção de enunciados com 

a estrutura em+a/o(s) se faz de forma diferente. Isso porque a 

construção do enunciado na Língua de Sinais evidencia não ser 

necessária a utilização de certos elementos gramaticais que possuem 

um menor valor semântico, como por exemplo, os artigos e as 

preposições. Assim, a LIBRAS encontra outros meios para expressar 

o que esses elementos linguísticos denotam. 

Palavras-chave: Esquemas Imagéticos; Categorização; LIBRAS; Língua 

Portuguesa escrita; Estrutura em+a/o(s). 

 

CONTRIBUIÇÕES DA ABORDAGEM PIKLER PRA SE PENSAR A INCLUSÃO NA CRECHE: 

NOTAS SOBRE A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE EDUCAÇÃO INFANTIL. 
 

Rafael Ferreira Kelleter,PPGEdu/UFRGS 
Rodrigo Saballa de Carvalho, PPGEdu/UFRGS 

 

O trabalho parte do campo dos Estudos da Infância, tem como objetivo 

evidenciar as contribuições da Abordagem de Emmi Pikler para que 

se possa pensar a inclusão na creche e de modo correlato a formação 

docente. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa bibliográfica 

sobre a obra de Pikler, na qual discute-se como bebês e crianças 

bem pequenas, através dos cuidados básicos, do vínculo, da figura 

de um adulto de referência, podem ter um processo exitoso de 

inclusão na creche. Além disso, o trabalho aponta a necessidade de 

que a formação docente, leve em consideração as diferenças e 

individualidades dos bebês, para que seja construída uma imagem de 

criança potente. Para tanto, são definidas três unidades de 

análise: 1) histórico da abordagem de Emmi Pikler e suas relações 

com os processos de inclusão na creche; 2) Imagem de criança na 

abordagem Pikler e suas relações com os processos de inclusão; 3) 

Os princípios da abordagem Pikler e suas reverberações na formação 

de professores. A partir da pesquisa, é possível inferir sobre a 

importância do respeito as temporalidades dos bebês e crianças 

pequenas, independente da sua condição, pois ao invés de estimular, 
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é preciso prover espaços nos quais exista acolhimento e promoção 

de oportunidade de desenvolvimento. 

Palavras-chave: Educação Infantil; creche; inclusão; Abordagem Pikler; 

Formação docente. 

 

CONTRIBUIÇÕES DE HUMBERTO MATURANA PARA FORMAÇÃO DE PROFESSORES(AS), 

REPENSANDO PRÁTICAS INCLUSIVAS. 
 

Sandra Maders,UNIPAMPA - Campus Dom Pedrito 
 

Este trabalho tem por finalidade refletir sobre o processo 

educativo escolar, bem como, sobre as práticas inclusivas no 

cotidiano escolar,  os quais estão permanentemente sendo desafiados 

em seus pressupostos epistemológicos de produção de conhecimento. 

Como não poderia deixar de ser, a Formação de Professores (as) está 

diretamente implicada e transpassada por este processo de 

“Transição Paradigmática” (BOAVENTURA SANTOS, 2002; 2004) que 

passa a sociedade em geral e a educação inclusiva em particular. O 

trabalho pretende fazer uma reflexão sobre as contribuições de 

alguns pressupostos do autor Humberto Maturana sobre o descompasso 

dos processos educacionais , a partir da proposição de que o amor 

é a emoção que orienta nossas atitudes diárias. Este texto sobre 

Formação de Professores (as), está, portanto, ancorado na ideia de 

que a Formação do Profissional Docente necessita estar em 

permanente atualização e aprofundamento de seus pressupostos 

epistemológicos. Para o desenvolvimento deste estudo, foram 

realizadas pesquisas dentro de uma metodologia do tipo qualitativa 

e de caráter teórico-bibliográfico, ou seja, um mapeamento 

epistemológico com ênfase nos aspectos relacionados ao que o autor 

denomina de Fundamentos (esquecidos) do humano. 

Palavras-chave: Formação de Professores – Educação Inclusiva - Humberto 

Maturana – Amor - Aprendizagem. 

 

FORMAÇÃO PNAIC 2014 E OS SABERES DOCENTES DE MATEMÁTICA DE UM GRUPO DE 

PROFESSORAS ALFABETIZADORAS 
 

Sílvia Raquel Islabão da Silveira,UFPel 
Antônio Maurício Medeiros Alves, UFPel 
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O presente artigo tem por objetivo identificar os saberes de 

Matemática de professoras participantes da formação do Pacto 

Nacional pela Alfabetização na Idade Certa de 2014 - cujo tema 

central foi a alfabetização Matemática - após essa formação. Os 

sujeitos da pesquisa compõem um grupo de professoras polivantes de 

uma escola pública da rede estadual, participantes do citado 

projeto de formação continuada. Para tanto aponto as 

características do referido programa, especificamente em 2014 e 

como essa formação ocorreu no âmbito da Universidade Federal de 

Pelotas. Apresento uma discussão sobre os saberes docentes de 

Matemática necessários para o trabalho nos anos iniciais do ensino 

fundamental, bem como a formação matemática desses sujeitos. 

Palavras-chave: PNAIC; alfabetização matemática; formação de professores; 

saberes docentes 

 

FORMAÇÃO DOCENTE NA PERSPECTIVA INTERDISCIPLINAR: UM OLHAR SOBRE 

PRODUÇÕES CIENTÍFICAS 
 

Suvania Acosta de Oliveira Pureza, FURG 
Elaine Corrêa Pereira, FURG 

 

O artigo apresenta compreensões construídas a partir de 

interlocuções com produções científicas publicadas em periódicos 

nacionais de classificação A1, A2 e B1, na área de ensino. Partindo 

de uma pesquisa bibliográfica que buscou compreender como se mostra 

a formação docente diante de uma perspectiva interdisciplinar, 

investigamos publicações que discutem em suas abordagens a formação 

docente inicial e/ou continuada. Pesquisamos trabalhos oriundos de 

situações que colocam o professor junto ao contexto escolar por 

meio de práticas desenvolvidas nesse espaço.  Das publicações 

investigadas elegemos cinco para uma análise mais acurada. A partir 

de então, elaboramos, por meio da técnica do Discurso do Sujeito 

Coletivo (LEFÈVRE; LEFÈVRE 2005), o Discurso-Síntese- 

Interdisciplinaridade e suas contribuições na formação docente, 

construído a partir das informações fornecidas pelos artigos 

selecionados a priori. Após a análise percebemos que os trabalhos 

selecionados abordam, em sua maioria, a importância das relações 

entre os professores e o compartilhamento de experiências na 

perspectiva de integração do conhecimento. Esse fator, poderá 
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contribuir para a constituição de um olhar interdisciplinar e 

questionador referente aos saberes e fazeres docentes. 

Palavras-chave: Formação Docente; Periódicos Nacionais; 

Interdisciplinaridade; Pibid. 

 

O SOFTWARE DE MENSAGENS INSTANTÂNEAS WHATSAPP ENQUANTO FERRAMENTA 

FACILITADORA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DAS ESCOLAS DO CAMPO DO RIO 

GRANDE/RS 
 

Vagner Viera de Souza,Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
Elaine Corrêa Pereira, Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

 

A partir de leituras e estudos sobre as concepções da Formação de 

Professores e Educação do Campo, permeadas pela Educação Popular, 

nos inquietamos a respeito da presença das tecnologias nestes 

espaços e, de que maneira as tecnologias digitais podem 

potencializar o processo de Formação Continuada. Sendo assim, 

partindo da busca por respostas a estes questionamentos, propomos 

um trabalho de pesquisa sobre as possibilidades de uso do software 

de mensagens instantâneas WhatsApp enquanto ferramenta 

facilitadora na Formação de Professores. Como campo empírico para 

esta pesquisa temos a Proposta de Formação Continuada para a 

Educação do Campo (ProfCampo), ofertado pela Secretaria de 

Município da Educação (SMED) de Rio Grande/RS, para os Professores 

dos Anos Finais das Escolas do Campo da Rede Municipal de Ensino. 

Esta proposta inovadora tem por objetivo promover mais um espaço 

de Formação Continuada por meio do modelo semi-presencial, 

utilizando o software de mensagens instantâneas WhatsApp como 

Ambiente Virtual de Aprendizagem. Os sujeitos desta pesquisa serão 

os professores inseridos no ProfCampo. Em relação a produção dos 

dados, utilizaremos questionários eletrônicos e, enquanto método 

de análise, será utilizado o Discurso do Sujeito Coletivo (DSC). 

Palavras-chave: Educação do Campo; Tecnologias Digitais; WhatsApp; Formação 

de Professores 

 



NOVAS PERSPECTIVAS NO CAMPO DA

MULTIDISCIPLINARIEDADE:  REDES ,  PRÁTICAS E

NARRATIVAS NAS INTERAÇÕES ENTRE DISCIPLINAS

CIENTÍFICAS

 A quarta edição do Encontro Humanístico Multidisciplinar
(EHM) e terceiro Congresso Latino-Americano em Estudos
Humanísticos Multidisciplinares (CLAEHM), cuja a temática
“Novas Perspectivas no Campo da Multidisciplinariedade:

Redes, Práticas e Narrativas nas Interações entre Disciplinas
Científicas”, tem-se como objetivo principal propiciar o

intercâmbio de pesquisas voltadas para os estudos
multidisciplinares, e seus múltiplos fenômenos sociais e

culturais.  
Convidamos a todos para apreciarem os trabalhos que serão

apresentados nesta edição, entre os dias 27 e 29 de
novembro, no Campus UNIPAMPA Jaguarão.  




